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Summaki.o : — Cargueiros, lanchas, auto-
moveis e ciiicmiitogruplios — Com a
roupeta c o Crucifixo — Entre Ale-
xandre c S. Francisco Xavier — O
plirenesi do lii.ro — Um senador que
cumpre q scu dever —¦ Uma opinião
positivista sobre funeções legislativas

Até 31 ita dezembro! — Para iraii-
quillirar o credor,.. — Pela portu da
boncnrolit.
Quan io outro dia, em uni dos cinema-

togrhpliós desta c-daclc, assisti ú exhibiçao
das fitas relativas á expedição do Sr. co-
ronel Rondon, tive oceasião de ponderar
a grande cópia de meros clc i|uc se appa-
remava o illustre engenheiro para levar
a effeito ;. su.-r couièiissão.

Louças lilás clc inuiires conduziam pro-
visõc¦¦; c uterisis; -rin se tratando dò viajar
pelos rios, havia lanchas a vapor, que por
muito felizes sc dariam cm possuir os
descobiidores da America; o em um
papel explici.tivo do espectaculo se cluct-
dava c|úc, .-ri algum tanto imperfeitas ap-
[pareciam certas fitas, era isso devido a
terem r-irio tomadas 'lc automóvel;

Ora ahi está, disse cu com os meus
botões' uma esplendida maneira dc ex-
íplorrrr desconhecidos territórios: — com
tropas Je cargueiros, lanchas, automóveis
e cincmatographos! Muito pode a civili-
zação!

I7. immcdiataracntc me vinham á mente
aquelles outros devassadores do sertão, os
delCE-tidos Jesuítas, qúe sem preparos nem
auxilios, no alvorecer cia nossa existência
histórica, por ahi dentro se niettiani, ar-
róstandq as intempéries, vadèahdo rios, i
galgando serras e affronlando cruezas do
geni.io, numeroso, pujante c irritado pe-
las Injustiças clc colonos e bandeirantes.

Si, disse cominigo iiiesmo, dc tamiiiaiihos
elogios —- o não !h'os regateio — sc fi-
zerrr-... merecedores os homens de hoje,
amparados e servidos, mediante os cofres
públicos, dc todos os recursos quc-a pre-
visão r-cieiilifica lhes podéra offerecer,—
a quc outra e muito maior admiração dc-
vem Ut direito Os humildes e valorosos
padre:: quc abnegadamente fizeram o mes-
nio, ha mais dc tros séculos, na penosa
labula dc levar a fé e com ella .1 civiliza-
ção ás mais recônditas paragens do con-
tinciite?

Em i.eu magnífico pancgyrico de São
Francisco Xavier, um orador, José Agos-
lini-.o de Macedo, desenvolveu original
parnüe-iü, pondo em confronto com o grau-
de conquistador o humilde catechista. José
Agostinho, tão calumuiado pelo liberalis-
1110 máçonico; ern uin espirito arguto c
•propenso no paradoxo: mas não ahi, por-
quc optiiiiaiuchte sustentou a sua these,
conferindo ri primazia ao pndre catholico
sobre o famoso vencedor de tantos povos.

lim verdade para a realização do scu
tcnlãnié e .i.ira a fundação do sen vasto
império; aliás tão ephcintro que não so-
breviveu ao fundador, tinha Alexandre ao
scu dispor uma icnmcnsidadc de exércitos,
muchiiias. meios dc transporte, então os
mais aperfeiçoados do mundo. Dispunha

gresso quc legisla, ciue fvê menosprezadas
as suas dctoriuinações c quc depois é o
primeiro a legalizar as infracções mais
escandalosas, certamente de si aliena, já
não direi a sua soberania, porém, mesmo
ioda a respeitabilidade de corporação po-
litica.

.Não pensa todavia assim o illustre sr.
Coronel Rondon. Sabe-se quc 110 tocante
ás" funeções das câmaras legislativas os
srs. Positivistas ns limitam meramente
ao computo e votação dos orçamentos.
0 illustrado sr. Rondon, nem isso... E â
ordem do Congresso respondeu prose-
guindo nas obras c assumindo compro-
missos que ascendem a cerca de 1.500
contos.

Claro está que cm tão flagrante acto
dc desrespeito á Constituição vigente
(vigente ein grypho) si o primeiro cul-
pado foi o Coronel Director, está sua re-
sponsabiliçladc amparada pela do Governo
Pederal, que sabia das obras é quc as
deixava continuar contra a ordem do
unico poder competente para fixar as
despezas publicas. No terreno du crimi-
utilidade anti-constitucional emparelham-
sc o militar desobediente á lei, e o Go-
verno que o manteve c excusa. Quanto ao
senador quc nega o ci edito pedido, esse
é quc eslá nobremente na attitude que
oxalá sempre houveram mantido os fis-
cães das finanças nacionaes!

O credito, naturalmente, ha de ser
concedido. Firmado mais esse preceden-
le, qualquer direclor de obras fica saben-
do que, em se tratando de ias fazer, pou-
co imporia ciue para ellas haja, ou não,
03 fundos necessários. Ministros e seus
agentes coadunam-se para burlar o volo
legislativo. E, o que mais é, os mesmos
legisladores, ou subservientes ou nimia-
mente amáveis, sempre encontram sopbis-
mas para atalhar as injuneções do pátrio-
tismo e da própria dignidade'.

Gomprehcudc-.se o quc, com taes pra-
xcs, podo valer um orçamento, cuja ela-
lioração nos custa os olhos da cara, em
ilispeniliosissinias protelações de trabalhos
parlamentares, quc 11111 Sr. deputado, o
meu distineto amigo Passos de Miranda,
entende ciue se devem extender até ao
31 de dezembro, só por picardia, como sc
costuma dizer, e como resposta aos que,
attentando na miseíia publica, reclamam
conlra as prorogações largamente subsi-
diadas... Sc o Congresso apenas serve
para votar medidas econômicas quc não
entram em execução, c que depois ellc
próprio desmoraliza volando créditos
para aciulir a despesas illegaes — então,
francamente, é muito mal gasto o quc sc
deita feira do thesouro e nas .algibeiras
dos Srs. deputados c senadores.

Objccta-se quc, sc não for votado o
credito, os fornecedores do Sr. Rondou,
desesperados, recorrerão aos tribunaes,
para haver o que lhes é devido... Certa-
mente, e exercerão um direito sagrado:

1 attri sacra faines. Mas, por outro lado,
fsso induziria os quc com o governo ou
com seus agentes fazem negócios, a inda-
gareni se nestas ou aquellas obras Go-
verno c seus agentes estão, ou não, de-
vidamente autorizados pelo poder compe-
tente. Quem negocia com menores, lou-

de innmncros soldados c cabos de guerra, I cos_ interciict0Si ou jnconipazes cie
cavallos, camelos, elephantes; marchavam,alquer genero, naturalmente deve pado-
adiante dns suas tropas a fama dc estron- cer as conseqüências da sua leviandade,
dosas victorias, delle e de seu pae Phi- 

| Ep em frclUc úesUl oujccçri0i outra em
lippe-: em poucas palavras, nada lhe fal- 

j sen,juo contrario se levanta. 0 intuito
tava do que.' naquella época se podia ex-1 (lus legisladores, ao prohibirem todas -às
cogitar para vencer ns resistência da na-1 obras mk, sc reaij,,av;ml ,)01. coma da
tureza e -rio inimigo. Quanto a S. Francis- Unia0i evidentemente foi tranquillisar o

Xavier, esse embarcou seisinho, sem !
outra armadura senão a sua roupeta, sem ] j

credor extrangeiro, dando-lhe uma prov;

outro estandarte e gladio senão o seu
Crucifixo... E, muito além de Alexandre,
que parou 110 Industãò, o Jesuíta foi até
ao Japão, onde plantou a sua clnistaii-
dade.'

Tal, em pallido resumo-, a argumenta-
ção do panegyrico, um cios melhores (e dos
menor; conhecidos) quo sc tenham profe-
rido ciu língua portugueza; c bem seme-
lhantes tambem foram as minhas reflexões
no cotejo da dispendiosa exploração Ron-
don e da portentosa obra do Jesuita nos
primeiros tempos da nossa historia.

Infelizmente somos pobres. A' repu-
tação de que- um clia gozámos, de terra
do ouro e dns esmeraldas, contrapomos
actualmente uma

a nossa austeridade financeira e da boa '
disposição em que nos achávamos dc cor- 1
tar excresccncias clc despesa... Perfei-I
tamente. Mas, qual ficará sendo o juizo
desse implacável fiscal, quando souber |
ipie em nosso paiz um Sr. coronel, cm |
matéria dc despesas publicas, manda mais I
que o Poder Legislativo? Que conceito |
formará de um governo que approva tal
enormidade? Qual a sua opinião, desse
fiscal e credor, observando quc os pro-
prios legisladores se, com uma das mãos,
cortam despesas, com a outra absolvem os
infractores dás economias decretadas?

Tudo isto c mais grave do que pare-
cc, mesmo aos Srs. Senadores e Depu-
tados! Trata-se dc formar uma beneme-

riste fama, tendo de 
j rua associação quc essencialmente sc

padecer ps 
\ impérios do credor insolentc. 

j propõe a Defesa Nacional. Eu a applau-
°o cordialmente... Mas lembro que uma
das suas vigilâncias se deve volver para
a porta das finanças. Foi pela da banca-
rota que os Inglezes entraram 110 Egypto.

C. de L.

A noite parece que foi boa conse-
nem sempre ho- lheira para os •iiiotorneiros cm por-spectiva de greve. Excepção feita

dos obstinados, que são sempre os
factores de perturbação cm contin-
gencias semelhantes e com os quaesnada tem que fazer a palavra de

A' cautelosa parcimônia do Império sue
cedeu, ainda mal, a megalomania do outro
rc-ginien. Um phrenesi de luxo, um furor
de grandezas, um delirio dc apparatos
apodcròu-se da espirito publico e o tem
levado ás mais insensatas prodigalidades.
Com. sempre acontece, na esteira da lu-
xuc.*'a nrive- donde ao mar se arremes-
sam victualhãs, entraram ri voltear car-
dumes de tubarões... Sabe-se 110 que
tem dado tudo isso, — c mensalmente
iiol'o relembram, aos funecionarios pu-
blicos nus avultados descontos pnra o
pagamento clc dividas
hestamer.tc contrahidas pelo listado; e

aos polirei** operários essas ferozes iuti-
inações que os coiidemiiain ao desempre-
go c á fome...

Chegaram as consas a tal ponto que,
guando os poderes competentes revelam ponderação em contingências seme
alguma energia r.a defesa elos diiihciros' lhantes, mas a acção repressiva da
nacionaes, logo rebôa altíssima grita, c 1 policia, os motorneiros continuaram
não raro se cobre de baldões o impraden- a trabalhar; e apenas os conduetores
te que procura zelar o patrimônio dc I dc automóveis, levados por lllll ac-
todos. V.' o quc ora se está dando no Se- | cordo de que não puderam recuar
nado, onde um sr. senador, membro da I en* tempo, como os outros, abando-
comniissão dc finanças, nesta sua qüali- naram hontem o trabalho. Apesar
dade opinou contra n concessão dc um' disso, varios carros particulares e
credito de 1.497 contos dc réis para a | fa garage circularam. A ausência
satisfação dos compromissos assumidos
pelo sr. Coronel Rondou, como chefe da
Commissão de Linhas Telegraphico-Es-
trajegicas de Malto Grosso ao Amazonas.

E' o caso que em junho de 1914, quan-
do mais temeroso se mostrava o caniz da
borrasca financeira, solemilemcntc deli-
berott o Congresso suspender todas as
obras quc se estavam fazendo por conta
dr. União. Eu, deputado ou senador, min-
ca daria o meu voto a medidas deste ge-
ncro, cujo caracter imperativo não seja
temperado por certos resguardos e consi-
clc rações. Sim, porque em verdade a in-
terrupção im meei iam ele algumas obras
iconio suecedeu com as da Estrada dc
Ferro Central, no ministério Murtinho)
nau raro acarreta .1 danmificação, ou
mesmo o total estrago do material, e ate'da 

parte da obra jã feita. Mas, a verdade
é que de nada serve decretarem-se ieis,

ficará a impressão do quanto a com-
jplacencia, repetidamente praticada
pelos que representam o poder c a
força, pódc encoraj.a-r pretensões è
leval-as dos limites do justo e do.possivel aos extremos do illicito c do
impertinente.

A greve, anna ide defesa do
operário em geral contra as
extorsões c violências dos patrões,apparelho manejado na Europa, de
onde elle procede.por particulares que•trabalham, contra outros .partícula-
res que os .exploram, e para a redu-
.cção dos quaes mão dispõem aquelles
de outro meio, passou no Brazil, pa-ra onde o transportaram, a ser .ap-
parelho politico, arma de coacção ao
poder publico, processo de solicita-
ção arrogante dc coisas razoáveis
ou rnão, recurso de exigências que¦availtam aut razão directa do sueces-
so chis pnimeiras. A sympathia a
qne têm direito todas as classes labo-
.prosas e modestas fez com que se
desse tnão forte ás primeiras greves,não pula fónma, mas pelo objectivo;
e; agora toda a gente, a imprensa iu-
elusive, vê, alarmada, que a facili-
dade do manejo dessa arma, cujo fio
se aguça cada vez mais, já se con-
verteu em tuna ameaça aos direitos
e á tranqüilidade da população e ao
ipro,prio .prestigio do poder.

Um dos diários mais insuspeitos
aos ciutiiffciirs, que tem feito sem-
pre a defesa destes, .razoável ou não,
escreveu honrem, a propósito da
greve, este eommentario:"•Os conduetores de automóveis—
porque quanto aos outros a greve I
parece ter fracassado—não podem
contar, desta vez, eom a sympathia
da população. A victoria da sua cau-
sa importaria na derrota dos inter-
esses de toda a cidade, e não ha cs-
.pirito democrático, 'por mais .largo
ciue seja, que .possa applaudir ou to-
lerar semelhante inversão.

Na .ultima grevie dos chauffcus o
governo usou da maior tolerância.
Ha quem julgue mesmo cpte essa to-'•eráncia foi excessiva e delia deriva-
•ram as actuaes exigências, eme attin-
giriam o niais alto gráo do absurdo
se não estivéssemos diante de -um
simples phenomeno da indisciplina
social em epie vivemos. Seja, porém,
qual for a origem .remota da delibe-
ração dos chaiiffciirs, não vemos eo-
mo se possa jtistificàl-a, a menos que
se deseje estabelecer o regimen da
impunidade para os infractores de
•leis ;e determinações que visam ga-
raiilir o mais possivel a segurança
da população-'*

Estas palavras dizem mais do que
diríamos nós, ciue 'combatemos desde
o começo as exigências que se vic-
•ram intensificando até as pretensões
impcrliinentcs de ag.vra,: cilas par-
tem de mm órgão que sempre achou
rispidez, -quando iião injustiça, na
acção coercitiva da policia para com
os cluiuffcitrs delinqüentes e que
agora sc vê forçado a romper a so-
¦lidá.riedade com aquelles quie defen-
clia liontem. Não pôde haver conde-
«inação mais insuspeita nem mais
esmagadora.

A greve não tem, assim, o apoio
•moral de ninguém fora dos seus pro-
motoras o é possivel que dentro da
própria classe 'lhe falte igualmente
esse apoio. Ella se fez por um im-
pulso de indisciplinas mal habilita-
das e só conserva 'esse .resto de ap-
pareneia pela força desse mesmo ini-
.pulso inicial. Amanhã não se falará
mais nella; e seria para desejar epie
dcsappatecesse com esse caracter
dos costumes de um paiz, onde não
ha causas que a justifiquem no do-
¦minio das relações econômicas e on-
de é inadmissível como fôrma anda-1
ciosa de compressão da autoridade c |
sobreposição clc indébitas regalias
pessoaes aos mais sérios interesses
da população.

As sympathias deste momento vol-
tam-se para a autoridade forte a
cuja firmeza se deve esse resultado.
Ser forte não é somente reprimir, é
evitar; e nisto está o valor das me-
didas tomadas pela policia. A *cn*
tativa dc hontem está desfeita; te-
mos confiança em que ella não se re-
petirá.

o Dr. Aurelino Leal, chefe de policia,j O Sr. .ministro transiriiltiu o pc-
ficando combinadas diversas medidas dido ao presidente ido Conselho Su-
tendentes a impedir c reprimir qual-
quer perturbação du ordem publica.

-— ¦

Realiza-se hoje, á tarde, uo palácio
do Cattete, o despacho collectivo do
ministério.

Os orçamentos c a qbslrucção,

Um dos inconvenientes da ultima refor-
ma do Sr. Carlos Peixoto, cujo intuito cra
apressar a discussão e votação dos orça-
mentó?, consiste 'precisamente: emi retardar
uma cr outra, cerceando a liberdade clc
loqtiacidade dos dignos pais da nossa Pa-
tria.

E a razão é muito siin-plcs. Aiitigaíncu-
te qualquer deputado .podia encaminhai- a
votação, ipor questões dcorilein, quer ti-
vesse; 011 não tomado pàtle* 111:1 discussão
dos orçamentos, fosso ou não autor
«mondas. Agora, a rcíc.-ma
exige quc o deputado nio .pódc cricami-
íihar a votação, a não ser que tenha to-
mado a palavra, para discutir o parecer c
neste caso pódc oiicaiuiuiiar emenda por
emenda ou então, como autor dc emendas*,
só ipódc falar para cncaniinhicr a votação
destas.

Praticamente essa providencia deu logo
um resultado inesperado.: quasi to.dos os
deputados querem dizer alguma coisa iia
discussão do parecer, ipara ficar 

'com 
o

direito futuro de encaminhar as votações,
•medida 'do 

precaução muito razoável, uma
vez quc ijingttcm sabe sc pódc .vir cm não
a ter necessidade de dizer algumas paia-
vras cm virtude clc um faclo novo quc
possa t<?r oceorrido e que sc desconhecia
antes c depois elo cracerraiucitfò do pare-
cer.

Quanto aos obslruccionistais, estes fa-
iam 110 parecer, antes do parecer, sobre
¦todas as emendas, ei-.caminhaurJo-as to-
das com a maior pachorriee.

O ©bstruccionisiuo ijicspercrlo, poivni,
quem o fez foi a •própria reforma i|un
obriga, por simples prevenção, depu-
tados que de modo algum pretendiam ia-r
lar, a subir á tribuna para a garantia dc
11111 direito quo ressa mesma reforma lhes
tirou sem resultado algum, ou melhor, com
resultados contraproducentes.

E, todavia, .não foi esse o intuito do
eminente deputado por Minas, que 'nun-
ca .pensou nesse recurso que parece dc
chicana c todavia c perfeita mente justi-
ficavcl, como se pretende acima de-
monstra r.

perior de Ensino.

Tomou hontom posse do cargo de
director do Instituto •Nacional de
Mmsica o maestro Alberto .Nepomu-
ceno.

O Sr. .ministro da justiça, acom-
panhado de seu assistente .militar,
compareceu hoiibem ao Te-Dcum ce-
letrado em homenagem, ao jubileu
saceidotul do cardeal Arcoverde.

O Sr. ministro da guerra recebeu
hontem do general Carlos Campos,
commandante da 6" região militar, o
seguinte telcgraniuia, procedente do
Contestado:"O coronel Ramalho comiiittnica
que, á requisição do commando da
policia e de accordo com as instru-

ap I cções, mandou oecupar o redueto
íegiiuciitiai I Pedras Brancas, tomado ultinianien-

•te; e que se apresentaram mais 44
jagunços, entre homens c mulheres.
Saudações."

¦»<ia> »

O Sr. Carlos Buschniaim aglr.ade-
ceu hontem ao D.r. Laniro Miiller,
procurando-o 110 Itamaraty, a intar-
venção humanitária do governo lira-
zileiro junto ao inglez no processo
do aéu 'inditoso irmão Fernando
Büschrmwi, pass-id.....; cilas..raniirais ha
POUCO, 110 Rciiilü.-p!Í»:j. 

*''"

•Foi concedido excgnalur á oarta
rogatória expedida pelas justiças da
Republica Oriental do Uruguay ás
do Estado do Rio Grande do'Sul,
no interesse do pirocésso instaurado
por Silvano Correia cernira Torihio
A. Fros, sobre .reivindicação.

H>—

O tenente-coronel Theodoro Mon-
teiro da Cunha, tabelião da comarca
do Alto Juruá. passou, dc confonmi-
dade com o art. 126, ni. III, d'o de-
creio 11. 9..S31, clc 1912, a exérceir ais
funeções de tabelião de notas, ac-
cumulando as attribuições de parti-dor c contador, por cujo officio'
optou.

^.-j «iT:^nKK->J«ixi^cracai

de automóveis de praça, substituídos
democraticamente pelo bond, não
causou .perturbação sensível na via-
ção da cidade; elles deram o descan-
so de 11111 dia á vida vertiginosa do
Rio, nada tnais. A "parede" ruiu:
c, a menos que os elementos de insti-
gação que têm tido parte magna nes-
sas irreliectidas altitudes cie classe
não tente 11111 novo esforço desordei-
ro para a madrugada de hoje, a gre-
ve estará no rol dos arremeSsos ira-
cassados.

Antes assim; não podia, não devia
ser de outro modo. A empreza. tão
injustificável quanto ousada, que
motorneiros e chmtffeurs intenta-
ram, de dominar a autoridade publi-
ca pela paralysação do -movimento
de 11111 grande capital e pelo clamor
que icrios interesses feridos levanta-

si não têm dc ser cumpridas. Um Con- riam, falhou; e desse intento apenas

O iÍííi dc hontem apresentou-se nublado,

o céo coberto por densas nuvens cor de
cobalio. O aspecto da ulhinosphcra era o
de permanente imminencia de chuvas.
No entanto, não choveu. Nem uma só go-
ta 

'd-.agua caiu. Coincidindo com o triste
do tempo a nolicia do desastre cm que
iam perecendo centenas de rapazes, r.o
mar, parece que isto concorreu para quc
se sentisse uma almosplicra mais pesada
do que ella o era, de facto:

A temperatura foi, durante todo o dia,
agradável. Nem excessivo calor, nem frio.
O thermomêtro oscillon, segundo o bole-
tim do Observatório Nacional, entre a
máxima de 22ü,2, cíj 14,10, c a niinimu de
-o",3, iíi 3,10.

Tambem a greve dc parte dos "chauf-
fenrs" concorreu para dar um aspecto
menos alegre, hontem, .i cidade. O "fon-
fonar dos autos, o seu " leuf-tcitf" dão vi-
da ás riiás, tigilam-n'as, alegrando-as, em-
hora. lambem, ás vezes, o "tenf-leitj" im-
moderado, devido ti imperveia dos conda-
dures de veliiculos 011 ti sua imprudência,
occtisione a desolação, a tristeza, a morte,

A verdade c que o dia de honiem foi,
principalmente, uni dia triste.

(EDIÇÃO DE HOJE: 12 PAdlNAS)

O Sr. presidente da Republica não
foi hontem ao palácio do Cattete,
conservando-se 110 Guanabara, onde
esteve entregue ao estudo de papeis
que pendem da sua assignatura.

A' tarde, S. Ex., acompanhado do
seu ajudante de ordens, capitão-
tenente Dodsworth Martins, assistiu
na cathedral ás festas do jubileu de
S. Em. o cardeal Arcoverde.

Relativamente ao movimento pare-
dista, esteve hontem conferenciandò
coni o Sr. presidente da Republica

Código Civil,

Sob a presidência do Sr. Justiniano dc'Serpa reuniram-se, liontem, novamente-,
as comniissões especiaes do Código Civil,
do Senado e da Câmara dos Deputados,
para proseguir na sua redacção definiu-
va, artigo por artigo.

Coube, honiem, ao Sr. Prudente dc
Moraes fazer a leitura da materia a re-
digir, a qual ficou resolvida ate o artigo
128, inclusive.

Entre outras deliberações assentadas
quanto á orlhogwiphiá a adoptar no Co-
digo Civil, figuram as seguintes: graphar
com s, a palavra Brazil; a condicional .ve
será sempre escripta com e; o vocábulo
c-oíin, será assim escripto, com í; o suf-
fixo /.-.cn- c seus derivados serão sempre
gra-phãdos com s; a palavra municipio,
lera sempre a sua inicial maiúscula, as-
sim como União e Estado; dc um modo
gerai, a não ser quando razões dc ordem
etymolpgica aconselhem o contrario, o som
z será representado, entre duas vogues,
por esta letra e não por i. Dcliberou-sc
ainda proceder sempre de vírgula a ad-
versativa cu, salvo quiuido haja absoluta
desnecessidade.

A reunião terminou ás 18 horas, sendo
convocada outra para hoje, ás 15 horas.

Foi trauslni.ttida ao Ministério
das Relações Exteriores, afim de ser
encaminhada a seu destino, a carta
.rogatória expedida pelo juizo- fe-
deral da 2" vara desta capital ás
justiças dé Portugal, a .requerimento
do Dr. Frederico Oscar de Souza,
sua mulher e outros, para depoimen-
to pessoal, exame dc livros e Inqui-
irição tle testemunhas.

Voltou hontem a conferencia-r
com o Sr. ministro da justiça sobre
a.s medidas dc policiamento relativas
á greve dos conduetores de vehi-
culos o Du*. AtiroJino Leal, chefe de
policia.

A divina providencia.

Sua eminência o cardeal D. Joaquim
Arcoverde, cujo jubileu episcopal o
Rio hontem carinhosamente coiiimeiuo-
rou, falando rapidamente a um jornalis-
ta, disse não acreditar na apregoada clc-
liquèscencia do caracter brazileiro. To-
das as qualidades boas que possuímos
não se alteraram. E eis ahi uma palavra
repassada não só dc fé, mas de um pro-
fundo bom senso...

Não; o caracter brazileiro não poderia
ter sido attingido. Admillil-o seria inju-
riarmo-nos a nós mesmos. E todo o nos-
so grande mal, pensando bem, sc re-
siniie numa séria crise econômica c na
falia dc confiança na acção dos, dirigen-
tes.

Note-se quc não somos propriamente
um povo de desconfiados... Mas, sc os
dias e os mezes vão passando sem.iàppa-
reeerem soluções para os casos mais gra-
ves quc temos a enfrentar, é realmente
para se desanimar c repetir como unica
esperança a phrase do principe dc nossa
igreja: Deus vela pelos destinos do Bra-
zil...

Tudo o faz crer que assim seja. Cum-
pre, porém, não esquecei- a celebre ma-
xima: " Faze da lua parte quc Deus te
ajudará... "

Haveria, para o nosso caso, talvez, uma
pequena modificação a fazer: o presiden-
te da Republica, com o seu ministerio,
deveriam procurar auxiliar um bocadinho
ao bom Deus..'.

Deus vela pelo Brazil. Mas, franca-
mente, que fará elle se esses senhores
não sc dispuzerem seriamente a collabo-
rar com elle?

Está quasi a completar-sc o primeiro
anno deste quatricnnio. Podemos dar-
lhe já um balanço. Encontrar-se-ha ape-
nas uma emissão quc parece não ler sido
applicada. E, ao cabo dc tanto tempo,
depois dc tão perfeita estagnação, só se
annuncia quc«o governo pretende fazer
determinadas coisas, graças a uma ener-
gica varia-vomitorio do Jor mil do Com-
mercio.

Se a simples gestação de meia du-
zia dc medidas de caracter econômico lc-
vou um anno, que tempo não será
necessário para a conversão dellas em
realidades praticas?

Deus, quc fez o mundo em seis dias,
estará vendo com bons olhos essa len-
tidãc ?

conferenciou longamente a respeito feito o reconhecimento da divida,
-MM ts innriiNnn ...re..(,.p *.,* .,... -1 ^.. „;; „ A ,-. .i -._.£ * • . . . *das medidas postas em execução
afim de attender proniptameute a
qualquer perturbação da ordem.
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Uma greve... furada.

Deu-se precisamente o qu c preilrínios-,

reverá ser requisitado pela alludida
companhia-.

O Sr. ministro dá fazenda no-meou hoeritem Edison Mendes 
' 
de

r<pli,veira para exercer, em conimis-
;Sao,fçicai-gc* de escrivão do 3" postoftscal.inò.'departamento Ati^x^ie^gSf

y

A annunciada greve geral dos coiidueitorès oft.-expiieraao dessev ¦lòga*4 ATitonio.
clc vehiculos deu em droga. Foi furada
logo 110 primeiro momento, e isto. .-em
gramle parte, manda a verdade epie se
diga, devido á enérgica e vigorosa"llltér..-
venção da policia.

Rcspeitou-sc é certo* o direito sacra- '¦
tissimo da greve, .mas' reprimiu-se, com

.o^naior rigor, toda a tentativa de pertur- ]
liação da ordem, dc sabotage e de coacção i
contra a liberdade do trabalho. i

A policia foi ao mesmo tempo enérgica |
e prudente e a sua acção decisiva. Só ha 1
quc louval-a pela sua attitude. A ordem
não foi alterada c o publico manifestou
a maior indiferença pelos qucixlimcs e
reclamações dos chauffcurs.

Suecedeu exactamente o quc esperava-

Rodrigues ¦; Wi^a.!?-.
e.eee. ,„¦ 

'í 
-^üphÇfc 

'dO.'^^^ 
do MioiStüríOil

r íiitéí- í 1 - Ç^nda ccmimunicou ao. inspe**í
^ctor da Alfândega de.sta capital;^'
_! os fírirêcijRnarios;., ^ Crcsceiitiiioè%

Carvalho, cóiiTeivnetç.-.^ E^jdcs4Sa Rego, 2" qííicirii.'e; Francisco":
Almeida Franco, macliini.-ia.
dá mesma aduana, ileveMiiponi.pn.i-e**;.
cer 'hoje, ás 11 heras, na Pifecíouai'"Coral de Saude Fuliliea, afuinçíer-se-'.
rem iiispeceionaelos. ..;',;"•'.. ">'¦'¦'
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' Poliliça de Goyaz.
O deputado Hcrnienegiklo

mos: os motorneiros da Light, depois delrecebéii, hontem, o s-cgiiiuíc i
sábia e prudentemente avisados ele: que!
não lhes seria conveniente collaborar 110
movimentei; tendo verificado que eram
destituídas dc razão us reclamações dos

i-!Sj*.'J*ii'}!ilif"Goyur. 26 --¦ !'.' falso .„ !cfc-R^iüljnvài'.- '?pf:iU
da redacção dc. Goyaz. 1 Is fricío':; 
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rcrarii do modo seguinte 1 )s atacantes da
residência do depuíado Cai.v.lo fugiram;chauffeiirs, nao adheriram a greve, dei-|.;Scndo perseguidos. En

xando em trisle situação aquelle ; que nruri páfriiiliii e c
pretendiam arras!a!-os a um movimento
pouco sympathico ao povo. Dc reslo, é
bom accentuar quc os motorneiros da
Light, se houvessem dado a sua adhpsão,
tel-o-liiaiii feito apenas por uma questão
de solidariedade c não porque, desde o
primeiro momento da sua
tivessem encontrado
cções serias 11:1 circular do i° delegado
auxiliar, que motivou, como se sabe, toda
a baruliicira dos motoristas.

A ¦altitude destes não tem justificação
c representa, i nosso ver,, o resultado de
uma lamentável indiscipliiúÇsociitl, :i quo
c indispensável pôr cobro quanto antes.

sao.
tiros.

coiuraram-sc com
sa lhes deu voz de- pri-

lilies resistiram o rctpóiulcrani coin
O advogado Macedo, correh-lo, pc-

netroii. a cavallo, cm sua residência, pro-
ximo ao edificio ela cadeija, c dc lá atirou
sobre os soldados quc o perseguiam c no-
bre a guarda da cadeia, respondendo os

publicação,, -soldados com tiros, 11 quarteirão ficou
molivo para objc-|sitiado alé pela manhã, quando Macedo

foi preso. O deputado R-anios Caiado não
assistiu ao tiroteio ri casa dc Macedo. —
Imprensa.''

O chefe do gabinete do Ministério
da Fazenda autorizou o inspector
da Alfândega desta capital a des-

üs chauffeiirs não Icm razão, já o dis- embaraçar e mandar entregar áCai-
scnios e uão nós cansaremos de o repelir, xa de Amortização t;eis caixas con-
ainda quc muito nos magoe não poder cs-
tar de .'recordo com uma classe, como
aquella, tão numerosa c trabalhadora,
por lautos titulos digna do respeito. c
mesmo de protecção.

Seria, porém, o cumulo collocar os in-
teresses restriclos dc uma classe acima
•dos interesses geraes da população do
Rio de Janeiro.

Prcoccupa-se a policia apenas em for-

tendo cédulas do Thesouro Nacio-
na!, vindas de Nova York.

O Sr. ministro da fazenda auto-
rizòti a transferencia para o nome¦cia sociedade de seguros A Gancha,
com sédc na cidade do Rio Grande
do Sul, dn deposito de 50 apólices
de 1:000$ cada unia, feito .110 The-
souro pela Sociedade Mutua Rio-

çar, por meio ile medidas enérgicas, a di- grailtlense, que foi incorporada por

¦O general Caetano de Faria, mi-
nistro da guerra, recebeu hontem o
seguinte telegramma de Guaporé, no•Fstado de Matto Grosso:"Diante_ justíssimo enthusiasmo
quc se vai observando, confiamos
no reconhecido patriotismo de
V. Ex„ no sentido de ser posto cm
execução o serviço militar obrigato-
rio, como unico meio de salvaguar-
dár o engrandecimento do nosso
amado Brazil. Saudações respeito-
sas—Agilberlo Maia—Manoel Maia
—João Guedes—Vicente Maia—Ar-
thur Bitrlainaqui—Tercio Freitas—
Thomaz Fagundes—Anlonio Sucupi-
ra—Paulo Feijó—Manoel Rego Lins
—Pedro Braga—Felix Mora—Os-
waldo Ribeiro—João Arroquc—Ru-v
Rodrigues — Ernesto Bcrtlio — José
Azevedo—Julio Cam fios—Pedro Fia-
lho — Isolino Brum — AnÍ°mo Fia-
IhS."

míllúiçao dos desastres dc toda re espécie
oceorridos pela impericia e pela ncgli-
gencia dos conduetores de veliicul.os,
visto quc apenas o.s iniperiios e os itegli-
gentes soffreráo as conseqüências dn cir-
cular policial.

Quc mal pódc d';ihi ad\ir aos motoris-
las sabedores do seu officio. çõmpeten-
tes, cuidadosos e prudentes? Absoluta-
mente nenhum.

El como pódc o publico interessar-sc
ou defender reclamações que, urna vez
satisfeitas, só iriam aproveitar aos cou-
duclorcs der vehiculos incompetentes ou
desleixados ?

Isso seria o mesmo quc incitai- os a
pór cada vez mais cm perigo a vida do
pacato cidadão que se arrisca a através-
sar qualquer rua quando em pleno movi-
mento.

Posta a questão nestes '.ermos e co-
nliecida a cada vez mais justa intrans-
igencia da policia, não é para admirar quc
a calma, a sã prudência e, acima de tudo,
a força das circiunslanciás aconselhem
os chauffcurs a retomarem immcdiata-
menie o trabalho, visto como apenas os
chauffcurs, c nein todos, resolveram fa-
zer greve, a despeito dc todos os fracas-
sos iniciacs.

aquella.

Operações dc cambio.
O Sr. Felisbello Freire enviou, liontem,

á mesa da Câmara dos üe-piilados o se- '

guinte requerimento dc informações, qüe
foi lido á hora do cxpcclienlc daquella
easa do Çongrplsô Nacional:

" Conside raiiiln quc. o Sr. presidente
da Republica disse, na .mensagem com quc
abriu o Congresso' Nacional, em maio cio
corrente anno, que "o governo procurou;
dc accordo com o Banco do 'Brazil, li(|iii-
dar os ônus dessas negociações, quc mon-
taram a cerca dc- 1.980.000^0-0 de libras;
estando rieste momento liquidado tal as-
sumpto":

Considerando ainda quc as ncgociaçõoà
a que sc refere a mensagem estão bem
explicadas nò trecho .In mesma mensa-
gem que antecede ao ncimrt transcriplo,
porque eÜ7.: "entre* . estás (operações')
resultam ele importância as operações de
cambio que o brinco foi obrigado a rea-
lizar com o fim de evitar 11111:1 qm-Ja
brusca da taxa em vista da especulação";

Considerando, finalmente, que a meti-
sagem autoriza a concluir quc as libras
1.980.060-0-0 foram gastas c-,11 liquidar
operações dc cambio;

Requeiro ao ministro da fazenda quc
informe quem autorizou essa despeza, em
quc foi ella gasta e sc lia alguma lei do
Congresso quc a autorizasse.

Requeiro mais que o mesmo ministro

As forças do exercito continuam
de sobreaviso.

Attendendo a uma .requisição do
•chefe de policia cio iDistricto Fe-
deral. o Sr. ministro da justiça au-
lorizoti o ihVector 'geral da Biblio-
llieea Nacional a desig-nar dois fun-
ccionarios ela repartição a seu cargo
para servirem dc peritos na avalia-
ção de condecorações, moedas e .me-
damas antigas que desapparecerami
do Archivo Nacional.

Em ofíicio documentado dirigido
ao Sr. ministro da justiça, o gover-
nador do Estado do. Pará solicitou
a equiparação cio Gymnàsio Paes dc
Carvalho ao instituto congênere ie-
deral.

A braça dc Campos.

Com o Dr. Homero Baptista, presiden-
te do Banco do Urazil, coiiferernciou hon-
lem o Dr. Felix dc Miranda, deputado
federal .pelo listado do Rio, sobre os au-
xilios de que carece a praça de Campos
c que podem ser prestados por intermédio
da respectiva agencia ali instalada.

O Dr. Felix dc Miranda fez-se acom-
panhar de representantes da Companhia
Nacional dc Armazéns Geraes, cuja sue-
cursai na adiantada cidade fluminense
tem por vezes contribuído com as suas
operações para -a defesa dos produetos
daquella zona, manifestando-se o Dr.
Homero Baptista favoravelmente impres-
sionado com o quc lhe foi exposto e pro-
mcttendò resolver, cm breve, o assumpto,
depois de ouvir a directoria do banco.

O Dr. Homero Baptista referiu-se á
tradicional honestidade dc que jtistamen-
te goza a praça de Campos, cujos negócios
com o banco foram sempre liquidados
pontual c satisfatoriamente, razões que,
certamente, serão ponderadas na solução
do pedido de auxilio quc ora lhe é feito.

Foi dispensado do logar de chefe
interino do 3" grupo da fabrica de
cartuchos e artefactos de guerra e
posto á disposição do commandante
da 5* região militar o capitão Al fre-
do Lourival de .Moura.

O Sr. chefe dc policia voltou hon-
tem, novamente, ao gabinete tio se-
nhor ministro da guerra, com quem

O Sr. ministro da fazenda, man-
tendo o seu despacho anlc-rior, inde-
feriu o requerimento do Banco do
Pará pedindo reconsideração do
mesmo, afim de lhe ser permittido
fazer a amortização do empréstimo , informe se c-lia foi escripttiradii como

que contraiu em virtude da lei nu- ik-spc-za do Thesouro ou do Banco do
mero -'.863, parte cm letras do The-
sonrn e .parte cm moeda corrente.

S. Ex. indeferiu tambem o reque-
rimento de Lottis Iíermanny & C.
pedindo a .restituição em moeda cor-
rente da quantia de 97:2C)cj$45i;, pro-
veniente de imposto de consumo quc
lhes foi indevidamente cobrado.

Imposto sobre vencimentos de juizes
c magistrados.

O Sr. Felisbello Freire enviou, hon-
tem, á mesa da Câmara dos Deputados,
o seguinte requerimento de informações,
quc foi lido á hora do expediente, ficando
a sua discussão adiad-a ipor haver pedido
a palavra o Sr. Antônio Carlos:

"Requeiro que o ministro da fazenda
informe:

Se tem cobrado, dos juizes cr niagistra-
dos da Republica, o imposto dc qiic cogi-
ta o art. 1", 11. .11. IV, dc 15 o|o sobre
os seus ordenados c gratificações.

F, 110 caso contrario, as .razões pelas
quaes a lei não tem sido executada na-
quella parlo.

Sala das sessões, cm 26 de outubro dc
1915 — Felisbello Freire."

outubro de
Brazil.

Sala das sessões, 26 dc
1915 -- Felisbello Freire.

A discussão desse requerimento foi
adiada por haver solicitado a palavra o
Sr. Anlonio Carlos.

O fiel cie armazém cia Alfândega
desta capital Laure.it:i.no Pinto Fi-
lho, inspector da guarda civil, pre-
stóii fiança 110 Thesouro Nacional,
cm seis apólices de 1 :ooo$, de ¦sua
propriedade, cm garantia da sua rc-
sponsabilidade 110 exercicio daquelle
primeiro logar.

-**»-«o-^-

O Sr. ministro da guerra, acom-
panhado do coronel Neiva de Fi-
gueiredo, do capilão Luiz Aílonse-
ca e do tenente Epamiuoudas Faria,
foi ao palácio archiepiscopal afim
de cumprimentar sua eminência o
cardeal Arcoverde.

O Dr. Pandiá Calogeras, ministro
da fazenda, pediu aos seus collegas
das demais pastas providenciarem
afim clc lhes serem remettidas rela-
ções dos íiiucciònariòs subordinados
ás mesmas, nesta capital, que ex-
crçam cargos sujeitos á fiança, e,
bem assim, os nomes dos respecti-
vos fiadores.

O Sr. ministro da fazenda devol-
veu ao seu collega da viação, pediu-
do-lhe providenciar sobre o reconhe-
cimento da 'divida, o processo rela-
tivo ao pagamento dc eSo.i:^'^^ á
Madeirá-MamOré, provenientes' de

Sociedade de Homens de Letras;
O Sr. Octacilio Camará justificou, hon-

lem, á hora do expediente, na Câmara
elos Deputados, o seguinte projecto dc
lei: .

"Art. i". VY considerada de utilidríclc
nacional a Sociedade Brazileira de Ho-
meus de Letras, com sédc 11:1 Capital Fc-
deral.

Art. 2". São concedidas a essa socie-
dade todas as franquias officiaes dc quc
gozam as associações coiigcncrcs.

Art. 3". Rcvogam-sc as disposições em
contrario.

Sala das sessões, 26 dc outubro dc 1915
— Octacilio Camará."

O Sr. ministro da fazenda indefe-
riu o requerimento do agente da So-
ciété Anveirsójse dc Navigation ¦ cm
Santos, pedindo relevação de imitiltas
que lhe foram impostas pela Alfan-
dega daquella cidade, por falta ide
volumes descarregados dos seus va-
pores.

O senador Leopoldo dc B-ulliõe.-í
esteve hontem 110 Tíhesouro Nacio-
iiial, onde conferenciou com os Srs.
J. F. de Paula e Silva c coronel
Vieira Machado,, inspectores da Al-
fandega e tle fazenda, exiiiveto, co-
Hientlo dados sobre o orçamento da
receita, de que é .relator.

A

A thesouraria do Thesouro Nacio-»,.
nal substituiu honiem ipor letras de-* :rjf ¦
íinitivas 4S letras -papel, na im-

trabalhos executados cm 1913.ii qual, portancia dc 31:500^000. w
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Dia Catholico i— O conde Fernando

Mendes passara o dia no árduo trabalho
do Código Civil. Mas, como a fadiga não
o conhece e o tempo resolveu conceder-lhe
o favor especial da dilatação, ainda tem
.empo de se incorporar ao prestito.

E' um dia de greve, um dia que devia
não ser de amenidades, mas de sacrificio,
porque a greve é dc conduetores de via-
turas. Graças, porém, sejani dadas aos
archanjos superiores, porque, livres .'.as
ruas da hostilidade dos automóveis, con-
segue o Rio para ai festa jubilar do car-
deal arcebispo o cortejo de carruagens,
a elegância quasi esquecida e tão prelada-
mente romana das equipagens: cocheiro»
agaloados, cavallos nedios batendo as pa-
tas e o reluzir negro ou azul dos cotipés,
dos lamlatis...

Toda a Gloria formiga de gente. E' co-
mo uma apotheose tepida, sem cstrideii-
cias,' ura enthusiamo^ que assustaria a
crença dps ^livres pensadores e que acorda
na alma dós velhos -líráirileiros a beatitude
dorecommettcement.,. Por entre a multi-
tidão' densa desfila, a immensi serpente
de quinhentos carros do cortejo, e as at-
teiíções uão só se fixam na passagem dos
bispos como *ia admirável precisão disci-
plíhar dos meninos do Collegio Salesiano,
alifüKs'- em : flor, que, horas depois, vão
soffrer o grande horror de ver a ameaça
da morte. .'/-.

Eis o Brazil futuro t díz-me um ca-
tholico.; Disciplina, fé, instrucção 1

-Acredita?
O.Braiil só tem essa salvação.

Então^ejo que preciso entrar tambem
no paço- àrçebispal, E' quasi á força que
o coSsjgb;çom o suor nas têmporas, a
face incéuàfda. Lá dentro, o conde Fer-
nando 'Mendes nota que os ladrões á por-
ta, lhe roubaram o alfinete da gravata.

Pensaram talvez que teria pouco
valor. E tinha pouco valor real porque
era enorme, o estimativo.

Dentro do palácio noto, entretanto, que
está presente todo o Rio representativo:
o -Rio politico, o Rio mundano, o Rio of-
ficial. E' como uma estréa de companhia
íyrica dentro de uma recepção de Quinze
de Novembro no Cattete: a elegância, a
politica, o exercito, a armada, o funecio-
nalismo em homenagem ao clero e aos
addidos do clero — os leigos fervorosos
que têm gestos de padres, andam de pre-
to e só apparecem visíveis nas grandes so-
lemnidadcs da igreja. De resto, o negro
domina. Estão todos de negro e o effeito
daquelle turbilhão negro sob o ouro das
luzes tem dc uma pompa dramática ao
avivar sanguineo das capas magnas dos
¦bispos.

A meu lado o conde Paulo de Fron-
tin espeta na lapela dc Belisario de Sou-
za o dlstinctivo da commissão executiva,
e o Sr. índio do Brazil, ao saber que vai
ser pliotographado, tira os óculos rápida-
mente.

Dc óculos saio muito feio.
Quem na vida, mesmo catholico, sena-

dor e, talvez, com mais de vinte e dois
annos de existência, não tem a sua co-
quettcriel A illustre Sra. índio do Bra-
zil, com a sua elegância tão acolhedora,
sorri ao sorriso que provoca o gesto de
seu marido. E nós estamos na sala do
throno, emfim, nessa orchestração de
ouro, vermelho e negro, em que o perfil
das senhoras estranhamente se anima.

Sua eminência D. Joaquim Arcoverde
sentou-se, tendo a seu lado o núncio. El-

Üe esii feliz. A vida tem-lhe sido de
ascensão. E é preciso notar no cardeal
¦brazileiro a gentileza com que move as
mãos para abençoar ou para deixal-as hei-
jar. E toda uma arle suave, em que parece
espalhar rosas quando abençoa e .parece
reparar num objecto divino quando lhe

-beijam o anel. Beija primeiro esse anel
o Sr. Dodsworth Martins, com os lábios
cheios de fé do Dr. Wencesláo Braz, que,

• aliás, assistira ao Te-Deum. Beija depois
o Sr. Mario Bulhão, coin o gesto sacudido
e 'pragmático de um joven allemão dc
principado catholico. Beija depois, pro-
tocollarmcntc contricto, S. Ex. o Dr.
Adalberto Guerra Duval, introduetor de
diplomatas, e a quem Deus, com o minis-
•tro do exterior, farão o favor dc não
mandar mais .para o Paraguay.

São os tres primeiros beijos. Ataulpho
de Paiva está a dois passos. A condessa
Cândido Mendes cheira uma flor. A
condessa Frontin respira alegria. O ban-
do immeiiso das senhoras c das senho-
rinhas freme por beijar tambem.

Eu noto os bispos, os vigários. Lá está i
D. Silverio Nery Pimenta, Manoel Ber-
nardes pelo estylo e alma tão pura como
a desse monge encantador. Eu conheço-
O ha dez annos. Sempre admirável. Lá
está D. Duarte Leopoldo, asceta c escri-
ptor notável, bispo dc S. Paulo; e dom
Joaquim Silverio, arcebispo dc Diaman-
tina, o autor dos Sitios e personagens,
um dos mais bellos livros da nossa verda-
deira literatura; e D. João Nery, sócio-
logo, orador, grande bemfeilor de Cam-
pinas; e D. Alberto Gonçalves, que devia
ser chamado Alberto, o grande, o foi te e
o boin; c monsenhor Marcondes Homem
de Mello, bispo de S. Carlos; e D. Lúcio,
bispo de Botucatú, jornalista notável; e
D. Assis, bispo de Pouso Alegre, disci-
pulo de D. Nery.

Veja V. as cruzes. Todos os bispos
tém cruzes ricas. A de D. Silverio, pc-
quena c amassada, é a mais humilde
cruz..."—• 

Tem uma reliquia, um pedaço do
lenho sagrado I informa-nos o deputado
Joaquim de Salles.

Mas eu vejo D. Ponce de Leon, que^nesty terras sem tradições, continua o
milagre daquella estirpe, que, vindo á
America, mandou primeiro um sacerdote
para agradecer a Deus ter mirado algo
mievo. E da nobreza desde varão, basta
lembrar que Julio de Castilho nelle re-
pousava a sua amisade positivista.

As capelas vermelhas, as magnas capas
côr de sangue, os solitéos côr de mosto
novo continuam no incêndio dos lustres.
E' D. Eduardo, velho fidalgo carioca,
hoje apóstolo das selvas; é D. Sebastião
Leme, enorme c forte; é D. João Braga,
o joven e fragoroso orador, horas antes
tritimphante na cathedral.

E depois as capas negras: monsenhor
Isauro, que continua lindo como um re-
trato de Guido Reni; monsenhor Rangel,
o philosopho; monsenhor Gonzaga, pastor
da Gloria; monsenhor Marinho,o literato;
monsenhor Alpcn, o benedictiiio. .. egre-
gio.; monsenhor Séve, vigário de S. Fran-
cisco Xavier...

O nunçio, entretanto, fala. Seria bem
/que falasse cm latim. Houve tempo no

Brazil em que os ministros como Ouro
Prelo conversavam em latim. Hoje, o
latim náo Inova è umelelc, E' inútil

, para a chusma ignorante dos intellectúaes
"que insultam o próximo em cassange e é'¦-.¦ iif?"ster!o para os outros. O nuncio fala
«.ui italiano, \'5o depois falar outras pe*-

soas, Aloysio de Castro mostrará a fui-
gencia da sua prosa.pura. ¦ ^ ..

Mas eu sinto a necessidade de gravar
a ¦metamorphose que aquella hora irradia.

Estamos todos crendo?
Estamos num raro e fugitivo mo»

inento de felicidade.
D. Joaquim Arcoverde irradia o con-

tentamento do pastor que subiu ao alto
da montanha. Em todos, os semblantes
ha essa alegria especial, que toca os mais
insignificantes: a alegria das festas em
que vive a crença. E de repente eu sinto
que lá fora, no velho e doce outeiro da
Gloria, as palmeiras erguem- os , trophéos
das palmas aos céos, cheias da saudade
emfim revivida dos tempos de"antanho...

José Antônio José.
O Sr. ministro da fazienda appro-

vou as fianças prestadas por Cosine
Borges da Sulva, collector de Miri-
tiba, Estado do Maranhão, e por
Nelson de Oliveira Lamos, escrivão
da' <:o'lkotona de Itabaianinlia, Ser-
ffipe.

doria do mesmo Thesoiuro, tpasse a [te administração Estrada de Ferro
ter exercício na' i* ¦atib-diirectoíiâ ida
¦despeza publica.

Coisas d'arte.

Tem o Pai» ipor varias vezes accentua-
áo a deficiência de núcleos «ntisicaes ipet-
feitos que ha na capital, certo como é
que a musica é ainda a manifestação ar-
tistioa dc mais fácil assimilação pelo grau-
de publico.

A' excepção do esforço constante, mas
artisticamente de resultados práticos dis-
cativeis, do maestro Francisco Braga»,
•para nos dotar com uma orchestra de con-
certos digna desse nome, ninguém 9c pre-
oecupa com questões musicaes que inter-
cssein ao grande publico, visto que este
ou aquelle concerto desle ou daquelle con-
certista de fama ou sociedade musical de
'reconhecido merecimento são irestriclios
a umas duzias de fanáticos da musica, ai-
guns dos quaes chegam a abandonar o em-
prego para ir ao concerto. Uma meia du-
zia de eleitos apenas consegue compare-
Cer a esses oásis neste verdadeiro deserto
artistico, mas especialmente musical epie
nos rodeia,

Vem a propósito recordar uni artigo ha
me/es publicado nesta folha por um dos
nossos companheiros de redacção acerca
da necessidade de sc constituir a grande I
banda municipal, subsidiada pela Pre-
feitura. A idéa foi considerada ex-
cellciite por profissionaes competentes;
toda a gente achou bem que assim sc ri-
zesse, mas a verdade é.quc até agora so-
bre o assumpto nada se fez, a Prefeitura,
preoecupada como anda côm questões
muito mais sérias e importantes, como se-
jam a avenida Rio Comprido ou a appli-
cação de impostos e limitas ao commer-
cio, a propósito e a despropósito de tudo.
Sem orchestras c sem bandas, porque ai
verdade é que a orchestra da Sociedade
de Concertos Symphouicos é um núcleo
musical de futuro garantido, mas muito
problemático quanto a resultados artisti-
cos, e a banda dos bombeiros, a melhor
que possuímos, estando .muito longe de ser
•completa; sem orchestras e sem bandas,
repetimos, restavam-nos os pequenos con-
juntos dos bars e dos cinemas, os sexte-
tos, tão divulgados e apreciados na Europa,
c que são «qui tambem vulgares 'até cer-
to ponto, mas em geral máos.

O bar Rio Branco, os cinemas Palais,
Avenida c Odeon mantém pequenas or-
chestras, certamente razoáveis, mas que
estão muito longe dc poder resistir á
comparação com qualquer dos sextetos dos
grandes cafés de Paris ou de qualquer ou-
tra capital européa, reconhecidamente ci-
vilizada.

Seriam esses sextetos, aqui, o lenitivo
¦musical aos milhares de amadores que ha
por essa cidade, os quaes, sem orchestras,
sem bandas militares e sem theatros de
opera popular, iriam diariamente aos ca-
fés ou aos cinemas, cm que taes conjuntos
¦executassem um programma conveniente,
a lazer a digestão do jantar, ouvindo boa
musica.

Houve tempo cm que julgámos poderem
alguns desses conjuntos satisfazer as ho-
ras vagas dos amadores de musica-.

Um delles, o da sala de espera do cine-
ma Odeon, chegou mesmo a ter diária-
menre um publico certo e amigo, que ia
ali ouvir a orchestra da Mme. Roubidou,
nas seleeções das grandes operas, em tre-
ehos importantes dc Wagner, Beethoven,
Lizst, Webér, Berlioz, Bizct, Massenet,
Charpcntier, Debus-sy c outros autores
celebres, que eram os que compunham
em geral os programmas excellentes que
todas as noites ali eram executadas.

Alguns amadores houve ate que che-
garaiu a adquirir vasto repertório cias-
sico, já instrmiientado, com que presen-
tearam a. orchestra da Mme. Roubidou, e
a cuja interpretação a distineta violinista
e suas companheiras davam a melhor boa
vontade,

Tudo passa, porém, neste mundo, c «i
certa ali ura a orchestra do Odeon, esque-
cendo-se do annéxiin de que "na terra
dos cegos quem tem um olho é rei",
suppoz que era idolatria, veneração o que
nâo passava de benevolência e sympathia
da parte de alguns amadores de musica
que, por não terem coisa melhor, diária-
¦mente compareciam no Odeon para ouvi-
rem os 'autores seus .predilectos. D'ahi o
descaso que a orchestra Roubidou pas-
sou a conceder á confecção dos seus pro-
grammas.

Agora, adquirida a fama resultante de
dois annos de reclame e dc applausos
Wagner, Beethoven e Bach cederam o lo-
gar aos modestos autores de modestissi-
mas valsas c tangos. E quando alguém
apparece a pedir o Parsifal, os Mestres
cantores, as rhapsodias de Lizst, a Louise
de Charpentier, ou as Impressões d'Itália,
do mesmo autor, é certo: .Mme. Roubi-
dou está com frio, a violoncelista está
com os nervos atacados, Mlle. Lili, a pia-
nista, está zangada, ou o Sr. Roubidou
tem a palheta do clarinete avariada,.nãopõ-
dendo substituil-a dc momento.

O que nos vale é que o sexteto do
Palais, sob a direcção do pianista Luciano
Gallet, e o quarteto do Avenida, dirigido
pola eximia violinista concertista que é
MMe. Marcelle Evrard, lá nos vai amem-
zando as agruras da vida com a execução
excellente de bellos trechos dc boa musi-
ca allemã, franceza e italiana.

Emfim, do mal o menos.

Em defesa da nossa borracha.

Comp noticiámos, realizou-se no dia
23, ás 16 horas, no salão da Associação
Brazileira de Imprensa, a demonstração
da possibilidade de caracterizar a nossa
borracha do Pará nos differentes arte-
factos.

A prova levada a effeito pelo delegado
da Associação Commercial do Pará foi
a mais concludente possivei, levando a
convicção a todos os assistentes, alguns
dos quaes ali entraram crentes de uma
impossibilidade que o próprio bom senso
repelle.

Se a nossa borracha não desse melho-
res produetos do que as borrachas infe-
riores. por que razão os fabricantes a
pagariam por maior preço que a de outras
procedências?

Para se admittir a impossibilidade da
distincção da nossa borracha depois de
manufacturada, temo3 que aceitar, como
¦premissa, que cila não é melhor, que as
suas concurrentes e, neste caso, acabe-
mos com o estribilho com que affirma-

Sobral provecto engenheiro. Edmim-
:4o Monte, cujo altruísmo é incontes-
tada competência conciliam .inter-
:esse!s população interior, apesar qua»-st completo escangalho estrada, fe-
lizmente saida malfadada admitni-
stração 'ingleza—Pedro Antônio Can-
dido—João Arruda—José Aguiar—
João Fontes—-Aprigio Soares—An-
tero Oliveira — Joaquim Casimiro
Aguiar—Francisco Leoca-dio—Alva-
ro Dias—Luiz Nelson Lopes—Vicen-
te Arruda—Francisco Frederico."

Â immortalidade em cheque.

- Não ha muito, um dos nossos mais in-
sinuantes e originaes collaboradorcs, tra-
tando das vagas na Academia dc Letras,
ironicamente suspirou pelo tempo ein que
as senhoras c a chancellaria se inter-
essavam por candidatos á immortalidade.

Insinuava, assi.ni; o brilhante chronista
que a Academia se desprestigiava

Mas, por que se desprestigiaria a Aca-
demia? Porque até então a Academia era
como sua santidade o papa — infallivel e
indiscutível. E. se agora cila sof fria cm-

de Itararé e Tihagy, de concessão
federal da -mesma companhia, cum-
¦prindo, iporém, de accordo com as
ditas informações, que o percurso
dos trens' daquelle ramal seja pro-longado até a estação de Ou ri nho,
onde deverão elles pernoitar, fioari-
do marcado á companhia o prazo de
60 dias para o conveniente appare-
lhamento da mencionada estação."

, bate e erozões 11:1 sua estruetura ponde-mos, a cada: passo, ser a nossa borracha '_.„.- ,._."•_.'__...',' ravel, e que alguma guerra oceulta se lhe
a melhor dn mundo

Denunciou-nos o conferente que, em 15
dias dc cphcmera vigência do art. 30, pa-
ragrjpho 3° da lei n. 2.019, de 31 de
dezembro de 1014, a cotação da borracha,
que é bom não esquecer é o nosso segun-
do factor de exportação, subiu de 3$6oo
por kilo. em que ha mais de dois mezes
se immobilizara, a 4$ioo, isto é, subiu 500
réis por .kilo. Diante deste facto, de unia
eloqüência esmagadora, não podemos
comprehender o acto do executivo su-
spcnileiido uma lei que .prometida tão' vul-
tuosos benefícios para o erário publico,

movia de alguma, parle.
O sapientissimo labor dos immortacs

sob a cúpula, não podia, porém, ler abalo
com as irreverências das outras acadèmi-
asinhas — a da prnta do Garnier, a da
primeira mesa; á esquerda, da Colombo,
a da terçasse do Rio Branco c outras.

D'ahi lhe não poderia vir nenhum mal.
De onde par.ia então a surda boslilida-

de á Academia .1.- Letras? I \[ (]0 cpilitratO
Revelou-se hontem o intricado mys- I .-,i:i-.-mi;~,,-, ,.t

terio.

Reforma eleitoral.
Reuniu-se hontem, na Câmara dos

Deputados, sob a presidência do senador
Bueno de Paiva, a commissão mixta es-
pecial da reforma eleitoral.

Nessa reunião ficou assentado o seguin-
te:

A extineção de supplentes na organiza-
ção das mcsa9 eleitoraes, ficando esses lo-
gares affectos aos substitutos.

—Xão poderá haver eleição onde não
houverem comparecido, ao nieno?, dois
mesarios effectivos.

— Xo caso de não haver mesa eleitoral,
os eleitores reclamarão ao presidente da
mesa, que será sempre o juiz municipal ou
seu equivalente.

Tratou-se em seguida da organização de
mesas no Districto Federal, ficando resol-
vido que se instalarão duas mesas para
cada districto, não se assentando, entre-
tanto, a divisão de districtos.

LM MUIL HE ím

Kra a Câmara do?. Deputado-* que, can-

¦O Sr. .ministra da fazenda inde-
feriu o .pedido da sociedade mutua
de seguros e pecúlios A -Econômica,
relativo á relcvação <Ia multa de
i :00o?, que lhe foi imposta pela in-
spectoria de seguros, por estar ope-
irando em planos dotaes, sem que
para isso esteja autorizada.

»
O director da despeza db Thesou-

ro Nacional, por portada de hontem,
determinou que o lançador extineto
da Recebedoria do Districto Federal
João Mendes, que servia na 2' paga-

sem o menor ônus para o consumidor, ! Slida de não fazer opposição aos governos,
qur, por uma combinação bem imagina- ! cti.cndcil fazer opposição á .Academia.
da, passava a poder ¦adquirir melhor j Oois actos de hontem revelaram as in-
mercadoria por preço mais baixo. tètições bellicosás da Câmara.

A nosso ver, o Ministério da Fazenda, \ Um foi o projecto de lei que manda
em logar de perguntar ao Laboratório Xa- j considerar dc utilidade nacional a S. Ií. L.,
cional se conhecia algum meio de distin- í com as franquia?, officiacs de que gozam
guir a borracha do Pará nos artefactos, ; as associações congêneres,
problema em que os nossos laboratórios j E' evidentemente uma piada com a
nunca tinham cogitado, por isso que, pela j Academia — a iini.cn que go?a das taes
primeira vez, lhes cra proposto, deveria. 1 franquias e que tem utilidade... por de-
ter-lhe pedido estudasse carinhosamente ! creto.
o problema de tão elevado interesse na- Outro é o acto dc verdadeira usurpação
cional, c elle teria respondido, como hoje ( praticado pela conunissão do Coiiigo Ci-
responde, que é possivei classificar a qua- vj]
lidade da borracha empregada nos artefa- Como 5C áabe) a academia dc Letras
ctos, !evando-nos a concluir que, sc a nos- tem cnl ln5os a r(.form;1 etvmologica da
sa fine Pará representa a melhor quali- nossa lingua_ Esse triü,aihfli j.njcjad0 ain-
dade, como o demonstra, mais que o nos- | ^ „- h.. lrjnta ^..^ já S(, ac,,avu

Respondendo ao õffiiciõ em que. o
govc-rnadnr do Estacio da Bahia re-
trictteti os documentos pelos quaes a
Bmpreza Ae Viação dò S. F-nain cisco
prova ter cffecí-uado as viagens con-
stântéS das letras a <e b tía clausiiila

o protesta contra a
x^nsão -í';i stvhvenç.ão a que tem

d''r-t:-;'_o, o Sr. mi.iiislro da via-çã-o de-
clarou q.ite a falta da coniipanhiá
hão c a suppressiio 'das viiagenis aci-
ír.rt, mas a ¦das constantes da letra c
do tóesnío contrato, caso 'din ,quc não
c applicavél a .penalidade da suspen-
são :1a subvenção, como já foi re-
fclvid.i pelo aviso ,11. 58, de 15 do
iooUMnte mez.

so estribilho, a preferencia com que a
distingue o almirantado britannico, che-
garemos a caracterizar a nossa borracha
nos artefactos cm que ella entrar livre
de mystificações ou de misturas.

- Como poderemos nós aspirar a que os
estranhos prefiram a nossa borracha, se
formos nós os primeiros a recusar-lhe
tão merecida preferencia?

Por todos estes motivos, a aceitação
do substitutivo apresentado pela bancada
paraense ao projecto n. 109 impõe-se ao
patriotismo do Congresso, maximé nes-
te momento delicado das nossas finanças,
em que não nos é dado jogar pela janela
fura alguns milhares de contos que elle
produzirá.

adiatltadissinio', e cremos mesmo que se
havia começado a debater a primeira du-
vida apresentada ao estudo dos doutos:
o emprego do J ou do ~. na palavra Bra-
zil.

Vem agora a commissão do Código Ci-
vil c, sem querer esperar outros trinta an-
nos, ou talvez menos — tudo é possivei I
— e faz a reforma graphica, ou da im-
pressão physica das palavras, e, para
cumulo da irreverência, começa exacta-
mente resolvendo essa duvida secular, que
vem perturbando a vida da Nação; duvida
que vincou a cerviz dos navegadores de
Cabral, que produziu o phenomeno poli-
tico da independência, as guerras civis,
mudanças de regimen, terremotos, tanta
coisa emfim: — Brazil com í ou com s?

Com s — está decretado.
Enfoncce a Academia.

Üilf
Q1EIU TOM FIÍKL8A SE HABITUA
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A cerveja da moda

isiilpi. fcifttlíi
Examinem as cápsulas

O Sr. ministro da viação 'mandou
agíàdacer ao cônsul do B-raz-M' cm
Btioiios Aires a remessa dos retalhos
de jornaes c publicações de inter-
esse e remetteu esses documentos á
¦inspectoria de obras contra as sec-
cas.

O pó.

A thesouraria da Alfândega desta
capital arrecadou hontem a renda na
importância de 239:i65$205, sondo
em ouro 83 :354$500 e em papel réis
i55:8io$;o5.

De 1 a 26 do corrente a renda ar-
recadada importou em 4.068 '477^79 

[' ff[|/ QUER [M CASAe «ra igual periodo do ajino passado ' '
em 2.922:344$492, sendo a differcu-
ça para mais, no corrente anno, de
I.i46:i32$887.

Legislação eleitoral.

Não ha inconveniente cm se voltar ao
thema de um dos nossos sueltos sobre a
reforma eleitoral, ora em estudo, por
uma commissão mixta especial dc sena-
dores e deputados, 110 palácio Monroe,
a respeito da situação especial do Dis-
tricto Federal em face dos demais mu-
nicipios da Federação, aos quaes, pela
lei vigente, a n. 1. 2úy, dc novembro cle
1904, elle se acha desarrazoavelmente
equiparado.

Quando se attende ao facto de ser cli-
vidido o Districto Federal, actualmente,
em dois districtos eleitoraes, que dão,
cada um, cinco deputados, vê-se bem a
enormidade do despropósito de se lhe
dar apenas uma junla de alistamento e
ôc revisão eleitoral.

Ha Estados que não constituem mais
de um districto eleitoral, mas não ln um
só districto eleitoral, cm toda a Federa-
ção, que tenha menos de uma duzia cle
1-unicipios e que, portanto, possuem, pc-
b menos, déze juntas de alistamento e
de revisão eleitoral. Isto para os dist-i-
ctos eleitoraes que têm o menor nume-
ro possivei de municipios, sabendo-se
que os ha com vinte, trinta e quarenta
municipios, isto é, com numeros cor-
respondentes de juntas de revisão e
de alistamento. m

Dir-se-ha, e é procedente a observa-
ção, que a população aqui c condensada
e a sua densidade, em outras regiões do
paiz, é de tal fôrma, que explica as des-
propositadas differenças que assignala-
mos. Deve-se, porém, accentuar que se não
justifica esse despropósito de igualdade
de condições entre os dois districtos elei-
toraes que constituem o Districto Fe-
deral e um municipio, por menor que se-
ja, de qualquer Estado.

A legislação eleitoral, em projecto,
deve attender para a situação especial do
Districto Federal, que se não pódc ein-
gir ás mesmas disposições legaes para
os outros municipios da Republica. A
legislação eleitoral para esta capital po-
deria mesmo e deverá ser mais severa,
de modo a dar aos pleitos aqui realiza-
dos o exemplo necessário de moralidade
de nossos costumes politicos.

A identificação dactyloscopica do el/d-
tor, se não pôde ser adoptada em todo
o paiz, poderá ser feita aqui. E só não
a adoptarão os nossos legisladores se não
quizerem organizar, de verdade, o re-
gimen do voto, o regimen da soberania
do suffragio entre nós.

jV.t Central nada lia...

Entre as notas e commentarios que
a-ppa rece iam a propósito .da greve de
conduetores de vehiculos, já virtualmente
ext-r.ct-a, leu-re hontem, com cento es-
paintío, (fiic o i-W-ustre Sr. Arrojado Lisboa
tem estado permanentemente atas escri-
ptoriios da Central do Brazil, a-nciosa-
íiiiánfe esperarJdo a greve naquella cs-
trada.

Mas, g,rev-e na .estrada de fen^ro por
que? P-resiimirá o Sr. director que os
comhvcu.ircs de trem, considerando-se con-
ductcires dc vehiculos, queiram ser soli-
darios com motoristas e motorneiros?

Xão é possàvel tanta ingenuidade ruim
aíliiiinistratlor que tem dado tantas provas
de sagacidade.

E, na verdade, o eminente Sr. Amo-
jado Lisboa nunca -acreditou que se pre-
parasse uma greve na Central.

Xão ba inativos, nem receios de greve.
Porque, se -S. S. insistisse em encr.ustar
no regulamento as disposições vexatórias
para o pessoal da estrada, que, de começo
desejou, então o caso não seria apenas
para uma greve.

Mas. não pôde haver idéa de gneve na
Central.

Uma greve, actuainientie, não aprovei-
taria em nada ao seu pessoa-l: serviria
apenas de pretexto para uunas tantas vio-
lencia.- ie nada mais.

Quem a deseja, pois, não é o pessoal da
estrada de ferro. ..

[
O Sr. imiiniíitr.o da viação recebeu

ihohtem em audiência as 'Seguintes
¦chefes de serviço: Drs. Aguiar Mo-
reira. Alfredo Lisboa, Mafakio de
•Oliveira, Moraes Rego, Arrojado
Lisboa e Andrade Sobrinho.

•O Sr. ministro da viação recebeu
os seguintes telegrammas:"Jaguariahyva, 19—Chego uma
viagem rio das Cinzas, onde visitei
diversos affloramentos camada car-
vão/entre quaes tnn explorado Pedro
Carneiro, que estão construindo boa
estrada rodagem transporte carvão
para estação S. José, na Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande—Enge-
nheiro Pires Rio.""Massapé, 22—Commercio desta
villa congratula-se V. Ex. ver fren-

As reclamações que todos os dias nos
são enviadas contra o pó encheriam co-
lumnas se as inseríssemos uma a uma,

São, principalmente, os moradores da
zona suburbana que irais insistentemente
rogam providencias para o tiinp.1111 que os
flagela todos os dias (pie o sot rittila es-
plcndorosaincnte 110 nosso firmamento
magnífico.

Momentos ha em que o pó domina so-
beranamente, evocando a fábula de Anas-
tacio de Bomsuccesso sobre a futilidade
dos que se elevam pelo vento das oceasiões
e caem pelo próprio pr.^o: é quando tra-
fcgani a toda velocidade, sobre os seus
firmes rails, os carros electricos da Light
& Power. São novelos ile fumo, são cy-
clones de -pó, são redemoinhos formida-
veis de poeira, que suffocam, que asphy-
xiam, que sujam, que incommodam, que
transmittem enfermidades, que produzem
a morte, porque não ha melhor vehiculo
de morlnis, maior transmissor de moles-
tias, do qtte o pó, 110 meio do qual as ba-
cterias pululam, os micro-organismos são
encontrados aos milhões.

Ha um meio dc se comnater com êxito o
pó? Póde-sc evital-o, 011, pelo menos, di-
minuil-o?

Se essas interrogações podem ser re-
spondidas afirmativamente, cumpre aos
poderes competentes agirem no sentido
de prestar á nossa população o inestimável
serviço de dar combate ao pó. Seja pela
irrigação das mas ou seja por outro (piai-
quer processo, urge encontrar e adoptar
medidas que nos ponham a salvo da poei-
ra, que nos invade as narinas, a garganta,
o tubo digestivo e até a própria alma...

Fazemo-nos echo, assim, de innumeras
•reclamações que afflucni a esta redacção
diariamente. E, nesta nota, synthetiza-
mol-as para pouparmos espaço.

Ao inspector dc estradas o senhor
ministro da viação dirigiu o seguiu-
te aviso:"Attendendo ao que .reqüereu a
Sorocabana Railway Company, e
tendo em vista as informações pre-¦stadas em vosso officio n. 542IS, de
18 do corrente mez, declaro-vos, pa-
ra os devidos effeitos, que ficam
approvados os novos horários orga-
nizados para vigorarem nas linhas

Melhoramentos dos subúrbios.

Uma commissão de moradores do Ria-
chuelo. composta cios Srs. general Bernar-
dino Bormann, do engenheiro Armando
dc Miranda Lima, A. Martins da Luz c
Romeu Feital, procurará hoje o Dr. Ri-
vadavia Correia, prefeito do Districto
Federal, para solicitar de S. Ex. a ex-
ecução dc uni decreto, até agora sem ef-
fectividade, do tempo do prefeito Serze-
•dello, que manda construir um jardim pu-
blico cm terrenos que foram doados ua-
quelle bairro para esse fim.

Realmente, dos nossos bairros, Ria-
chuelo é mu dos poucos que ainda não
possuem uma praça ajardinada, uccessa-
ria á esthòtica e á hygiene locaes: e a
iniciativa dos seus moradores torna-se,
assim. louvável por todas as razões.

Procuraram hontem o Sr. raiiiiistro
da viação, em seu gabinete, os Srs.
scftadcir Tavares Lyra e Pnico Coe-
Tho. depiifatíós Barbosa Linha e Au-
gusto Bestaria. Drs. Edwiges de
Qtiçirpzj Ayr.es de Souza e Jose
Lino e marechal Ozorio de Paiva.

Uma commissão de funecionarios do
Thc.couro procurou hontem o Sr. Pandiá
Calogeras, ministro da fazenda, cm seu
gabinete, entregando um longo 111e1110ri.il.
assignado pela quasi totalidade dos fun-
ccionarios, pedindo a S. Ex. seus bons of-
fjeios no sentido de não passar 110 Con-
gresso o dispositivo orçamentário que au-
toriza o preenchimento de vagas no Mi-
nisterio da Fazenda com os addidos do
Ministério da Agricultura ou de outras
repartições estranhas á fazenda.

O Sr. Calogeras recebeu gentilmente a
commissão e prometteu estudar detida-
mente o assumpto; de antemão assegurou
aos funecionarios que não consentiria a
entrada no Thesouro dos addidos, sem o
preenchimento das formalidades essen-
ciaes exigidas pelos regulamentos de fa-
zenda.

Ao engenheiro-chefe da commis-
são de -saneamento da baixada flu—
•minense o Sr. ministro da viação au-
torizou a mandar executar os traba-
lhos dc abertura, por un-eio de dra-
gagem, do rio Magé Velho, cujo
projecto e orçamento, na importan-
cia de i»86:390$562, já foram appro-
vados pelo decreto n. 11.-269, de 28 de
outubro do anno próximo /passado.

Pelo Minis-üerio da Viação foi re-
mettido á Prefeitura do Districto
Federal, devidamente informado, o
processo de aforamiento requerido
j>or .Felix dos Santos Cruz, na mua
Coronel Pedira Alves.

Pelo Ministério da Viação foram
remettidas ao Thesouro contas piro-cessadas na importância total de
78:79i$725.

Assumiu as proporções do uma ver-
dadeira aipotheose a festa hontem cè-
lebrada nesta cidade em signal de re-
gosijo pela data do JubiLeu episcopal
de D. Joaquim Arcoverde.

A população catholica 'deste arce-
bisspado, apesar' de se.r um 'dia uifil,
reipresentada pelo que de imeMior poa-
sue a nossa socleda.de, alfluiu em
massa a levar a seu amado .pai espi-
ritua:l e pastor o jifelto de sua hfl-me-
nag-cm.

E estas imainiifestae.ões eraim since-
ras, porque aos íestejos realizados
não compareceu «Hia como a um dí-
verti meruto ou a uma manlfesbaçilo
política, que quasi senupre encerra
seg-undas intenções, anas como a uma
festa de familia, onde sO Imperam o
affecto, a idedlca.ção -e o ireapeito.

Se 4io coração d'o pastor exitiremoso
ainda existisse alguma du.vl-da. sobre
o amior e veneração que lhe dedicam
suas ovelhas, terá hoje ella diesaippta:-
recido, -diante do espectaculo que of-
fenecia a mulltidito comipacta que á
sua passagem ©e acotovelava, dispu-
tiamido' a opportunldade de 3he beijar
a irião.

O ASPECTO DA OATHEDRAIj

Desde as primeiras horas da. ma-
nhã, notava-se grande movimento na
cathedral, onde se úitlimiavini os pro-
paralüvos paira a grande solcmn'ldad'e
a realizar-sç.

Toldas as dependências do templo
estavam profusamente adornadas de
fit/lhagens e fípinás niatimuiess, ten.dlo
presidido a>os Ira.bmlhos da ornaimen-
tação delicado go£'to artistico.

Nu nua, a Inspectoria de Mattas e
Jiardins fizera e.mbandeirar festiva-
meirite as imimediações do teir.ulo,
perjdo erguido tem frente ao mesmo
um elegante ooreto onde tooou unia.
bamda âo conpo de mariiiiheiiiros nacio-
naes.

A MISSA PONTIliTOAIi

Còm t.odlo o imponente çeremonial
litliiitirgico do rito cat.hol'ico, celebrou-
se .na cat-hc-drail a sole nine missa can-
tada, officiandio po-nl.ificalimerjte Sua
Eminóiksiol, que tive como pircsbytero
monsenhor Antônio Alves Ferirei-
ra dos Sa.ivios, primeiro e seguindo
(liacono? assistentes o-s .monsenhores
Am-idor BÜKfRO de lia.rros e Vicente
Liüsfoèa Fcrríelra 'de Lama., diacono
t,'j. missa; moivc-nhor José Maria
Bueno da Kosa; sub-diacono, ootvíigo
Anidré Arcoverde de Albuquerque Ga-
víUcant.i; mostres de ceremonian, Mciu-
senhor Jcü,ò Pio 'dos Santo..-;, coivego
Carlos Duarte Costa e padre Josô Ma-
ria Correia Caminha.; .c.rucifcrânio,
padre Epatvtónondius Roliuti e a-ndata-
rio,, .padre Alfredo de Vaíiconceljos;
gc-iti'til hoim.c-m da cOrte cardinoilichi,
coiTimcredador Dr. LuiIk Pedro do Al-
cantara, e secretario.^.padre Augusto
Ferreira dios Santos,

. Kevestidvs do suas insig.nas episco-
pães, assistir-am-n/a os: seguintes ar-
cebispos: , ,

D. Duarte Leopoldo, arcebispo de
S. Paulo; D. Silverio Gomes Pimenta,
arcebispo de Marianna; D. Joaquim
Silverio, arcebispo de Diamantina;
D. José M. Homem de Mello, arce-
bispo de S. Carlo-s do Pinhal; D. João
Correia Nery, arcebispo de Campinas;
D. João Francisco Braga, bispo do
Coritiba; D. João Ferrão, bispo de
Campanha; D. Antônio A. do Assis,
bispo dc Pouso Alegre; D. Lúcio An-
tunes de Souza, bispo de Botucatú;
D. Fernando Monteiro, bispo do Es-
pirito Santo; D. Hermeto José Pi-
nheiro, bispo dc Uruguayana;
D. Aquino Correia, bispo auxiliar de
Ouyaliá; D. Alberto Gonçalves, bispo
de Ribeirão Preto; D. Cláudio Ponce
de Leon, bispo de Aiuizarbo; D. Agos-
tinho Benassi; bispo de Notheroy;
D. Xisto Albano, bispo do. Bottisalda,
o D. Fracisco de Almeida, bispo
resigna tu rio do Natal.

Quasi todos -os prelados da provin-
cia do norte se achavam representa-
dos no aclo por vários sacerdotes de
nosso tílero.

Incorporado, assistiu tambem á so-
lemnidade o cabido metropolitano,
assim como grande numero de sa-
cerdotes, representando o clero regu-
lar e secular.

O vasto templo regorgitava de fieis,
estando completamente cheias a nave
e tribunas.

A Sehola. Cantorum Santa Cecilia,
dando desempenho ãs partes musical
e chorai, apresentou magnífico con-
junto, executando, sob a regência dc
seu director, eonego Alpheu Lopes
de Araujo, um magnífico programma
assim organizado:"Prelúdio", do maestro Francisco
Braga; hymno - "Fcce Sacerdos", de
Homero Barreto; "Andante", de Hen-
rique Oswaido; "Missa", do maestro
Alberto Nepomuceno, quo a compoz
especialmente para a solemnidade do
Jubíie.u e offereceu ao Exmo. cardeal;"Offertcrio", dc Arnaud de Gouveia,
e "Elevação", de Glauco Velasqúez.

Terminada a, missa., retiraram-so
sua eminência e os prelados presen-
tes, sendo-lhes por esta oceasião
prestadas continências; .polo batalhão
dc aluirmos do Collegio Salesiano de
Santa Rosa, Nitheroy.

O ALMOÇO NO PALÁCIO S. JOA-
QUIM

De volta da cathedral, regressou
ao palácio R. Joaquim o eminente car-
deal arcebispo, acompanhado dos de-
mais arcebispos e bispos, sendo-lhes
enlão .servido um 'lauto armoço.

O "TE DEUM"

À.'s •! horas da tarde estavam to-
das as dependências da cathedral
completamente cheias dos convidados
para assistirem o solemne "To Deum",
quando chegou S. eminência, dando-
se começo á solemnidade, que teve
inicio com o eloqüente sermão de
D. João Francisco Braga, bispo de
Coritiba, precedido da "Ave Maria",
de Arnaud Gouveia e "Entrêe So-
mnelle", do maestro F. Cappoccl.

Em vibrantes palavras, cheias de
poesia e eloquncia, discorreu o illus-
•tre prelado sobre a dignidade epis-
copai, mostrando no homenageado
de hontem o prototypo do todas as
virtudes christãs.

Terminada a brilhante oração, foi
entoado so'lcmnemente o bellissimo"Te Deum" de Arnaud Gouveia, ai-
ternadamente pelos prelados e mem-
bros do cabido e clero presentes, e
pelo coro da Sehola Cantorum Santa
Cecilia, que executou ainda oS
hymnos "Panis Angelicus", de Ceoar
Franck; "Lauda Sion", de F. C. Cap-
poeci, e o "Tantum Ergo", de Bossfi

_A'pós o "Te Deum", foi dada a ben-
ção do Santíssimo Sacramento.

Pôde—se considerar esta parte dos
imponentes festejos, como a parteofficial dos mesmos, tendo ' a ella
comparecido o Dr. Wencesláo Braz,
presidente da Republica, acompanha-
do de suas casas civil e militar,
ministros do interior, guerra, exte-
rior,, agricultura, representante do
ministro da viação, senadores, depu-
tados e varias outras autoridades.

Assistiram tambem a ella todos os
prelados presentes a esta capital e os
representantes dos ausentes, commis-
sões parochiaes « de varias institui-
ções religiosas, e grande numero de
convidados.

O PRESTITO

Findos os actos do "Te-deum", foi
organizado o iprestito, que devia acom-
panhar S. Em. ao .palácio S. Joa-
quim, tomando nelle parte mais do

300 carros e automóveis, que, segui-
dos 'de compacta massa -populiy; des-
filaram itnagestosamente pelas ruas

^Primeiro de Março, Visconde do
Inhaúma, Avenidas Rio Branco e
Beira Mãr, até o largo da Gloria.

NO PALÁCIO S. JOAQUIM

Como na cathedral, tambem no pa-
lacio. reinou durante todo o dia, gran-
de movimento. _

As suas clrcuraVizinhanças fora.,.'
igualmente enfeitadas com batiilelras
e g^alhardeites, havendo taimíbem sido
levantado um coreto em irente au
portão principal, onde & noite locou
a banda ide musica do 1' regimento
da brigada -policial.

A's 7 horas, 'mais ou menos, che-
gou, de volta das ceremonias respecti-
vas, da cathedral, o candeal arcebispo,
dirigindo-se à sala do throno, onde,
deipols, lhe foram feitas varias sau-
daçõea.

Falou em primeiro lotar S. Ex.
Revma. D. José Aversa, nuncio após-
tol-lco, sesuindo-se-lhe na ipalavra 03
Drs. Aloysio ide Castro, conde Afiou-
;.o Celso e barão de Ramiz Galvão,
cujas orações foram muito applaudi-
das ao terminar.

Agradeceu, em seguida, em bre-
ves e carinhosas palavras, D. Joaquim
Arcoverde, que terminou lançando
sobre os -presentes sua benção.

Em um compartimento .contíguo
á sala do throno, it,ocou a orchestra
do Centro Musical do Rio de Janei-
ro, sob a regência .do maestro Fran-
cisco Nunes.
O GRANDE BANQUETE AOS PO-

BRES

Terá logar hoje, íis 4 horas da tar-
¦de, 'o grande banquete offerecido aos
•pobres desta caipital, sondo o mesmo
servido no claustro do convento de
Santo Antônio, por senhoras e senho-
ritas de nossa inuelhor sociedade.

Será elle .precedido de uma ceromo-
nia religiosa, celebrada na Lgreja do
convento, ipelo idecano do cabido me-
tro<poUtano. monsenhor Antônio Al-
ves Ferreira dos Santos, sendo, após
a imesma, feita uma ligeira conferen-
cia sobre o thema: "A igreja e o po-
•bre", 'pelo ll'1'ustre orador sacro, co-
¦nego Dr. Beiul.licto Marinho de Oli-
veira..

Assistirão ao banquete o cardeal
Arcoverde, nuncio apostólico, arcebis-
pos e 'bispos.

Tomarão iparte no 'banquete 400 po-
bres, a quem depois do mesmo, serão
distribuídas 'Igual ihtiimièró de. esmolas.

O .claustro, onde será. ello realiza-
do, está sendo ornamentado com niui-
to «rosto, sendo a ornamentação fei-
ta com flores naturaes e folhagens, '

bem como luzes em profusão.
Durante o acto tonará uma orches-

tra sob a regência do maestro Nunes.
Afim de evitar atropelos, somente

terão entrada nas .dependências dn
mosteiro os pobres portadores doa
cartões, previamente distribuídos, e
os convidados para assistirem ao ban-
quete, tambem munidos dos respecti-
vos convites.

O Sr. arcebispo .primaz da Bahia
faz-se representai- por ív.onsenhor
Macedo Costa; o -do Porto Alegre
será representado pelo bispo de Uru-
guayana; o bispo de Taubaté, pnr
monsenhor Nascimento Castro; o do
Sergipe, por monsenhor Fernando
Rangel; o de Parahyba, pelo eonego
Álvaro César; o de Uberaba, pelo co-
nego Carlos Costa; o da Barra da Ba-
hia, por monsenhor Pio dos Santos; o
de Cuyabá, pelo seu bispo auxiliar; os
de Goyaz e Florianópolis, ,por D. Se-
bastião Leme e de Floresta, por
monsenhor Isauro de Medeiros'; o ar-
cebispo do Pará e o de Cajazeiras,
pelo padre 'Francisco de Almeida.
O Sr. bispo de Piauhy mandou 11111
representante especial, monsenhor
Clarindo de Mello. Chegou hontetr.. o
monsenhor Mauricio, que vem repre-
sentar o bispo de Alagoas.

A Associação das Filhas dc Maria da
matriz de Nossa iSenhora. da Luz, foz-
se representar nas testas jiibi-lares.por
uma commissão composta das senho-
ritas Dulce Maria Carneiro de Cam-
pos, Ernestina iPhaltzgraff, Maria Vi-
ctoria dos Santos, Virgínia Cardoso
e Isabel Silva,

O Apostolado da Oração da mesma
matriz tinha como suas representan-
tes as Exinas, Sras. DD. Elisabeth
Faria, Georgina Marinho, Leopoldina
Parreira Horta e Zaira Ramos.

Por cartas dirigidas a D. Sebastião
Leme, os Srs. arcebispos e bispos do
norte do Brazil adheriram plenamen-Ce ás homenagens que se vão prestard sua eminência.

Não podendo comparecer, escreve-
ram no mpsmo sentido, os Srs íir-cebispo de Porto Alegre, e Cuvabâ eos Srs. bispos de. Taubaté Floriano-
polis, Montes Claros. Arassuahy.Goyaz, Uberaba. Santa Maria é Ré-gisto de Araguaya.

Os demais prelados das dioceses desul compareceram pessoalmente.

Pr,cimo ao mento. -

A deplorável cat.istrophe que lionteu.
quasi victimou 500 meninos do Collegio
Salesiano poz em admirável destaque o
devotamento dos zelosos filhos dé dom
Bosco á vida de seus alumnos.

Não só, aliás, Os reverendissimos pn-dres salcsianos, mas os seus -áuxiliares,
não trepidaram ein expôr a sua vida parasalvar as dc seus jovens discípulos. A
prova de abnegação dadi por esses bene-
méritos educadores é um consolo e um'
motivo de tranqüilidade para os pais quea elles confiaram a educação e a guarda
de seus filhos, porque não recuaram
nem mesmo diante de uma morte certa,
comtanto que nada suecedesse ás crian-
ças, de cuja vida e educação assumiram a
responsabilidade.

Temos o maior prazer em constatar cs-
se acto heróico dos padres saleslanos e
de seus áuxiliares.

Pelo noticiário da terrível catastrophe
verão os leitores que foi, graças ao san-
gue frio dos padres, que se pôde impor
um pouco de calma aquellas cinco cente-
nas de pobres crianças, como foi, graças
ao desprendimento desses dignos sacerdo-
tes, que muitos meninos não pereceram
afogados, procurando elles primeiro sal-
var os pequenos, e sendo que um sacer-
dote foi ao ponto de quasi pagar com a
vida a sua abnegação e, por sua vez, (oi
salvo por um alumno, que se mostrou di-
gno de todo elogio, pelo seu precoce acto
de heroismó"!

E' preciso que o governo procure co-
nhecer seriamente das causas do desastre
não só, mas tambem do heroismo de que'
deram prova os padres, áuxiliares e mui-
tos alumnos do Collegio Santa Rosa, para
recompensai-os, como merecem, conferin-
do-lhes as insígnias com que costuma ga.
lardoar aquelles cujos exemplos dc des-
prendimento pessoal podem servir de és-
tini ulo aos seus concidadãos.

iFoi ineintegrado João Manoel Gon-
çalves Novaes no -logair -de jrJKC-rc
¦da officima de saipat-eiro do ex-Tu-ii-
¦ttvto Profissional João Alfredo, .b
'conformidade com a decisão d-o |).i-
der judioiario, ficando addido áquel-
le instituto.
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1 lli II
umas horas de angustia—370
alumnos do collegio Salesiano
naufragados — Pesapparece-
ram 14 alumnos - Salva-se a
tripulação —O inquérito poli-
ciai.

,

No momento em que desfilava, pela
Avenida Rio Branco o cortejo episco-
pai, de volta do palácio S. Joaquim,
correm pela cidade, com a velocidade
das más noticias', a dcsoladora novai
de que a barca "Sétima.", da Compa-
nhia Cantareira; que conduzia os al-u-
mnos do Collegio Salesia.no, do re-
grosso para Nitheroy, onde está esse
estabelecimento de ensino, havia nau-
fragado. Os boletins affixados ás por-
tos dos jornaes, dando os inifor.mes
colhidos de afogadilho, davam já o'
facio como causador de alguimas
mortes de ahimnos, e fácil é calculai*
o quanto íoi commentada com amar-
gura a desdito; dessas crianças 

'que

volta-viiun de unia festa.
Felizmente,, porGm, não tardou a

ser -verificado que o desastre não t'i-
vera tão grande importância, tendo
sido salvos todos os aluirmos do Col-
legio Saileáiano, que viajavam na bar-
ca "Sétima", onde tambem não fora
viotimado nenhum dos seus trip.ulan-
tes.

A barca, em serviço especial, coil-
diluindo as oriainças para Nitheroy,
fez uma v.òllta um pouco -mais longa
pola bahia, proporcionando assim á
irieiiiiiiadii um pequeno passeio mari-
timo.

Dahi, o desastre que por algumas
horas entristeceu a quaintos delle tii-
viram as priimeilras' noticias, e apavo-
rou a quantos têm os seus filhos ena-
qiulie collegio.

COMO SE DEU O NAUFRÁGIO

Para que o batalhão* escolar do Col-
legio Salesiano, formado de cerca de
BOU alu.mnos desse u:m passeio pcla
Bahia, os padres Anto nlio Dailaria, dí-,
trectàr do collegio, Sebastião llarüais,
prefeito o Bernardo Chlpps, ordena-
ram ao niestiro Joaquim de Sou«a', da
barca "Sétima.", que pereorrasso um
pouco a bahia.

O mestre, o.bede-cendo, teimou o
rumo do MoeanguC, onde se acha o
ccmiiinai.ilo da Defesa Move), da nossa•marinha do guerra. Entrando para o
Mocanguê pequeno, o mestre sem fa-
zer rc.pji.ro na boia que ali está para
asslgnoJár um escolho, ao oiwea do
n.-u-egar por fora da bola, passou pelo
lado de dentro, e dessa, forma foi e:-!-
banrai* a barca cm umi grande ferro
ali exisitente.

Oom o violento choque pi-od.uzido-,
e desde logo apercebido o desastre,
ficaram as crianças alarmadas e dif-
íiotlmente os qaie os aon-mpa.niliavam
podlaim comtel-os no grande pânico
estabelecido.

A barca começava já a submergir-
bp, e o mestre Janilíiri0"de Souza, des-
orientado e tambem apavorado com a
norto quo teriam aquellas 500 crian-
(•as, errou a, mamo lira, a fazer, e ao
contrario de procurar encalhai* a "Se-
tima", poz-se ao bargo com direcção
ao canal do Toquc-Toque, indo an-
corai- na paute maia'profundo»

Nessas condições, miais se accele-
r&va a submersa o d'a barca na.uXra-
gaila.

O QUE SE PASSOT.' A BORDO

Já ontão, á bordo, o terror invadi-
ra pov completo a todos os espiritos.

Apitos do soccorro se ouviam con-
tinuadamonle o numa confusão enor-
me; movidos pelo mais intenso pa-
vor, alumnos c mestres corriam de
um para outro lado aos gl-ltòâ doses-
ijerados, pedindo salvamento.

OS SOOCORROS

Do commando da defesa movei sai-
mm logo todas as embarcações tri-
puladas por marinheiros e officiaes,
em soccorro dos náufragos. Da bar-
ca submergida, já os tripulantes o
alguns dos meninos se haviam atira-
do ao mar, procurando nadar para o
Toque-Toquc.

O capitão do porto, comniaiidanle
da defesa movei, ordenou logo a mo-
violentarão dos submorsiveis "F 1',
"K :i" o "F 5", cujos officiaes o mari-
nlielròs, laçando os meninos os sal-
vavain das ondas.

Do lorpedoiro "Quatro", foi tam-
bem apn-stada uma lancha, corn oito
marinheiros commandados por um 1"
tenente, quo effectuou a prisão da
tripularão da baroa "iSetima", levan
do-a paia o MocitnguS.

OS NÁUFRAGOS EM TERRA

Salvos os alumnos, foram com os
podres que os acompanhavam á boi-
do, levados para a ilha do Mocanguê
tendo o serviço de salvamento dura-
do cerca de 10 minutos.

No commando da defesa movei
oram ellcs recebidos pelos médicos,
officiaes e enfermeiros o logo medi-
cados, s.endo-llies mudadas as rou
pas.

Alguns dos meninos estavam des-
acordados, e, para estes ainda maio-
•res forain os cuidados dispensados,
esla udo entre estes os do nomes Al-
fredo Antunes, Jeronymo Castro e Ja-
cyntuo Meiivllcs.

Tambem precisaram soecorros lm-
medlatoá os padres Antônio Dalaria,
Sebastião Martins e Bernardo Chipi.

A REMOÇÃO DOS NALFRAfiOS

Soecorridos no commando da de-
fesa movei, foram depois os alumnos
do Collegio Salesiano e seus mestres
embarcados na barca "Quarta", che
jjando a Nitheroy ás 17 1|2 horas.

Na ponte de desembarque daquella
cidado ora grande a aglomeração de
pessoas, entro as quaes senhoras em
avuliado numero, que, affllctas, cm
copioso pranto, pediam noticias so-
bre o naufrágio.

O padre João Ttabizz, tambem em
grande anciedade pela sorte, dos alu-
mnos do collegio, ém que é um dos
mestres, procurava acalmar os espi-
ritos apavorados de toda aquel Ia gen-
te, quando atracou a "Quarta".

Os meninos náufragos vinham sem
camisa, descalços, quasi nus e ligei-
ramente feridos os de -nomes Carlos
Nascimento, Alfredo Antunes e Ja-
clntho Tavares, que foram medicados
pela Assistência de Nitheroy.

A TRIPULAÇÃO DA "SÉTIMA"

A tripulação da barca naufragada
era composta do mestre Januário de
Souza., machinista José de Oliveira e
marinheiros Apucrio Lima, Affonso
Joaquim do Abreu, Fernando Nunes
e Moysés Machado. Todos estes, de-
pois de terem sido levados para o
commando da defesa movei, foram
transportados para esta capital e lc-
vados para a 2* delegacia auxiliar.

NA POLICIA MARÍTIMA

Logo que foi divulgada a noticia
da horrível catastropho, a policia ma-
ritima ençheu-so de pessoas, que af-
file tas procuravam noticias detalha-
dss do sinistro,

Ura entro essas pessoas avultado
numero das que tinham filhos na
embarcação naufragada.

Bra tal a afflieção do toda áquella' 
pie, que lendo chegado a noticia

salvamento de todas as crianças, o
e se fez publico, por um amigo em

uma taboleta, dlfficilmente acredita-
ram, suppcmdo tratar-se de um sub-
terfugio da policia para tranquili-
zal-os.

OS HEROES DO SINISTRO ..

No meio daquelle desespero, nn, an-
cia terrível de salvar a vida daquellas
centenas de crianças, momentos antes
sorridentes, em unia .festa toda de paz
e amor, salientaram-se com heroismo
alguns marinheiros mucionaes que
abnegadamento se atiraram a agua
salvando não poucas crianças.

Entre estes, póde-se notai- o de
nome Manoel Rosalvo Bulhões.

Foram lambem heróicos os serviços
prestados pelo padre Slare, e porOctacilio Nunes, empregado do Col-
legio Salesiano, quo salvou a nado
quatro dos mais .pequenos alumnos,

O 2° DELEGADO NO MOCANGUÊ

Na lancha "Alfredo Pinto", o Dr.
Ozorio de Almeida, 2o delegado au-
xiliar, ao (recebi* noticia da catas-
trophe, partiu .para o Mocanguê,
ondo assistiu o salvamento das crian-
ças náufragas. A' sua volta foi quochegou á esta capital a grata nova
de quo se haviam, salvado todos osalumnos do Collegio Salesiano.

ALUMNOS' DESAPPARECIDOS

Chegada a barca "Quarta" a Ni-
theroy o conduzidos os alumnos -para
o Collegio Salesiano, verificou-se ahi
a falta do 13 meninos. Faltavam os
aluiiinos Oswaldo Pinto de Magalhães,
José Gonçalves Pontes, Alberto Gon-
qalves Pontes, Antonio Rezende, José
Villar Ribas, Arlindo Cunha, Oswal-'do Assumpção, Oswaldo Graça, Nadir
Goulart Ferrrira, José Maria, Sandv
Sodré, José Carlos do Souza e José
Maria Lacerda.

NA CATHEDRAL

Quando foi sabida na cathedral, a
catastropho que acabava de se dar,
algumas senhoras foram presas de
crises nervosas.

O PRESIDENTE DO ESTADO DO
RIO

O Dr. Nilo Peçanha. sciente da
horrível desgraça oceorrida, -dirigiu-
se immediatamente, acompanhado do
Prefeito municipal, de Nitheroy, ao
Collegio Salesiano, em Santa Rosa,
ondo, sabendo da falta do alguns
alumnos, ordenou todas as providen-cias ipara a. descoberta dos mesmos,
tendo radiographado para um rebo-
cador ulo couraçado "S. Paulo", pe-dindo exactas informações sobre o
desastre. '

O Sr. ministro uia marinha, atten-
dendo á essa solicitação, radiogra-
phou para todos os vasos de guerra
surtos no porto.

COMMUNICAÇÃO A' POLICIA

Da policia de Nitheroy, foi telegra-
pliado á desta capital-, ás 8 l|2 ho-
ras da noite, faltaram apenas cinco
alumnos e um guardião.

O PADRE DALASIA É' SALVO POR
UM ALUMNO

O paldre Antonio Dalasla, director
do Collegio Salesiano, quando pro-
curava a nado, salvar os seus alu-
mnos, achou-se em perigo ide vida,
sendo .?a+vu pelo alumno Raul Pinto.

ANIMAES SALVOS

O .padre salesiano Francisco Vian-
na, que tambem se salientou mo salva-
mento dos alumnos naufragados, sal-
vou tambem os animaes em que ha-
viam montado o commandante e dois
officiaes do batalhão escolar do Col-
legio Salesiano.

A BANDEIRA DO BATALHÃO

Foi tambc-im salva pelo alumno An-
tonio Carlos Braga, a bandeira liio ba-
talhão escolar.

O SR. PRESIDENTE DA REPU-
BLICA

O Dr. Wencesláo Braz, presidente
da Republica, logo-que teve noticia do
naufrágio da barca, nia Cantareira, in-
teressou-se pela sorte dos náufragos,
mandando um official de sua casa mi-
litar visital-os e elogiar os marinhei-
ros e officiaes que auxiliaram o servi-
ço dc salvamento das vi.ctimas.

UMA NOVA INFORMAÇÃO A' PO-
LICIA

Al Il2 hora da noite do novo a po-
licia fluminense informava á desta
capilal que, melhor procurados, esta-
vam faltando cerca de 14 alumnos.

Havendo suppbsições de que os
meninos desapparecldos tenham fica-
do em alguma das ilhas ou recolhi-
do.s a qualquer vaso de guerra, o Dr.
Ozorio de Almeida, 2" delegado au-
xiliar, fez com que todas as lanchas
da policia marítima saíssem em pro-
oura dos náufragos.

Até a ultima hora, porém, nen-
hum delles havia sido encontrado.

DOIS DOS MENOR KS DESAPPA-
REGIDOS

Na 2a delegacia auxiliar estiveram
a 1 l|2 hora da noite os Srs. capitão
Anselmo Pinto de Magalhães, conhe-
cido cambista de theatros o residen-
te á rua do Riachuelo n. 124, e Ber-
nardino Gonçalves Fontes, residente á
rua I.uiz Gama n. 53, que declararam
não terem ainda apparecido seus fi-
lhos, os alumnos Oswüldo Pinto dc
Magalhães e Alberto e José Fontes.

A BARCA "SFTIMA"
A barca "Sétima" ficou completa-

mente submersa.
Só com o auxilio das cabreas e du-

rante alguns dias de trabalho poderá
ser retirada.

O INQUÉRITO

Na 2" delegacia auxiliar foi, á noi-
te, iniciado o inquérito sobre a nor-
rivel catastrophe.

O marinheiro Manoel Apulchro de
Lima, de 17 annos, praticante do fo-
guista, declarou que estava no porão
da barca "Sétima", onde haviam em-
barcado em Nitheroy alguns padres
o trezentos o setenta alumnos do Col-
legio de Santa Rosa, tendo vindo a
esta capital e naquelle momento de
novo na "Sétima", para dar um pas-
seio á ilha de Paquetá, quando sen-
tiu que a barca havia abalroado em
qualquer coisa, que lha pareceu uma
pedra. Fm seguida começou logo a
fazer água pelos fundos da barca, in-
vadindo os compartimentos da machi-
na. Nessa oceasião o machinista e seu
ajudante e elle subiram para o con-
vOs, verificando então que dois sub-
mersivèis da marinha, lanchas e rebo-
cadores prestavam soecorros aos pas-
sageiros, tendo tambem apparecido
para esse serviço ns banzas "Com-
mendador Lage" o "Quarta," e a lan-
cha "Paulo César", da Companhia
Cantareira.

Accrescentou «ue não sabe explicar
como «?e dou o naufrágio, porque ae
achava no porão da barca.

O QUE DIZ O FOGUISTA

Interrogado mo inquérito, o foguls-
ta, José de Oliveira , de 40 annos de
Idade, declarou que os padres « cer-
oa de 370 alum.nos d-o Colliwio de
Santa Rosa, depois de terem desem-
barcado nesta capital, haviam de no-
vo embarcado, cerca das 13 1|2 da
tarde, .para dar um passeio na, barca
"iSotiina".Que essa barca, saindo pelo
caes do portd, passou por detraz da
ilha das Enxadas para o do Vianna
o aó passar entre esta ilha. e a de
Mocanguê, elle que so'achava no po-
rão, sentiu um forte abalo, por ter a
barca batido no fuoido, parecendo ter
encalhado-. Parando o machinista a
barca, foi com. elle o outros tripu-
lantes para o convez, onde Já reinava
grande pa.nico entre os passageiros.

A barca sossobrou em 10 minutos,
parecendo-lhe entretanto, não ter ha-
vido victimas devido ao pron.pto soe-
corro prestado pelos submersiveis da
marinha, varias 'lanchas, rebocadores
o falúas e outras, embarcações quo
logo acudiram. Ha mais de 20' annos
que trabalha na Cantareira o conhece
o mestre Januário, como cumpridor
dos seus deveres; mas, dando-se ao
vicio da embriaguez, isto ha uns ein-
co annos, foi dispensado da compa-
ubia, de onde esteve afastado por um
anno, voltando depois, tendo aban-
donado tal vicio. Só em, passeio as
barcas da Cantareira passam pelo
canal, onde se leu o naufrágio. «

O DEPOIMENTO DO MACHINISTA

O machinista Affonso Joaquim
Avelez, brasülleiro, de 43 annos, fez as
seguintes declarações: trabalha ha 22
ailinos, na Cantareira, conhecendo
desde esta epoca, a mestre Januário
da barca "Sétima", hontem fretada
pelo Collegio Salesiano, em 'Santa
Rosa, para trazer á esta capital os
alumnos daquelle collegio, em, mu-
mero muito superior a 300.

Que, á tarde, 'depois de estarem
nesta capital, de novo embarcaram os
padres e alumnos na barca "'Sétima"
e nossa viagem ao pastar entre as
ilhas do Vianna e Mocanguê, sentiu-
so fortò abalo, parecendo ter a barca
dado com o casco em algum corpo
resistente.

O praticante de foguista Manoel
Apulchro de Lima, logo em seguida
correu para elle, avisando-ò de quea barca se submergia o de facto logo
depois viu quo o oompartimento da
maehina ora invadido pola agua, cor-
rendo para o convés, onde ,1á havia
grande pânico entro os passageiros.

Ü mestre apitando, pedindo soecor-
ro, foi logo attondido por um gráiridonumero de embarcações, que presta-ram o auxilio solicitado. Que lhe pa-recia não ter havido victimas, apesar
da rapidez coin que sossobron a bar-
ca, devido aos promptos soecorros
prestados pelas embarcações. Não co-
nhecendo navegação, ignora as firo-
fundidades dos canaes e logarea onde
existem cascos submersos.

As bardas da Cantareira, quando
em passeio, costumam passar pelo lo-
gar onde, honlem, naufragou a "Se-
tima", não podendo precisar so a pas-
sagem é feita entro a boia pião ali
existente e a ilha do Viamna, ou en-
tre áquella o o Mocanguê Pequeno,
sabendo, porém, quo a.s boias piões
servem .para indicar a existencia de
cascos submersos, pedras ou baixios.

O mestre da barca "Sétima", é ho-
mem morigeiado c não se dá ao Vi-
cio da embriaguez.

DEPÕE OUTRO MARINHEIRO

Moysés Mendes, brazileiro, de Sõ
annos do idade, marinheiro da barca"Sétima", declarou ser mítxlnh.elro da
Cantareira, onde trabalha ha cinco
annos, sempre ás ordens do mestre
Januário.

Depois dotei* a barca "Sétima" tra-
zido os padres o alumnos, estes em
numero superior a UOOi, a esta capital,
ahi esteve ás ordens desses passagei-
ros, que á tarde, de novo embarca-
ram, dando o mestre uma volta, entre
as ilhas do A^ianna e Mocanguê para
tomai* rumo de Nitheroy. Junto a unia
boia ahi existente, dou-se um grande
abalo, estando nessa oceasião eilo de-
clarante na tolda, na casa do Leme,
coin o mestre, descendo nesse momen-
to ao convés, onde o machinista e fo-
guistas lhe communicu.ram estar o
casco da barca arrombado, fazendo
muita agua, o (pio logo levou ao co-
nhecimento do ínestre o este apitou
pedindo soccorro, acudindo immedia-
tamente dois submersiveis, lanchas e
rebocadores, além do outras embar-
cações, "que salvaram os passageiros,
tendo a barca sossobrado om 10 mi-
natos mais ou menos,, parecendo-lhe
que apesar da rapidez do naufrágio,
não houve victimas, devido aos prom-
ptos soecorros das embarcações. Que
sabe que o logar onde se deu o nau-
.fragio tem muito fundo, só navegando
ali as barcas de passeio.

OUTROS DEPOIMENTOS

O foguista 
'Joaquim 

de Andrade e
o marinheiro Fernando Nunes, nos
seus depoimentos, fazem idênticas de-
clarações.

AS DECLARAÇÕES DO MESTRE JA-
NUA1UO DE SOUZA

O mestre Januário de Souza, bra-
zileiro, de 53 annos de idaide c resi-
dente á rua de S. Carlos, em Nithc-
roy, .declarou que é mestre das bar-
cas da Cantareira, ha 2S annos.

H ontem, governava a barca "Seti-
ma", em viagcl.n especial, conduzindo
o Collegio Salesiano, para esta ca.pí-
tal. onde desembarcaram os alumnos
em numero superior a 3,r)0 o os pa-
dres que os acompanhavam, ficando
a barca "Sétima" á disposição dos
meiiT.os.

A's 2 l|2 -horas da tarde, mais ou
menqs, de novo embarcaram aquelles
passageiros, tendo lhe sildo dada or-
dom de fazer um pequeno passeio
para quo os alumhos tivessem tempo
de comer alguma coisa.

Cumprindo essa^ordem, aproou pa-
ra o caes do porto c d'ahi, depois dc
ter dado umá volta aos navios de
guerra, a pálido do uni dos padres
que acompanhavam os alumnos, to-
mou a direcção da ilha do Vianna,
entrando pelo canal entre essa Ilha e
a de Mocanguê; que viu as boias alii
existentes, ignorando, porém, se ellas
queriam assignalar alguMi- perigo e
estando no Mocanguê, dois batelões
cheios de praças da -defesa movei,
nenhum signal lhe foi por 'elles feito,
•polo (pie continuou a navegar.Fm da-
Ido nvomento sentiu que a barca ha-
via abalroado em um cor.po duro, quo
julgou ser uma pedra o, logo depois,
subiram a tolda o machinista e o fo-
guista, que lhe disseram, estar a bar-
ca fazendo agua. Vendo então que ha-
via perigo, apitou por soccorro, ac-
cudindo dois submergiveis, lanchas e
outras embarcações que so entrega-
ram Immo-diatamcnte ao serviço de
salvamento idos náufragos, tendo a"Sétima", em menos de 10 minutos se
submergido. O mestre e toda a tripu-
lação da barca, assim como os pas-
sageiros, ve.ndo o .perigo do naufra-
gio, se atiraram ao mar. sendo salvos
pelas embarcações que promptamen-
te accuijiram.

A TRIPULAÇÃO El POSTA EM LI-
BERDADE

Depois do terem prestado declara-
ções no inquérito, o Dr. Ozorio de Al-
ineica niai.idou. pôr em libcrdvi.io to-
doa OS tripulantes da barca, "Sétima",
Incluolye » mestre Januário de Souza.

NO COLLEGIO SALKSIANO

Logo após as primeiras noticias da
horrível catartrophc, orai incalculável
o numero die pessoas que se dirigiram
para o Collegio Salesiano, cm Santa
Rosa, e imlescriptiveis aa scenas de
desesperação quo então ahi se passa-
paim.

Todios a um.tempo querin.ni noticias
doa alumnos, e pais c mãJs V6rem

•a-p.parcccr seus filhos, choravam s,
ellCH abraçadas. *

TCra um cspectaculo altalmc-nte com-
move dor.

UM SOLDADO ARBITRÁRIO

Um. dos BOldados postos de guarda
6. jKWita d» colücgio para evitai- a lava-
63o, o que aliás ora ilmpossivcl faaea-,
nao (podendo, por ignorância medir o
valor da afflicção dos que alii tearta-
vam entrar a despeito da sua prolii-
bicão, puxou dia) es/pada para aEgre-
dir aquellia gente ali levada na atmeia
natural e respeitável de procurar ob
eeus amadoH filhos.

Um cavíKliheiro prose-níe, e quo se
diisso sçr official da arrmtíiiln, a-epelliu
com eneirgla essa tentativa de brutall-
dade, q.uae.1 dalü ee originando um
sério conlíllcto. Fc-l-J-mente, exacta-
irueiute nessa, oceasião chegou o

Dr. Nilo Peçanha, presidente do Ee-
tadfr, qirs fea immediatamente ser re-
cmllildo pr#so o arbitrário soldado.

O Sr. aninistro da -vriação montei-
teu ao seu *caiíe>ga d!a fazertd^ os es-
tíliaa-ccimentos prestados pelo diinector
da Estrada de Ferro de ltapura, a
Corumbá -sobre os pagam_e.ntosi üfc
4'i5*o8i$i52 'C 191:196$ a J. Men-
de.s & C. -a Dr. Antônio Nogueira
P«nido.

•Ao seu toollegía da .fazten-da <o Sr.
;n-finistro da -viação pediu o paga-
«tento dc 80:000$ á Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, pro-•veniente ée viagens -effectuadas em
agosto do anno passado.

-•-•*-

Os

Caria de Paris
*

paris, 24 de setembro.
Balkans em fogo —A traição búlgara —A Iucta
pelo direito—-As neutralidades— A conferência de
Montarroyos — O meu filho — Na Bélgica martyr
— Raids de aviões — Ruas de Paris — A morte
de Pauliat

A Büigaría vai ilatiçar-se de'movo
era umá -crise Ininentavcl. síuiguino-
lenta é 'terrível, anais qàe .não a id'igni-
fica, nem sequer .lhe pede ser aprovei-
tav-cl, sob qitaíqtrer .ponto de -vista eni
que tios •coHocar.nws. O aioõcrdó ttir-
(cò-biilgáro deve 'conduzir o governo
do 'Cr.ítv Fernand», contra a opinião
esclarecida dk> panjbicto agrário e do
paii.tkio radical, ao accordo folgáro-
germano. -E 03 luiíimos *,:.'!!e,c.ira.ir.imas
assignala.m as 'tiiièdiiaias 'tvtifi-itar.es, as
ordens de imobitíizáção que partem de
Sofia, animando o exercito ibtágarò"
que, enu .breve, tailvez! sana .lançado
na Iucta .contra os -semos, contra os
gregos, conlra o.s pçtimíos e contra
os ©eus 'idmã-os orthcdoxos da Rus-
si a! E tudo 110 intuito do favorecer
a -passagem do 'exercito ailemião até
Coinstahtinopla!

E' uma ingratidão sesu exemplo tia
histeria de todos os tempos, c é um
ioir.n!.e sem nome.

Como? a Bivlgairia imr.lxhando. do
braço daidio com os áií^oziés do.s seus
.irmãos! A B.ulg*ai*ia aV/iada dos ttir-
cos! A Bulgária contra a Russia -li-
bertadora de Alexandre. A Bulgária
ccintra a 'França amiga de tod-o.s os
itampos c contra ,a Inglaterra die Gia-
ds.ton-e. Uma -semeüiha-níie 'ingratidão
produ*; vômitos...

Convém não .esquecei* nesta hora
trágica, a etibf&vtsía drann.Vica q-ite¦houve om ofia enStre o rei e os olic-
fes da opposição búlgara. Todos esses
[homens d*e honra, verdadeiros \p.i-'triotas. falaram éo aíito ao sobeva-
310 vendido ao ouro prussiano, servi-
çal tio kaiser.

—Tr contra a Russia é o ¦maior dos
crimes! disse caíra a cara, ao «ton-álf-
dia hulgaro o leader dò poderoso
partido agrário.

—Servir os interesses dos nossos
inimigos hereditários é a .maior das
infâmias! acerescenta na entrevista
real o chefe do .parti-do ijiregressisla.

¦iK todos os outros chefes dos par-
tidos da .opposição sokv.-ràm os -rneS-
mos .gritos de protesto.: os popttllisitas,os radicaes, os pefònmi&tias, os ortho-
doxos.

O czar Fernando, impassível, es-
ctttoii os protestos dos patriotas, mas
lembrou-nos (pie acima de tudo era...
um saxe-cohurgo-.gotha, isto c, um
allemão. embora tenha nas veias um
pouco de -sangue francez, porque é
tambem um Orleans, primo do duque
d'Orleans..

A ex-rainha de Portugal, a Sra.
D. Amélia dizia ha pouco em Lon-
dres a uni redactor do Pçtii Parisicn:

Quando é que o meu primo Fer-
nando da Bulgária se decidirá a
marchar conmosco ?

Triste ilusão, excelsa senhora ! O
primo Fernando não marchará com-
nosco. lístá ligado ao bloc do.s dois
impérios centraes. E está, o que é o
jídit plits ultra do cynismo criminoso,
ao serviço dos jovens turcos assas-
sinos e ferozes.

Vamos ter a Europa inteira cm
sangue e em fogo. E é de crer que
Portugal entre, emfim, ria dansa te-
trica dos canhões e da fuzilaria.

A unica nação que não parece (lis-
posta a tomar parte ua contradansa
macabra é... a Hespanlia. Mas" o
grande professor Unamuno achou a
formula significativa:

Nesta Iucta formidável não
pôde haver neutro? senão entre os co-
vardes e os criminosos. As nações
que recuaram demonstram a impo-
tencia mórbida que as deshonra dián-
te da historia.

E já que falamos em neutralidade
é-nos grato assignalar a bella confe-
rencia qne realizou na Liga dos Al-
liados, em Paris, sobre os neutros, o
Sr. Ed. Montarroyos. official distin-
ctisimo do exercito brazileiro.** Foi
uma importante reunião que sc rea-
lizou nos jardins de M. e Mme. Her-
sent, em Suresue, arrabalde delicioso
de Paris.

O confronto demonstrou que nesta
grande e extraordinária conflagra-
ção européa não pôde haver povos
neutraes. Gomprehende-.se a neutra-
lidade quando sc dá um confiicto en-
tre dois povos afastados do centro
mundial, como pòr exemplo, entre a
Bulgária c a Turquia, entre a Russia
e o Japão, entre a Hespanha e a
America do ATorte. Mas em uma
guerra da França; da Inglaterra, da
Itália, da Russia, da Turquia, dos
povos balkanicos e do Japão, em
uma guerra que abrange os dois con-
tinentes, em que estão em jogo todos
os recursos econômicos dos povos do
mundo inteiro, qual é a nação que
pódc ser neutral ? Mas sobretudo na
Europa.

E' preciso estar dc um lado ou do
outro da barricada.

Ha no entanto certo povo na Euro-
pa que é preciso conservar sempre
em uma zona neutra: é a Suissa. A
sua neutralidade é desejada por to-
dos os beiligèrantés. Mas, fora da
Suissa, todas as outras nações devem
tomar posição declarada.

A conferência dò Sr. Montarroyos
agradou-nos sob todos os .pontos de
vista. Foi clara e precisa. E obteve

os applausos unanimes do auditório.
O Sr. Simon, distineto positivistafrancez, que viveu bastante tempo

em S. Paulo, .apresentou algumas
considerações sobre a conferência,
mas todas favoráveis ao ponto de
vista do Sr. Montarroyos.

. Na assistência vimos muitos bra-
zileitos, e entre os quaes, os Srs. De-'
metrio Ribeiro, Mendes de Almei-
ro c esposa, Joaquim Eulalio, Gui-
marães, Dr. Paulo de Rio Branco,
Sá Valle, etc.

Temos recebido varias cartas do
Rio, de Minas c dc S. Paulo, em
qu-e amigos e desconhecidos mie per-
guntam se o filho do chronista pa-risiense do Paiz continua na linha
de fogo.

Continua, mas ha oito dias que mão
recebemos noticias delle.

O voluntário Raphael Xavier de
Carvalho pertence ao i° regimento
de marclia do legião estrangeira, ba-
talhão B, companhia 3a. Esteve, du-
rante tres mez-es, na 'linha d'e fogo
na Alsãcia. Agora mudou de seoter,
e está na Champagne, e, no local ou-
de os combates tém .sido miais ¦ violen-
tos e terríveis.

Eis uma resposta completa aos
apiigos que tão aniavclmcnte me
têm pedido novas do filho do chro-
nista.

Um religioso, que foi ferido na
oceasião em que soecorria os valeu-
tes belgas, e que se refugiou na Hol-
landa para escapar ao jugo teutoni-
ço, escreve de Bràkkéristei.n, uma
impressionante carta, que revelia 110-
vas crueldades praticadas pelos alie-
mães."Passou aqui, diz elle, mm official
belga capturado 110 Yser e evadido
do campo de... Para o punir por ha-
ver chamado a um soldado allemão"ino£í", que eqüivale a "boch", des-
pojaram-no do uniforme e estende-
ram-no sobre nina prancha gttarne-
cida de pontas de pregos.

Como se isso não satisfizesse ain-
da, coilocaram-lhe sobre o peito um
peso de 50 kilos. Vi-lhe as costas.
Eram uma verdadeira chaga.

Um major medico assistiu á tortu-
ra do .prisioneiro.

Após cinco ou seis minutos, man-
dcit-ó levantar e aspergiu-lhe as cos-
ias com uma espécie de pólvora, es-
íregando-o com a mão 'pesada. Sen-
tindo a dor atroz, o belga teve um
movimento instinetivo e deu-lhe
unia pancada no ventre. Então, o
major, fel-o amarrar contra uma pa-
rede, cem os. braços cruzados, e os
soldados baterem-lhe nos dedos e nos
pulsos com varas de ferro, até que o
mísero perdeu os sentidos.

Só ao fim de alguns dias, é que o
prisioneiro conseguiu evadir-se."

E já que falamos de novas atroci-
dades állemãs na Bélgica — sabemos
que. em Bruxellas, ha um boâhc,
mais ou menos authentico, que domi-
na pela mais estreita espionagem a
legação brazileira na capital belga.

Affirmam-mc que o transporte da
correspondência entre Haya e Br-u-
xellas é feito por algiicni absoluta-
mente sympathico aos aliemães! As
cartas dos brazüeiros com opiniões
fraiicpphilas são suppritnidas, para
não descontentar os queridos e ama-
reis bçclics que tyranisam a.Bélgica.

Em Antuérpia', affir-mam-nos tam-
bem, que um empregado do consulado
do Brazil, que c brasileiro, anda em
constante banibochata com os alie-
mães, o que provoca a indignação dos
belgas patriotas, conhecedores das
sympathias profundas que a infeliz
Bélgica conta na alma delicada do
BrazM — paiz amante da liberdade
e inimigo dos tyrçtnnos.

Os francezes são absolutamente se-
íibores dos r.ir.es. Os aviões que par-
tem da linha de. batalha aítingem as
cidades allenvãs >e vão espalhando o
terror nos pontos que a Allemã n.ha
considerava durante alguns imezes,
os miais seguros.

A capital de Wiitembreg, a impor-
tante cidade de Stuttgart acaba de
ser bombardeada, com mm excellente
resultado. Oitenta bombas .incendia-
rias c mais die .mil fleohettas cairam
nos pontos principaes da grande ag-
igiloiiKração allemã, le sabe-se hoje
que os boches deploram a unortc de
vinte e tantas pessoas e a destruição
de. fina boa parte dòjpalacio real e da
gare principal, uma das miais bellas
da AMcmanha.

Agora é preciso ir nm pouco anais
longe, a Berlim.

E' 110 próprio coração da Prússia
que é preciso ferir o golpe formida-
vel. Cem bombas nos baiirros cen-
traes de Berlim produziram um ef-
.feito salutar.

Hà muito tempo que os tanbes e
os spppelins têm semeado a mtorte 'e
a ruína, tanto eltn Erança como na
Inglaterra e na Bélgica. Dente pòr
dente. Essa gente siipprimiu a pie.da'-
de. portanto, não .póde nem deve ha-
var vislumbre de -misericórdia para

os assassinos ãt Louvai», tí-e Ter-
mof.de, dc Atiras « de Reim-s1.

O consdho (municãpat-de Paris pre-
para uma nova nomenclatura nas
Tuas <le Panis. Todos os •nomí.s que.nos recordem- a ACtamatm» e -a Aus-
*rta_ setrão supprimiidos sam a rnimimía
Itesitação, o que já se principiou a
fazer cam as ruas Ide Berlim e de Ri-
çairdo Wagner « com a avenida da
Allémanha, que boíc se chamia, wm-
firni: avenida 'Jatrrés.

Oremos que vão ser dados os no-
Mfes de mniita-s' capitães da America
do Sul a ruas que até hoje glorifica-vam. boches. Teremos 'em breve aqui
a rua do Rio de Janeiro, affinnraimi-
nos. O que já não é sem tempo"...

E já que estão com a mão na mas-
sa, diz ¦um jcir.nal da n-oite, porque i
que se mão .miudann os uonnes iffe cer-
tes ruas, nomes que -podem occàsio-.
mar confusões. Por exemplo: rua
Montmartre >e rue du jambourg Moii-
iinarlrc: rue Poissonniére e ri$/àu'faiibourg Poissonniére, lebc. ?

Siendo Paris o..cérebro do inundo
devia liaver aqui urnas -consagradas
tambem á .memória dos maiores :'ph'i-
Icsophos, poetas e homens politicos"dos .paizes amigos da França,' c qtismesta conflagração mundial se collo-
carani ao lado dos civilizados.

_ Era .Paris, deviam haver ruas gio-rificando a memória de grandes bra-
zileiros c grandes portuguezes, a rua
Quintino Bocayuva, a rua Hercula-
no, a rua Eça de Queiroz, a rua Ma-
chado dc Assis.

Vamos apresentai- esta idéa a um
dos nossos amigos do Conselho Mu-
nicipal.

O Senado francez acaba de per-der um dos seus membros mais dis-
tinetos c o Brazil um dos seus me-
lhores e mais dedicados amigos na
Europa.

Queremos falar do senador Luiz
Pauliat, que falleceu ha dois dias no
appartcmcnt onde vivia, na rue de
Saint Georges n. 6.

Contava 69 annos c após uma do-
ença que o releve 110 leito mais de
tres mezes. Era desde 1SS7 o repre-
sentárite no Senado do departamento
do Cher e pertencia á esquerda demo-
cratica. Republicano histórico, por-
que desde ]86q que combatia na im-
prensa em prol dos ideaes democrati-
cos, nunca fora ministro porque sem-
pre reclamara a maior independência
e a responsabilidade a que se oppõe o
estatuto constitucional.

Era presidente do comitê latino da
I.iga Francp-Iitaliãna é presidente de
honra do comitê Franco Brcsilien, a
que (pertenceu Emilc Gautier e o
visconde de Saint Leger.

Patriota cnthusiasla, a guerra
actual tinha-lhe causado um sério
abalo. A ultima vez que o vimos no
Senado disse-nos:

— Não estávamos preparados; e
esta falta é devida aos palradores do
socialismo utópico, internacionalistas
dc todas as cores, mas, sobretudo, de
cores... boches.

Luiz Pauliat interessava-sc muito
pelos assumptos do Brazil e era um
entluisiasta desse paiz que estudava
a fundo. Estava nas melhores rela-
ções com alguns parlamentares bra-
zileiros c correspondia-sc áihiüdádas
vezes com o noso amigo, o Dr. IH-
neu Machado, ide quem ainda ha
pouco havia recebido uma larga car-
ta, repleta' dc afíinnações francophi-
las.

O enterro de Luiz Pauliat foi uma
bella c grande manifestação de res-
peito e sympathia pela memória dc
um dos politicos mais dignos da 3"
Republica, um homem de coração e
um grande espirito d'elite.

tfaviei- de Carvalho.

am 1 «ih

A direcioria geral ida fazenda mtt-
nicipal mandou intimar, por 'edital,
os proprietários de .terrenos e pre-
dios á praça Vigia, Copacabana, irtia
Gustavo Sampaio e morro da Ba-
bylonia,' ruas Sete de Setembro e
Souza -Franco a satisfazerem seus
débitos, uo prazo de 60 dias, do ini'-
posto de calçamento, sob pena -da
multa dc 2oo$oüo.

-d&^iBv~

PAUL HERVlOJ
Com .i inòrte dc Paul I-l-ervjeu, que o

telegrapho homem nos communicou, perde
a Franca um (los sou.-; mais illustres es-
oriplores, um dos principes da tragédia
mod Síria.

Ilcrvicu nasceu em Ncuilly-siir-Seiiic,
cm iSr,7, foi advogado em Paris c secre-
tario d-e legação uo México, ate que, em
1880, sendo a literatura uma. profissão
possivel na Europa, passou a dedicar-se
exclusivamente a cila.

Collaliorou largamente nos jornaes, foi
clironisra e romancista. O theatro, porém,
de (pie foi um dos maia altos mestres
contemporâneos, é a parte mais considera-
vel. ile sua olira, valendo-llic uma repu-
tacão universal.

Publicou, entre outros volumes: Dro-
génc le chiai, J-a bêtise parisienne, 1'Âlpe
homicide, Flirt, Peinls par eux-mêmcs,
VArinalitre, les Tenailles, Ia Loi de
1'homme, Ia Course du flambcaii, 1'Eni-
gmc, Theroignc de Méricoiirt.

Hcrvicu foi unia das mais representa-
tiva.s figuras da literatura franceza. Era
membro da academia. H o seu magnifico
llieatro, dc tão rigorosas qualidades te-
clinicas, de uma tão exacta observação da
vida, feito com v'olentas rajadas de pen-
samento, é um monumento imperecivel.

•Estiveram hontem no .gabinete do
Sr. prefeito os Srs. senador Victo-
rino Monteiro, deputados Octacilio
Camará e Luiz Bantholonieti, inten-
dentes Honorio Pimentel, Zoroas-
tro Cunha e Pio Dutra e l>r. Al-
varo Reis.

MOVEIS elegantes e sólidos,
por preços ao alcance

dc todos, aó na Marcenaria Brazileira —
llua da Constituição n. 11.

O Sr. prefeito do Districto Fe-
deral fez-se representar nos festejos
em honra ao cardeal Arcoverde pe-
los Srs. Dr. Álvaro Rodrigues, seu
secretario, e Mario Bulhão, official
de gabinete.

LISBOA, 3 de outubro;
NOVO PRKSinKNTR. NOVO «O.

VEIIJÍO
A "Capital", <le terça-feira, não

desamparando o «,cu thesnva de qu-e o
futuro governo tem de ser .presidia»ipelo Dr. Affonso Costa, reeonnece,
todavia, que -o novo ministério nfto
entrará -em funeção imm-fldiatam?nt«
ds 'do- Dr. Bernardino Machado, .por-
que ha ImpresclndivCís .praxes .a se-
guir. B, assim, escreve:"Ninguém 'Po^c esperar no -entanto,
quo -a eub9tituição se faça 'precipita*
damente, toman-do o Si*, .presidente'da Kepublica posso 110 dia 5 .para o•novo governo ir para tas secretarias
do terreiro "do 

Baço mo lula 6. Esta-
mos certos quo o novo prásidente, an-'
tes da solução -da crise ouvirft as opi-
niões dos "leaders" por partidos e doa
pnesUeijtes .dos duas câmaras, como¦reprèsen'tatít«p-d^s correntes .parla-
•mentarea. Além -dissoT-e dosàj; que ao
«ritual;8.ov.ei?nQ íoi.votada umii,*'ivmpla,.^
ámo>rtlzàgao nas duas câmaras: para-ser lexer^idft.jçtWnteirrfteno das sessoe».*:"
legislativas, é natural que o GongJ-esítJ••-o, èeja convocado para •.se\'4>rònu__t4Íí:
fc'.l«r sobre «ate ponto, d-esdef*«fue 0'>
presidente da Republica- aüelte*'sv-IÍW*?¦mls-sS» -deste gabinete/ .0 . Còngresé***
entendo que a áutorlBaQaò d-eve¦ per» .;
sislir, para uni novo sov?rno'5, CpnsUrf
Ide-ra-a já. necessária? E' preciso quéw
elle se exprima a tal respeito, dentro
das imais ir.lgorosas disposições consti- **-'-
tucionaes. * i-'*

Entretanto, o ítetuat governo con-
tinuuríi. a exercer a sua missão, tudo
indicando at6 que algumas das indi-
viduíilidades que o constituem não
a-bando-narão a gerencia das suas pas-
tas quando se tratar ,da constituição
liio futuro gobinete. "

*
#1 "Século", de quarta-feira, o ma-

tutino, tamíbem aspira que o gabinete
que sueoede ao da .presidência, do
Dr. José de Castro "será, presidido
pelo Dt*. Affonso Costa", mas .igual-
mente, como a "Capital", entende que
têm que ser acatadas as aconselhadas
praxes. Ouçamol-o:"O Dr. Josí* de Castro fez a, decla-
ração, já conhecida, Ido que mo dia 5¦de outubro ifarA ao movo presidente
<la Republica o pedido do datrvissãò
do ministério, não por simples praxe,
mas por julgar finda, a sua 'missão,

Por este motivo tem-se falado na
recofistituiQS.0 do ministério actual
sob outra presidência, em um governo
de independentes e democráticos sob
a presidência do Sr. Fernandes Cos-
ta o em diversas outras soluções, tn-
do em grande Iparte nascido das sjim-
-pathias pessoaes ou políticas dos que
lhos dão cur«o.

10' elaro o,uc a variedade desses
boatos .11:1 vela lia convicção, em que
müii-tòs estavam, de que o Dr. Affon-
so Costa mãu aceitava o poder nesto
momento; Dava.m-so como razões
ãessra attitude o -on.te.nder olle faltar
uma indicação parlamentar nesse sen-
tido e .ta.mbem o precisar ainda de re-
pousar algulrm tempo mais.

D'aqui a presumpção tam-beiii de
quo a c-rijie seria, demorada, a .menos ,
que o Dr. JosC de Castro consentisse
em continuar uo poder.

Não suecederfl, -assim. A crise .polll-l-
ca. pfile dizer-se inevitável, porque ò
presidente do ministério persisto om
retiràr-se do poder. Quern llie sueco-
deriV?

O .parlamento será convocado tal-
vez para. o dia 20 de outubro, ser-lhe-
ha exposta a situação e, segundo as
indicações que o novo prosídenbe da
Republica colher da discussão que -;e
hn. de travar, assilin procederá á esco- ..
lha d.òs novos ministrou, nos lermos
da Constituição.

Ora, basta atten tar na. composição
politica da en-mara ipara se vor que o
governo será democrático e, segundo
informações seguras, da presidência
do Dr. Affonso Costa.

C) jpTC-stlgioso homem publico oon»
sente em abandonar o repouso, a que
aliás os amigos Íntimos ainda, o que-
poriam ver entregue nor Imais algum
tempo, desde que o chefe Ido Eatàdo
julgue necessária a. sua cooperação.

Quando estará o novo .ministério
constituído? ,

E' difficil responder. O Dr. .TosS
de Castro, que coni tão notável dedi-
eação aceitou o pesado encargo do.
presidir a dois governos, não quererá
prestar-se ao sacrifício de se conscr-
var no puder por mais Mias? Em tal
caso,- o parlamento será convocado
pa.ra o dia 20 e teremos logo em se-
gnida ministério novo. So aquelle ¦
homem publico consentir, porém-, em
não deixar o governo imiuedialaiiieti-
te, o parlamento só abrirá uo fim do
mez e então teremos novo ministério

i em novembro. "

O isa, o "Mundo", dessa íincsníisstma'
manhã, 110 seu editorial "A situação 1$
¦polilica", reterá do-se áquella parte
da impiensa que vem aconselhando a
subida ao poder ide um governo pre-
sidi.do pelo Dr. Affonso Costa, con-,
corda:"Entende-se, e entende-se ibem,
que o Dr. Affonso Costa nas actunes
criticas circumstanclas que através-
sanios, que não são somente peculia-
res ao nosso paiz, mas a todos ou qua-
si todos, devia, .assumir o poder ft
frente de um governo por elle orga-
nizatTo, governo forte o de ' acção, .
concebendo um piano e executanido-o,
pnra o que teria o apoio não só da
invaipr.ia do Congresso mas 'tambem o
de todas as energias e dedicações re-
publieanas e patrióticas da nação
portnp.icza. Sem duvida. O Dr. Af-
fonso Costa ê uma capacidade ex-
ccipeional da mossa terra, cujos talen-
tos e virtudes inabalavelmento .repu-
blicanos são unia garantia de -orllem
e de progresso para todos quantos
querem ordem na Republica e pro-
grosso no paiz. "

Mas:"Ha, comtudo, um obstáculo que
por emquanto impede que o Dr. Af-
fonso Costa assuma as responsabili-
dades o as pesadas, constantes can-
seiras do poder. O illustre estadista,
connquamto esteja bom, não se encon-
tra ainda, na opinião dos médicos, em:.
conldiçOcs que lhe permitiam tomar o '

encargo do governo, pelo receio ds
que a sua saude venha proximamente
a abalar-se, merc6 do trabalho con-.
tlnuo e extenuante que elle necessa-
riamente despenderia no aesenipenji*
daquellas funeções." é

Os médicos que o tratavam um
certo periodo de repouso lhe ordflTiu-
vam que guardasse. Não foi um sim-
pies e vulgar conselho, íoi uma. "ef-

dem.
Esse periodo não terminou aini-la.

Longe disso. Estamos absolutamente
convencidos de que o Dr. Affonso
Costa, por sua vontade, teria já reen-
.trado na vida activa da politica. Mas
os seus mais íntimos amigos, estando
ao corrente dos cuidados e do resi-
men que os médicos lhe prescreveram,
não 6 se,m justificado alarme que. no-"
tam a campanha que se tem feito,
chamanido-o para o podor, campanha
evidentemente inspirada em pátrio-
ticos e nobres desígnios, mas que podo
causar funestos resultados.

O Dr. Affonso Costa necessita, por
emquanto, do repouso que llie foi im-
•perativamente ordenado, por quemile-^
direito. Todos os seus amigos, todos
aquelles que o admiram, todos quo da
sua acção 'intelligente, .paixão repu-
bllcana e Idevotado patriotismo, com
fundaldo motivo esperam o prose- •
gulmento de uma obra de realizações,
em beneficio da Pátria e da Republi-.
oa, devem, depois de nos ler, aguar-
dar com serenidade e confiança a ho- .
ra em que o restabelecimento do il-
lustre estadista seja completo, abso-
luto,.de fôrma a afastar o receio cie
quaesquer complicações que, a da:
rem-se de novo.o forçariam a abando-^
mar a vida activa da politica, para :.
onde agora o chamam votos bc.ni m-
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ibenclonnrdos, sem duvida, mas por-
que quem os faz desconhece que O
Dr. Affonso Costa se encontra ainda
em um iperiodo de repouso que, por
amor d-a sua saude e do paiz, é obrl-
gado ta respeitar. "

A despeito de outras informações
para enija lealdade o "União" appel-
íou, "A Capilal", ã noite, envbo-ra af-
firmasse que o Dr. José do Castro
não podia abandonar precipitada-
mente o poder, teima, comtudo, em
que a presidência do novo governo"cabe ao Dr. Afonso Costa, porque o
seu nome e as suas 'responsabilidades
aão garn-tla bastante de que entrare-
mos no caminho das real-izações pra-
ticas que a opinião publica reclama.""Por um lado, o "Povo", da mes-
>ma noite, e ta/mbem «los que são da

^ «\

hstas.
No Cassino de Bangú, realiza-se, no dia.

, 6 de novembro, uma festa artistico-litera-
cupiniai) que o chefe do Partido De- ; ria, organizada pela professora Nair San-
mocratico deve de .presidir ao minis- teimo, em beneficio das crianças pobresterio suecessor do Dr. José de Cas-
tro, colloca-se um -pouco da. banda do"àlundo".

Pôde "desde 
já." o Dr. Afonso

da Caixa Escolar Dr. Rivadavia Correia.
O programma da festa constará do -se-

guinte:
i* parte — Conferência "A lagrima",

Costa assumi-r essa alta responsabili- ' 
pela senhorita Nair Santelmo.

dado ? So pôde, faça-o, para bem do j 2* parte — Acto variado, havendo mu-
paiz e da Republica. Se não pôde, 

' meros de concerto, ipelo -maestro Domin-
aBuardiV.se mais algum -tempo, tão gos Roque e pelc-s professores Pedro de ! cmilÇa e tudo,

r.M,"i'OUlToil;''luje «merece a pena esperar'. ! Alcântara, ErancWin Rocha, Pedro Bel- | o ensino é quasi nada aproveitável. O tra-
::;: De resto; j o aotual governo 'tem pen-1 .forr. e outros.

«tentes'aigu-ns assumptos que .exigem' 3" parte — Coro d. ,... ,...,
,,7 wii^i^ojiiiápida, como ipo-r exem-plo o bailados, etc, sob a direcção do maestro': 

diá-.Hufiiaístencias, e-m que - i^iu dado 'Domingos Roque,
A

actual. A escola antiga era o logar onde
se ensinava, exdusrvarmente a ler e a es-
crever ipelos methodos mirais enfadonhos
e fatigantes. O processo era -a uniformada*-
de da disciplina e a igualdade para .todos
perante ias leis e os deveres escolares. A
escola moderna é organizada e r-preparada'
pelos professores e discípulos, segundo as
exigências c necessidades do momento.
A escola é hoje -um centmo de «sdtioação e
não um estabelecimento de ensino. Aht a

sem o seu conhecimento

•provas d« energia -o üe bom senso.
Depois ..«*>' Congresso deve reunir em« Direve:*r:poderá formiular-se nessa ai--4WÍÍ,' a;: indicação .parlamentar paTa-;.«*• constituir o novo governo."
-£Um.-.redactor do "Século" on.de. ^naí»-.-truInta-feira, '.um 

marechal do derca-cratismo,, o Dr-. Genmano «MartinsBscje-tarip geral do Ministério da Jus-tiça -o direotor geral dos serviços ju-dioiarius: A' interrogação de que seo Partido Democrático estava resol-vido a constituir governo que devosui.antuir o actual, recolhe o jorna-
••Uesto de surpresa do illustre advo-«Çado. As suas primeiras palavraspronunciadas a iroedo, denunciam

.ipi-ude-ncaa, a prudência política. *
Eu. lhe digo: Antes do desastreacoimeeido ao Dr. Affonso Costa pen-sava o illustre estadista em organizar

o gabinete apus o 5 de outubro. Mas
agora... agora são os seus própriosamigos que, querendo poupal-o, se•têm empenhado .por d.esvial-o de .tal.

Isso nãu evitará, porém, que se-
jam os democráticos a constituir go-
verno...

Sim... Mas... Olhe: eu estive
cm férias, e, com franqueza, nada
uai.

Se o Partido Republicano Por-
tuguez subir ao .poder, como tudo in-
dica que acontecera, — insistimos —
quo attitude sorá a sua ?Executar o seu programma, na-
tura Imente.

E então o nosso dever de allia-
dos cem a Inglaterra...

—• Não será esquecido.
E mais não avançou o Dr. Germa-no Martins, arrependido, talvez, de

já liave.r dito tanto..."
Nu entanto, acerca do estado desaude do Dr. Affonso Costa, o senhorUrbano Rodrigues, secretario do pre-stigioso chefe do partido Democrati-

co, que o tem acompanhado em todasus phases da sua doença, e regressa-do ha pouco de Manteigas, informava"A Capital" dessa noite:"O estado de saude do Dr. Affon-so Costa avalia-se coin exactidão pelavida que t'11-e faz. Trabalha mais do
que quando está era Lisboa absorvi-do pelas preoceu-pacões da advocacia,iodos os dias recebe dezenas e deze-nas de cartas e telegrammas. Porvia de regra, é elle próprio que re-.sponde. inteirando-se cuidadosamen-
te de todos os assumptos para osquaes a sua attenção é solicitada.Amigos -pessoaes e politicos pro-curam-no com insistência. A todosrecebe, sem que o.seu organismo emcoisa alguma se resinta dessa fatigan-te tarefa. Muitas vezes estão á portada sua residência cinco e seis automo-veis, que conduziram pessoas que fò-ram simplesmente visital-o ou expor-lhe assumptos de caracter politico.Lembro-me que um dia, após ter re-cebido umas dez commissões de cor-religionarios, foi prevenido da chega-da do Sr. ministro das finanças. Re-cebeu-o immediatamente, com omaior interesse, demorando essa con-ferencia cerca de tres horas. No fim,alguém lhe perguntou so não se sen-tia fatigado. Respondeu, sorrindo:—So me fatigam as visitas que tratamassumptos do interesse pessoal; quari-do se trata de estudar os interessesao Lstado, nunca me íatigo.—• Mas diz-se por ahi, como sabe,que o Dr. Affonso Costa não desejaagora organizar governo, dando-se
precisamente como razão a.sua faltade saude.
tv.f~ ^L1/Ci' e isso so demonstra aintensidade dos affectos que o cercam. ila correligionários que julgam,sinceramente, não ter terminado ain-' a o seu periodo do convalescença, re,eando que llie seja prejudicial a suí
d

j ce.,..„„ %1L1(3 ,,lc SVJil jji-ejuuieiai a suaentrada no governo. Mas não é as-sun L verdade que o Dr. AffonsoLostn teve este anno um trabalho ex-temiaiite, derivado quer da advocacia,
quer das preoecupações políticasprincipalmente do combate á candi-datura, em que a sua energia se re-Velou de um modo assombroso atóem particularidades que o publicodesconhece. Mas ã sua organizaçãoexcepcional submetteu-se victoriosa-niente a todas essas provas, e, a meuver, a razão por que o Dr. AffonsoCosta nuo desejaria agora organizar
gabinete consiste apenas numa inter-pretação rigorosa das disposições con-stitucionaes, ou antes, do principioparlamentar que 6 a base da Republi-ca. Assim, devia esperar-se que ocongresso reunisse a 2 de dezembro
para se obter uma indicação precisaquanto ti permanência ou substitui-
fiao do actual gabinete."

— Mas se o Congresso for convo-cado ainda -no mez de outubro ?
r^ií-f64^ caso' e üesde lu*5 da s"a
IXS. • ?'.?Wa exPresso o desejo do se-
S»?I A£r°nso Costa ser chamado aopoder, estou convencido do que suai-x. aceita 'immediatamente o enear-go, tanto mais que a sua vida é desaerificios e ,de dedicações .pela Repu-onça. Precisará apenas lntoir-ir.«„

talhe, de
momento interessam o paiz,

,..,, ,«,. ,1- , aPe«as inteirar-se,em detalhe, de todas as questões qué
5S& „momento interessam o paiz,afim de preparar as medidas que aua InteHIgencla e largo conhecimen-o dos negócios públicos julgaremuteis e necessárias. Dizendo-lhe isto,.,. , •. o dizer-lhe o bastante para de-
o ••¦ y,que asaude do Dr- AffonsoCosta, felizmente, para a Republica,nao inspira o menor cuidado aos seusamigos.

O "Imparcial" do vespertino "Se-
culo , teve a dita de receber, em suacasa, uma pessoa que lhe forneceuinformações idênticas, na substancia,as que o Sr. Urbano Rodrigues for-neceu á "Capital".

*
O "Mundo", de se,xta-feira, publi-cava um éco "Nuvem por Juno":"Alguns crfllegas deduziram do queante-hontem escrevemos sobro a si-tuação politica, que o Dr. AffonsoCosta se não encontrava ainda resta-belecido, não podendo, senão em datadeterminada, retomara vida activada

politica. Dissemos coisa diversa. Efoi que o illustre estadista, comquan-
to bom, necessitava aida de mais ai-

— gum tempo de repouso, segundo aopaiia-o dos seus amigos mais íntimos,
Isto tudo na hypothese, que se venti-
lava, de o Dr. José de Castro deixar
o governo, no dia 6 e de se indicar
o Dr. Affoso Costa para sueceder-
lhe no dia seguinte. Foi o que disse-
anos e não retiramos."

*
Paira no ar caridoso e momo, uni

cr dc festa. Todos se preparam para
cond.ignam.ente comme,moralr o 5" an-
iiivcrsario da proclamação da Repu-
blica, e celebrar a posse do novo pre-

vidente.

(Continua.)

soirée" começará ás 20 hora9.

A tombolaorganizada pela Sra. Urbano
Santos e annexa á festa da Quinta da Boa
Vista pró-flagpllados, realizar-se-ha hoje,
ás 2 i|a horas, no Club dos Diários, para
a qual a distineta esposa do Sr. vice-pre-
sidente da Republica convida ás senhoras
que fazem parte da comniissão.

No próximo mez de novembro o mães-
tro Domingos Roque e o tenor Dr. Alber-
to Guimarães realizam um saráo artistico
com o concurso de literatos c artistas ua-
cionaes.

*
O Centro Brazileiro Pró-Allemanha re-

aliza no próximo dia 31, um festival, em
beneficio dos orphãos dos soldados alie-
mães mortos em combate.

Esta festa constará dc um concerto vo-
cal e instrumental; haverá tambem uma
conferência pelo nos-so collega de impren-
sa Sr. Raul Brandão, do Correio da Ma-
nhã.

O thema da conferência do Sr. Raul
Brandão será: "Como .se faz a opin'.ão
•publica contra a Allemanha".

¦Os bilhetes para essa festa .poderão ser
encontrados na casa Arthur Napoleão,
nos bars allemães, c na -sede do Centro
Brazileiro Pró-Allemanha, á rua da Qui-
tanda 11. 130, das 11 ás 15 lioras,

Clubs.
Sabbado próximo rcaliza-se no Club

Vinte Quatro de Maio uma soirée, com.
uin intermédio 110 palco. A commissão
organizadora não tem poupado esforços
para abrilhantar a soirée, já tendo -come-
çado a ornamentar a sede social.

Exposição tombola no Cercle
1 rangais.

Os organizadores dessa curiosa e inter-
essante exposição têm recebido ainda no-
vos objectos, não só para a tombola como
tambem trophéos tomados no campo de
batalha, para serem expostos.

O Sr. Isidoro Max confiou á exposição
duas fusêes de obus detonadas, uma do
canhão 75, francez, e outra do 77, alie-
mão.

O Sr. Oscar Machado enviou uma me-
tade do pão do exercito francez, que tem

; mais de quatro meze3 c que se acha em
perfeito estado.

As estampas de origem ingleza, expôs-
tas pelo Sr. I. Max, despertaram mttlt-o
enthusiasmo.

Os últimos donativos de valor ipara a
tombola final chamaram muito a attenção
dos visitantes.

O Sr. J. Pimenta de .Mello enviou um
bonito tinteiro dc cristal e metal .prateado.

, balho do educador será crear, desenvol-ro de crianças, canções, veri melhorw M p<>ssi.biUdad:es a0V-disçi-
pulo para augmenitat-lhe, no aperfeiçoa-
mento máximo, -ais probabilidades de sue-
cesso na vida.

• 'Blle passa em revista com lucidez e se-
j gurança os melhores systemas de escolas

e de educação na America, Ing-1'aterra
| Suissa, Sucoia, etc. Fala da nossa escola.

Sita S. Patilo. ostra como na escola mo-
derna a habilidade, o esforço, a •iniciati-
va, a alegria de viver, o prazer de invés-
tigar, tudo contribue para formar uma in-
dividivalidade completa. Tudo se procura
ensinar pelos methodos mais suaves e in-
tuitivos.

Aprendendo pitorescamente, 0111 cias-
¦ses curtas, tendo oecupações variadas, cm
contacto continuo com a vida exterior, o
estudante, em nada vendo contrariada a
sua liberdade, .os^eu-sdesejo-s; Inulmoa ifati-
gado, ao contrario, com interesse scmipre
crescente rpor conhecer o que se lhe ensi-
¦ma, suavemente, julga-se feliz e viotorio-
so. Ahi a liberdade, a espontaneidade e a
individualidade, são, não somente restpci-
tadas, mas até desenvolvidas e acclama-
das.

A escola moderna é intelligentcmente
organizada para -escola. Desde as suas con-
dições materi-aes—larchttcctura propria.de-
coração .própria e mobilario -perfeito,
até os methodos e processos preconizados
pela pedagogia experimental, é ella um
estabelecimento sui gencris entre os anais.

Somente os pa-izes que" mão têm pela
infância o respeito e o cuidado que ella
merece não se preoecupam com isto, re-
unindo crianças cm prédios anti-hygic-
micos, cm casas vulgares ás pressas trans-
formadas em escolas.

Na escala:—iasseio, ar, conforto
e luz; na criança:—-liberdade, espon-
taneidade e alegria constituem a caraetc-
ristica imnnitavel na mutação constante de
espécies e feitios escolares."

As ultimas palavras do orador foram
abafadas pelos applausos da assistência.

Viajantes.
Pelo Desna, parte hoje para a Europa

o acadêmico Henrique Chagas Doria, que
vai proseguir os seus estudos na Univer-

Conferências.
O Centro Paulista vai iniciar, dentro

em breve, uma série de conferências.
O barão . Homem de Mello, seu vice-

•presidente, inaugurará o programma, com
uma conferência sobre "O velho São
Paulo".

Seguir-se-hão com a palavra os Srs.
major Cláudio da Rocha Lima, que estu-
dará a nossa "Defesa Nacional", e Mario
Villalba analysará a obra poética dc
Biiptista Cepellos.

Os Drs. Sampaio Ferraz e Luiz Quiri-
no dos Santos tambem se acham inseri-
ptos.

Occupará hoje a tribuna da Bibliotheca
Nacional o Dr. Fernando de Magalhães,
que continuará a série de conferências or-
ganizada pelo director desse estabeleci-
mento Dr. Cicero Peregrino da Silva.

O illustre confcrcncista que dará ini-
cio á sua palestra ás 20 1 [3 horas, falará
sobre "Os primeiros momentos da ' vida
do homem",

*
Perante, uma coneurrencia escolhida

realizou hontem ã sua segunda confereu-
cia sobre a Educação o talentoso escri-
•ptor pátrio Dr. A. Carneiro Leão.

O conferencista dissertou com a com-
petencia que todos lhe reconhecem, sobre
a Criança e a escola, recebendo por vezes
merecidos applausos do auditório numero-
so e selecto.

O salão da Bibliotheca Nacional, onde
se effectuou a conferência, a segunda da
serie, que ali iniciou o Dr. Carneiro Leão,
esteve repleto.

Ao assumir a tribuna, o Dr. Carneira
Leão foi saudado por uma prolongada sal-
va de palmas.

• Disse, em resumo, o illustre conferen-
cista :

"Muita poesia se poderia fazer sobre a
criança e a escola, uma conferência lite-
raria se poderia proferir com elegância,
mas, se o artista .prefere estas evocações
sonoras, os espiritos -práticos e os pais e
os mestres desejarão taívez antes coisas
menos poéticas e mais profícuas.

Nota-se hoje por toda a parte um cuida-
do minucioso pela educação da criança.
A pedagogia é uma preoecupação dc to-
dos os instantes. Uma bella escriptora
sueca, Elien Key, chamou este século, que é
o século do telegrapho sem fio c do aero-
plano c do looping the loop e de muitas
outras coisas surprehendentcs, o século
da criança. Effectivamente nunca a crian-
ça occupará um logar .tão grande 110 pen-
samento humano, despertara uma tão d«-
cisiva preoecupação dc escriptores illus-
tres.

Nos paizes superiores, pais e mestres se
congregam para a formação de homens
victoriosos. A educação já se comprehen-
de como uma discipiina que sc deve di-
digir inteliigentemente para auxiliar, pa-
ra ajudar sempre as forças e as possibili-
dades da infância em todas as phases do
seu desenvolvimento. D'ihi a decisiva
transformação do conceito ix escola

sidade de Zurich.
*

Encontra-se nesta capital o Dr, ToãoNogueira, procurador da fazenda, no Es-
tado da Bahia.

Pelo Saturno, regressou hontem deMontevidéo o doutorando em medicinaHeroclides de Araujo.
*¦Acompanhado de sua Exma. esposa, re-

gressou da Europa, hontem, o i" tenente
da armada Luiz Monteiro de Barros.

*
Vindo dc S. Paulo, acha-se nesta capi-tal o Dr. Oscar R. Tollens, director daCapital e advogado no foro daquella ci-dade.

No Hotel Globo 'hospedaram-se hontem"os seguintes Srs.:
Silverio Antunes, Fortunato Ferreira,

Raphael Paoliello, Galdino Bernardes deMeirelles, Alfredo Gabirobetz, tenenteCândido Caldas e familia, maestro JulioUinstobal, Guilherme Fatilhaber, Rozen-do Lacerda, Pedro Dutra, Carlos Baldner,Francisco Arturiano, José Campos Fer-nandes Leão e Joaquim R. Motta.

Hospedaram-se hontem na Pensão No-
gueira as seguintes pessoas.Vicente Guicrcio e familia, JoaquimPaiva Nunes, Manoel Lopes, Domingos
Braga, Sra. -Armanda, Sra. Américo Do-re, senhoritas Maria Joblonofky, senhoritaMana O. N. Paula, senhorita Aida Sa-
^1V?. senhorita Elvira Amorim, senhoritaMana M. Amorim, senhorita Mathilde
Je-lilonofsky, senhorita Maria de LourdesAbreu, senhorita Adalgisa Dias de Abreu,senhorita Hilda Bastos, e senhorita L.Lucas.

Nascimentos.
Acha-se cm festa o lar do Sr. AlbertoLopes Gazio, funecionario postal, com onascimento dc uma menina que na piarecebeu o nome .de Turema.

*
O lar do Sr. Luiz Ferreira Real, ne-

gociante desta praça, é de sua esposa.
Exma'. Sra. D. Maria Ferreira Real, foienriquecido com o nasciniento dc umamenina que receberá o nome de Emilia.

Anniuersarios.
Festejou anre-hontem

sario natalicio a Exma.
Martins Lage, esposa do
tins Lage.

Faz annos hoje o Sr. José
.Araujo, guarda-livros cm nossa
onde conta numerosos .tangos.

*
A ephemènde de hoje registra o anni-versano natalicio da alumna do Instituto

Nacional de Musica, senhorita NaneyVasques, filha do Sr. Correia Vasqucs tirmã do nosso collega de imprensa DrOrlando Vasques,

Faz annos hoje D. Licinia de FreitasTati, esposa do Dr. Eellarmino Tati, advo-
gado no foro de Nitheroy.

*
Completa heje o seu 6o annivérsarioa menina Zenayde. filha do capitão Ma-noel Macedo da Silva.

*
O Sr. Augusto Sarainngo de OliveiraGuimarães, negociante na vizinha capital,faz annos hoje.

. *
Faz annos hoje a menina Maria Jose,filh-a do Sr. Raul de Moraes Calvct, 2° es-cripturario do Tiiesouro, c dc sua ExmaSra. D. Celeste Calvet.

*
Faz annos hoje o acadêmico dc direito

Tancredo de A-lbuquerque, official da se-cretaria do Ministério do Interior e filhodo general Caetano de Albuquerque, pre-sideir.tc do F.stado de Matto Grosso

Passou hontem a data natalicia do Or.
Leonel Rocha, delegado de saude do 1*
districto sanitário.

*
Faz annos hoje o Sr. Honorio de Fi-

gueiredo.

23 do corrente, data do seu annivérsario.
natalicio, muito felicitada e cumprimen-
tada por telgrammas, cartas e cartões, que
lhe foram dirigidos, pelos seus parentes e
pessoas de suas relações;

Passa Jioje õ annivérsario' natalicio do
Dn. Carlos Ozorio Mascarenhas, clinico
nesta capital.

O illustre anniversariante, que é dòs
mais conceituado operadores, receberá por
esse motivo muitas felicitações dos seus
amigas.

Foi hontem muito cumprimentado pelomotivo de seu •arniiversario natalicio o il-
lustre Dr". -Carlos da Veiga Lima, medico
d-a Liga Brazileira contra a Tuberculose.

Em sua residência, cm Botafogo, foi o
distineto anniversariante muito cumpri-
montado.

Casamentos.
Realiza-se amanhã, na maior intimida-

de, por motivo de lueto da familia do noi-
vo, o casamento da senhorita Mercedes
Rebello Horta, filha do Dr. João Gomes
Rebello Horta e sua fallecida esposa, dona
Amélia de Guimarães Horta, com o Dr.
Deodoro Bernardino de Campos, filho do
fallecido Dr. Bernardino de Campos e de
sua esposa D. Francisca de Campos.

Servirão de testemunhas, por parte da
noiva, os Drs. Sabino.Barroso e Carlos
de Campos c Exmas. Sras. DD Suzana
de Almeida Magalhães e Maria da Con-
ceição Guimarães, e, por parte do noivo,
os Drs. João Gomes Rebello Horta, Fran-
cisco de Castro e Alexandre Mackenzie
e Exma, Sra. D. Francisca de Campos.

As ceremonias civil é religiosa, terão
logar ás 7 e 8 lioras da noite, em casa da
familia da noiva, á rua Barão de Itamby,
sendo celebrante do casamento religioso
D. Pedro Eggeralt,. nbbade do mosteiro
de S. Eento do Rio de Janeiro, e presi-
dente do acto civil o juiz da 4" pretoria
civel.

*
Realiza-se amanhã o enlace matrinio-

nial da senhorita Alvina Abreu com o
Sr. Gastão Gomes Pinto.

O acto civil realizar.-se-ha ás 13 horas,
sendo padrinho, por parte do noivo, o Sr.
Arthur Lima e sua esposa, c ,por parte
da noiva, o Dr. Caetano César de Cam-
pos e sua esposa.

O acto religioso terá logar na igreja
de Nossa Senhora da Luz, ás 17 horas, e
servirão de padrinhos, da noiva, o Dr.
Humberto de Campos e sua esposa, e, do
noivo, o Sr. Augusto Carlos Gomes Pinto
e sua esposa.

Fallecimentos.
Oeeorreu hontem, ás 5 horas, nesta ca-

pitai, o fallecimento de D. Maria Teixei-
ra Chagas, esposa do Sr. Eutenciano de
Azevedo Chagas, funecionario do The-
souro Nacional, e filha do Dr. Leonardo
José Teixeira da Silva, politico de influ-
encia em Minas, e fundador da Santa Ca-
sa de Ponte Nova.

A extineta gozava da maior estima
pelas suas peregrinas virtudes. A notícia
do seu fallecimento causou geral conster-
nação aqui e em Ponte Nova, de onde era
filha.

*:
Falleceu liontem a senhorita Lucia, fi-

lha do Sr. Geraldo Luiz da Motta Freitas.
O enterro da desditos* criança terá lo-

gar. hoje, á tarde, no cemitério de São
Francisco Xavier, saindo o feretro, ás
S horas, da casa á rua Maxwell n. 52, Al-
deia Campista. ¦ *

to Ferreira, José Amendoeira, Maria
Vianna, Pedro dos Santos Dias, Salvador
Segreto, tenente Adalberto Silva, Anto-
rio Cândido Botelho, Antônio Penna,
tenente Maoel Galvão Vieira Pires, Ri-
cardo Rodrigues Abrantes, tenente Arlin-
00 da Costa Ramalho, Eugenia Viicra
dos Santos, por si e seu esposo capitãoAlfredo Vieira dos Santos, Maria Luizade Araujo, Annibal Vieira dos Santos,
capitão Daniel Guimarães Paulista, te-nente Alberto Vieira dos Santos, Dr.
Pereira da Cunha, Benjamin Pinheiro,
Innocencio Gomes de Carvalho, Manoel
Guimarães, Dr. G. Assumpção, tenente
João Lessa da Silva, -Gastão Costa, Her-
muno Fernandes, Dr. Claudionor Pires,
major Oliveira Ramalho, Aristides Pçj-xoto, Braulio Fernandes e Joaquim An-
tonio Marques.

*
Rezam-se hoje, ás 9 1I2 horas,

na igreja de S. Francisco de Paula,
missas de 7° dia por alma de D. Anna
Joaquina Lisboa da Silva.

«fr
A familia de D. Maria Pia Duarte Sal-

gado faz celebrar amanhã, ás 9 horas,na igreja de S. Francisco Xavier, missade 7a dia por sua alma.
*

Na igreja de S. Francisco de Paularezam-se -amanhã, ás 9 ilã horas, missas
de 7° dia ipor alma do Sr. Heitor Augusto
Ferreira.

Commcmorando o annivérsario natali-
cio de seu esposo, general Honorato Cal-da. sua viuva faz rezar, amanhã, missa
as 9 i|2 horas, na igreja de S. Francisco
de Paula.

«fr
Na matriz de Sant'Anna reza-se ama-

nhã, ás 9 horas, missa de 7° dia -por ai-
ma de D. Adelisa da Conceição.

Na matriz do Engenho Novo foi reza-
da hontem, missa de 70 dia do falleci-
mento de D. Ignacia Rosa dos Santos,
virtuosa mãi do Sr. Manoel .Gomes dos
Santos, administrador da superintendeu-
cia de despeza publica c .particular.

Compareceram a esse acto de religião,
além dos membros da familia da finada,
as seguintes pessoas:

Coronel Alberico de Moraes, intendente
Municipal; coronel Silva Brandão, ex-in-
tendente municipal; Olcgario Pedro Ri-
beiro, Ges-áT Mattoso -Maia e familia, Lo-
po Mendes, F. Ferraz Marques, Octavio
Walter. Apulio Lopes Rodrigues, Antônio
Calmou, capitão Leão Horla Fernandes,
J. Quadros, Pantaleão José Capote, An-
nibal Gomes de Almeida, D. Paiva, Bia-nor F. Pereira, Vicente Pedro Reis Ca-oral, Manoel Joaquim Nunes, coronel
Francisco Portinho, Cândido da Silva
Álvaro Telles, Salathiel Campos, Norher-
to Guimarães, pela sociedade mantene-dora do Lyceu Popular de Inhaúma; Al-berto L. Freitas Cotrini, João Wcntuck
Malliias Wentuck, Maria G. Wentück
Florinda Wentuck, Arthiiil Wentuck, Ma-noel Gomes e mulher, Salvador Moreira
de Carvalho, lrineu Bragança, Manoel
Cordeiro, Manoel da Silva Carda, Salva-dor_ Pinheiro, Joaquim Souza Messias
Junior, Octaviano Nicomedcs Barbosa.
Astolpho Freire, Antônio de Campos
Freire, Luiz Rodrigues Carneiro, Bento

ARTES EiRTISTAS
THEATRO S. PEDRO—Compa-

nhia Lydia Bruno.

A companhia Lydia Bruno deu hontem,
no S. Pedro, o seu 2° espectaculo, que
agradou immenso, como já suecedera com
a revista da estréa da companhia, ante-
-hontem.

Foram íevados á scena os dramas Ae
gênero "grand-guignol, La prova fatale e
Vorribile esperímento e a comedia Fuoco
et convento, em que brilharam a Sra. Tina
Sansoldo e Lydia Bruno, e o Sr. Romulo
Turulo.

A grande falta de espaço, com que hoje
luctamos, obriga-nos a não entrar em de-
talhes sobre estas peça®, registrando ape-
nas, prazeirosamente, que foi um esplen-
dido espectaculo.

—Hoje vai á scena o drama Terra
bassa.

A festa «le Gaby.

Será realizada sexta-feira próxima,
no Trianon, a festa de Gaby, a graciosa
bailarina de Duque.

Organizada a festa pela Dr. ChnVia-
no de Souza, que- a isso gentilmente se
prestou, nada mais natural que o reali-
zar-se a mesma no próprio theatro de
que é dircetor aquelle elegante artista,
theatro que é, de resto, um dos pontos
obrigatórios de rendez-vous chie do Rio.

Do programma constarão uma peça do
repertório da companhia daquelle thea-
tro, as peças Chegou o Duque e Vencida
pela dansa, em que tomam parte Jane
Marny, Mr. Charton, Christiano de Sou-
za, Carlos Abreu, etc.

Os bilhetes estarão desde hoje á venda
naquelle theatro.

Augusto dc Avellai' o Osoni* Ribeiro.
A recita do próximo dia 4 de inovem-

bro, no Apollo, é dedicada pela empreza
a -Augusto de Avellar. e Oscar Ribeiro, re-
spectivamente ponto e secretario da bri-
lhante Companhia Galhardo, dos seus tomara Partc'
nrais modestos coopefádores .mas nem porisso menos dignos da protecção do publico.Far-se-ha a "reprise" da opereta liclda,
que a forçada seqüência de repertório
obrigou a sair de scena em pleno suecesso,
finalizando o .espectaculo com um acto de
variedades, organizado a capricho e no
qual tomam parte os principaes artistas
da companhia.

•LllIia de Assumpção; Janjão, redactor doBeija I'lor, Alfredo Silva; Rochinha,
João de Deus; coronel Carlos Torres-caninde, Álvaro Fonseca, Barreto J pe'droso; pretextato, J. Mattos; Queiroz"J. Figueiredo; collcgial, Franklin de M-meida; Manoel da Silva, Bernardino Ma-chado; jandaia, Vicente Celestino- xe-xeo, João Magalhães; velhote, José'Gra-ça;. enado, Tobias Rodrigues; guarda ci-vil, 1-elix Vianna; um matuto, José Ri-beiro; noivos, noivas, baleiros populare-de ambos os sexos, moças e moças BHar.das civis, banhistas, criados, freguezes
garotos de jornaes, crianças, chauffeursmatutos, etc

Theatro RcpubHc*».

A peça de Eduardo Garrido O «tarívido calvário, representa-se em as noites dt30 C.u3\de °i?tuh,r?. e 1 e 2 de novembrono theatro Republica.
O actor Olympio Nogueira, que foi <creador do papel de Jesus desempenharáesse papel e o theatro terá enchentes co-lossaes.
A vida de Christo, com todos os lancesai amente dramáticos, terá, além do actorUlympio Nogueira, a interpretação de An-tonio .Ramos, no papel de Pilatos; Rober-to Gumiaraes, no de Caifaz; Ahnaz, Ar-thur Oliveira; Judas, Eduardo Pereira-Virgem Maria, Luiza de Oliveira- Ma-

ima vfn T' Mar£ ^s."0' Samaritana, Da-'nia.1y.ina Fraga; Verônica. Esther Bergerá^h-nosa [Anjo, Enima Martins; os demais papeispelos artistas Henrique Machado, Arti,,!01.ve.ira Manoel Pinto, Oscar SoaresBranca de Lima, Rosa Santos, etc etc
c*Z;ZrT 

d° ca'-í"'!',> vai ci»» todo ocapricho de sua primitiva montagem.
Festiva] Natalina Serra-Eu-eninBrazão, no Recreio. L*"»l»'n

Está marcado para o dia iS de nove,,,-bro próximo, no theatro Recreio, o fesvai das ¦intelligentes actrizes Natal nSerra, e Eugenia Brazão. -vaul'"a
iNalalina Serra a querida caracteristi-ca, c provecta .interprete de typos nici,¦naes, e Eugenia Brazão, a ga ante é tH
»« <<a companhia Loureiro, eSoorganizando um programma elegante a

Além de uma das melhores peças dorepertório da empreza José Loureiro 
"er?

té u^«Craa„HV r' WfiHW* n«sa " -te, um Grand-Guignol" bur esco oritrin-,'do applaudido escriptor Dr. Atalib a Re
LWi^1?' autor/intitulou-samba da morte Oem que .Natalina Serra

Annita.

Causou
co de S.

bellissi:

Apollo.

O suecesso que está alcançando no Apol-
lo a nova opereta de costumes polacosImperia. é positivamente dps que não ca-
recem de reclame. O seu titulo anda

nua impressão ao publi.
r*„ r- ,a ° a'PcÇa em tres actos d,«Gomes Cardini e Olival —Annita' '

n,Ít!l'Ü!a u um,niagnifico episódio dra-m.il.co sobre a lucta do Contestado Osjornaes sao unanimes cm elogia,- GomesCardim, o mais ardoroso, osiastico defensor db theatro nacionalpois de Arthur Azevedo, c o seu coiiorador, que com tanto talentolou.

CIGARRO

o seu anniver-
Sra. D. Elvira
Sr. Mario Mar-

Alves de
praça,

Entenos.
Scpultou-se, no dia 24 do corrente, ás

9 i|2 horas, no cemitério de Inhaúma, o
Sr. Casimiro Thomaz dps Santos, antigo
e^ estimado telegraphista da Estrada de
Ferro Central do Brazil, e irmão do ca-
pitão Mario Julio dos Santos, tambem
funciconario daquella via-ferrea.

O corpo chegou ás 9 lioras da manhã,
á estação de Cintra Vidal, da Linha Auxi-
liar, em carro fúnebre, ligado a um trem
da carreira, visto como o óbito se passou
em S, João de Merity. Ali o esquife foi
collocado em uni coche, que o conduziu
até a necropolc dc Inhaúma, seguido de
grande acompanhamento.

Conseguimos notar, entre outras, as se-
guintes pessoas, além da familia do fi-
nado:

Deputado lrineu Machado e seu secre-
tario, Sr. Quintão; Dr. Fortunato Campos
de Medeiros, por si e pelo Dr. Caio Mon-
teiro de Barros; Horacio Galdino da Vei-
ga e Luiz da Silva Pereira Bastos, pelo
Centro União dos Empregados da Estrada
de Ferro Central do Bra7.il; capitão Ni-
coláo Teixeira, Antônio Rodrigues dos
Santos, Raul Leite de Vasconcellos, Ra-
phael Filardi, Ataliba Hooper Mcdima,
Romeu Honorio dos Santos, por si e porsua familia; Álvaro Caetano dos Santos,
Julio da Silva Bastos, por si e pelo Sr.
Francisco Velloso; Euclides de Azevedo,
por si e pela familia da viuva do Dr. Pi-
nheiro de Carvalho; José da Silva Bastos,
por- si e por sua família, e Augusto Bas-
tos.

Sepultou-se hontem mo cemitério de
S. Francisco Xavier a Exma. Sra. D. Car-
linda Saddock de Freitas, esposa do i°
tenente da armada Ainaury Saddock de
Freitas.

200 e 300 reis
CONSUELO

Ponta de cortica
DEPÓSITOS

Antônio da Silva, Bernardo Vieira Cos-
ta, Fernando Bueno Paes Leme, Henrique
Guarany Braga, João Jacques Cabral e
senhora, Antônio Azevedo Santos, Her-
nani Mattos, José Rino, Alberto Salda-
nha, Gualtro Wentuck, Francisco Sanios
Eiras, Antônio Ávila Gouveia, Álvaro
Gualberto Menezes, Armando Mataranza,
João da Cruz, Anna Machado, Elonina
de Sá Ferreira, Antônio Veiga, Alfredo
José de SanfAnna, Antônio Ribas, JulioFaria, Alfredo Gomes dos Santos, Carlos
Sfallone, Noemia G. Fonseca, «Manoel
José Soares, pharmaceutieo Alexandre
Rangel, Resoieta Alves Costa, Paulina
Gonçalves, Maria Cândida Paz, Maulio
Barreto, Luiz Barreto, Carmen Moraes.
Regina' da Silva, Zormelinda Rangel
Wintrick, Noemia Rangel, Maria Costa
e seu filho Florentino Costa, -Mario Luiz
de Freitas, Joaquim da Cunha Ribas e
família, Álvaro dc Souza Moreira Filho,
Dr. Alfredo Cesario Alvim, Dr. Raul de
Faria, Francisco Nascimento Junior,Francisco Monteiro Lisboa, Gaspar de
Lima, Orlando Alves Lisboa, professorDomingos José Lisboa, Francisco Carva-
lho. Carlos José dc Andrade Queiroz c fa-
milia, Danniel Pereira Pinto, Mario Al-
ves Lisboa, Francisco Bueno Paes Leme,
Jaymi* Freire c familia, Braulio Pitta
Auxcncio Pitta, Jacob Wagner, Ernesto
Gultzsaff, Miguel Pereira da Silva, Elisa
M. Lopes, Francisco C. dc Brito, Leão
D; Mello e família, Antenor Wcntrick.
Vicente Gama, Emygdio de Barros "e fa-milia. José do.s Santos. Cicero Goulart
Macedo c Oscar Almeida Brito.

Pelas escolas.
Reuncm-se hoje, ás 3 horas da tarde,

os alumnos da Faculdade Livre de Direi-
to do Rio de Janeiro, afim de ser exhibi-
do o uniforme adoptado para a organiza-
ção do batalhão acadêmico. ^

A Exma. Sra. D. Virgínia Cardoso ae
Nw-nicyèr. esposa do nosèo collega de im-

A riniculfura rio grandense progride
\,.A- !,.„.,. .11. . A CASA IUST recebeu dois lypos novos

<-„tP^n°T J l 1 
alr0ZCS •Pa<k?imcn- de vinho ltor.lea.ix o I».-,I!,eto - AM-tos, falleceu ante-hontem, e sepultou-se | BOS DELICIOSOS I Rua 7 de Setembrono mesmo dia no cemitério de Inhau- 77. Telephone, 455 C. ^lembro,ma, a Exma. Sra. D. Maria Julieta Gar- 'cia, esposa do Sr. Mariano Garcia, rc-

dactor da secção "Tribuna Operaria", da
Tnbültaf

mais enthu-

a-
se revê-

Gomes Cardim, o director do Conser-
, , - - -- — .w valono Dramático e Musical de S Pt,,,dc boca em boca por todo o Rio dc Ja-; lo, o luctator veliemente e amigo foi vicloriado assim como Olivar 

'

n-J."''i'i ,-foi r#M«Ma 
'pela 

compa-nhia Adelina Abranches, tendo comoprincipaes interpretes Aura, que foi ad-mi ravel na protagonista, a illustre Ade-una e o actor Alexandre Azevedo.

Trianon.

Obteve o esperado suecesso na scem.do Trianon, a interessante comedia deBisson e Valabrégne — O primeiro ma-rui o de Franca, a que a troupe Chris-tiano de Souza dá brilhante desempenho.
O primeiro marido dc Franca repre-sentar-se-ha hoje, nas sessões de 4, 8 e

9 314 horas.

Theatro Kecreio.

t Legitimo suecesso o da burleta fantas-
tica Bras Bocó, que tem levado ao Re-creio suecessivas enchentes.

A linda peca representa-se hoje nas
sessões de 7 i|2 e 9 3(4 horas.

Coíyseu Luso-Brnzilelro.

No Colyseu Lttso-Brazileiro, á rust
Nossa Senhora de Copacabana n. 590,realiza-se. hoje a segunda estréa da com-
panhia eqüestre do theatro Republica.

No espectaculo de hoje tomam parteos mais applaudidos artistas da escolhida
troupe.

CINKMATQ GRAPHO'S

Pathé.
O produeto da sessão de hoje, no Pa-

thé, é em beneficio dos flagetlados d<
nordeste e dos índios das linhas telegra-
phicas.

Os films a serem exhibklos são Oi
sertões de Matto Grosso c A expedição
Roosevelt, ambos nacionaes, e que têm
despertado o maior interesse.

Com este simples aviso ao publico, c
de esperar que o Pathé tenha esgotada

-a sua lotação em todas as sessões.
Palals.
O Cine Palais offerece aos seus distin-

,. _ -ctos freqüentadores hoje nada menos do
nomeno, restando apenas que elle faça ' c,l,e (,ois Programma, qual de-Hes mais in
sua estréa para confirmar quanto se tem I ^''«sante.
publicado. No salão A A louca-'do bosque, extra-

| ordinário drama de .aventuras, em qua

. Rua I/avradio, 50• Rua Visconde Hio Branco, 32

neiro, a sua linda partitura começa a ser
trauteada pelas ruas.

Toda a gente corre, emfim, a ver a
Imperia e.m que a Sra. Palmy.ra Bastos
tem uma das suas mais brilhantes creações
e que é_ tambem representada a primor
pelo distineto actor José Ricardo, e pelosartistas Sr. Armando de Vasconcellos,
Adriana de Noronha e Sophia Santos.¦A Companhia Galhardo, escolhendo cs-ta peça para fechar a sua temporada pro-cedeu acertadamente, visto que não po-dia deixar-nos melhores impressõei

Hoje a Imperia chamará mais uma co-lossal enchente ao theatro da rua do La-
vradio, e domingo teremos a famosa ope-reta em "matinée", dedicada á» crianças
e senhoritas, que, na Imperia encontram
o mais gracioso e salutar espectaculo.

Mac Norton.

Sabbado estréa no theatro Recreio essehomem prodígio.
Já está aniiunciado, noticiado, procla-mado por toda a parte o valor desse phe-

Companlila dramática italiana. , tro netos, e ainda os dois últimos nume-
I ros do excellente Eclair'Jornal, informa-

ções dc toda a parte.

Icdora, comedia, c Segunda mai, drama
da vida real.

ci an» t»

Missas. 
K

No altar de S. Miguel e Almas, da
matriz de 3ant'Anna, foi rezada, hontem,
ás 9 horas, missa dc 30" dia, cm suffragio
da alma do venerando ancião Sr. Antônio
Coelho da Silva, pai dos capitães Ante-
nor, Antônio e Fernando Coelho da
Silva.

O piedoso acto rciestiu-se de grande
imponência, -a elle comparecendo elevado
numero de pessoas e amigos do saudoso
extincto è dc sua enluetada familia.

Entre os presentes vimos os seguintes
senhores:

Coronel Rodrigues Alves, intendente
municipal; conimend.idor A. J. Peixoto
de Castro, coronel J<.-ronymo Beretta,
Maria de Oliveira Cruz, por si e seu es-
poso capitão Feliciano Cruz: coronel
Henrique Guimarães, Maria Magdalena
Rodrigues, capitão Francisco Segreto,
Paulo Ferreira da Costa, coronel João
Guimarães, do Jornal do Brazil; Ermelin-
da Dotti, por si e seu marido Francisco
Dotti,-Manoel Ferreira da Silva, Hippoly-
to Ramos, capitão -Joaquim de Oliveira,
Luiz Carvalho, Francisco Lima, Maria
Leite Oliveira, Luiza Fontoura, Dr. Frei-
tas Bastos, Arnaldo Rosas, pelo capitão
Amancio Amorim: J. I. Fernandes,
Natal Segr-.-to, capitão Agostinho da Sil-
veira Mendonça, tenente Sonza Chavitá,
Anna Maria Carmaneira, Thcodora Mar-
tins, Anna Guimarães, tenenle Baptista
Azevedo, Pr. Plinio Furiado. Rodrigo
José Rrlieiro. J; Silva Birros. Aur-dia
Guimarães! Evaristo T one.-. Carmen For-
tunato Cerqueira. Aurélio da Rocha Io

pren*a Olympio de Niemeyer, foi no diaipes, Judith Vianna, Alexandre Fortuna-

0 ORÇAMENTO MUNICIPAL
Rea-liza-se amanhã, ás 2 horas da

tarde, 110 salão nobre da Associação
dos Empregados no Commercio, uma
reunião de commerciantes e indus-
triaes para tratar dos impostos mu-
aiicipacs, devendo ser lida c assigna-
da a representação que tem de ser
-entregue ao Conselho Municipal.

Essa reunião é publica e espera-se
que a ella compareçam todas as cias-
ses .interessadas.

PinhAÍvn 
sol) Jóias « cãüt-M-M doII!l|Uiru, Monte Soecorro, condi-

ções e-jpeclues: 45 e 47, I.uiz do Ca-
mões.cnsa Gontliier.fnndada em 18GI.

Foi dcclara-rla se.m effeito a desi-
gnação d*e Benjaimin de Castro Por-
to, por não ter entrado em exercicio
-110 prazo legai

Antes de fazer seu juizo sobre pu--eza é sabor de cafés, experimente o
da marca GENUÍNO.

Triilíficstivo Cruz, o melhor reme-
dio para curar as moléstias do estômago
e intestino. Vidro 25500.

Ternrina hoje o -pagamento das
folhas dc agosto ukimiio dos aHugjüeis
-de .prédios oecupados ,po-r escolas e
agencias.

Só ardíamos a.-simiaturaH mensaes«FJ>«-tt o Districto Federal.

illl PÉ

A companhia dramática italiana que,sob lão bellos auspícios se èsfréòü 110 São : " 
No salão B Hanoi, do natural' Cançãoi-eclro, da empreza Paschoal Segreto, rc- dc Lisetlc. comedia; A carta conhpròmft-presentara esta noite o celebre drama : '

Terra bassa. Como se deve lembrar o lei- :
tor esta peça, qué é fortíssima, faz parte '
do repertório do grande artista Grasso,
que, quando aqui a representou, obteve omais ruidoso suecesso.

Cinema Alegro.

O Carlos Gomes continua cheio todas
as noites. O suecesso é devido ao cuidado
com que o Sr. Juan Canto organiza os
programmas de sua empreza.

Maison Mòdernéi
O operoso emprezario Paschoal Segre-

lo pede-nos communicar que será hoje,
na Maison, o ultimo dia do esplendido
programma que ali está sendo exhibido.
desde segunda-feira. E, mais, que os tor-
ncios de rambolk marcados para hoje são
de molde a enthusiasmar dc veras. •

Mnsco anatômico o scUmtifico.
Está agora instalado em um dos sa-lões do S, José e em exposição, das n ás

5 horas e das 7 ás 11 horas da noite. Aconeurrencia tem sido grande.
O espectaculo de hojo no S. José.
Excepcionalmente, porque assim é pre-ciso, para aproveitar o tempo, não haverá

hoje no S. José a terceira sessão afim de
dar logár ao ensaio geral da Sertaneja.

A primeira sessão será com o Zé Perei-
ra, e a segunda, com a irrevogavelmente
ultima representação da revista "420".
Os artistas combinaram entre si piadasnovas para essa noite, que será deliciosa
no alegre theatro do Rocio.

Peças novas.

A seguir a Sertaneja, a companhia do
S. José representará a burleta Fungangá,
de F. Cardoso de Menezes, musica de Jo-sé Nunes, e logo depois o Cafagestc, peçade costumes cariocas, original de Alvaren-
ga Fonseca c Silva Paninhos, musica de
Paulino Sacramento.

A montagem será deslumbrante.

A sertaneja.

E' esta a distribuição da interessante
burleta A sertaneja, de Viriato Correia,
musica da inspirada maestrina D. Fran-
cisca Gonzaga, a subir á scena, amanhã,
no S. José:

Sertaneja. Pepa Delgado; Vcridiana,
Laura Godinho; Chica Pica-fogo, Julia
Martins; Cocotá. Luiza Caldas: Ncneni,
Cândida Leal; Babu, Bentriz Martinsj
Khanhá, Stella Pradcl; Ia moça, Dolores
Lopes, 1* matuta, Angelina Ferrari;
2* matuta, Cecilia Pereira; 2* moça, Eli-
sabeth; 3° moça, Cccy; 4* moça, Julia
Doca; 5* moça, Apollinaria Fernandes;
6a moça, Isaura Machado; um garoto.

AINDA O ASSASSINATO DO DEPU-
TADO HENRIQUE CARDOSO —
CONGRESSO MUNICIPAIJSTA.
LISBOA, 26.
Ainda ipor moitivo da» investiga-

Qões sobr,e_ o assassinato do daputaido
Henrique Cardoso, morto a tiro â
¦porta do Centro Demoeratloo desta
capital, «m janeiro do corrente anno,
foi preso na Trataria o revolucionário .
civil José Novaes.

LISBOA, 26.
Reune-se ibrevelmente em Évora o

Congresso Munioiipallata. A escripto-
ra Anna de Castro Ozorio apresenta-
rá nesse congresso a these: "A mu-
lher 11a agricultura, nas industrias
regionaes e na administração."

1_

•Na secretaria "Jo gabinete -tio -pre-
feito foram 'registradas 72 .guias, ina
importância de 1:38o$9SO, oriiunda-s
•das seguintes agencias da Preíei-
-tura:

Candelária, 50$ de imuHas; Santa
Rita, 5$ de imultas; S. José, 80$ de
multas; Santo Antônio,- 20$ de .mui-
tas e 51$ de impostos; Santa Tlíe-
reza, 10$ de multas; Lagoa, 30$ de
muiltas e 7$ de maibricula de cão;
Espirito Santo, 180$ de -multas; São
Christovao, 150$,de imiuíltas e 30$ de •
impostos; Engenho Vdho, 44$7SO de
impostos, 7$ de -mailiricula de cão e
10$ de multas; Andarahy, 20$ de
¦multas e 7$ de ma-trkntíh de cão;
Engenho Novo, 7$ de matricula de
cão; Meyer, 127$ de enterra-mentos;
Inhaúma, 153$ de entenramentos e
50? de .multas; Irajá, 150$ de -mui-
tas, 4?2oo de kilões e 49$ de enterra-
inten los; Jacan-paguá, 15$ de enter-
namentos; Campo Grande, 22S de
entenramentos, 10$ de leilões e 12$
-de multas; Santa Cru-z, 10$ de en-'
terramentos, e Cap-aroa-bana, 70$ dc
multas. T
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Ila Chcivnpajgne, os allemães dirigem um confra-
afacpe violentíssimo para reoccupar La Çour
fine, o que só conseguem ao centro, onde
aliás o combate continua — Na Russia, pro-
seguem as operações na região de Riga,
estando ainda detida a oífensiva austro-
allemã nos outros sectores - Nos Balkans,
os franceses occupam a linha férrea de
Salonica, defendo o avanço dos búlgaros
na fHacedonia.

Coinmunicados officiaes
A legação da Allemanha recebeu a

seguinte coimniuiiícação ofíicial:
•'O quartel-general eomàiiintc» em

«lata ile 25 do corrente:
irente peste: Após longo pvèpxió,

por violentíssimo fogo tie artilheria,
õs frauce/es atacaram as nossas posi-
çiões pro.iínio a Tahuro c a nordeste
de Lcmusnll, sendo porém, repellldos
eom graves perdas,

Frente liste: exercito de ton Uin-
deiiburg: Ataque» russos ao sul de
Kcekau (a sudeste tle Rigii) fracas-
KÚruin, dando-se o mesmo eom «a que
foram eniprcliendidòs conlra as iiosi-
ções, mie havíamos conquistado cm
2:1 ilu corrente, a noroeste dc Duéna-
liurg. O numero de prlslónelroé feito
nessa região elevou-se a 3.727 homens,
inclusive :!2 officiaes. Capturámos
nlém disso, 12 metralhadoras o nin
Inni.n-minas. Fracos contingentes ai-
lemães que avançavam no norte do 11-
lui-t, recuaram para a margem oeste
do rio «Io mesmo nome, devido A supe-
rioridade niinieriea das forças lniini-
gas quo encontraram. Repelliuios ata-
quês dirigidos contra as nossas posi-
ções ao norte do lago de Drlswjaty.

Exercito do von Linsingeu: As tro-
pas atislro-liungaras tomaram <le as-
salto, as posições russas a oeste de
Koiiiftrow, em uma extensão de 4 I|2
kilometros.

Frente Intlkanica: As fortíficnçõés
ua. cabeça da ponte, próximo a Vise-
gratl, foram mais alargadas. A oeste
do Nolúhara occupAmos as passagens
sobre o Tamaya, a nordeste dn cidade
do Db.

O exercito do von Koevess aleançeu
a liulia Lazarovao-Hnbrovac.

O exercito de Ton Gallwlt/. tomou
<le assalto as alturas dominantes, na
margem mil do Jesseniea. a lésU) de
Renle, o apossou-se, depois do violen-
to Oombate, na planície do Morava,
das eJdades de Ltpndica e iíabaro.

Mais para liste, foi attlnglda a 11-
nlia: altura de Prosenda. região sul
de Potrovac, região oeste de. Melliiiea.
No vale de Pek foram oecupadas as
alturas a oeste o a sudoeste ile Kuee-
vo.

As tropas que tinham transposto o
Danúbio, nas proximidades de Orso-
\a, avançaram em direcção sul. A sua
ala esquerda alcançou Slp, sobre o
Danúbio.

O exercito de lloyadiefí apórtei-oii-
se do iwsso entre as montanhas Pre-
iiovacglava ií Mlrltovae, a 20 Uilonie-
tros ao norte de Pirot.

Comnmniica-nios
ce;:a:

legação fran-

O Sr. .ministro da Franca recebeu
o seguinte comnuiniica.do:

"PARIS, 26 — Resumo das opera-
ções militiires de 17 u 24 do corrente:

Os críticos militares alleinfies fin-
gem demonstrar que tanto na frente
ocoidental como na oriental as tropas
dos impérios centraes estão na. defen-
siva e o seu esforço, por motivos ao
mesmo tempo de ordem militar e po-
litica, estão concentrados contra os
servios. Esqúeocni-sc, porem, dc con-
fossar que, tanto na frento oriental
como na òcoidcntal, se acham conti-
dos pelas victorias dos russos e pelos
esforços tenazes e bem s"ecedi(los das
tropas fraiico-brilaiiuieas, as quaes
em toda a frente, desde o mar aos
Vosges, e em particular no Artois e
ua Chámpagiie, prosseguem em vlvls-
siintos combates de artilheria.

No Artois forani completamente re-
pellidas oito tentativas de ataque ef-
fectuadas pelos allemães. Na Chain-
pugno procuraram elles mais uma ve/.
reparar os sons desastres, e mais uma
ve/..fracassaram a despeito de uni
ataque que prepararam imnfci frente
de dez kilometros, empregando obti-
zes suflocantcs e nuvens de gazes
chlorosos,

Xos dins 1» e 20, a Infanteria alie-
mã tres vezes tentou sair das suas
titinclieiras, mas foi dizimaila pelo
fogo das metralliadoras francezàs e
pelas rajadas da artilheria; ICssa or-
fensiva, culdartosainente preparada,
apenas deu em resultado' um revê/,
completo e bastante custoso para o
inimigo.

A feito offenslva das tropas fran-
ce/as na Cluimpane obriga desde Im
mu mez o alto eonuiiaudo allemão a
fazer apressadamente nm certo nu-
mero de transportes de tropas e re-
forçar a sua frente Occidental, dalii
resultando unia desorganização a què
os jornaes allemães nvaito cuidadosa-
mente uão fazem referencia. Os ciilú-
ços militares allemães ao contrario
proclamam que o alto contatando
continua a seguir o seu plano. O (pie
jioiéin. (• verdade, 6 que a òfíciisiva
dos alliados embaraçou fortemente
a liberdade de movimento das tropas
aiistro-nllemãs. Os impérios centraes,
constrangidos a constanteiucnte des-
locar as suas tropas Or uma para ou-
Ira frente, nem puderam dispor con-
tra a Servia dc todos os effectivos que
para ali (Ciielonnvuni enviar, nem
prnseguir nu mui offenslva oa Ku--
via. KS*a (<l'l'cn-iva »'stâ lioje inteira-
iiienlé siislada. multo cn.liora o laço-
¦tismo prudente com qne a conuiicn-
tam os jornaes alleniães.

O exército italiano, i>or -ua parle,
•.renuncia uniu bem auecedida ofíen-

siva no Tyrol e no Carso, o os esfor-
ços dos russos coiitra as tropas aus-
tro-alleinãs redobram precisamente
no momento em que a actividade dos
alliados na frento occidental retém os
effectivos alleniães, sem que lhes seja
possivei obter nenhuma vantagem."

As operações no occidente
europeu

PARIS, 20.

Comlmunicado ofíicial das 11 horas
Ida noite ido hontem:

'•Xa Chanipagne, os allemães diri-
giram um contra-ataque violentíssimo
conlra toda a linha do frente da po-
siçâo de La Còurtlnc, de que hontem
nos apoderámos, conseguindo sómen-
to rcócçúpàr, ao centro, algumas po-
sições nas trincheiras, onde o comlm-
te continua, encarniçado por meio de
granadas.

Apesar da extrema violência do
contra-ataque, conservamos a posse
das partes leste e oeste da posição
conquistada.

No resto da linha dc frente nada
houve dc importante."

(Serviço do "Paiz".)

PARIS, 26.

Conimuiiicado official das IB horas:
"A lueta prosegue encarniçada na

Champagno, ondo disputam o terreno
palmo a palmo. No centro da obra dc
defesa denominada La Courtine o lní-
migo oppõo-nos enérgica resistência
mas as nossas tropas, retomando unia
offenslva immediata annullaram o cs-
forço dos contra-ataques inimigos.

Km um ataque brusco a nordeste
do Masslges tomámos uma trincheira
nas proximidades das posições recen-
temente conquistadas.

Nos Balkans, uo dia 22 do corrente,
os búlgaros atacaram em toda a fren-
te, os francezes que occupam a rc-
gião do Strumitza, mas foram com-
pletamcntc batidos.

São absolutamente falsas as noti-
cias de terem sido os francezes rechas-
sados para a margem direita do Var-
dar."

(Serviço ilo Pais.)

LONDRES, 26_"~

Informam' despachos de Paris que
contra as posições da frente franceza
desde Lingenhopf até Barrcnkopf,
nos Vosges, os alleniães sustentaram
durante a noite passada um nutrido
bombardeio, com emprego de gazes
asphyxiautes, o que fez com que os
francezes evacuassem um entrinchei-
ramenlo nas cercanias de Schrstz-
nVaennçle,

Passada a nuvem que motivara o
incidente, as tropas republicanas
contra-atacaram energicamente, fa-
zendo calar as baterias inimigas.

No resto da linha de frente ate a
Alsacia nada houve de importante.

(Agencia Americana.)

A campanha da Russia

Os búlgaros, animados com os for-
tes contingentes turcos, ameaçam o
sul da Servia e planejam cortar as
communicações deste paiz com as po-
tendas aluadas.

ATHENAS, 26.

Continuam constantes os combates
no norte, este e oeste da Servia, as-
sediada pelos allemães, austríacos e
búlgaros.

Não obstante os perigos a que se
acha exposto esse paiz, os seus exer-
citos combatem heroicamente nas
tres frentes, resistindo á impetuosi-
dade búlgara e á tenacidade allemã.

Os allemães já se acham ide posse
da passagem de Tamnava, a nor-
oeste do Úb, na Servia.

FF.TRO GRADO, 20.

doColmmunieado do estado-maior
exercito:

"O combate continua na região dc
Riga.

Ao sul do lago de líabit os allemães
tentaram outra vez tomar a oífensiva,
não o conseguindo.

Na margem esquerda de Dvinsk re-
polllmos cinco ataques consecutivos
dos allemães. Ao sexto deixámol-os
penetrar ein uma das nossas trin-
cheiras c matamos a maior parle da
columna atacante, aprumando o res-
to."

(.Serviço do "Pai/.".)

NOVA YORK, 26.

Os russos, em combate com os ai-
lemães, foram desalojados das sitas
melhores posições em Npwa Alexi-
niec, com algumas perdas de soldados
c munições.

(Agencia Americana.)

A conflagração nos Balkans
SOFIA, 26.

As- tropas búlgaras e turcas, cm
marcha para o sul da Servia, de-
mandam a cidade de Velrz, onde ten-
cionam concentrar forças para impe-
dir a passagem dos alliados, de cujo
concurso a Servia ainda não se pôde
aproveitar.

SOFIA, 26.

O eomniunicado do estado-maior
publicado pelos jornaes ánnuncia que
um grosso contingente de cavallaria
turca chegou limitem, á noite, em
Fgri Palanca.

BERNA. 26.

Communicações officiaes dc Vi-
cima informam que os búlgaros se
dirigem para Ishtip (ístiii), cidade
servia situada á margem direita do
Bragalnitza.

ATHENAS, 26.

As tropas turcas destinadas a au-
xiliar. as operações militares bulga-
ras, iá se acham cm caminho, tendo
á frente um grosso contingente de
cavallaria.

NOVA YORK, 26.

Telegrammas officiaes de Vienna
anntniciani que a cavallaria austríaca
penetrou em Valjevo, na Servia.

NOVA YORK, 26.

Oommunicações aqui recebidas de
Athenas referem que foi descoberto
naquella capital um complot de ele-
mentos contrários ao governo, que
planejava um movimento revolucio-
nario republicano.

Asseguram ainda essas informa-
ções que, segundo ficou averiguado,
a Inglaterra e a França, por diversos
agentes seus especiaes, prestigiavam
os revolucionários, promettendo-'lhes
apoio incondicional.

NOVA YORK, 26. •

O communicado búlgaro fornecido
á imprensa assignala que as forças
do czar Fernando conquistaram Por-
to Parhovo, Ncgotin c Prinzrend,
na Servia, onde continuam a avan-
çar.

ATHENAS, 26.
Os jornaes, tratando da politica in-

teriiacional, acreditam numa nova
crise ministerial, acerescentando que
o Sr. Zaimis está no propósito de so-
licitar sua demissão.

SOFIA, 26.

Prosegtie intensamente o avanço
atistro-allemão cm território servio.
As tropas imperiaes acabam de oc-
cupar Petrovatz, que foi evacuada
pelo inimigo.

LONDRES, 26.
Consta que apresentou renunciado

cargo de presidente do conselho gre-
go o primeiro ministro Zaimis.

Esta noticia ainda não foi confir-
mada.

(Agencia Americana.)

A oífensiva italiana
ROMA, 26.

Telegrammas sobre as operações
na linha de frente austro-italiana
annunciam que no Carso se está des-
envolvendo um formidável combate
de artilheria de ambos os lados, sem
que houvesse, entretanto, nenhum
assalto de infanteria.

Nas proximidades do monte de São
Michuelo, o inimigo sustentou um
bombardeio ininterrupto de algumas
horas com artilheria de grosso cali-
bre, que causou, apenas, insignifi-
cantefc damnos materiaes ás obras de
defesa italiana.

ROMA, 26.

Os austriacos voltaram a bombar-
dear Veneza.

Segundo noticias daquella proce-
(lencia, aqui recebidas, voaram sobre
aquella cidade diversos aeroplanos
inimigos, lançando bombas em nume-
rcisos pontos da mesma, sem que,
entretanto, existam prejuizos dc

grande nionta.

ROMA, 26.

Os jornaes, relatando as oceurren-
cias havidas na linha de frente italo-
ausiriaca, salientam uma brilhante
acção das tropas italianas 110 Carso.
Estas avançaram até Selz, de onde
expulsaram os austriacos, oecupando
as nrincipaes posições que estes man-
tinham.

(Agencia Americana.)

Continua a perseguição aos
armênios

LONDRES, 26,

O Daily Mail publica um tele-
gramma de Odessa dizendo que os
turcos trucidaram toda a população
armênia de Karasttnd.

(Serviço do Paiz.)

Exéquias por alma dos sol-
dados mortos em campa-
nha.
ROMA, 26..

Estão marcadas para 7 de dezem-
bro próximo soleatnes exéquias p&r
aima dos soldados mortos cm cam-
.panha nos diversos ipaizes bellige-
rant es.

O acto cclcbrar-se-há na básiiMça
Latercraehse.

(Serviço do Pais.)

A guerra no mar
STOCKOLMO; 26.
A esquadra missa áb Baltico tem

¦tritimani-eule estado «tu .constante
actividade. Passageiros aqui .chega-
dos d-e diversos pontos informam.
que em alto nar ouviram-fortes dis-
iparos para os lados daa costas irus-
sas, parecendo tratar-se Ide um "eti-
íontro de unidades navaes italianas.

A versão que parece maiis apro-
ximada da verdade é a que affm.iia.
estar a esquadra russa 'bombardeaiti-
do o porto de Wnidait, pois foi avis-
tada naqn.ériaa..jipMnediações.

Nada, éntretaiiíó, -ta, <Le -positivo
nem os despachos aqui recebidos côttv
firmam esses temores. .

LONDRES^.;.:
O almirantado não recelieu;' aèé.

agora nenhum çfespad,o QHC-.jeJn-
preste fivndameítfo _á iiot-kia' tfe ter
lido a pique no Oriéft&TffiBiil'càiiihó'-:
neira brita-iinica, conforme assegu-
ira-r-am .hontem tefcgrammas d'e
Auístenbiu.

LONDRES, 26.
O coitímuriiçãidp official alkimâo

reconhece qüe o cruzador -auxMar
Principe Alberto foi torpedeado e
posto a pique, no mar Baitioo, por
.um submarino inimigo.

(Agencia Americana.)

O rei Jorge partiu r°ra a
França

LONDRES, 26.

O rei Jorge partiu para a França,
afim de visitar os exércitos alliados.

(Serviço do Paiz.)

A acção dos aviadores
ROMA, 26.
iÇómmuniçam dc Vetveza qne os

atistriaçòs realizaram hontem tira
novo ataque aerco contra a cidade,
onde 'lançanwn diversas bombas,

(Serviço do Pais.)

NOVA YORK, 26.
Os allemães itcmi as suas vistas

presas cm tini ataque sfe-gurt á praça
de Riga. líoihíéni fizeram voar sobre
a cidade dois Zc-ppeilins. que anre-
messaram contra ¦dia ãíguiniias bom-
bas, cujos prejuizos não foram as-
signalados.

(Agencia Americana. 1

O "complot" contra as fabri-
cas de armamentos, ein
Nova York.
NOVA YORK, 26.
Continua enn foco o caso do com-

plot hontem desçobeirçíò -e que itirá-
miava contra as fábricas de arma-
mentos norte-am-e.ricafios fornecedo-
Tas de apetrechos bcllicos aos allia-
dos.

Aicha-se ainda preso o tenente Fay.
Hontem os addidos naval e imiiitor
da legação alkmiã -em Washington,
a quem muito inOeressam essas oc-
ciürrencias, estiveram com o tenente
Fay, com quem conversaram sobre
o assumpto; Em conversa declaroui
o preso que estava -encarregado de
fazer voar pelos ares os vapores que
se 'destinavam á Europa, com carre-
gamento d-e armas para os aKiados.

E' o que de positivo se pôde aic-
crescentair, pois que o kletento não
comprometteu ainda nenhuma anito-
ridade allemã; Acrcdita-&e, entire-
tanlo, que Fay não agia .pessoa? e
isoladamente -e otvt-ras prisões se ièm
¦verificado.

O inquérito está sendo feito com
as reservas necessárias.

(Agencia Americana.)
¦» <i»—»

CONSELHO MUNICIPAL
A sessão de .hontem foi presidida

pelo Sr. Ozorio de Almeida, tendo
comparecido 12 intendentes, que ap-
provaram a acta da sessão anterior.

No expediente foi approvada a
redacção do projecto n. 40, deste an-
no, prorogando por dois annos o
prazo <la extracção da loteria conce-
dida á Irmandade dc Nossa Senho-
ra da Candelária.

Passando-se á ordem do dia, fo-
ram approvados:

Em discussão única, o requeri-
mento do Sr. Leite Ribeiro sobre as
despezas até agora feitas ,com as
obras da avenida denominada Rio
Comprido, e o parecer n. 77, de
1915, indeferindo o requerimento em
que Anlonio Marques pede seja ad-
optado nos boeiros e conduetores de
águas pluviaes ,0 apparelho que men-
ciona;

Em 3" discussão, o projecto n. 10,
de 1915, autorizando o prefeito a
chamar concurrencia para a illtimi-
nação electrica, publica e particular
'da ilha de Paquetá, mediante as con-
dições que estabelece (com parece-
•res favoráveis das respectivas com-
missões, com as emendas apresenta-
das);

Em discussão única, o requeri-
mento do Sr. Leite Ribeiro sobre as
obras municipaes fciitas por admini-
stração ou não, já iniciadas ou ape-
nas contratadas, e orçamento total
de cada uma dessas obras;

¦O parecer n. 78. de 1915, indefe-
rindo o requerimento em que dona
Joanna Ribeiro do Nascimento e
outras professoras eathedraticas na
zona suburbana pedem o pagamento
de differença de vencimentos que
deixaram de receber de outubro de
1911 a dezembro de 1912, e o pare-
cer n. 79, de 1915, mandando archi-
var o requerimento em que a Com-
panhia Ferro Carril Carioca, por
seu director-presidente, Casimiro de
Menezes, faz considerações sobre o
projecto 11. 49, de 1911.

Sobre os requerimentos do senhor
Leite Ribeiro falaram os Srs. Getu-
lio dos Santos. Honorio Pimentel e
o autor desses requerimentos.

Do projecto ri. 10. deste anno, foi
rejeitada uma emenda ad-ditiva.

Annunciada a discussão única do
requerimento do Sr. Lçite. Ribeiro,
reiterando o pedido de informações
approvado pelo Conselho, cm 16 de
abril do corrente anuo, oecupou a
tribuna o Sr. Getulio do.s Santos,
que disemiu o requerimento, de que
obteve a retirada o seu autor.

No expediente final falaram, em
explicações pessoaes. os Srs. Azu-
rém Furtado o Leile Ribeiro.

Levantou-se a sessã" ás 15 horas
c 40 minutos.

0 trafego dos bonds quasi não soffreu
alteração— Os "chauffeurs" de praça
se mantiveram em greve —As pro-
videncias da policia.

A greve, hontem pela madrugada
declarada, nüu teve o êxito que espe-
ravam os seus promotores. A poli-
cia, üe aecord.0 com o (pie havia de-
clarado, energicamente evitou distur-
biosé,.,garantindo: aos motorneiros
da Light and Power, conseguiu çüeo serviço de bonds n&o fosse inter-
rompido. ;;.,.

: •JPòr-.aiia vez, os ooelvúios e carro-,
ceiros deixaram ijs aclherlr â pkredo¦dos 'fehaufíeui'sV, «: destes, apenas oa
dè ppãQa,SQ mantiveram cm greve,sendo asiiim muito reduzidos os pre-
juizos quo tal greve poderlrr- causar
a população da cidade. ^T1

PELA MADlMJGAD^y 
" ~

Logo que começou o dia do hon-
tem e tendo Já apparecido á declara-
çilo official do Centro dos. BnypreBa-,dos em Ferrovias, de une,'estava i-c-
cretada a greve, a policia,- iqu« já se
havia apparelhado para garantir aos
que quizessem trabalhar '&> 

manter
Inalterada a ordem publiui, •entrou,
a movimentar-se e dentro de unia''
hora, todos os pontos, onde seria
necessário força publica, estavam
guarnecidos de numerosas forças do
policia, municiadas e armadas de ca-
rabinas.

Nas estações da Light havia for-
ças armadas, não só no exterior, co-
mo interiormente, e os bonds dessa
hora em diante começaram a trafe-
gar guardados por duas praças cada
um. '_

Por sou turno, as autoridades
civis asiani de accordo com as exl-
gençias do momento, e, dessa fôrma;
nenhuma alteração grave de ordem
publica houve a registrar;

NAS socibüaídés bis oikssE
O.s Drs. Aurelino Leal, chefe de

poiieiaá Leon Koussoii-liéibv., Io de-
legado; o Ozorio de Almeida, 2o dele-
gado auxiliar, visitaram as socieda-
dos de classe, que' são o Centro dos
Chauffeurs, a Sõoieilado de Hesiã-
tencia do.s Cocheiros e o Centro dos
Empregados eni Ferrovias, onde fo-
ram dadas buscas, pur ter havido
denuncia da existência de bombas «le

VARIAS P1USOE9

A policia effectuou varias prisões
de individuos desoecupados e outros
que iprceüravalmi alliciar aos grevistas
para üesordens. Calcula-se quo se
eleva, ao-iiiimero de 300 as prisões já
effectuadá^, 'devêtiU-i)' t(tes Indivíduos
•ficar détidu» atô-qu* «èteja .peitei-
tarc.çqto .mprmailzaa.i a vida da «l--
dade. '

O PKES1DKNTE BA PEUUOVIAS

.,-Fpl tanilíem ipreso'« T<ió'(n.naô' ts"
-eetjtrai ,'da ipol-lciá. 'o "ípr-esiliente ¦do
Centro ''dós-^EiripréfcatJòs 

,éi.i Ferro-
vias. José Pedro Itòtlrl^hei».. ..;¦;,,-

ALGUNS 1) KSOUDETI! OS

A' '.propósito 
da grèv-ií. áfèuli.r?jr»4i.-.

viduos'ipróiiVoy;la-m (Jesordenü na^pra-
ea^Onze ide Junho, séndòiiel"- policia

;.<Jo.. 14° districto -prçsos i)'-recolhidos
ao^xÜtrW; os ide .nome ifàhOfil Par-
gas, Maiiiiel;"Josê Cuaha,' ;.T;n«6 Ma-
4>oel. Go-mes',' Josfi Coelho Qüihta^^e-
JosC'da fo.üséci.. '

O RK150CA»01l'"_REPtTOiaeA"

O rebocador '.'RepWbllca. c-imipregu-
dc no serviço .da Colônia Correuional
e que devia ter .seguirto bontem, reco-
beu ordem dó ficar ino porto, .para o
caso de ser preciso levur para o ac-u
destino alguns dos presos o perlur-
badorea da ordem.

ALGUNS DISTÚRBIOS

O movimento grevista alterou pro-
fundamente u aspecto habitual do
cáes 'do porto.

O movimento de carroças, que ali
se observa todas as manhãs, era
hontem quasi nullo, ao passo que o
numero do grupos era grande, devi-
do á agglomeração de grevistas.

Estes, nem sempre guardavam a
calma (pie haviam promeitklo. Con-
stanUiinente inantiuham-so a dar
vaias e a fazer aztiada contra os com-
patiheirus que calmamente so entre-
gavam ao serviço.

Na rua Coronel Pedro Alves, na
Gamboa, chegaram mesmo a virar

'contra os vehiculos que trabalhassem
e. effectuadas algumas prisões de so-
cios, cujo procedimento (.ompelliu a
policia a usar de tal rigor.

OS MOTORNEIROS PEDEM PARA
TRABALHAR,

A resolução da policia, de pren-
der os que mais exaltados hg mos-
trassem, alliciando os companheiros
8. greve, deu em resultado alguns
motorneiros, reunidos 110 Centro doa
Empregdaos de Ferrovias, pedirem
para serem levados para o trabalho.

A policia os fez conduzir para a
estação da Light, em autos-soecorro
da brigada policial, sendo cerca do
40 motorneiros para ali assim leva-
dos. <»

NA ESTAÇÃO DO MANGUE

Na estação central da Light,- no
Mangue, cra anciosamente esperada

dynamite, que pretendiam empregar \ algumas carroças depois dc soltarem
os animaes.

A attitude dos grevistas certamen-
te degeneraria em conflicto, se a po-
licia do 8" distrieto não pedisse a
presença dc praças, quer para essa
rua, quer para todo o cáes do porto.

O Di;. Armando Vidal, 3o delegado
auxiliar, sabedor dos distúrbios na-
quelle ponto da cidade, para lá se di-
rigiu. Quando S. S. chegou, a si-
tuação era realmente perigosa, tan-
to assim quo aquella autoridade,
procurando reprimir a d-esordein, fl-
cou ligeiramente contundido na mão
direita.

Afinal, foi a desordem jugulada.
sendo presos os seguintes indivíduos:
Manoel Martins, JósC Canuto, Anto-
líio Ferreira Pinto, Manoel Fernan-
des e Anlonio dos Santos, os quaes
foram removidos para o xadrez da
policia central.

No boulevard Vinte o Oito dc Se
tembro, um grupo de grevistas pre-

a hora de responder uo ponto, o que . tendeu impedir que o.s que com e.tles
6 feito ás 3 da manhã. não estavam Ue accordo, trabalhas-

A' essa hora seria definitiva a cer-
toza de que os motorneiros entra-
riam ou não na projectada greve.

A' hora, assim esperada, porCm, se
apresentaram es motorneiros, que re-
sponderam á chamada, recusando-se,
porém, a tomar os carros, pretextan-
do o receio de que houvessem obstrui-
do as linhas e espalhado, como so
dizia, dynamite nos trilhos.

A administração da Ligtli, para os
tranqüilizar, de accordo com a poli-
cia, fez sair um cario especial, levan-
do á frento wm possante pharol o
guarnecido de força policial, para
percorrer as linhas.

Depois dessa providencia, aconse-
lhados pela policia e pela admlnistrii-
ção da I.iigth, os motorneiros e con-
duetores se resolveram ia tomar os
carros e assim corn pouca differença.
dos dias eomiuuns, foi iniciado o ser-
viço, correndo cm todas as linhas os , s
carros, sem que nenhum accidente tempo
houvesse oceorrido.

sem, e isso deu motivo a que a, or
dom fosse alterada, sendo necessa-
ria o. prompta intervenção da poli
ela, a (piai prendeu os seguintes ln-
dlviduos:

Ângelo de Oliveira Mello, motor-
neiro; Antônio Ferreira, cocheiro;
Carlos Correia, ajudante de "ohauf-
feur"; Paulo Braga, >"ehaiiffuor
Nicanor Rodrigues, motorneiro; Hen
rique Silva, Carlos do Vasconcelios,
José Vieira c Armando Campos, mo-

O CENTitO DOS CIIAUEFKUÍS

() Cuiiro dps Chauffeurs reuniu-se,
á noite, em sessão, na sua sede, A rua
da. Quitanda, titulo hos comrriünt»
ctulo peLo tc-lèphòíie que continuariamem greve os seus associados.

A pi.l.v-ia. coilocou á porta dessa so*
cledádé do cl.iisse .'. nus immiMliações
guardas civis è praças de infanteria;de policia;

A' UÍ/miA DORA

A's 2 horaa da manhã do hoje o'trafego .la Ll^ht continuava 11. 
" 

ser
feito com regularidade, sendo os car-ros Euarneeldôs por duas praças ar-mailas de earabiria.

Na cidade, .01119 na policia, central,
a ossá hora reinava is.oiriplèta calmai,estando o chefe de policia e seus do-legados áuxiliares recolhidos aos seitiaposentos, repousando,

Por actos do director geral tia
instrucção, f-cl-rmi de%iiacfo$-'fc&''. ad'-.
juntos, coadjuvantes e auxü^ires <fe
•ensino,. I'ya Correia M.eyer,j jiara,' a.
3' escola iriiã?ctíHii!ajiííct.urnã én,:
districto; Alzira S; SaM-aiiN^i G;i-
ma, para. a 

'2° 
ntasciiliiiri ,.\-> $$; Vi-p-

lota. tle^ AT-aifirt, ipara á f wfeà'.'$á&*
6";.iCrtÇsfóyõ ' Roíir.;.gfu«s, ^ai'a:'-a!^'jiiascitlina noci-tirna da-14"; \$j>ki 

''""

Moraes Ebpli, para a.'9v"-nipeta?iS
2*^ '•'Arit-ónio. 

Qswa(mV ííeiifú, par»'
a 4" masculina uoStiiirna:,-<i<Í,3"; MM
ria. Emiüa cle Paiva Anttriies,'ipaisl
a 5" mixta :'•.), n\ e Ivmilià So.tt_.
der-inaun R. Cantara,'.,parat,a, £ iiusí»!
oitliiia do .«neEino.distjnicfõ;'"

I.

m

I ftiiÊMfinSfl" 11 i'1* í

:|!t
. ¦'' >?z_""'4_C ¦ 5'.*s-í
_.. -fr;''-:'A :. :-.in iHiiHinn&i

:,:i«.ífli
UMA INTKIIESSAJVTE 

''Í^TitCSTif^'^ ' ",

COM O SENADOR JORGE Tlltl- "^

UTÇÁ _ ;\ CANDIDATARA Dl>
DK. AÍ/TINO AKANTES.

S. PAULO, 20.

A "Gázèta"; ile hoje, publica uma
importante entrevista que te.vo com'
o sonádòi' Jorgo Tibiriçá, sobre a
suecessão presidencial. De.pniit de \r.i.-,
lestrar sobre seu estado de saude, o
jornali.siu ..iitrou no assumpto, Ho
modo .iue o seu eslado num impedira .
a V. Ex. dõ teimar parte nas impor-
tantes deliberações politicas, (iue ^a
ahnunciatn ? Absolutamente, A. pro-
posito, V. Ex. tem visto que o seu
nome ú tua Oom lembrados para íi pi'-:.--
sid.-iK-1-.i do Estado ? Sim; mas nao
s.ui canil,'dato e nem em hypothorra
alguma voltaria á presidência.;,

Precisai naturalmente, de cuidar
da sua preciosa .saude ?

Não tanto p.ov Isso, pontue em
íjrovo estarei .completamente ourado.
Mus, iioro.ue os meus negócios puiti-
culares não m'o permittem. ToãOS
(jueroiii cuidar do Eslado, mou ca.ro
àmlgosi mas ninguém cuidará de mi-
1i.l1 ti. familia,

¦— Nesse caso, V. Ex. naturalmente
j,'i ti-ni iireferondas por quialquer ílog
candidatos dc que fio fala, o Dr. Ci,.-
cinato Liraga, o l>r. Cardoso dc Al-
rnekla, o Dr. Albuquerque Lins o o
Dr. Ai tino Arantes...

Meu candidato é o Dr. Altlno
Arantes, que é um dos nomes maln
brillmnt.es Cfci uoraçilo republleaiui.
dos moços e que deve ser promovido
por meroeiniento. Sei quo o senador
Lacerda Franco é da minha opinião.
O Dr. Altlno terá a apoial-o o.s men-
nios cíèiTieòitòs quo apoiavam o Dr.
Itubião Junior. E não ha.venil lueta ?

Não haver. PMc V. Ex. infor-
ir..i.r-ino: bu qualquer coisa -definitiva,

mente assentaula neste sentido '.' Não
ba; iua'1 das confabúlaçOes IsolátWçt
dos politicos da, candidatura do Di'.

LIGA BRAZILEIRA CONTRA A TUBERCULOSE
ASSISTEHÇtA DOWICIHARlil

Os doentes que mio podem freqüentar os Dispénsnríos da-Lisa silo assistidos,

ratuitaine.ilc, por 11.11 medico em seu próprio domicilio, recebendo ao mesmo

emno o leite c os niedicuiiKMitOH necessários.
Os soecorros sfto concedidos mediante ([unlquei; pedido, mesmo pelo tele.

: nhone para a sódc da Assistência, il rua Seniulor Euzebio n. 2M.
1 

i?m 
'easo 

dc urgência o medico pode ser chamado a qualquer hora do dia ou
'dn noite nara visitar o.doente, matriculado. .

Normalizado, quasi por completo o a Assistência Domiciliaria fornece tambem, gnit.nlamente, o desinfeclanl.a
_ AMO/OI,-- para uso dos doentes.

Expediente das II horas da manha ás 3 da tarde
TEUEPHONE-NORTE P4. 1490

DURANTK O DIA

serviço dos bonds da Light, foram re-
tiradas dos carros as praças que os
guardavam e durante todo o dia cor-
reu o serviço na mtlhor ordem.

Os serviços dependentes de carro-
ças e carros foi tambem feito regular-
mente, e os automóveis particulares,
tambem correram pela cidade, sem
qne nada tivessem soffrido os seus
conduetores.

Apenas os "auto-taxis" o outros
carros de praça deixaram úo traba-
liíár. única coisa quo na Avenida Hio
Branco ó em outros pontos da cidade,
dava um aspecto anormal.

A EMPRKZA AIJTO-AVENIDA

Os auto-omnibus da Empreza Au-
to-Avenida trabalharam durante to-
do o dia, com a regularidade do cos-
tume.

A ACÇAO DA POLTÕIA

A policia, que durante toda a noite
havia agido com oner.;ia. continuou
pelo dia afora a providenciar para
«iue não soffrêsse alteração a ordem
publica.

O Sr. chefe de policia, seus delega-
dos áuxiliares, os delegados o coin-
missaríos do.s districtos, a guarda ei-
vil e a inspectoria de agentes, apesar
do insano serviço que tiveram ilura.n-
le toda a noite, não se descuidavam
do assumpto o continuaram hontem,
em actividade.

O Sr. chefe de policia conferen-
ciou com o Sr. ministro da Justiça e
em seguida com o da guerra e da ma-
vinha, fioajido combinada entro es-
tas autoridades quaes as enérgicas
providencias a tomar, no easo dc ser
alterada, pelos grevistas ou ' alguém
que do pretexto so valha, a ordem
publica ou a boa marcha dos servi-
ços.

OS GAZOMETROS

Apesar de «ão .terem havido no
cães 'do porto senão pequenas corre-
rias, devllio .1 vaias nos carroceiros
que trabalhavam, a policia do S" e 1U°
districtos fizeram .policiar .por pa-
•tralhas dobradas aquelle local e guar-
dar os gàzoimetros ali existentes por
força embalada.

O POLICIAMENTO A' NOITE

Cerca do 2.000 solidados de .policia
forani empregados no .policiamento
durante a noite, sonido os locaes afãs-
tados do centro .policiados por praças
de cavallaria armadas de clavinotes.

DECLARAÇÕES A' TOLICIA

Na repartição central da. policia ea-
tiveram hontem p presidente da So-
ciedade Protectora dos Cocheiros o o
gerente da Companhia '.le Transportes
ò Carruagens, que declararam ao
Dr. Xífón Itoussolléres, estarem òs
carros desta companhia, cerca de 140,
todos trabalhando, tendo apenas si-io
dispensados alguns •'chuufíeurs" que
un recusaram a uabHlbar.

toristas, os quaes foram removidos
num transporto policial para a poli-
cia contrai;

TOI MOTORNEIRO PIL1ÍI.1UCO

O motorneiro José .Gonçalves For-

reira, residente á rua Tavares <'«£"'(

n 7", collocou-se na manhã de hon
tem, no boulevard S. Christovão
ameaçando os seus companheiros que
se dispunham a trabalhar.

José dizia quo se elles entrassem,
elle atiraria o embrulho' que tinha na
mão, contra ò edifieio. Isso te/, naltl-
ralmente acreditar que se tratava dc
uma bomba do dynainite, pelo que foi
avisada a .policia.

Esta compareceu com grando apa-
rato, sendo .preso » motorneiro com
mil 

'precauções. 
A-linal verilicou-se

que o embrulho encerrava uma mar-
rnita de comida e por isso, o turbu-
lento foi .mettido na xadrez da V de-
legacia auxiliar.

OS UOLETINS DA GREVE

A policia do 1"" districto, sabedo-
ra ds que um automóvel percorria as
ruas da Tijuca distribuindo boletins,
resolveu prender os individuos que
nelle viajaram, requisitando um
transporte policial.

Na rua Condo de Bomfim, próximo
a Muda, encontraram os polieiaes o
auto ii. 4C5, dirigido por Álvaro Fer-
reira, residente na rua do Blf.po n. 24.
No vehiculo vinham Antônio Duarte,
João Macedo, Fernandes Fidalgo,
Francisco Almeida Cardoso e Antônio
Pereira Simões os çuae» destribuiram
o seguinte boletim:

"-Greve geral—-As classes de condu-
ctor do vehiculos, cocheiro», car-
roceiros, motorneiros o motoristas
proclamaram-se em greve geral,hoje,
terça-feira, 20 do corrente, esperando
que, das :i horas da manhã em diante,
não circulem vehiculos do espécie ai-
guma.

União c solidariedade, . que todos
esperam.

Rio, 26 de outubro tle 191C—A's
classes unidas."'

Todos esses presos foram mettiãos
no xadrez da policia central.

A POLUÍA VOLTA AOS BONDS

Ao anoitecer, de novo foram, -collo-
cadas duas praias de policia municia-
das, em cada bond Ma Lighi, eoníi-
nuando o serviço a ser feito eom re-
gularidatle.

Fina grande forca Oe ipolfcia 'fita-
cibnàda na .praça Quinze de Novem-
bro, dá art praças para esse serviço ôc.
guardar 0$ cairos.

Altlno, quo reúne em torno de si as
graildéa forças politicas do Partido
llepublicãno. E quanto a vice-presi-
(lencia '.'

.Sobre isto não posso dizer coisa
alguma. Fala-se no coronel Fermni-
dp Prestes, no Dr. Oscar dc Almeida,
no Dr. Antônio Lobo. no Dr. Sam-
paio Vidal. Nada sei, 6.0 do menos.
A vice-presideeniá ainda uão pitmc-
cupou :i ninguém. iJlas não se conver-
sou hontem, na reunião da coinmlsão
directora. Não houve, homtein, re-
união. Enlão a convenção não se re-
alijará logo 7 Em breves dias: antes
de 1-1 do novembro. Ao fin.nli7.ar a pn-
lestra com que nos honrou o distineto
republicano, insistimos ainda uma vea
na hypothese de ser apresentada a,
sua candidatura. O Dr. Tibiriçã corro*
borou as asserçOes feitas, decíàranõo»'
nos que embota sabendo que olla tè»
ria no3 partidos tanto apoio como a '
do saudoso Dr. Rubião Junior, des-__
de o principio prohibira terminahto-.'
mente aos seus amigos, que tomassem;
qualquer iniciativa neste sentido; cn-
tretanto, se elementos estranhos tino^
seus amigos se movessem... Não acoi-
taria em hypothese alguma, hoje sô -.
tenho uma ambição politica: — ser
reeleito senador.

Entretanto, suas declarações vlc«
ram confirmar meus despachos ante.
riores.

O gabinete do Dr. Altlno Arantes
tom estado constantemente cheio do
politico, que o abordam sem, entrelan-
to, colher nenhuma informação posi»
tiva sobre a suecessão presidencial;
o inesmo acontece com os jornallstnd
que saem de seu gabinete desanima»
dos sem noticias. E' fora de duvida, •
porém, que ello serít o futuro presi.
dente dc 3. Paulo.

(Serviço do "Pai?.".)

f- quem dá a fortuna mais rápida nás
loterias e offerece maiores vanio-
gens ao publico. Itua do Ouv;il«.r
n. 151; rua Quitanda n. 79 (osri"in;i.
da rua do Ouvidor); filiaes: rua ir:
meiro de Março n. f.it. rua Quinze ¦.
Novembro 11. 6.0, S. Paulo. O lott-
Bolo e mais apostas «obre c.rr..lr-
do cavallo* rua do Ouvidor 11. ifil
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Presidência do Sr. Urbano Santos.
Presentes 32 senadores, foi aberta

a .sessão, lida e, sem debate, appro-
yada a acta da anterior.

EXPEDIENTE
O expediente lido constou dos ee-

guintes oíílcios:
Do Sr. minislro da fazenda résti-

tuindo os autograpKos da resolução
legislativa, sancoionada, que abro
um credito de 13:798*340, para pa-
gameiito a Reis Oliveira & C, em
virtude de sentença judiciaria;

l.)o presidente do Estado de Goyaz
agradecendo a cominunicação da
eleição do Sr. A. Azeredo para o
cargo de vice-presidente do Senado;

Do secretario do Senado de São
Paulo, jpgradecendo as manifestações
de pesaf. prestadas pelo Senado Fe-
dcraT , pí>r oceasião do fallecimento
(lo Di';- Rubião Junior.

Não houve pareceres.

„...,„ ORD12M DÓ DIA

..¦gffisSjj.f íPassajido-se ft ordeni do dia, foi
•-Í1I&'ft-iljunclíilda a 3* discussão da i.ropo-

'iwlsBír^ÍM dà,Câmara dos" Deputados que
^wáljfr.v péio Ministerio da Marinha, o
^3ft»tó.!t0 ''^e 7.693:20_$813, supple-
^>#-ber|tar «s verbas 7", 8°, 10", 13°, 20»
• .'. e'2.5» da'-lei n. 2.924, de 5 de janei-

,-rÒ..de 191:5 (orçamento vigente).

Fçíjn o Sr. Tjopes Ribeiro
'¥'.¦ 

T_x., oecupando a tribuna, pro-
põè-se disei/tír a proposição «m de-
bate, o que não pudera fazer na ves-
pera, por Uie. vedar o regimento

Está entfcé a espar1» 2 parede.
De um ládo; j üesojo que tem de
concui."-'-" "óony o seu voto para a ap-

. ..\-j, ação' dó. credito pedido; de ou-
tro, o- devéí.imperioso do acatar e
cumprir "a 

Constituição, que veda a
abertura 'de créditos supplenientures.

O credito 6 destinado a attender a
serviços e pessoal que nâo foram
supprimldos, para os quaes o Con-
gresso votou verba insu eficiente.
Mas, o que se observa neste caso, nem
sempre se ajusta a outros pedidos do
créditos, como aconteceu no qua-
triennio passado, dentro do qual o
optimisino ou a falsa comprehensãodos faetos levaram o governo a des-
pender arbitrariamente.

O orador repete que não votara, os
orçamentos com "deficit" nem com
augmento dos impostos sobre os ge-
neros do primeira necessidade. Acha
que, observando a Constituição, mui-
to se podei.1 fazer para melhorar a

. nossa angustiosa situação e encami-
nhar o paiz aos grandes dias de pro-
gresso p desenvolvimento.

Compara as funeções do Senado
americano com as do do Brazil, di-
zendo que neste o trabalho é exees-
sivo, especialmente para a commis-
são de finanças, que se oecupa do
orçamento geral, dos orçamentos par-
ciaes doa ministérios e de todos os
pedidos de credito.

Acha que na America a divisão do
trabalho õ perfeita, com grande van-
tagein para o paiz. E' de opinião
que o Senado augmente o numero de
suas commissões, pura facilitar o
serviço.

Termina, dizendo (pie devemos imi-
tar o povo norte-americano, com co-
râgem, energia e sem vacilações.
Assim fazendo, melhores dias nos
chegarão, produzindo a victoria do
trabalho e da grandeza moral e ma.-
teria!, com a bandeira do federalls-
mo e trazendo em nossos corações o
fogo' sagrado, imperecivel que se
desloca no grande amor pela justiça,
pela Republica e pela Pátria.

Pala o Sr. Sú Freire

S. Ex. diz não saber se deve voltar
íl tribuna .para contestar algumas
proposições offerecidas como funda-
meiro para a approvação do credito
em debate.¦) principal fundamento dos que
desejam ver o credito approva.do C-
de que a despeza jã está feita. Como
havemos, .então, de obedecer ãs leis?
De que maneira se conseguir o pre-
domínio da Constituição? pergunta o
orador.

O Sr. Lopes Ribeiro aparteia,
¦dizendo que a responsabilidade ê .de
quem pratica o acto irregular.

Ao que o orador diz que realmente
essa é uma argumentação que prt-
tende produzir para impugnar o cre-
dito.

—Por outras palavras, continua o
Sr. Sã Freire, o senador pelo Piauhy
diz que o meio jurídico, legal, con-
cludente, lógico para se conseguir a
repressão do infractor da lei C» o pro-
cesso de responsabilidade. O Congres-
so, porém, em vez desse processo,
approvi os actos por «lie próprio
incriminados'.

Pergunta o orador se é possível
approvar um acto incriminado e pro-
mover depois a responsabilidade 'do
culpado. Se o Congresso acha legal
um acto e o approva, reconhecendo
embora infracçjio da Constituição,
não vê como dignamente se poderia¦promover a responsabilidade de quem
o pratica.

Se o Congresso acha que um acto
é legal, legitimo, perfeitamente aca-
liado, approva-o; mas, se reconhece
que elle envolve uma infracção da
Constituição, rejiita-o e promove a
responsabilidade do delinqüente. Xão
ha que fugir d'abi.

Precisa considerar a questão.
O anno passado, sentindo que a si-

tuação do Thesouro era de verdadei-
ra miséria, que a crise dominava a
Nação, resolveu a eomniissão de fi-
nanças do Senado propor medidas
que pudessem evitar a reprodueção
de despezas supérfluas, mandando
sustar obras, rever contratos, atinul-
lar actos praticados sem autorização
legislativa. Pois, apesar .dessas pro-
postas terem sido transformadas em
leis, as r>bras continuaram e os actos,
«em autorização, produziram effeito.
Deve lembrar, entre outros, dois cre-
ditos para a Estrada de Ferro Oeste
de Minas e um projecto, que está aba-
laudo a opinião publica, sobre o pa-
gamento de obrigações assumidas por
uni ehefo de serviço, em nome do
presidente da Republica.

Todo mundo está de accordo que
a situação do paiz C premente: todo
mundo leu o extenuate trabalho da
commissão de finanças da Câmara

ílos Deputados; todo mundo vê que
e impossível augmetar mais os im-
postos, eomo impossível se torna cor-
tar mais nas despezas.
-^Pergunta, então, a quanto ascende
o "déficit". Diseutlndo-.-e os créditos,
procuram-se os olementos de informa-
ção nas tabelas orçamentarias, e as
tabelas dizem que a despeza é de
tanto. Vota-se o orçamento de accor-
do cnm essas tabelas; mas, no anno
seguinte, apparecem créditos, mais
créditos, pedindo fortalecimento de
verbas que haviam sido estalielecidas
•de accordo com as propostas do go-
verno. Vê, assim, que não é possível
chegar-se ao equilíbrio orçamentário.
Deve saber o Senado que em 1917 de-
vemos iniciai* novamente o paga-mento das dividas externas. Se o"dófieit" não desapparece, qual será a
altitude do Senado inteiro? O paizsupporta maiores impostos, nem

dar pelo marechal Deodoro, «scre-
vendo as 'palavras que pede licença
para ler ao Senado.

—Vinte annos depois, diz o orador,
vemos continuar a .mesma pratica d«
orçamentos .desequilibrados pela vola-
ção de innumeros créditos supple-
mentares.

Dizem que para reagir contra Isso
se deve fazer orçamentos perfeitos,
mas não vê como se possa conseguir
tal, quando o Congresso vota um or:
çamentos para o exercício seguinte na
•presunipçã.o de que as dsepezas se
acham devidamente previstas, o isso
não é verdade.

O argumento de quo 6 necessário
fazer sempre maiores despezas do que
aquellas que se acham estabelecidas,
é um argumento que podo apparecer
todos os dias, sem que o Congresso
¦pratique um sõ acto de reacção so-
bre elle.

Diz o Sr. Sá Freire que não é de
hoje que se insurge contra os créditos
supplementares, extraordinários e es-
peciaes. Refere-se ao credito de 20
mil contos que se pretendeu votar
para as villas proletárias, -contra o
qual-se manteve Intransigente, quer
na commissão do finanças, <Vi"r aa
tribuna do Senado.

Refere-so ainda aos créditos vota-
.dos para despezas da Central do Bra-
»!i _„.. ¦'-lpügnou, embora ha muito
ellas" fossem consideradas para obras
uteis. O Senado deve estar 'lembrado

que o orador naqueíla mesma tribu-
na reclamara para a responsabilida-
de daquelles que haviam ultrapassado
¦das autorizações .legaes, appellando
para os rigores da penalidade e para
os que tornassem o governo respon-
savel por obrigaç&es liquidadas no
poder judiciário.

O Congresso náo pôde íazer «c-
ames detjdps em obras e livi Js" para.
il.cg.tr u uma conclusão perfeita, O
seu meio de fiscalização é feito assim,
de um modo geral. ¦

Agindo como está contra o credito
.pedido para o Ministério da Marinha,
outra coisa mão está fezendo que se-
guir a rota que já se lhe havia tra-
çado. Julga que bem im.pug'nou os ar-
fiumentos adduzidos em favor do cre-
dito.

EB preciso crear um dique á for-
mação desse segundo orçamento, sem
o que não é possível .conseguir o seu
equilíbrio para .podermos cumprir as
nossas obrigações externas.

Tratado de extradição com o
-jriiguay

Annunciada a discussão do requ»-rimento de informações que o Sr.Rafael Cabeda enviou á mesa sobre
o tratado de extradição com o Uru-
guay, falou o Sr. .loaquim Uzorio.

Começou o Sr. Joaquim Ozorio
expondo o que ha sobre o referido
tratado do extradição. A seu ver, orequerimento do seu collega de ban-
cada não tem razão de ser.

O Sr. Joaquim Ozorio defendeu a
eondueta do governo do Rio Grande
do Sul, em face desse assumpto

aparteado pe'lo Sr. Ephigenio .de Sal-
les.

Fala o Sr. Vicente Piragibe
O Sr. Vicente Piragibe analysou

cada orçamento de per si, mostrando
que cada um 'delles comporta eco-
nomias e reducções, as quaes são
absolutamente necessárias no actual
momento.

O orador começa referlindo-se &
grande miséria publica que se nota
na capital da Republica.

Discute o "deficit" annuneiado na
segunda discussão do projecto, e

' -^^ ^^~V ^-3 j

jffl^wtmÊ^

Respondendo a apartes do Sr. Ra- rnost!'it íue, embora encoberto, elle
fael Cabeda, o Sr. Joaquim Ozorio > apparece ainda, na terceira discussão.
defendeu tambem a Constituição e a I , Cllle lsso è :í demonstração de que
politica do sou paiz, recordando que
grandes estadistas da Republica járenderam homenagem á excellencia
do regimen con. titucional do Rio
Grande. Exempio: Campos Sailes.
No Rio Grande mesmo, antigos che-
fes-federalistas acabaram reconhe-
cendo as vantagens da Constituição
de 14 de julho.

Quanto ao requerimento do Sr.
R.-.aei Cabeda, o Sr. Joaquim Ozo-
rio declarou -it*erer apenas formular
alguns reparos. "* •

Nfto se oppunha, absolutamente, ftapprovação do .requerimento. Apro-
ve;ta a opportunidade para eselare-
cer um facto mal interpretado. Se-
gundo telegramnia. do Rio Grande, o
governo do Estado trata de obter a
extradição de dois criminosos homi-
siados no Uruguay. E' naturalinen-
te esse o ponto visado pelo requerl-
mento do Sr. Cabeda.

A propósito, o Sr. Ozorio descobre
na attitude do Sr. Cabeda soltdarieda

não estamos dispostos a corrigir os
erros que determinaram a fallencia
da Republica.

Fala o Sr. Celso Bayma
Por u'ltlmo, falou o Sr. Celso Bay-ma, que; oecupou a tribuna âté ãs Í8horas, quando terminou a sessão.
A.discussão ficou adiada.

Corte de Appellação
JULGAMENTOS de eíòntem da

a GAMARA
Aggrayós de pótíjálòí-N. 2.3Ü0—

Relia.lior, o Sr, Torci mito; aggravante,
Dp. Francisco Siqueira Cavalcanti;
aggri-TCdo, Aill.cn.o da 'SMve.Ira Car-¦neiro; iwériitaiiianiliQ do espolio do A.n-
tonio Joiaquim Rlfgeir Numes e o Dr.
curador geral de orphão.i'— Deu-se

de do feralismo eom 
"os 

bandoleiros ¦¦ Vrovimr':'[n 'para ç.u.e o juíiz uiome.ie
quê recentemente quizeram perturbar ¦ im'enl":l'::|n-e a herdeira Li.baniiu: ou
4 ordem no Rio Grande. E diz quel0 g»"™*»»¦ 

¦--"
isso f'muito lamentável. N- ~"Jf>0 —Retotor, o .Sr. Torquato;

que
a.
isso

O Sr. Cabeda protesta, af firmando
que .o federalismo nada. tem que ver
com a attitude dos irmãos Barros.

Afinal, o Sr. Joaquim Ozorio tor-mina dando-se por satisfeito com asdeclarações provocadas pelo seu dis-curso.

Sociedade de Homens dc I_e(ras
O fir. Octacilio Camará começou

dizendo (pie tem notado nos ultimos
annos que se sobrepõem sempre os
interesses regionaes aos interesse da

,.- , , é Pátria unida e forte. Esse é a seu•Ate bem .ronco havia o recurso dos ^ „ maior ,me 
e » seu

mp.-estimos fora do .paiz. Essa poiís turo da nossa nacilon

ÍV-."

está absolutamente fechada, lmpossi
vel sacar mais no futuro. Temos,
portanto, de recorrer aos nossos pro-
prios recursos para chegar-se ao re-
su.tado cd-liniádo. Para tal fim acre-
dita que outra coisa não ha a fazer
senão praticar a. economia mais re-
striieta, absoluta obediencia ãs leis or-
çamentarias da Republica.

O Senado o tem ouvido eom. gene-
rosa attenção. Quizera que, como na
segunda discussão, a proposição queautoriza essa despeza de sete mil e
tantos contos não passasse sem .no-
va iniipugnação. Xão são praxes a queo orador atem, são principios de direi-
to que fundamentam a sua opinião.'
E' a Constituição que lhe impõe
esse procedimento. Embora vencido
lhe vale a convicção de que defendeu
a Constituiçã.0 e as leis; e se o Parla-
mento não o fizer, de todos os lados
se levantará a .grita, se escreverão
artigos, se farão discursos e se farão
argumentos e.m favor da sua revisão.
E' em nome dos bons prlnicipios
republicanos que concita o 'Senado a
rejeitar esse credito, que offendo a
disposições expressas da Constituição
Federal,

Fala o Sr. Victorino Monteiro

__ Ex. começa dizendo oue estava
longe de tomar parte no debate, por-
que n"io era o relator .do parecer
apresentado pela commissão. A pedi-
do, porém, do seu collega .Sr. João
l-uiz Alves, era obrigado a responder
aos oradores precedentes, fazendo a
defesa do parecer redigido pelo seu
companheiro.

Está de inteiro accordo com o Sr. Sá
.Freire, que tem toda a razão, porque
•tambem. entende que os orçamentos
devem exprimir a verdade, e que
¦representa mn crime illudir-se a Na-
ção eom orçamento fictício, hy.po-
thetico.

Por oceasião da discussão úo orça-
•mento da marinha, acompanhou o r«-
lator, por pensar que se devia dar a
dotação necessária, pedida pelo mi-
¦nistro, .para. attender a despezas fei-
tas em virtude de leis anteriores.
E oita a lei da fixação das forças na-
vaes, cujo numero é fixado antes da
votação do resipeetivo orçamento.

A dotação orçamentaria foi insuf-
flciente, o que deu logar ao pedido
de credito. Por consequencia, so algu-
¦ma culpa existe, esta cabe á commis-
são -de finanças do Congresso.

Assim 'pensando, julga ser uma
iniqüidade a .negação do crodito, por-
que o Congresso, votando o orçamen-
to o anno passado, cortou despezas
que legalmente não podiam ser re-
duzida.., por serem feitas em, virtude
de disposições em vigor.

O Sr. Lopes Ribeiro ropliea

m

nao
pretendemos provar que o funeciona-
lismo publico possa ser cortado em
maiores sommns do que já se lhe

. tiram, montando a cerca de 20 mil•contos. Não sabe onde procurar re-•cursos para reeneetar o pagamento
^ da no»si- dividn externa.

Re. peito á lei orçamentaria, enten-
de que ella deve ser um dogma, que. é preciso ser, que comece a ser.
.'..No advento dn Republica o emi-
nente senador Ruy Barbosa pô.ie de-
finir claramente o que seja o orça-
niento do paiz. Na exposição de mo-

vos em que fundamentou o projecto
Vereação do Tribunal de Contas —

que j.'i fura objecto de estudo.- de Al-
v\- Branco, de Pimenta Bueno, de
Gaspar da Silveira M;y:tiiis e outros

S. Ex. volta á tribuna para decla-
rar que não nega o seu voto ao cre-•dito, pelos motivos quo já expendeu
no seu primeiro discurso.

Entende que o seu collega r'elo Dis-
tricto Federal está defendendo muito
bem os princípios quo dizem res-peito
á verdade orçamentaria.

Não encontra na Constituição nen-bmn dispositivo que permitia a de-
cretação de créditos ..uppl ementa res,
mas apenas a faculdade do Congres-
so orçar a receita c fixar a -despeza
publica.

E* preciso que sc ponha um para-deiro a essa prodigalidadc de gastar,aie.m da dotação -.'çarnentaria, qnese torne unia re-ilidade a decretaçãode leis de meios.
_ÁddlizÍndo ainda outras con...ide-a-

Coes, termina o orador declarando\otar pelo credito, -por llm principiode ordem, moral—qual o de habilitaro governo n. saldar os seus compro-missos firmados con, os fornec-dores
.Encerrada a discussão da propôs!-Çao, verificou-se não haver mal- nu-rs &«?&&*«s&&

¦ella adiada.
E levantou-se a sessão

motivo .pelo qual foi

CÂMARA
A sessão de honlem, na Camarndos Deputados, foi presidida pelo S •

Soares dos Santos, sendo secretarialtia pelos Srs. Costa Ribeiro e Alfre-do Mavignier.
A' chamada attenderam 57 dopu-tados. A acta da véspera foi appro-vada sem debate.

EXPEDIENTE

illdade. Preci-
sumos, pois, reagir contra eile, atra-
vés de uma campanha tenaz o inces-
santo

Os interesses da Pátria precisam e
devem prevalecer sobro os interesses
regionaes, afim de que o Brazil se
mantenha integro e forte, honrando
no futuro as tradições do glorioso
passado.

O orador assevera que. sendo efise,
na sua opinião, o mais palpitante pro-
blema deste momento da nossa bis-
toria, procurou estudal-o attenta-
mente, de maneira a verificar quaes
os remédios mais convenientes para
essa situação.

Alludo á predominância; no sul -do
Brazil, dos sentimentos allemães.
Ora, nos Esatdos Unidos isso não
aconteceu. Por que? Porque lá pre-
valeceu o sentimento nacional. E'
preciso que isso aconteça no Brazil,
onde, infelizmente, o sentimento na-
cionalista ainda não é bastante forte
para absolver os elementos estran-
geiros.

O Sr. Fausto Ferraz dá um apar-
te dizendo que sõ com a unidade da
justiça será possível alcançar o ideal
colliniado pelo orador. Este declara
que é precisamente esse o seu pensa-
mento. Entende, de facto, qun só a
unidade do direito, que só a unidade
<la justiça, po.dcin tornar mais aper-
tailos e verdadeiramente indissolu-
veis os laços da Federação. E a
propósito elogia grandemente a
acçüo do Supremo Tribunal Federal.

O Sr. Octacilio Camará faz largas
referencias encomiasticas á campa-
nha iniciada em S. Paulo pelo gran-
de poeta Olavo Rilac, em prol do le-
vantamento do caracter nacional.
Diz quo discorda de alguns conceitos
de Bilac. Não e verdade, por exem-
pio, que os políticos sejam merece-
dores das criticas que lhes são feitas.
Afinal, foram os politicos que vota-
ram a lei do serviço militar obrigato-
rio, lei que visa salvar a naclonalida-
de, assegurando a predominância dos
interesses da Pátria sobre os inter-
esses regionalistas.

O Sr. Octacilio Camará diz que
vem pleitear um acto de encoraja-
mento em favor dos escriptores que,
com Bilac á frente, realizam a cam-
pnnha em .prol do reswgimenio do
oEpirito brazileiro. Para isso, quer
que o Congresso approve o projecto
que publicamos em outro logar, e
que se refere á Sociedade de Homens
de Letras.

O Sr. Camará sustenta que não
existe actualmente no Hrazil espirito
brazileiro. Existe espirito gancho,
espirito pernambucano, espirito pau-
lista, etc. E, liara esse mal, um dos
melhores remédios será o serviço mi-
litar obrigatório. Tambem será um
exceilente meio a acção dos homens
de letras reunidos na S. B. H. L.

Por esse motivo, foi que mandou á
mesa o seu projecto, considerando
de utilidade nacional aquella socie-
dade.

ORDEM DO DIA

A' ordem do -dia, não havendo ma-
teria para votação, passou-se á dis-
cussão da matéria a esse fim desti-
nada.

Discussão dos orçamentos

A discussão dos orçamentos levou
hoje á tribuna -da Câmara dos Depu-
tados os Srs. Octacilio Camará, An-
tonio Nogueira, Vicente Piragibe e
Celso l.iiyma, que desenvolveram lar-
gas considerações justificativas das
emendas que apresentaram ao proje-
cto de lel orçamentaria e que não lo-
grárarn parecer favorável da commis-
são de finanças.

Fnla o Sr. Octacilio Cumaru

O Sr. Octacilio Camará aproveitou !
a opportunidadb para proseguir nas,
considerações que fez no expediente, !
referindo-, e á campanha que ora se j
faz pelo reerguimenio do caracter na-
cional.

Fulii o Sr. Antônio Nogueira

aggravante,; ,|.<-iXo Mairtüis; •aggrava'
do, Dr. Custodio Fi-amei sc o de Almei-
da Rego; _nivoinitaiíifl_Í'tè dos ber... dei-
xa.ilos pela falecida D. Arminda Mar-
tins dia Costa M .landa e o Dr. c.uii._ídi6.r
gerar, do orpiiiãos — Negou-se provi-
mento.

N. 2.3S2 — Relator, o Si-. Saraiva
Jwn-oir;- aggra.vaivte, Soares de Azeve-
do Sc C; aggraya.dio,/Fjraripjsco P^tirii-
glia e sua mulher —- Não ee tomou
conhecimento, por uilo caber o i__-
curso.

N. 2.3.3 — Reinitòr, o Sr. Torquato;
a.ggravanle, o Dr. A_mii_.Ua Nobro;
aggra.vado, Mai-iciel Josó Pinto— Ne-
gou-se pre1 .'imc.r.o.

N. 2.3S5 — R(vH'..or, o iSr. Cemiinia-
no; aggrava.r.to, Frairíseo JosvS Men-
dcs Guimarães. Jnriior: aggrav.wlw,
D. Ma_"i'a.r.i_a T.-eitc de O.ilveira e S:í-
va'— li_rm,

N. 2.3S0 — ReUàtor, o Sr. Sa.ra.ivr
Jonior: figgravante, M. de Araujo;
aggr.avaclii'?,. Vioa-ite Pom.peri e Eva-
rlsCa Rodipigúies da Conceição —
Idem

.. 2.3
to; a.ggra\.3'-tc, Moreira Meso.uüa;
aggravado?, G. Ferreira & C.— Idem.

N. 2.3S8 — l.fla.or, o Sr. (Saraiva
Junior; aggra.víi.nte, i.rar.iei-vo Mon-
teiro da -Rocha; agg.ii.iiyaõo, o juizo —
Idem.

N. 2.3íi9 — Ro.Uu.nr,, o Sr. Saraiva
Junior; aggravante, Dr. Carlos Solio-
enha.e.ri; nggiavado_, Banco G&rmaial-
co da A.ir.-1'ica. do _.'.''! (Deultsch .Suda-
rne.rieair.._-eh Ban.li A. G.), liiçiiiidante
da firma P. C. Weiss & C. e outros—
Idcm.

N. 2.390 — Re!'ator., o Sr. Torquato;
aggravant-iS, M.unues Velloso __ C. e
outrols; uggra.vac-o. Domingos Camelo
Teixeira — Idçim.

N. 2.391. — Relato'-, o Sr. GemlnÊa-
no; nggra.vair.te, Eirincsto Dchneider;
aggíaAoa.do, Fe.rna.u.flo Peneira da Ro-
cha Paranihos — idem.

N. 2.393 — Relator, o Sr. Saraiva
Junior; aggravari'.es, major Gregòrio
de Paiva Meira e siua mulher: aggna-
vairto, Dr. OlaiHl.lo Deslot — klem.

N. 2.294 — Relator,, o «r. Geminia-
no; aggravante. Dr. tini tor da. Silva
Costa; apg.-av.id.os, Ca.roll.na Gomes
da Concoíc/io e a. fazenda . nnunicipal
— Preliminarmente, tomarelo-so co-
nheaiimcnlo do aggra i . contiu o voto
do -relator,, "do morliUs'.' negou-se pro-
vimento contra o voto do Sr. Saraiva
Junior.

N. 2.399 — Roli.iit.o.i', o Sa'. Saraiva
Junior; a.ggravar.He, Miguel Azén; ag-
gravado, Assatl JcisC Sc l.nmáo —¦ Ne-
gou-sc provim."lto.

HESPANHA
MADRID, 26.
Telegiranimas de Vallado.lid an-

.íitinciain que a Academia de Cavai-
lariá ícii boje clostnuida por uni in-
cendio, cujas causas são 'ainda igno-
radas.

O Conselho Municipal, em -reunião
effectuada esta tarde, resolveu re-
construir á custa do 'municipio o edi-
ficio tia academia.

MADRID, 26.
Os .novos ministros tomaram hoje

posse -das .pastas.
(Serviço do Pais.)

ITALIA
ROMA, 26.
'O Osservato-re Romano ipublica ura

telegramnia de S. José <la Costa Ri-
ca .comm.inicando que o delegado
apostólico naquella capital, mouse-
nhor Caglero, partiu para aqui, afim
de receber a ptirpura eardinalicia 110
próximo eonsistorio.

MoiiseiiJioT Caglero deve chegar a
Roma 110 dia 2 de dcaembro.

ROMA, 26.
O papa Bento XV recebeu hon-

¦tem em audiência especial o cardeal
Amet.e, arcebispo de Paris.

(Serviço do Pais.)

jõmáes desta capital, testa disposto
a institui.., afim de facilitar aos agri-
•culitores o credito necessário para¦setre negócios, caixas irtiraes, á nia-•j.cina do que já existe em outros
paizes mais adiantados.

(Agencia Americana.)

PEítir
LIMA, 26.
Foi .convocado ex.rao.-dinairian.en-

te o Congresso Nacional.
(Agencia Americana.)

URUGUAY
MONTEVIDÉO, 26.
O Tribunal de Justiça, iiiuma tonga

e bem fundamentada sentença, orcie-
11011 fossem postos cm 'liberdade to-
dos os 'militares presos .por terem
pretendido .bater-se emi duelo.

(Agencia Americana.)

ra Marques, rcspeotivu.1111.nt1e secre-tario do interior e chefe dc policia

D^l^^fii
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TRASTEJOÜ, LEVOU BALA!
José Guedes do Mello, 6 estaheleci-

(do com casa de move-is ã. rua Bota-
¦fogo n. 2, no Encantado,; e costunia
vender trastes em epreslayão.

Ha dias, o .preto Evaristo Ramos,
trabalhador, residente á rua Tavares
n. 189, foi lã. comprar uma cama, na-
quellas condições, adiantando a quaii-
tia de 6?000.

Hontom, âs. 18 lioras, foi p traba-
lhaidor buscar a cama, .mas o neg--
clante não lh'a entregou e, .não appa-
recendo, mandou dizer que estava
doente. Julgando-se roubailo, Eva-
risto resolveu tirar uma vingança,
.pelo que, armando-se ile um longo pe-
¦daço 'de 'ferro, entrou a praticar de-
pred.ições, fiiv-brandii tedos os tros-
tes que- estavat.ni a mão.

Do fundo da loja, o negociante
viu o que uocorria e, por sua vez, ar-
mou-sà de uma espingarda, que se
achava carregílla do chumbo, e fez
um 'disjiaro contra o de.predador, o
qual foi levemente attingido nas coa-
tos.

A policia .do 20" di-tricto foi avisa-
da .do pecorri-do.

O.s tlols, negociante c .freguez, fo-
ram iprèsos e mettidos no xadrez do
20° ilistricto, ter.do sido medicado o
ofíer..íi\_o, na. Assistência •Municipal.

-*&<xXli»~

08 "MEETI-'G^"D0
LARGO DES. FRANCISCO

O c-x-guarda civil Lopes Viciva,
•processado sob a aceusação de ter
aggrediJo e feiido Iwoinénte o aci-
dt.iiiico Dustosa Aragão, .por pccaalão
de um "mor-ling" TORÍl_ü'dò no largo
de S.' Francisco, ha tc.i.nos, foi, pelo
juiz da 2° pretoria criminal, çoinSetn-
nn"o a tres mezes de prisão.

l_e.pei; Vieira fora processado por
tentativa .'o moite, sendo o delicto
desclassificado .pura ferimentos leves.

ÜOTA F&LSÂ
| Antônio Y.i.rtn

dc, no lioteqiritri
t-tróli liontem. á tar-
n;a Portella n. 177,

1- ali pn tendeu passar nnia cédula falsa
lll! 100$ GOO.

Preso e apresentado á policia do 23r

A matéria lida no expediente con-SlOll (le requerimentos de informa-
toes, subscriptos pelo Sr. Pclisbelloireire, e de outros papeis d.- í-elati-va importância.

A seçca c o governo do (Vnrá
O Sr. Gustavo Barroso, deputado

pelo Ceará, defendeu o governadordo seu Estado, qu0 f0i aceusado de japplicar em'outras despezas as qunn-tias que lhe são enviadas para soe- '
correr os flaselludós'. Leu vários te-'
Itrrammas e citou faoto.. qne, a seu
ver. comprovam a correei.ão da al-
tltudo do Sr. LJenJamln Barroso.

O governo ecurense, segundo o ora-
dor, tem dado util e honesta applica-
Ção aos dinheiros qúe desta capital
c de outros pontos do paiz letn reCebido e que so destinam a ininoiaro.s males que assoberbam ns popula-(;oes victlma-: do tremeudo tlag^lloda i.ecca.

O .Sr. Gustavo Barroso terminou
assegurando a aljsciHila Insiibsisten-
cia das criticas feitas á eondueta do

Martins está sciulo pioccíãado.
-o-a» »

O Sr. Antônio Nogueira tratou
loniyaroento da sltuaçflo em que se
eiKT-ntrr.iii o.: retirantes eoarcn-c-i.
Mostrou quanto essa situação 6 -pe-
nova, pela série infinita de sofíri- •
méritos tine provoca E' verdade que .
em todos os pontos do paiz tôm re- !
per. ulidn os clamores da.-; populações 

' districto. Martins fei inc.tidó 110 xadrex.
flageltódas peta secca; c de todos c-s ! Ao ser revistado na delegacia; foi. nas
pontos têm partido soccorros para . suas algibcirasi encontrado um .pedaço dc
aqUòllca nossos infelti-OS patrícios, jornal cin oue noticiava une em determi-
M:'.s, não. basta isso. 10' preciso qun ; nado districto policial, as autoridades não
os poderes federaes intervenham re- ; haviam •providenciado relativamente a ca-
solutâmente em favor dos ['.siados do ' so idêntico
norle, procurando, afinal, a so'Iii(;ão
ha tanto tempo reclamada para o
problèrtirt das seccas. A União deve
nrient.tr os retirantes cearenses no
¦sentido (lestes se livrarem dos erros
em que incidem e que tão caro lhes
ci iam.

—Aproveito a opportunidade da
di-eu.são dos orijamentos, diz o ora-
dor, para. levar aos meus patrícios
do Ceará o conforto do meu apoio
nos- grandes provações que os abatem.
E' um dever iniludivel, para mim, e
un qual não fujo.

O Sr. Antônio Nogueira leu, em
seguida, orna longa carta que rece-
beu do Ceará, carta em que é nítida-
mente exposto o terrivel problema
das seccas. Leu tambem unia publi-
ctçjo feita no.s "a pedido" do "Jor-
nal d>. Com mercio", ha poucos dias
passados. Nessa publicação é descri-
pia a sorte dc centenas -de retirantes,
mandados para Manáos.

O Sr. Antônio Nogueira referiu-se
nós intc-i. .-ses do Amazonas, defen-
dendo emendas que apresentou sobre

-üidl.stas — pretendeu fazer referen- Sr. Lenjamin Barroso.

Apollo.
A revista Apollo, que Carlos Maul e

Vieira da Cunha dirigem nesta capital,
caminha victorio. amente.

K' 111111 revista que conquistou o publi-
co a força de apresentar cada vez mclho-
res números.

O 11. 4, (pie acaba dc sair, è uma prova
dis. o.

Ha nelle trabalhos nifrecedores de
acurada leitura firma-los por nomes con-
sagrados nas nossas letras.

Destacamos o scu sumraario:
Poesia brazileira. Julio Strra; Allcgoria

das rosas, Carlos Maul: Veis poetas espi-
ritosantenses. A. B. Vieira da Cunha:
O riso de Ztilma, Caio Mello Franco; Ve-
nus Fulgurdns, Antônio Torres; Tulto
r... niente. II. Habbondattí j Olhos. Fio-
riano de I.emos; A melancolia luminosa
de Alberl Samnin, Flexa Ribeiro: Dentro
da noite, Eurycles; Criminalidade cario-

. ca, Alfredo Balthazar da Silveira: Musao servi:;,, rndio-telegraplilco no ex.re- paga, Da Costa c Silva; Notas, \rtc Re-mo nqrte do paiz, sendo, por veseo, iii.m.o, Annibal Matos.

áliGENTiNA
BUENOS ATRES, 26.
O Dr. Eloy IM-ibe, chefe •de poli-

cia, de accordo com a o.pi-n.ião ge-
irai, oppõo-sc á execução das «rei-fi-
das imposkivas da Mtui.ciiia.icki.lie,
can relação ao fèchairaantò «te cafés,
.pensões e bárs.

S. Ex. .declarou que o Dr. Gra-
roa-jo, prefeito da capilal; não em-
'conlrará apoio por .parte da policia
.'At 'capi.a. na realização dos seus in-
'lentos.

Essa declaração vem Tobtistecer a
opinião de que o Dr. Graunajo se
acha 11a imm.inencia .ete .renunciar o
seti cai.-go;

BUENOS AIRES, 26.
O Dr. A.dáo, interventor nonreado

piwa liar.nwmizar ias facções descon-
•tentes da província de lOatamarca,
.tom agiidò no saaitido dc impedir cx-
treinos, o que, •i.uíeüzn.eatc, não con-
seguiu a .contento até agora. O go-
verno, no propósito de romediair a
crise politica aiü occu.r.rente, ai-tciri-
zou o Dr. Aldao que assumisse o
governo provincial, ipara mais facill-
anente i.mpulíiioirar os serviços adimi-
nisírativos locaes e preparar as elei-
ções que se vão proceder .para con,-
stituição de uni novo yoverno.

BUENOS A.TRES. 26.
O governo da Repu-.liea está re-

so-vido a toir.-i.r .prirte no Congresso
Sioiünlifico Paii-A.mericano, que se
¦reunirá em Washington, .mandando
aili uni .representante da Argentina,
que ainda mão foi escolhida.

BUENOS AIRES, 26.
A greve dos .estivadores de Rosa-

rio não mudou de feição, como se
esperava, continuando no .meiimo pé.

A proposta da Sociedade do Tra-
lialho Livre, de fazer .substituiir nos
serviços o .pessoail em gre-ve, foi ap-
pecada, feudo sido preenchidas to-
das as vagas por desoecupados.

Àçreiclita-sc qne, com a adopção
dessa -ini-:. ligou tc .medida, 'a greve se
extinguira dentro de poncos dias.

BUENOS AIRES, 26.-
La Rasou, commeiilando as decla-

rações qw. o genel.mil Caetano de
Faria, iir.inistro da guerra, fez á
Noile, a propósito da noticia fome-
cida por tum telcgraiUniia .praoedente
desta capital em que se dizia quo of-
ficiacs do exercito argentino se ele-
variam eni baiões ¦efphericos, teiTtam-
do alcançar o .território iirarileiro,
diz que o genera'l Aliaria, tilulaT da
mesma pasta aq.ui, indo ao encontro
do exacto conceito .amistoso que o
general brazileiro fez das intenções
argc.itinas, deve prohibir que os mi-
litares façam proezas aéreas sobre
as _roii,teiras dos paizes antigos..

EkeiKie-sé em outras considera-
ções a respeito, pondo bem cm relevo'
as qualidades de distineto ¦militar e
de bom amigo da Argentina, qtie diz
ser o Sr. 'Caetano de Faria.

—O Dr. Artttro Gramajo, prefeito
da capital, declarou que dcsi.-te por
ccinjpkto da idéa do feichanreiito dos
cafés e casas de pensão, cedendo,
assim, ás exigências dos imunicipes.
S. Ex. accresccntmt qne etn tudo
isso agiu mal «conscliiado pelos in-
spectores .municipaes,

•Essas declarações têm sido muito
erv.r.mcn.adus, julgando-se, .eiitretan-
•to, .terminado o incidente com as
•mesmas.

—O relatório de 1914 sobre os ne-
gocios da fazenda, reccinipublicaMo
nos jornaes desta capital, diz qne a
divida puliHca interna é de pesos
528.636.167 c a externa de pesos
7IO-PÔ3Ó37'—A ddegação íiTilitar portugueza,
presentemiéiite nesta ipápiital, visitará
am.jiihã o campo <le Mayo.

—E' esperado nesta capital o
ananprez de Conzalez, imiin.istro pie-
nipotenciario da Hespanha junto ao
governo do Chile, que se dirige para
M>..d.rid.

IAgencia Americana.)

CHILE
SANTIAGO, 26.
A imprensa noticia que os goveir-

nos do Peru e do Chile, tendo em
vista a grande necessidade de pôr
•termo á çuestão dte Tacna e Arica,
tantas vezes discutida c nunca so.it-
cionada, vão iniciar novas negocia-
ções, sob os auspícios dos dois chan-
cellercs Akxandlre Lira e Riva
EguerO, m>eIhortnente amparados pe-
las boas relações existentes entre
os dois paizes.

SANTIAGO, 26.'.
Asscgttra-se' que o governo d'a

Republica, tomando om considoração

j^CBESil^i
AMAZONAS .

MANÁOS, 26.
O governo do Estado depoisíton

nos coíiies do Banco do Brazil, pelo
prazo de twn anno, á .disposição do
juiz julgador, tres prêmios de vinte,
dez e cinco contos de .réis, 'destina-
dos aos maiores plantadores de hor-
racha, cacáo, castanha c coco.

O jury nomeado para decidir é¦o .imposto dos inspeotories federaes,
agricola e de proteeção aos indios e
do cotiTinendador Mesquita, gerenteda Manáos lis i.bour.

—Hontem, com grande e selecta
assistência, a Associação de Im-
prensa realizou a "hora literária".

O fco-i escolhido foi o theat.ro
Amazonas, sendo a festa coroada do
iui'c'!hor suecesso.

—O mercado abria aiiiiunado; a
cotação da borracha fina foi de réis
4$íoo. 0 slock existente é dc 1S0
tondadas.

(Agencia Americana.)

MARANHÃO
S. LUIZ, 26.

_ Os jornaes desiía capital, noti-
ciando a passagem do natalicio do
ccrondl Odilo Bacellar, coiinimandan-
tc do 48° batalhão, refirem-se á
actividade que esse officini tem des-
.envolvido pata evitar o des.morona-
.íiveiito do quartel federal, tendo uni-
¦cativente feito, com ver.ba paira essas
obras, economias sobre o rancho das
praças.¦Com essas ecoircur.ias o coninian-
dante está destruindo antigos cu..i-
culos do quartel e alitindo alojamen-
.tos amplos, construindo baias, cor-
irigindo defeitos das tesouira.s no te-
cto e abrindo espaço para a insbala-
ção da enfermaria regiunentail.

O Estado estanipoti o retrato do
eomniandante, fazendo elogiosas .re-
ferencias á sua pessoa.

(Agencia Americana.)

CEARA'
FORTALEZA, 26.
A Tarde, jornal official dos po-

deres .municipaes, lançou, uni appello
ao povo cearense, pedindo a reelei-
ção do coronel Benjamim Barroso e
eotide.m.naiido a attitude da .represen-
¦tação cearense na Cantara Federal,
que, descurando das sutis obrigações
para com o Ceará, flageMado pelos
horrores de uma .temível secca, in-
ct.lca.m candidatos á suecessão presi-
dencial do Estado, exorbitando das
suas attribuições.

O mesmo órgão qualifica essa at-
tittidc dá bancada cearense de. "gesto
impatriotico da .bancada".

(Agencia Americana.)

PERNAMBUCO
RECTFE. 26.
O Superior Tribunal negou, una-

nimemeníe, 'a ordem de habeas-cor-
pus impetrada em favor de Antônio
Silvino.

A decisão causou optiina impres-
são.

—A' .requisição do Dr. Aiirelino
Leal, chefe de policia d'ahi, foi pre-
so a bordo do Gelria um fecharei,
que viajava com destino á Europa.

¦O detido é aceusado de importante
rombo verificado nessa capital.

—O Correio do Norte app_audc a
iniciativa da .revisão de tarifas.

—Reccnueçarão par estes dias oa
trabalhos de melhoramento do porto,
cujas chnas tinham sido temporária-
mente suspensas.

(Agencia Americana.)

BAHIA
S. SALVADOR, 26.
Realizaram-se hoje, com grande

pompa, os festejos commieinorativos
do jubileu do arcebispo D. Jerpnymo
Thomé da ilSva, comparecendo á
ceremonia as altas aiutoridades fe-
dcir.acs e eí.tadoaes.

No Paço Municipal irea.izar-se-ha
'Soliininissima sessão, promovida pe.a
Liga dos Festejos do Jubileu, fa-
laudo então o jornalista Dr. Homero
Pires, que offerecerá ao arcebispo
uma riquissima estatua de bronete,
representando a Immortalidade.

(Agencia Americana.)

MINAS GERAES
BELLO HORIZONTE, 26,
¦Esteve bastante concorrido o en-

terro do telegraphista Hamilton Pa-
juaba. victima do desastre oceorrido
por oceasião do regresso da iromaria
ao túmulo do Dr. João Pinheiro, em
Caethé.

—Domingo próximo nealizar-se-h»
um impcr.tai'_e matcli de foot-ball
entre as equipes do America e do
Morro Velho.

—Consta que amanhã estará deci-
dida a chapa official para 'renova-
ção do .mandato do Conselho Delibe-
¦rativo da caipital.

—O Tribunal do Jury absolveu o
indivíduo Giacomo Romanizio, ac-
cusado dc cri.nie de morte.

—Despacharam hoje com o Dr.
Delfim Moreira, presidente do Es

da capitail.
(Agencia Americana.)

S. PAULO

o que a propósito tembraTara alguns l tado, os Drs. Aineirico Lopes e Viei-

S. PAULO, 26.
Em Santos manifestou-se incêndio

na serraria Santista, de propriedadeda firma Rodrigues Castcllar &.C.,sita á rua Braz Cubas n. 279, éníVilla- Mathias. A causa do incêndio
partiu de nina vasilha de álcool en-tornada involuntariamente por umempregado, quando accendia uni
phosplu.ro .para verificar o seu con-tendo. O álcool inf laminado fez ex-
plodir outras garrafas e communi-
cou-se á casa toda. Os prejatizos sãoavaliados em 10:000$, além de14:000$ em letras de cambio qué seachavam na gaveta do estabeleci-
monto. Este está segurado por qua-renta e cinco contos de réis.

Fazem-se averiguações para maior
esclarecimento.

—Em Santos, suicidou-se, por mo-
tivos ignorados, ingerindo lysol, ameretriz Helena Neves.

I _ —Por questões de famiiia, o ita-liana jnliano Vicenzo, de 30 annos
de idade, casado, operário, 

'residente
á rua Carneiro Leão 11. 101, teve
unia discussão com sua sogra' dona
Thereza Sauctis, esbofeteando-a.

Um filho de Thereza, de nome
Miguel Cursi, morador á rua Car-
neiro Leão n. 110, saiu á procura do
cunhado afim de pedir uma satisfa-
ção. Encontraodo-o, depois de forte
discussão, exaltou-se e, .sacando de•um ipunhal, vibrou-o duas viezes
contra Juliano, ferindo-o .gravemeu-
te 110 thorax e em seguida fugiu.

O ferido foi internado aia Santa
Casa.

O delegado de policia de Pilar
telegraphoti ao secretario da jttsti-
ça, Dr. Eloy Chaves, communicando
que foi encontrado debaixo da .ponte
do rio q_ie passa por aquella locali-
dade o cadáver de um homem des-
conhecido ali e que, depois dc va-
rias providencias, apurou a mesma
autoridade que o morto fora visto'
em companhia de vários individuos
de apparencia estrangeira e que es-
tes, tendo sido presos c interrogados
sobre'o faclo, negaram qualquer co-
participação na sua oceurrencia.
Acerescenta a mesma autoridade queha testemunhas que sabem qne os
companheiros da victima são deser-
tores de tira vapor dinamarqiiez. O
inquérito prosegtte, para maior cs-
clarecimento.

O Dr. Eloy Chaves fez seguir pa-ra o local um medico legista, afim
de proceder á necessária autópsia.

—Em varias localidades do inte-
rior realizaram-se .exéquias em siif-
fragio da alma do Dr. Rubião Ju-
nior, sendo todas ellas muito concor-
¦ridas.

O Dr. Washington Luiz tem sido
muito felicitado por politicos, ami-
gos e admiradores, por motivo do
seu anniversario natalicio, que ilioje
passa.

(Agencia Americana.)

PARANÁ'
CORITIBA, 26.
A Republica noticiou que o dottloi

Ulysses Costa, chefe de policia, re-
cebeu uma communicação dizendo
que os agentes do 'Estado de Santa
Catharina estão alliciaudo sertane-
jos para invadir os districtos .poli-
oiacs paranaenses 'em Rio Peixe e
destituírem as nossas autoridades.

Grupos de individuos procedentes
de Campos Novos estão passando¦continuamente pelo Rio Peixe com
destino a I.rany, a pretexto de assis-
tirem ás corridas do dia 3 de novem-
bro. O governo providenciou para
evitar qualquer surpresa naquella
zona,

(Agencia Americana.)

SANTA CATHARINA
'¦FLORI ANO POLIS, 26.

O coronel Felippe Schmidt, go-
vernador do 'Estado, retni.buitt hoje a
visita que 'lhe fez o capitão de fra-
gata Machado Silva, capitão do
porto.—A organização da ohapa para
deputados estadoaes tem despertado
grande interesse em tomo da re-
união do conselho superior do par-¦tido republicano conservador catha-
riiiense, miarcada para o próximo
dia 30.

Parece que eslão assentadas as
candidaturas dos Srs. Virgilio Var-
zea e José Boiteux pelo i* districto
da capital.

RIO GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRE, 26.
Por iniciativa de quatro officiaes

do exercito, se .realizarão nos dias
8, 15 e 19 de novembro grandes fes-
tivaes, em beneficio das.victimas da
secca do norte.

.—Por motivos de ciúme, o menor
Felisberto Fraga Filho assassinou
sua amante Delgeria Gomes com oito
.punhaladas, tentando, em seguida,
contra a sua própria existência. Del-
geria contava 15 annos de idade e
Felisberto 17.

O assassino acha-se em estado gra-
ve devido aos ferimentos recebidos,

GOYAZ
GOYAZ, 26.
O Superior Tribunal julgou hoje

o pedido de habeas-corpus mandan-
do soltar os pacientes Manoel Mace-
do e Mario Nascimento, apesar de
haver a policia desobedecido a inti-
mação, impedindo o comparecimen-
to dos mesmos ante os juizes.

O tribunal multou o carcereiro da
cadeia, cúmplice na desobediência.

—Diversos politicos opposicionis-
tas, altamente collocados, dirigiram
hontem um telegramma ao Dr. Wen-
cesláo Braz, presidente da Republi-
ca, protestando contra a falsa in-
formação prestada pelo presidente
do Estado e pelo deputado Caiado,
relativamente ao attentado praticado
contra a casa deste.

(Agencia Americana.)
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Dc- lia muito, vem a policia roce-
bendò queixeis da ''tròupei' do José
Portuguez, ciue tem agido em todn'i
ürs sentidos'

Josc? Portuguez, encontrando-se
Jiontcrr., no eá.es Pliaroux, pela ma-
nlifi, com o Sr. João Evangelista .Ma-
oiel, licmesto negociante, vindo ¦ ha
liouco dei Estacio do Amazonas, onde
C estabelecido e que está Hospedado
no hotel Avenida, roubou-lhe 4:ü00t,
cm dinheiro.

Quando o 1S1*. Evangelista passeava
íio cães Pliairoux, oncontrou _e
por acuso entrando em conversação
com o gatuno, este contou-lho que
estava muito afflicto por trazer
10:000$ em dinheiro e que receava
o.s laili-i.es.

Désfaiaéndd-se eni ara a bil idades
com o Sr. Evangelista, Portuguez dis-
so ser negociante; em Minas, o quando
estava ein meio da conversa, vem um
outro individuo, quc o ouvia, inter-
rompeu, dizendo ser perigoso .andar
com dinheiro assim o que achava con-
Veniente. dar ft, alguém para guardar,
apontando 'o Sr. Evangelista, o unico
capuz do prestar este obséquio.

Abriram um lenço e em meio destas
formalidades, no fazer o embrulho,
os passado res do "conto", fizeram o
seu trabalho e quando o negociante
chegou ao hotel e abriu o lenqo, teve
tiniu verdadeira decepção. Estava rou-
bado, indo ft policia do Io districto,
qüe tomou conhecimento do facto.

José cia iSilva, portuguez, foi ao 12"
districto o apresentou uma cédula de
100$, .11. (1952, de 12" estampa, e da 7*
série, dizendo ser ella falsa e que, re-
cebera do marceneiro Antonio Alves
Pontes, tambem portuguez c residen-
te á rua Frei Caneca n. 127.

A policia chamou Alves á delegacia
c este disse ter recebido a nota de
uma cusa da rua do Theatro ri, 1, de
uin turco.

A policia abriu inquérito.

João José dos 'Santos, pardo o va-
{.¦abundo, ao passar pela rua Sete de
Setembro ia sunrípiando tle mansinho
uns copos do cristal, sondo, porem,
preso e levado 

*a 
delegacia do 1" dis-

tricto.

O Dr. Rangel, pharmaceutico da
Directoria Geral de Saude Publica,
indo a uirta pharmacia, na rua Vis-
conde do Rio Branco n. 51, líl deixou,
por esquecimento, cm um logar qual-
quer, um chapéo Panamá, e uma ben-
gala.

Voltando depois, jíi não encontrou
o=i objectos ali deixados, pois um ga-
tu no, aproveitando-se da distração
tios empregados da pharmacia carro-
gou com ciles.

O proprietário cln plia.niutcia, Sr.
Albino Pinto .Monteiro, queixou-se á
policia do 12° districto.

Só um pouco tardiamente se ldm-
lit-ou Eugênio Antônio da Costa, de
que havia policia nesta turra.

Foi assim que, tendo sido u.ggretli-
Ido a navalha por Miguéz do tal, no
•dia 23, no morro da Favella, Eugênio,
<ltio recebeu uni ferimento no rosto,
só hontem foi â policia do S" districto,
.onde apresentou queixa contra Mi-
eticz.

Foi aberto inquérito.

O Sr. José Manoel Araujo, nego-
cia nte do interior, queixou-se á po-
licia clo'14" districto ter sido roubado
ma quantia de -150?, quando chegava
ft estação Central da Estrada de
Ferro.

A .policia abriu inquérito, estando
a .procura dc um indivíduo que, cm
viagem, de Cascadura até a Central,
fez amisade com o negociante e, cujos
slgnaes fpr-alm fornecidos ú 'policia
•pela victima.

Falleceu hontem .na Santa Casa o
hespanhol Domingos Antonio Fer-
mandes, de G5 annos de idade, viuvo,
residente k ladeira do Castello n. 75,
ti qual ha llias deu ma queda -no Mer-
cado Novo, onde trabalha.

O seu cadáver foi removido para o
¦necrotério da policia, afim do ser
examinado.

SEMPRE A SECCA
O inaje.:- Tertuliano Potyguara re-

cebeu dos seus dignos conterrâneos
da cidade, de Sobral, no Ceara, o te-
legramma abaixo referido, tendo pro-
curado immediatamente mostrai-o ao
Sr. presidente da Republica, afim de
s?Plicilar a sua Intervenc-ã-o valiosa,
paia que tenham trabalho os cente-
nareã de flagellados quc ali se acham
desòccupaclos e passando fome:

"Signatários abaixo representando
povo e commercio de Sobral, dolnro-
garriente coníristados quadro angus-
tioso miséria milhares flagellados,
vindos grandes levas remotos pontos
Estudo, havendo jft muitos casos in-
{Hiicão imminencia completo anniqui-
lamento povo, devido exhausto eari-
dade particular, tnterecedemos digno
conterrâneo, confiados seu patriotis-
jtio o sentimentos humanitários, or-
dom governo ao Dr. Aarão Reis, con-
strucção immediata granido rosopva-
terio Forquilha. já requerido o Soro
um dos melhores do Fstado, pela
vastidão bacia hydrographica como
pela grande extensão tentas irrigação,
assim como estrada rodagem Sobral
ft Meruóea, já estudada, fornecendo
taes serviços mililares de brazileiros
válidos expostos morrerem dc fome.

Povo sobralcnse confiado nos in-
pontes esforços virá auxilio grande
zona, aliás não contemplada distri-
liuieão trabalhos completamente es-
cuiécldos poderes competentes. Saúda-
fr,cs ._ Ernesto Deocleciano — .lo-
sé Figueira «alioia — Padre Linhares

Frota & C. — Frederico Comes —
Frota et C. — Frederico Gomes —
Frota Gentil — José Sylvestre: — Jo-
ee Saboia — Almeida Monte — Emílio
Gomes —- Cláudio Rangel — Adeoda-
to Carneiro & C — Petronilho_ Coe-
1)10 _ Godofredo Rangel — Jose Dio-
Bo — Vicente Adeodato — Oswaldo
Rangel — Jofio Frederico."

f ÜBLICAÇAO CIARIA DOS ACTOS OFFICIAES

Actos do Poder Legislativo
DECRETO N. 1.709—DE 25 DE OUTUBRO DE 1915 '(*)

Autoriza o Prefeito a regalar ou pVõhtbir n vencia tle bebidas alcoólicas,
o tia outras providencias

O Prefeito do Districto Federal :

Faço saber que o Conselho Municipal decretou e ou sancirriono a seguinte
resolução. :

Art. 1». Fica o Prefeito autorizado a organizar, de accordo com as
autoridades sanitárias ou instituições seic-ntifieas que entender ouvir, a re-
lação dus bebidas que, por sua composição alcoólica, hyclro-alcoolrca ou
fermentada, forem consideradas nocivas á saude daquelles quc as ingerirem,
decretando em seguida as medidas que lhe parecerem convenientes para o
cerceamento ou mesmo para a prohibição total da vendadéssàs bebidas, sobre-
tudo a retalho, em qualquer parte do Districto Federal, em qualquer época
do anno, e a qualquer hora do dia ou da noite, para a Ingestão immediata
ou não.

Paragrapho unico. O Prefeito regulamentará a presente lei, .salvando,
no respectivo regulamento, os casos excepciomies que a observação pratica
lhe indicar, inclusive a venda a retalho, dos artigos em causa, quando para
fins medicamentosos, mediante prescripção regular.

Art. 2°. Os infractores da presente lei pagarão a multa de cem mil
réis, elevada ao dobro nas reincidências, substituída a penalidade acima por
oito dias de prisão, no caso de falta ao respectivo pagamento",

Art. 3o. Revogam-se as disposições em contrario.

Districto Federal, 25 de outubro de 1915, 27° da Republica.

RIVADAVIA DA CUNHA CORRÊA.

(*) Repi-oduz-se por ter sido publicado com ineorrecções.

DECRETO N. 1.710—DE 25 DE OUTUBRO DE 1915

Autoriza o Prefeito a mandar contai* fx professora jiiliürula dns escolns pri-
niai-ius D. Paulina FeiToirn Coutinlio, pura os elTeitos dn melhora cie
sua jubiláção. o tempo cm que. serviu como pr.titessora subvencionada
da escola à quc se refere o decreto legislativo n. KSI, dc 0 cie dezembro
de 1897.

O engenheiro civil Gabriel Ozorio de Almeida, presidente do Conselho
Municipal, etc. :

Faeo saber que o Conselho Municipal decretou e ou promulgo, de accor-
i do com'o art. 2G do decreto n. 5.1U0, de S tle março do 190-1, a seguinto
j resolução :

Pelo agente do 13" districto, S. Christovão :

Carlos Lambrish & Jorge Herth, multados em 100?, por infracção do
paragrapho unico do art. 10 do decreto n. 1.677, de 31 de dezembro de
1914 (estarem fazendo obras no predio n. 35 da praia do Retiro Saudoso,
sem licença);

Casimiro Pereira Barroso, multado em 50$, por infracção do art. 52 do
decreto n. 1.G77, de 31 de dezembro de 1914 (ter transferido o seu ne-
gocio da rua Bella de S. João n. 159, para k rua Bomfim n. ti2, sem pre-
encher as formalidades legaes).

Pelo agente do 18" districto, Meyer:

Aiidrc Vigilante, multado em 1:000$, por infracção do art. Io do decreto
n. 065, de 9 de agosto do 1907 (ter abatido, clandestinamente, dois cabritos
no interior do predio n. 20 da rua Dr. Dias da Cruz, os quaes foram appre-
hendidos).

Pelo agente do 22° districto, Campo Grando :

José Frederico e Lucinda dos Santos, representada.por Antônio Maria,
ás ruas João ile Mattos n. 33 e Fernandes Guimarães «i.''9i, niiíltados em
50$, cada um, nor Infracção do art. 121 do decreto n. 1.677, de 31 de„cte-
zembro de 1914 (Junccionaiem no domingo ultimo com seijts volantes .oú**'
•meros 4.111 6 4.808),.' 

¦-¦» • 
,,„

Pelo agentei do'26°.districto,:Copacal»una ,';Y"$-•'';

Eduardo Guedes,& C:, representados -por Eduardo Ribeiro Guedes, esta-
be.lwiiii.u á íua Nossa Senilicra de Ocüpacabaria n. 656,.multados em 100$,
por infracção da letra A do art. 46.do decreto rn. 916, dè 12 de junho de
1913 (ler manteiga descoberta, exposta á acção do pó e das "moscas);

Pnlyhio Stpiigcmber fires, multado etrr £0$, por infracção do art. 19
do decreto n. 373, de'13 d£ janeiro do 1897 (deixar Ip.nçar águas servidas na
via ¦publica, <1s 22 lioras, proveniente da lavagem^âe-sua casa de negocio
á rua Barroso n. 76).

EDITAES )

(It-osunio) i

EMBARGO E LEGALIZAÇÃO DE OBRAS

Foram intimados, na conformidade do art. 42 do decreto n. 3.914, de
10 de fevereiro de 1903, e de accordo com os edltaes .affixndos, a pararem
Immediatamente com as obras dos prédios abaixo, até a legalização, no prazo
de 10 dias :

Pelo agente do 13° districto, S. Clirlstovão :

Carlos Lambrish & Georg Herth, proprietários do predio n. 359 da praia
do Retiro Saudoso.

Pelo agente do 3o districto. Sacramento :

Real Sociedade M. D. Luiz I, represen Ia da por Manoel Gomes Soares,
proprietária do predio n. 46 da rua José Mauricio, loja.

TRANSFERENCIA DE LOCAL SEM AS EXIGÊNCIAS LEGAES

Foi intimado, na conformidade dn art. 52 do decreto n. 1.677, de 31
de dezembro de 1914, combinado çom o art. 2" do decreto n. 385, de 4 de
fevereiro de 1903, e de accordo com o edital affixado:

Pelo agente do 13" districto, S. Clirlstovão :

Casimiro Pereira Barroso, proprietário da cocheira k rua Bomfim nu-
mero 62.

Art. Io. Fica o Prefeito autorizado a mandar contar íi professora ju-
bilada das escolas primarias, D. Paulina Ferreira Coutinho; pura os eífei-
tos da melhora de sim jubiláção, o periodo do tempo decorrido de 28 de
dezembro de 1878 a 22 de dezembro de 1S97, em que-, designada por aviso
dn Ministério do Império da primeira dessas datas, serviu como professora
subvencionada da escola, a ciue se refere o decreto legislativo n. 484, de 6
de dezembro de 1897.

Art. 2". Revogam-se as disposições em contrario. .

Districto Federal, 25 de outubro de 1915.

GABRIEL OZORIO DE ALMEIDA.

DECRETO N. 1.711—DE 25 DE OUTUBRO DE 1915

Autorl/a m Prefeito n mandar contar para os cffeitos ilo jubiláção, á pro-
fissura iiiliiiiilu dc 1" clãsso das escolas primarias cie letras. D. Marga-
vida dos Santos Tribouillet. o periodo do tempo que menciona, em quo
serviu como professora subvencionada.

O engenheiro civil Gabriel Ozorio de Almeida, presidente do Conselho
Municipal, etc. :

Faeo saber que o Conselho Municipal decretou e cu promulgo, de accor-
do com'o art. 26 do decreto n. 5.160, de 8 do março dc 1904, a seguinte
resolução :

Art. 1". Fica o Prefeito autorizado a mandar contar para os effei-
tos da jutiilaeão, fl professora adjunta de 1* classe das escolas primarias do
letras, D. Margarida dos Santos Tribouillet, o periodo de tempo decorrido
de 11 de 1111110 de 1882 a 25 de outubro do 1886, em quo serviu como pre-
fessora subvencionada, nomeada por aviso do Ministerio do Império da pri-
meira dessas datas.

Art. 2". Revogam-se as disposições em contrario.

Districto Federal, 25 de outubro de 1915,

GABRIEL OZORIO DE ALMEIDA.

Lote n. 16

Tres caixas com pó de arroz, duas peças de renda, dois pentes de alisar,
dois pentes finos, um terno do pentes-travessa, tres grampos de massa, uma
tesoura, tres duzias de colchetes, uni par do meias para criruiçii, 11111 par do
meias para senhora, uma carta do alfinetes, cinco maços de grampos, trc>3
peças de ponto russo, quatro papeis de agulhas, dez dedaes, unia pèçá. de
cadarço para cóz, um .sabonete, tres retalhos de fita, tres peças de fita, um
carretei de linha, quatro lenços de algodão, sete duzias de botões de madre-
pérola e duas cartas de alfinetes com cabeça.

Lote n. 17

Um espelho, um vidro com brilhantina, cinco maços de grampos, seis
duzias de colchetes, um par de meias para homem, um par de meias para
senhora, duas peças de cadarço, duas peças de rencia, um terno de pentes-
travessa, tres grampos tle massa, dois pentes finos, um pente de alisar, tres
caixas com põ de arroz, tres duzias de botões de madreperola, tres carreteis
de linha, duas duzias cie colchetes de pressão, uma carta de alfinetes, doid
lenços de algodão, quatro pannos rendados e dois sabonetes,

Do 22" districto, Campo Grande, k rua de Campo Grande n. 174i

Oito garrafas vasias.
Lote n. 1

Loto n. 2

Duas contpotélras, tres bahdeijas jiequenas, vinte o quatro copos, trea
manteigueiras, nove tigelas o um vidró^para -sal...

Actos do Poder Executivo

Por acto de 26 1

Foi reintegrado João Manoel Gonçalves Novaes no logar de mestre da
officina de sapateiro do ex-Instituto Profissional Masculino, ora Instituto
Profissional .loão Alfredo, de. conformidade oom a decisão do poder judi-
ciario; ficando o mesmo addido aquelle instituto.

FALTA DE PAG AUMENTO DE LICENÇAS DO CORRENTE EXERCÍCIO

Foram intimados, na conformidade do nrt. 2" do deereto 11. 385, de 4
de fevereiro de 1903, e do accordo com os editaes afflxados, a apresentarem
as licenças de seus negócios, dentro do prazo de cinco dias, sob pena dc seu
fechamento :

Pelo agente do 6o districto, Santa Thereza :

Areias &. Moreira, estabelecidos á travessa elo Oriente n. 25;
Manoel da. Silva, estabelecido fi rua do Oriente n_. 67.

VISTORIA

Foi intimado, na conformidade do art. 52 do decreto n. 391, de 10 de
fevereiro de ÜI03. e de accordo com o edital af fixado, a assistir á vistoria,
sob pena do revelia :

Dia 3 de novembro

Polo agente do 6" districto, Santa Thereza :

Antonio José Ribeiro da Silva, proprietário do predio n. 68 ti da la-
deira do Casito, ás 14 horas.

U. CARQl'Ir'JA, 1" offieial—Conforme, ,T. CARVALHO, official-malor-—
Visto. A. MOUTINHO, sub-secretario.

EDITAL

Vendas em hasta publica

Pelo presente so faz publico qtte, ás 13 horas do 27 do corrente, serão
vendidos cm leilão, pela agencia da Prefeitura abaixo indicada, apprehen-
didos do accordo com as leis e posturas municipaes:

Do 8o districto, Lagoa, á rua Voluntários da Pátria n. 20 .

Lote n. 1

Tres pares de meias de algodão para homem, um dito para senhora,
dois ditps para criança, cinco carreteis íjr linha, quatro maços de grampos,
tros caixas de pô de arroz, tres pontos finos e dois habadoros.

' Lote n. 2

Cinco duzias de colchetes de gnncho, tres cartas de alfinetes, quatro
maços de grampos, tres ditos do agulhas para crocrluS um dito de di_lo para
machinas, uma peça dc ponto russo, dois papéis de agulhas de mão, tres
dedaes de ferro, um sabão caboclo e urna caixa de pó dentifricio.

Um cesto com garrafas vasias. 1

Lote n. 4

Vinte e oito fôrmas grandes para doce o dezoito dilas pequenas, tam-
bem para doce.

Queixas ¦;.

O Sr. João Francisco Cândido, mo-
rador á estação de Ramos, veiu nos
communicar o seguinte:

Que tondo domingo ultimo necessli
dade de vir k cidade com sua fami-
lia, viu-se seriamente embaraçado
para embarcar, pois o trem de hora-
Tio que devia partir de Ram.os ás
11 o 12, foi siipprinüdo, e só áa
12 o 22 chegou um outro. A tarde,
ipara voltar a Ramos, e não querendo
rmais se regular pelo horário, dirigiu-
se ao agente de Praia Formosa per-
gii 11 tri ndo qual o trem que parava na
estação de Ramos, sendo informado.

Depois de alguma demora, o trem.
rpartiu dircotamento á Penha ! om
cuja estação novamente iperguntou ao
agente, qual o trem que parava ern
•Ramos, e este indicou um trem. que
ali estava parado; tomou este com-
lioio que seguiu com viagem directa
ft Praia Formosa Ahi chegando, o
Sr. Jofio Francisco tomou um bond
tafiir de apanhar um trem de SUbur-
tolo, e assim o fez. Porém, contra a
sua espeqtatlva o trem de subúrbio
de 4 e 10 que é do horário,não parou
em Ramos e como os demais sA pa-
rou na Penha, vendo-se desta ma-
•neira 03 moradores da estação de
Ramos, obrigados a irem a pe da Pe-
•Efin a líamos.

O Sr. João Francisco foi portador
dc umn reclumação que ahl fica, pe-
«iineto uma providencia. 4 Leopoldina
Railway. ¦¦*• --«

Secretaria do Gabinete do Prefeito
Expediente do dia 26 do Outubro de 1915

Despachos pelo Sr. Prefeito: <

Josó Lourenço—Cancelle-se o auto. rroeeda-se, de accordo com a in-
formação.

Domingos Imbroisi e Oskar Prohnuka—Deferidos.
Luria, Tavares & C.—Deferido, de accordo com a informação.
Dr. Francisco clc Caslro Junior—Mantenho o despacho anterior.
B. Silva, Ferreira & Irmão, Fortunato & Vidal, Gonçalves & Blanco,

Octavio José de Mello, Oliveira Irmãos & C. e Pedro de Carvalho—Indefe-
ridos.

Antonio Josó Leitão—Não ha quc deferir.
Companliia de S. Christovão—Indeferido. As allegações da requerente

fundam-se em factos e actos já apreciados o que são evidentemente infrin-
i jj.ent.fis"de cláusulas ex.pré.ssiifl tvili o xvilí) cln contrato ile G de novembro
1 de 1907. Por isso, mantenho o meu despacho de 2 do corrente, consideran-
I do-se revogados os clespucliciã linlnriurcs, que ooiiiím favurçs k requerente,
i concedidos contra a lclra clara do contrato, em antagonismo aos direitos' 

e interesses da população dos bairros sorvidos pelas linhas illegal mente su,.;-
prlmidas.

AVISOS

INFRACÇÃO DE POSTURAS '. .

Foram intimados paia pasanicnto de multa nn agencia ou se verem pro-
cessar, findo o pra/o dc dc/. dias, na conformidade do art. il>. lapltulo u}.i'í\
lei federal n. 03», de 2» clc dezembro de l'>02, e 8 -l" do nrt. l.l*. aeçcao viu
do decreto federal n. 9.26'i. de 28 de dezembro te 1!MI, combinado com o
liarugraplio unico do art. 1«0 da lei municipal 11. 1.077, dc 31 de dezembro
de 1014:

Pelo agente do Io districto, Candelária :

Pereira Bastos & C, por Jeronymo Pereira Bastos, estabelecidos k rua,
Coronel Moreira César n. 71, multados em 500$, por infracção do art. 95
do decreto n. 1.677, de 31 de dezembro de 1914 (conservarem seus empre-
gados trabalhando em arrumação até ás 10 horas c 50 minutos da noite);

Veiga & Bello, por Antonio Augusto da Costa Bello; M. A. C. Ferreira,
Aaamor Guimarães, Mendes Raupp & Monteiro, por Bento José de Almeida
Raupp; J. R. Camões & C, por J. R. Camões; Correia & C, por João
Correia Frias; Magalhães & Mendes, por Manoel da Silva Mendes; A. S.
Pimentel, Ferreira Dias & Freitas, por Fortunato Martins de Freitas, e
Martins do Amaral & C, por Joaquim Martins do Amaral Chaves, estabe-
lecidoa k Avenida Rio Branco n. 105, ruas Coronel Moreira Cesai- ns. 55,
57 e 62, Sachet ns. 3, sobrado, 19 e 42 e Quitanda ns. 5G e 66, multadus
em 60$, cada um, por infracção do art. 19 do decreto n. 373, do 13 de ja-
neiro de 1897 (despejarem águas servidas na via publica).

Loto n. 5
Sete vestidinhos de chita.

Secretaria do Gabinete elo Prefeito, 26 de outubro de 1915—U. CAR-
QUEJA, 1" .-.(ficial—Conforme, J. CARVALHO, official-malor—\ isto, A.
MOUTINHO, su b-secretarlo.

EDITAL

Vendas em hasta publica /-

Pelo presente so faz publico que, as 13 horas de 2S dó corrente, serão
vendidos em leilão, pela» agencias ela. Prefeitura abaixo Indicadas, appre-
hendidos de accordo com as leis o posturas municipaes:

Do 4° districto, S. .Tose, á praça da Republica n. 121, deposito da Lim-
peza Publicn o Particular :

Um caprino.

Do 20° districto, Irajá, k estrada Marechal Rangel n. 219 (deposito mu-
nicipal) :

Lote n. 1
Um caprino.

Lote n. 2
Um caprino.

Secretaria do Gabinete do Prefeito, 2fi de outubro de 191.'.—U. CAR-
QUE.IA. 1" offü-iíi!—íe.iitormc*, .1. CARVALHO, officiàl-mator—Visto, A.
MOUTINHO, sub-secretario. \

Pelo agente do 2o districto, Santa Rita :

Joüio Salgado, A. F. Azevedo, Abillo Rocha Callado, Arlindo Fróes e Ro-
drigues & Lino, representados por Lino de Castro, estabelecidos ás ruas
Uruguayana ns. 135, 202 e 208 e Marechal Floriano Peixoto n. 22, multados
em 50Ç, cada um, por infracção do art. 19, combinado com o paragrapho
unico do decreto n. 373, de 13 de janeiro de 1897 (lançarem águas sujas
na via publica, proveniente da lavagem de suas casas coinmei.jiaes, fora da
hora legal). '

Pelo agente do 3o districto, Sacramento :

Real AssociaçSo de Soecorros Mútuos Memória de D. Luiz 1», por
Manoel Gomes Soares, á rua do Núncio n. 46, multada em 100$, por infra-
cçfio do art. 28 do decreto n. 391, de 10 de fevereiro d9 1903 (ter feito
obras no interior do predio n. 46 da rua José Mauricio, om desaccordo com
a lei).

Pelo agente do 6o districto, Santa Thcrcrta :

Areias & Moreira, pelo soclo Francisco José Areias idam ««<^or
Alfredo Pestana, multados em 60», por Infracção do § V do art. 32 do de-
cri n n 1 677 de 31 do dezembro de 1914 (não terem pago a licença atê
esta data. de seu estabulo com 14 vaccas k travessa Oriente n. 25).

Pelo agente do 7" districto, Gloria :

M Rodrigues Villela, estabelecido k rua Marquez de Abrantes ns. 78
e 75 multado em 301, por Infracção do 5 Io do art. 12? do decreto n. 1.677,
de 81 de dezembro áo 19l4 (olo ter aíerido, no prazo legal, os pesos e ma-
Aldas usados no »»u ¦esl»btil-9Cüneato oommercial).

"UlTAL,

Vendas cm hasta publica

Pelo presente se faz publicn que, ás 13 horas de 27 dò eorrente, serão
vendidos em k-ilã... pelas agencias da Prefeitura abaixo Indicadas, appre-
hendidos d.* accordo com as leis c posturas municipaes:

Do 14° districto, Engenho Velho, á praça da Bandeira n. 74 :

Loto n. 1

Qualru taboleiros e quatro tripeçns.

Lote n. -.

Lote n. 3

Lote n. 4

Uma empadeira licenciada sob n. 4.909 e uma tripeça.

Lote n. 5
Duas sorveteiras.

Lote n. 6

Sete taboleiros e sete tripeças.

Lote a. 7

Lote n. 8

Um taboleiro.

Unia sorveteira.

Lote n. 3

Cincoenta e oito livros diversos. . .
'¦"-.. 

, r 
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Lote n. -..'¦' ¦ . - s
Um sacco com metaes velhos' ..-. •

Secretaria do Gabinete do Prcfeitn7 21* de outubro de 1915—U.*'CAR-
WuEJA, 1" offieial — Conforme, J. CARVALHO, offíclalrmajpr.—- VlStOt
A. MOUTINHO, subsecretário, '¦'¦-,."¦-.
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EDITAL

Vendas cm haíla publica

Pelo presente se faz publico que, ás 1.3 horas de 27 do corrente, serão
vendidos em leilão, pela agencia da Prefeitura abaixo indicada, apprehen-
didos de uocr-rdro com as leis e posturas municipaes:

Do 4o districto, S. José, á rua da Carioca n. 32, sobrado:

Lote 11. i. .
Um coelho de papelão (brinquedo).

1
Lote n. 2

Quatro cobras do papel (brinquedos;.

Lote n. 3

Onze pares de meias para homem (inferiol- qualidade).

Lote n. 4

Seis botões de metal para coHarinlvó e um pegador idem par* cravai*

Lote n. 5
Sessenta aranhas (brinquedos).

Lote n. 6

Dezoito gravatas de diversos padrões para homem.

Lote n. 7

Seis pares dc meias para homem, um vidro do oleo do babosa, um idem
de coco, um dilo de brilhautiiia, uma caixa de pó de arroz, um sabonete, um
espelho pequeno, Ires travessas para cabello, uma carta .de alfinetes, trás
poças de cadarço, tres sabonetes ordinários, cinco carreteis ds linha, oito
maços de grampos, dois pentes de alisar, um bico de mumadeira, um pòntã
fino, cinco duzias de colchetes e nove duzias de botões de louça.

Lote n. 8

Uma lata para volante de refrescos.

Lote n. 9

Uma lata e seus pertences para volante de refrescos.'

Lote n. 10

Cinco vestidinhos de chita para criança, duas blusas idem para senhora,
dois metros ele metim, um retalho idem com vinte centimeti-evs, quatro me-
tros de renda estreita, divididos em tres pedaços, e um e meio metros do
renda larga-

Lote n. 11

Oito vestidinhos <le chita para criança, um par de meias para senhora,
cinco ditos idom para homem, tres peças de cadarço, um espelho pequeno,
um sabonete em caixa, tres ditos pequenos, um vidro de brilhantina, um
pente, trss travessas para cabello, quatro agulhas dè crochet, um bico de ma-
madeira, dua« caixas d.e pó do arroz, dez dedaes, uma caixa com botões
avulsos, um par cio ligas, tres carreteis de linha, quatro maços cie grampos,
seis duzias de colchetes, uma carta de alfinetes e quinze alfinetes dc segu-
rança.

Lote n. 12

Dois vidros de brilhantina, dois ditos de perfumarias, uma caixa com
tres sabonetes, uma dita do dentifricio, tres cosméticos, uma tesoura, uma
escova de dentes, dois pentes de alisar, tres espelhos de bolso, dois pares do
abotoadliras para punho (metal), tres pares do ligas, uin pincel papa barba,
um canivete, duas lapiseiras, quatro piteiras de vidro, fo.ís botões de metal,
oito pegadores do gravata o um alfinete com pedras falsas para gravata
(tudo (ic inferior qualidade).

Secretaria do Gabinete do Prefeito, em 22 da outubro de 1915—U. CAR-
QUEJA, 1" offieial—Conforme, J. CARVALHO, oíficial-maioi*—Visto, A..
MOUTINHO, sub-secrotario.

EDITAL
y

Vendas om hasta publica

Pelo presente sc faz publico que, ás 1.3 horas do 27 do corrente, serão
vendidos cm leilão, pelas agencias da Prefeitura abaixo indicadas, apprehen-
didos de accordo com ae' leis e posturas municipaes:

Do 9° districto, Gávea, á rua Jardim Botânico n. 153 l

Loto 11. t

Dez guardas chuvas e unia bengala.

Lote n. 2

Quarenta e um livros diversos.

Lote n. 3

Uma peça de morim, tres camisas de meia, dezeseis pares de meias, uma
peca de renda, novo cartas de alfinetes, cinco sabonetes, onze peças de eu-
darco, um vidro de brilhantina, uma caixa com botões, uma dita com alfi-
ric-tos dc; fralda, duas caixas do põ de arroz, oito duzias do colchetes de pres-
.são nove grampos, quatro pentes finos, onze ditos de alisar, um carretei de
linha um retalho do bordado, um dito dc cadarço para cinto, tres peças de
fitas uma tesoura, tres travessas, dois pentes de alisar, um dito fino, uma
caixa do alfinetes de fralda, quatro carreteis de linha, doze deelucs, quatro
papeis dc agulhas, oito duzias de botões, quatro maços de grampos de ferro
o cinco grampos de massa. -'.

Loto n. 4

Duas cadeiras pequenas e tres malas collegiaes.

Lote n. 5

Dois pares de ligas, um susponsorio, dois sabonetes, um vidro, de, brl-
lhantina e nina caixa, com pó de arroz.

Lote n. 6

Lote n. 7

Dois cortes de casèmira contendo mais ou menos tres metros, cada um.-.

. y-y.;

¦ ¦.:•-¦; **v'.2'.:.*'*
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Uma saia.

Um taboleiro.

Um taboleiro e uma tripeça.

Lote n. 9
Uma bicycletta usada.

Lote n. 10»

Um taboleiro pára venda de doces.

Lote n. 11

Um taboleiro para venda de doces.

Lote n. 12
Cinco quadros.

Lote n. 13

Uma empadeira e uma tripeça.

Lote n. 14

Uma empadeira licenciada so.b n. 4..321 e uma tripeça.

Lo-.e n. 15

Oito guarda-soes usados com .jastões do metal ordinário para senhora,
um guarda-sol usado com castão de metal ordinário para homem e uma
bengala.

Lote n. 8

Cincoenta e tres peças e retalhos de fitas.

Do 10" districto, SnntWnnn, k rua SanfAnna n. 40 I

Lote n. 1
*.

Vinte c quatro maços de cigarros.

Lote n. 2

Vinte o um maços de cigarros.
Lote n. 3

Setenta e tres gravatas.
Lote n. 4

Duas estufas para empadas.
Lote n. 5

Oito quadros.- ..Lote n. 6

Doi.q cestos contendo vinte e duas garrafas -e trinta e seis vidros vasios.

Lote n. 1

Lote n. 8

Lote n. 9

Uma estufa para empadas.

Nove maços de cigarros.

Onze esteiras ele parede, cinco leques, uma bandeija e sete enfeites Japo-
nezes.

Lote n. 10
Uma estufa para empadas. ,

Lote n. 11

rede.
Vinte e cinco brinquedos japonezes, seis leques e doze esteiras de pa-

l>

Do 13° districto, S. Clirlstovão, á praça Marechal Deodoro n. 118 .

Uma colcha, um e.-pelho pequeno, tres pares de meias para senhora,
uma caixa com sabonetes, quatro pares de meias para homem, dois ditos
para .-rança, tres sabonetes ordinários, uma tesoura, uma caixa com pequena
quantidade de botões do osso, duas caixas de pó de arroz, um dito do pó den-
tiírieio, duas pecjas de cadarço, duas peças de ponto russo, dez carreteis
de linha, seis duziaa de botões de louca, duas duzias de botões de madrepe-
rola, uma dúzia de colchetes de pressão, tres maços de grampos, tres pentes
finos, um dito de alisar, quatro elásticos, um par de ligas, um talher do
brinquedo, quatro peças, um retalho de renda, seis l«*nços e um oollar.

Secretaria do Gabinete do Prefeito, 25 de outubro de 1915—U. CAR-
QUEJA. \' offieial—Conforme, J. CARVALHO, official-maior—Visto, A.
MOUTINHO, sub-secretario.
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Directoria Geral de Fazenda Municipal
1* SUB-DIRECTORIA

(Contabilidade)

Termina hoje o pagamento das folhas de alugueis de predios, oecupado»
por escola» e agencias, referentes ao mez d© agosto findo.

Observações

O pagamento começará fts 11 horas da manha e será encerrado as 14. •
30 minutos em ponto. uta

Sú serão pagas rigorosamente as folhas annunciadas em oada dia.
As folhas annuncladas o não recebidas serão pagas ás quintas-feiras 10

pessoal do magistério aotivo e aos sabbados ao pessoal administrativo e la-
activo, depois do 14° dia útil. Sendo impedidos estes dois dias (quinta e sab-
bado), o pagamento será feito nos dois dios uteis lmmediatos, respectiva-^
niente, findando sempre com o encerramento do mez. ,' ' 

« i
As propostas para empréstimos mensaes e rápidos, com o Montepio, £0

eerão recebidas até ás 15 horas indeelinavelmente. I
as propostas de emprflsthnos, quer rápidos, quer mensaes, dos funcoio-

narios que deixaram de assignar as respectivas folhas já annuncladas, assim
hon dias próprios, como nos dias acima declarados e relativo ao mea ante*
cedeiue, não ser8o informados pela secção oonipotente. ,..,._,-

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

I PREDIAL '.. >..-'.

Expediente do Ala 26 'i» òutuoro de 1015

Despachos 
"do 

Sr. Prefeito:

¦¦'""¦"• Jo-aqulna Duarte da Silveira, Luiz Marques de Almeida, Sephorlnhàl
• Gomes Brandão, Dr. Jei-onym-c Caetano de Medeiros e Cárolina Isabel de

V Matto»—Deferidos; -Dri-^À-rtlrifr Eduardo Hanson e outro—indeferidos. .

'«,.'.'Despachos'da 
Sub-Directoria". ^

Marcos Paulino Ribeiro—Attenda-se para 1:020$; Leopoldo Leal de Oli-
veira Pimentel—Inscreva-se oom o valor com-municado, cancellando-se Q
nota existente; Eduardo G. Silva Araujo—Inclua-se; Luiza Botafogo Gon-
çatves da Silva—Idem para «00$; Francisco Pinhão e Maria da Glona Vas-
conceitos da Silveira—Idem, de accordo com as .Informações; José Mana.
Mattos Carolnha—Kxonere-t-e de dois (2) mezes; Augusto César da Rosa «
Alfredo Lima—Idem d<> tres (3) mezes; Dr. Herminio Franc <_co do Espirito
Santo—Idem de nuat.ro (4) mezes; Cai-tos Taylor—Ideir: ue cinco (C) mezes,
Josc Gaspar da Rocha Junior—Idem de seis (6) mezes, e o meemo—ldem,
de 'iccordo "".ti a informação; Veneravel e Archiopiscopal Ordem Terceua
de Nossa Senhora do Plante do Canino—Mantenho o valor enoontrad-o em
lançamento; Joslna Janr.es de Almeida Franco—Não ha o que deferir; 1'rati-
cisco Pereira Lima, Elias Offredo, Etelvina Maria Pinto, Francisco de Al-
meida Barbosa, Frederi eo '.Va-lmiann, Judith Ayres da Silva, Francisco José
Teixeira, Lydia Schlappo.l, Antônio Matuh, Bernardino terren-a Costa 1 ires,
Antônio Soares, Luiz da 3osta Barros Mascarenhas, Serafim Antonio Ie-
xeira Alva.ro Dias de. Mello, Agostinho Campos Ribeiro, Almerinda Campo»
Ribeiro, Ayre-á dos Santos o Alfredo de Carvalho—Transfiram-se, e Perpetua
Augusta de Mello Carvalho Monteiro—ldom, estando quites do semestre cor-
rente* Manoel Costa Martins, Antônio Correia de Mello, José Paiva Broto Ju-
nior Theodulo Pupò de Moraes, José Balbhio Paranhos, Joaquim Coelho de
Mendonça, José Carneiro de Carvalho, Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca,.
José Gomes Calvo, Luclnda de Oliveira Ribeiro, baroneza de Itacurussá, Ho-
vina M. de Andrade Avellar, Joaquim Thomaz da Silva Coelho, .losé iiOti-
ranço Juiiior, Magdalena Elbert Barbosa, Francisco Gomes Carregai, .losfl
Marques da Silva, O mesmo, Francisco J-pse Fernandes, Antônio Almeida
Lima, Dr. Carlos Oross, Luiz Roque Pinheiro, Manoel Ozorio Silva Lamego,
Abel Aii.gu.sto do Carvalho, João Oliveira Pereira Junior, Jesuina Rodrigues
Vargasl Fehéirà, Julia Augusta de Figueiredo, João ,de Deus Vieira, José do
Mello Carvalho Moniz Freire, Manoel Castro, Antônio Felisberto. de Oliveira,
João Nunes de Carvalho, Humberto Milano, Maria Edith PulcheiTO, José de
Moura Ooüttnho, .loão de Oliveira Pereira Junior, O mesmo, Othelo de Al-
cantará Comes, Leonídio Nunes, Dr. Antônio Eiigenid Itieliard, Pedro Josc
Pinto Pércs, Agostinho José Alves Costa, Antonio José Costa Braga, Inter-
nacional Pensões Vitalícias o Fernando de Rescto—Atteiididos; Cassiano
Neves da" Conce.ii;ão—Rectifique-se; Antônio Luiz Fernandes—Idem para
780?; Maria Isabel Mala Braga— Idem para 1:440$; Zef.erino José da Costa
—Idem para 1:4*10$; Maria Cândida Sam.iia.io—Idem para 1:140?; Alice da
Silva Martins—Idem para 1:800$; Ernesto Correia de Sá Benevlkies—Idem
para 1:980?; Dr. Alfredo Santiago--ldcm para 840? cada um; Marieta Ma-
chado Fernandes—Idem para 2:700$; Raphael Lirenoro Riimirez—Idem
para 900$; João Vk.tor.io Pa reto—Idem para 1:800$; Dr. Custodio Fernandes
--Idem para 3:000?; Luiz José da Silva—Idem pa.ra 3:000$; José Agostinho
Machado—-Idem para 480$; coronel João Fernandes Marques—Idem para
2;700$; José Ribeiro de -Castro—Idem para 6:000$; Bento Alves Machado—
Idem para 1:080$; Damião Oliveira Costa—Idem para l:G42$60O; Maria do
B. S. Rodrigues de Souza—Idem para 1:8011$; visconde Gonçalves Pinto—
Idem para 840$; Joaquim C. Lemos—Idem para 2:240$; Maria Condida
Nunes Leonardo--idem para 2:400$; José Pereira da Cunha.—Idem para
1:920$; Manoel Joaquim Marques—lilem para 8:240$; José Rodrigues .Silva
Loureiro—Idem para 1:920$; Francisco Luiz Fernandes—Idem para 840$;
João Lopes da Costa Moreira, Oscarlina da Costa Menezes e Arthur da SU-
veira Mello—Idem, de accordo com as informações.

Exigências :

Eduardo Dantas (barão de S. Joaquim), Luclnda Lima dos Santos, JoüO
José da Silva, Joanna Hayden das Neves, Emilio Valdetaro Dias, Euclides
Barroso, Maria Luiza Burrão Piragibe, Donato Laginestra, José Ta.ytor, José
Ignacio Coelho, Nicola Zuaa-dl, Joaquim Alves Moreira, Antônio José Dias da
Costa, João Fernandes da Costa Aguiar, Joanna Paulo Monteiro de Barros,
Alcliia Lins Coelho Rodrigues, Alfredo L. Ferreira Chaves, .loiré Maria Viei-
tez, Banco Alliança, Francisco José de Sá Faria, Maria da Conceição da.
Silva, Custodio da Costa Braga, Mercedes Carril e Silva, João Manoel de

-Souza, Helena Rodrigues Martins, Frederico Giannlni, Frederico G-lnn-nlni,
Maria .de Figueiredo Borlido, Dr. Antonio dc Paula Ramos Junior, Maria da
Conceição «oiizaluz, Uíabélina Ci Pereira Barbosa, Elias Moreira Beliago,
Francisco Gonçalves Braga, Maria Abreu Lima Bastos, João Alves Affonso,
Adolpho Acosta, Antônio da Costa Ribeiro, conde Diniz Cordeiro, José Au-
gusto Galvão, Maria Nunziata Triumf-o, Maria Hortencia Teixeira da Sil-
veira, Bernardino Pereira Vieira, Anna Alves Guimarães Pereira, Benedi-
ctino José dè Araujo Santos (2), Hercilia Xavier da Silva, Manoel Gonçalves
da Silva, Thomaz Henrique Pinto de Moura, José Custodio Pereira de. Castro,
Antonio Francisco dá Cueta Junior, .Manoel dos Santos Ferreira e outro, João
Marques Soares, Irmandade do Santíssimo Sacramento da Candelária, An-
tonio Celestino da Costa, Albino Antônio, José da Rocha Pereira e Antonio
da Rocha. Pereira, Dr. Arthur da Silva Vargas, Albino Cardoso Gomes, Ma-
noel (menor), Generoso Francisco Alonso, Oscar Frederico de Souza, Dr.
João Baptista de Oliveira Monteiro, Pnlcheria Moniea dos .Santos, Ignaóla
Gonçalves Paradcila, João Reynaldo Alves (2), Antônio Nogueira, João
Jorge Galo Junior, Olivia Maria de Rezende, Corina Ribeiro Olero, Francisco
Antônio da Silveira, EcriiubC* Lopes dos Santos, Felippe da Cunha, João
Cansa Castaiy, Bernardo Pires Velloso Sobrinho, Álvaro Caetano dos Santo»,
João Garola Fialho, Aurora Marinho da Cunha, Maria Bomardina Alves
Barbosa Nunes, Antônio Alves do Valle, José Alves Duarte, Manoel Freire
dos Santos, Affonso de Albuquerque Barata, Maria Duarte Moreira, Eduardo
Cícero de Faria, José Joaquim Simões, José Ignacio Coelho & C, condo de
Sucena, José Antonio Gonçalves, Conrado Jacob de Niemeyer, Armando Dias
(2), Henrique Inglez de Souza, José Coelho da Rocha, Júlia da Silva Car-
valho Rocha-, Fernando Pereira da Silva Oonttoentino; Sebastião do Fíguei-
redo Leite, Elisa Lemos o outro, Vicente Arens, José Dias Cabral o Adriana
Dias Cabral, Carmino Tõmierá, Tarioredo Ignacio de Vnséorícélliòs, barão dc
Vasconceílos, Mariana llcirninia Cotta, Di*. Henrique Carneiro Ledo Teixeira,
Manoel Rego Medeiros, Casimiro Santa Maria, Adelia Marques Saldanha,
A, Bernardo Pinto, Alice Machado Fernandes, Francisco Xavier Pacheco,
José Bernardo e Salvador Razul, Manoel Rodrigues de Aguiar, Luiz Pinto da
Fonseca, Victor Eloy, Manuel Rosário de Aguiar, Manoel Gomes, Maria
Apolünaria dn Siqueira, Joaquim Ferreira Alves o Leopoldo Ayres de Vas-
concellos e outros—Satisfaçam ãs exigências no prazo da lei.

Valores locativo?, pura 191D, arbitrados pela commissão especial e man-
tidos pelo Dr. Prefeito:

11)" districto—Rua S. Paulo ns.: 25, 1:200$; 55, 1:920$; 34, 2:040$; 30,
2:400$; 54, 1:080$, e 50, 2:D40$; rua Antônio de Padua ns.: 7, 2:1D0$; 11,
2:040$; 19, 1:660$; 23, 1:800$; 25, 1:2.00$; 27, 1:500$; 29, 2:400$; 37,
1:500$; 20, 000$; 00, 1:200$; 08, 720$, e 72, 1:800$; rua Bittencourt da Silva
ns.: 14, 1:500$; 24, 1:440$; 107, 900$; 71, 1:200$; 77, 2:100$; 26, 1:500$; 28,
1:440$; 30, 300$; -18, .1:200$; 02, 900$; 04, 1:800.$; 00, 3:000$, e 64, 1:404$;
rua da Matriz ns.: 89, 1:800$; 173, 480$; 11.7, 1:4-10$; 00, 1:500$; 08, 1:08-0$;
72, 1:680$; 76, 1:080$; 7S, 960$; 80, 900$; 82, 1:020$; 94, 1:920$; 104, 720$, e
100, 1:800$; rua Francisco .Manoel ns.: 9, 1:320$; 21, 3:240$; 2!), 1:200S; 59,
1:4-10$; 89, 000$; 50, 900$; 70, 2:400$, e 82, 1:800$; rua Victor Meirelles
ns.: 19, 840$; 27, 3:000$; 37, 720$; 43, 2:400$; 47, 2:400$; 53, 1:8008; 83,
2:4(10$; 85, 600$; 107, 1:080$; 111, 1:920$; 127, 000$; 183, 1:200$; 137,
1:200$; 157, 960$; 16, .1:4-10$; 02, 1:680$; 6S, 2:400$; 70, 900$; 72, 1:200$;
1)2, 1:920$; 102, 1:800$; 132, 900$, o 148, 1:200$: rua Alvares dc Azevedo
ns.: 1 600$' 15 24Q&- 'i «««*• ni o._i'n*. i.ali -uiií. n ojiií .. ¦<_; -míií-
rua Souto Carvalho ns.: 15, 1:800$; 51, 900$; 14, 1:200$; 26, 1«:500$; 30,
l:440$t, 38, 1:440$; 46, 2:100$; 48, 2:100$; 00, 1:441)$, e 04, 1:440$; rua Dia-
mantína ns.: 93, 1:080$, e 122, 1:800$; rua Antunes Garcia ns.: 17, 1:800$, e
66, 1:440$; rua Alzira Valdetaro n. 18, 720$, e travessa D. Rita n. 26,
1:080$000.

•23** districto—Rua Lucrada Barbosa ns.: 1, 300$; 31, 480$; 33, 360$; 2,
3ti0$; 74, 420S, « 12, 300$; rua Duarte Teixeira ns.: 15, 1:560$; S3, 2-10$; 113,
240$; 26, 420$; 28, 360$; 30, 300$; 64, 360$: 92, 300$, o 96, 180$; rua Aguiarns,: 10, 960$, e 42, 900$; rua do Laiboratòrdó ns.: 34, 720$; 38, 360$; 42, 300$;
82, 840$: 86, 600$; 10, 600$; 14, 720$; 10, 720$, e 18, 1:080$; rua do SbÜfÓB|n, 480$, e ns.: 15, 480$; 31,- 960$; 45, 420$; 77, 720$; 97, 720$; 102, 000$, o134, 480$; rua Regina Reis n. 24, antigo 2, 480$; rua de Cáecadürà n. 22,
720$, e travessa Carneiro ti. 14, 480$000.

As reclamações referentes ao lançamento acima deverão sor feitas deu-
tro do prazo de 15 íHás, a contar desta data.

Sub-Directoria de Rendas, em 26 de outubro de 1915—CARLOS FLO-
RENCIO FONTES CASTELLO.

Imposto do licenças

Despachos da Sub-Diroetoria :

Deferidos :
• Martins & Luiz, Ttamr* Silva, Arthur Dutra da Silveira e outro,

& C.j Cruz íi Ferreira, Cláudio &. Rodrigues, Pereira & Mourão, J. C.
« Arthu.r Castro Moreira.

.1. Rainho & C.—Deferido, de accordo com a informação.
Bronlha Esteves & C.—Sim.
Ermim Tanns—Sim, mediante recibo.
Companhia ChÜstaUna Franco Paulista—Sim, pagando a. multa do

art. 35.
Adriano de Souza Rodrigues o Abílio Garcia—Dôm-se baixa.
Francisco A. dos Sántóe q Manoel Coelho da Silva—Attondá-SC.
Alfredo Ribeiro de Souza Guimarães—Certifiqúe-se.
Almeida & Paranhos c José Lourenço ila Rocha—Não podom sc

didos.

Exigências:

Kraufis
Correia

.-1- atten-

DoniiiiRos C. Pinheiro, Antônio Pereira Coronha. .Vntonio Dias ile Pinho,
Felippe Oonçfi-lves Dia.", Thereza & Paiva. Antonio Lemos, Antonio Cid Lon-
reiro, >lli»rto Galdino Leal, A. .1. Fernando-, A. Rodrigues Villela. Artluir
Bastos ÍS < .. .1. Costa & Filhos, 11. da Silva Gomes «fc .Souza, Frederico Fer-
reira de Lima, Francisco Vidal S- C„ Clemente Cotrim, Cremikle Kuntz deAguiar e João Bastos de Oliveira.

KDITAL

btiposlo dc calçamento

Pe}0 presente, ficani Intimados os prr.prietanios dop terrenoi o prédiosalmíxõ declarados a satisfazerem seus débitos, do Impõstíi de calçamento, no
prazo de ou dias, a contar dcüta data. na fôrma da lei, sob pena. de inenr-
rcraín na multa <1« 200$, u »nic ee refere o art. 3° ilo decreto ti. 1.0J9. <lo 6 d»
junho dn 1805, intlmacãi» t-sta (pie nfto foi feita pessoalmente por se Ignorar
a res uenoia Jua ciudt* devedores, a caber:

y.

Praça do Vigia, em Copacabana, sin (n. 1 da rua Gustavo Sampaio),
l:050$83u; sin (n. 2 da rua Gustavo Sampaio), 1:553$409; s|n (terreno, na
encosta do n»rro dá Babylònia), 3:099$789; s.n (tiro do Lenoe, lado Impar),
1:588$554, e s|n (tira do Leme, lado par), 2:878$375; rua Sete do Setembro
aa.: 116, 400$; 118, 19Õ$SOori20, 162$406; 122, 180Í400; 12'4, 185$600; 126,
-1821; 128, 171$600; 130, 17S$400; 132, 27S$ 134, 3'58$S>Õ0; 136, 180$; 13-S,
230$; 14-0, 690$800; e|n (fundos da igreja de S. l^aTiciseo), 1:952$400; 162,
;377$200; 164, 370$; 166, 137$600; 168, 137$200; 170, 264$800; 172, 1'51$600;
174, 186*400; 176, 282$800; 178, 137$200; 180, 182$400; 182, 1S8$400; 184,
265$6Ü0; 186, 265$200; 188, 344?800; 190, 280$; 192, 3185400; 194, 300$400;
1'9-í, 342J400; 198, 76$; 200, 341*600; 202, 23&$C00; 204 (41 da rua Souza
Franco), 422$; 133, 454$; 13C, 296$800; 137, 135$600; 139, 127$600; 141,
»74$400; 143, 136$800; 145, 234$800; 147, 272!$400; 151, 130$4OO; 153,
Ü27I600; 165, 504$; 161, 1'97$600; 163, 169$200; 165, 264$; 167, 131$200;
Hn, 198$400; 173, 172$800; 175, 176H00; 177, 280$SOO; 179, 264$400; 181,
152$400; 183, 267$600; 185, 141$200; 187, 292$800; 189, 133$600; 191,
180$400; 193, 176$800; 195, 273$600; 197, 190$400; 199, 187$600; 201,
184$800; 208. 380$; 205, 227$200; 207, 2*715200; 207, 271$200; 209, 2'02$800;
211, 272$400; 213, 170$; 215, 184$400; 217, 16õ$600; 223, 189$600; 225,
214$800; 227, 168$800; 2'29, 161$200; 231, 274$800; 233, 206$* 236, 190$, e
237, 856$—CARLOS FLORBNCIO FONTES CASTELLO.

Directoria Çeral de Instrucção Publica
Expediente do dia 20 do Outubro do 1015

Afetos do Sr. Dr. Dlrector Geral:
Declarando, autorizado pelo Sr. Prefeito, sem effeito a designação do

Benjamin Castro Porto, por não ter entrado em exercicio no prazo legal.

Designando: ¦.,;¦¦
. Alzira S. Saldanha da Gama, adjunta de 1" classe, para a 2" escola mas-

rullna do 8o districto;
Ivo Correia Meyer, coadjuvante, para a 3" -escola masculina nocturna do

11° districto;
Violeta de Araujo, auxiliar, para a 7" escola mixta do 6o districto;
Gustavo Rodrigues, auxiliar, para a 2a escola masculina nocturna do 14°

districto;
Alice de Moraes Eboli, auxiliar, para a 9° escola mixta do 2o districto;
An*'.>GÍG Oswaldo Leitão, coadjuvante, para a 4" escola masculina no-

c.tui-na do 3U districto;
Maria Emilia de Paiva Antunes, para a 5a escola mixta do 11" districto;
Emilia Sondermann B. Câmara, adjunta de 1* classe, para a 1* escola

masculina.

Requerimentos despachados :
Valentim Alves Ferreira—-Não ha vaga.
Alzira Schafflor Saldanha da Gania—Defendo.
Francisco Ràpp,—Indeferido.
Maria Luiza da Silva. Cunha—Deferido. „ vFraiKisea Alves Peres da Silva— Justifiquem-se as faltas.
Afra de Areias Franco—Sciente.
Jandyra Pinto Dios de Almeida e. Octavio Botafogo Gonçalves da Silva..' 3" seçQiio, pura entrega, mediante recibo.

S E C Ç Ã O

Expediente do (Ua 2(1 de Outubro de 1015

CIRCULAR

Em 25 dc Oiilulno do 1015

Sr. director da Companhia. Ferro Carril tio Jardim Botânico :
Tendo chegado a esta Direcioria reclamações relativas â entre

passes escolares gratuitos, por se negar essa companhia a restitiiil-os
vez substituídos, a outra pessoa que não soja pai, tutor ou re.ipoti.savol
alumnos, tenho a décIârar-vós que o edital desta Direcioria; dê -! de
próximo passado e publicado no dia. i;, liao se deve entender com uu
rigor.

Essa interpretação prejudica esses alumnos beneficiados, por i.,_
nem sempre o.s .seus pais, pessoas pobres e ignorantes, podem ir" pimente .l.sede da companhia rer-lainar qs referidos passes, iivtinibnulo-
ralmente dessa substituição a dYroctorà da escola, por Intermédio do
ctivo servente.

Péqo-vos deis vos-sas providências para que d'ora 'avante esses
sejam entregues á mesma pessoa ijiíq o.s apresentar a suhst')tuição; ei.
randprije pessoa apta (iiiem i|iier que èxíiiba os cartões ile rriaffltíüla v
pelo inspector escolar—Saudações—O director geral; A. SÜDÍlE'.
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EDITAES

De ordem do Si*. Dr. Director Cera] convido os funecionarios ..bnWomencionados a virem retirar os seus titulos que se acham nesta DirectoriaGeral :

Dagma.r Cardoso.
Alic.v de. Moraes Eboli.
Maria. Margarida de Vu-iconeellu:;.

Julia Carneiro dc Campo».
Cacilda Reis.
Clotilde Pontes,

i . Iracema Bezerra Mendes.
Rosalva Pires.
Georgina. Magalhães.

, i Abigail Velho da Silva Pinto,
i Olympia Moreira Pires Ferrão..¦Eulina Malafaia Roiffé.

Gloria da Costa Pereira.
Hermenegilda de Almeida Baptlíta. '
Maria Cárolina Moura Couto.
Guiomar Lima de Souza.
Alzemini de Menezes Correia.
Marieta Malcher Navegante.
Corina de Miranda Freitas.
Aurélino Pires Domingues.i
Antônio Oswaldo Leitão.
Henedlna Mattos.
Virgínia de Oliveira Pereira.-
Zelia Alves Ribeiro.
Cesario Alvim de Mello Franco
Maria Elisa Hungria.
Guiomar França Leite.
Maria da Gloria Celestino.
Regina Rubião.
Palmyra da Cruz Senna.

Directoria Geral do Instrucção Publloa, em Í6 de outubro d* 1»1|~-0 secretario geral, interino, FROTA PESSOA.

De ordem do Sr, Director Geral, convido o Sr. Carlv»ldo Lima • D. M»-
rieta Malehei* Navegantes a comparecerem nesta Directoria para objeoto d«
serviço.

Distrioto Federal, 26 dc outubro de 1916—O secretario geral, interino,
FROTA PESSSOA.

Classificação por merecimento

De ordem do Sr. Dr. Director Geral, previno aes Sr». prof«Mor*« adjun»
tos de 1", 2* e 2* classes que deverão apresentar fts respectivas commiesOea
de classificação por merecimento, até o dia 30 de novembro âo corrente
anuio, iinpreterivelmente, os documentos comprobatorlos do seu mereci-
mento. •

Findo esse prazo, serão remettidos ás coinmiflsoee, por esta directoria,,
os dados constantes das suas diversas secçOes.

Directoria Geral de Instrucção Publica, em 23 de novembro de 181i—
O secretario geral interino, FROTA PESSOA.

INSPECTORIAS ESCOLARES

Io districto

1* escola nocturna masculina

Faeo publico, para conliocimento dos interessados, que esta aberta, das7 as » horas da noite, a matricula na Io escola nocturna masculina, a ruaGeneral Severiano n. 170.
nu.^n^r^TH'1'0' 21 de ouUl,-*l'<> de 1915—O Inspector escolar interino,UAL-1j Dsíj X-AIilA.

6° districto

Caixa Beneficente Escolar

De accordo eom o art. 26 o para dar cumprimento «o dUpoato no»
Uns. 0" e 14 (.eleição de directoria, § 4) dos estatutos em vigor, convido «a
|.Srs. professores; adjuntos o auxiliares, sócios da Caixa Escolar, para uma
reunião, quinta-feira, 28 do convnte, fts 3 % horas da tarde, na Escola Pru-
dento ilo Moraes; sita Cl rua Barão do Pilar n. 36.

Distrioto Federal, 22 de outubro de 1915—O inspector escolar, JOÃOB. DA SILVA PEREIRA;

12° districto

Pi-cvino aos interessados de que, no próximo mez de novembro, proce-derei a mu rápido exame oral do.s alumnos desto districto. oue se acham omcondições (le ser promovidos c que jâ foram ou irão sendo prclimlnarm-entochamados pêlos professores.
Por motlyos do varias ordens, formei, com a.s- escola» deste districto,

quatro grupos, tomando para sóde dos exames de cada um destes a escol*
qne mais conveniente me pareceu para tal fim. Os exames serão realizado»dc accordo oom a tabela nb.ril.so o aos mesmos só devem comparecer oüaiunmcs a promovei-, acompanhados do professor da escola e do docente ein-carregado da classe. Os demais alumnos da. classe chamada deverão ficar acargo du um do.s outros docente--; da escola, cujo funecionamento não deveraser alterado.
_. O inicio dos trabalhos se darft fis 10 y, horas, salvo aviso em contrario,Lada docente deverá, apresentar uma lista do.s alumnos a promover, classl-ticados de accordo com o merecimento em classe, bom tomo os exercícios ee-cnptQs por mim, determinados o realizados a 22 do corrente, os quaes lhesdevolverei opportunamente.

Dia

— Quarta-feira
— Quinta-feira
— SexUi-feira
— Sabbado

9 — Terça-feira
10 — Quarta-feira
11 — Quinta-feira
12 — Sexta-feira
1 (I — Terça-feira
17 — Quarta-feira
18 —Quinta-feira
20 —• SabuàdÒ
24 — Quarta-feira
2-5 — Quinta-feira
26 — Sexta-feira
27 — Sabbado

Escolas Classes

1" grupo —
2o grupo —
3o grupo —
4" grupo —
1" grupo —
2" grupo —
3" !a*upo —
4" grupo —¦
1° grupo--

grupo —
grupo —

4" grupo —
1" grupo —
2" grupo —
3" grupo —
¦i" grupo —

3"

1", 2» e 3" in
4J feminina,
1" feminina,
1" masculina
1",2" e 8» in
•t;l feminina,
Ia feminina,
1" masculina
1°, 2» o 3o m¦Ia feminina.
1' feminina,
1" masculina
1", 2» e 3" m
•l" feminina,
1" feminina,
1" masculina.

ixtas e 3° elementar mixta
,r>" mixta e 2* éiièmeiitar mixta'.-I" mixta e 1" elíímfcntàr mixta.
o 2» e 3" femininas

ixtas e 3" elementar mixta
•r.a mixta e 2" elementar mixta..-F fnixtia e. 1" elementar mixta..

o 2J e 3" femininas
ixtas e 3" elementar mixta
fi" mixta o 2" elementar mixta..
4" íiíixtá e Ia elementar mixta..

o 2" e 3a femininas ¦. . . .
ixtas e 3a elementar mixta
5a mixta e 2" c-lc-níentar mixta.
4" mixta, e 1" eí&niehtar mixta.
e 2" o 3a femininas ,

Média.
Média.
Média.
Média .
3" série
3" série
3a série
3a série
2" série
2a série
2" série
2a série
1" sí-rie
Ia série
1" série
Ia série

elementar
elementar
elementar
elementar
¦elemen tar
elementar
elementar
elementar
elementar
elementar
elementar
elementar

Sede dos exames

Rua Dr. Archias Cordeiro n. 364,
Rua Major Mascarenhas n. 65.
Rua Teixeira de Azevedo.
Rua Goyaz n. 208.
Rua Dr. Archias Coi-deiro- n. 364
Rua Major Mascarenhas n. 60.
Rua Teixeira, de Azevedo.
Rua Goyaz n. 208.
RuaDr. Archias Cordeiro n. 384,
Rua Major Mascarenhas n. 66.
Rua Teixeira, de Azevedo.
Rua Goyaz n. 208.
RuaDr. Archias Cordeiro n. 364.
Rua Major Mascarenhas n. 65.
llua Teixeira de Azevedo.
Rua Goyaz n. 208.

Rio dc Janeiro, 25 de oulubro de ll)ln—-O inspector escolar, FRANCISCO F. MENDES VIANNA.

2" S E C O A O

Kxportiejit.' (i„ dia 2ü dt- Outubro ilo 1915

EDITAES

Chaves do predios desoecuptidog

Srs. ,T. Castro & C. :
De ordem ilo Sr. Dr. Director Geral, convido os Srs. J. Castro & C,a vire.m a osta Directoria Geral, receber us chaves Oo prodio de sua proprle-dade, sito a Estrada Real de Santa Cruz n. 3.102, onde furiccfnhóu iiina es-cola publica, cessando, hoje, 10 do corrente, o respectivo aluguel.
Directoria Geral de Instrucção Publica, .10 de julho de 1910—O secre-

tario geial, KiJCUA BASTOS.

Sr. Manoe'. Itlp.oirO do Souza :

De oriloiri do Sr. Dr. Director Gorai, convido o Sr. Manoel rtibeiro do
Souza, proprietário do predio do Arraial da Pedra, sem numero, em quefunccionou uma escola publica; a. vir a rsta Directoria Geral recobor ns cha-
v«s do dito predio, tendo o respectivo aluguel cessado hoje, 13 do ooriente.

Diree.toiia Geral de Iiistrúcção Publica, 13 do junho de 1915—O secre-
tario geral, ROCHA BASTOS;

Directoria Gr^ral do Patrimônio

- EDITAL

Venda em hasta publica do domínio utll do terrenos na avenida Mem dc, Sá!

De ordem do Sr. Prefeito, fàeó publico (|iie, na conformidade dá lei fe-
deral n. 1.101, de 19 de novembro de 11)03, se procederá no dia I! ilo novem-
bro vindouro, ã venda do dòmlnld útil do terrenos*, próprios municipaes, que
sobejaram das acqúislçOc-s para abertura da avenida .Alem dr- Sá, situados
entre as ruas* Carlos de. Carvalho o Frei Caneca.

Constituem t-wex terrenos 19 lotes com frente pa.ra a. dita av-'-nida e
para a rua do Senado, variando entro 20m,00 e 7m,i)0 do frente é 26m,90
e 6m,20 dc fundos, conforme a planta exposta no edificio da Prefeitura e nus
(.svtriptorios do "O 1'míz", na Avenida Riu Branco, e do leiloeiro Virgílio Lo-
pes Rodrigues, .1 rua da Assembléa n. 65.

A venda se faríi em basta publica, qué so realizará ao meio dia, no pro-
prio local, sob as oó.ndíçOep abaixo:

Ia. O comprador garantirá o seu lance sobre a avaliação estabelecida
eom 10 % do valor da compra", porcentagem que perderá, em favor dos co-
fres municipaes, se deixar dc assignar a escriptura dentro do prazo de oito
dias depois do leilão, completando iT pagamento no acto da assignatura.

2a. Os compradores obHgam-se:
a) a p'àgar S Municipalidade, na forma da legislação vigente para oaforamento dos terrenos, municipaes, foro perpetuo, á razão de 100 (cem)

réis por metro quadrado e por anno, e. quando transferirem o immovel, tam-bem laudemio de 2 % ',.; sobre o preço du alienação', devendo, outrnsim, tiraro respectivo titulo de afuramciito, dentro do prazo de 30 dias da escriptura
de compra;

b) a construir nos terrenos, respeitadas a.s posturas municipaes, con-eiuindo a.s construcçois no prazo máximo de 15 mezes, contado da data dattssignatui-a da escriptura. soli pena de iiuiPa do um conto do réis por mez ouíracçao de mez que [exceder do mesmo prazo, devendo a construcçao ser detres pavlmentos nos lotes ns. 2S4 c 20»;
c) a não dividir os lotes do terreno de quo fizerem acquisiçãò, aprovei-tando-os para. construcçao de mais de um predio, podendo, entretanto, con-mrulr um so predio em mais dc um lute.
Os cpmpràdóros catão isentos do pagamento do imposto de transmissãodc propriedade o de laüdomlò pura a anquisiçâo a que se refere este edital.Directoria Geral do Patrimônio, 21 dc outubro de 1915—0 Diroctor

Geral, RAl.L LOPES CARDOSOS

m \,

Directoria Geral de Obras e Viação
Expediente do dia 2(1 de Outubro dc 1915

1* SUB-DIRECTORIA (Expediente e ;ii*ehlteetura)
Despachos do Sr. Sub-Dircctor :
Bhering & C.—Selk-m oa documentos; Antônio do Oliveira—Selle o do-cumento; Joaquim Ferpandee da Fonseca—Scllc o documento

ay'SCR-D!Ri:CTORIA (VlneSo e saneamento)
Despa chosj'das circumscripções :
1* eirciiui.-oripi.-üo :
Franciscoíflos Santos—l-atsc-ge guia gratuitt; .losé da Silva & C—Se-

porem a_s contíiS.

i

3« SVB-D1RECTOR1.Y (Canis, electrieidadê c machinas)
Nicoláo Consentino—Deíerido, .pagos os emolumentos; Pacheco MoreiraAc C c Rivera & Domingos—Deferidos, de accordo com as informações, epagos o.s emolumentos om -18 horas; A. Peixoto—Deferido, de accordo com ainformação, e pagos os emolumentos da «uia extraída; Álvaro Dias de Mello—Defentlu, pagos o.s emolumentos em 48 horas, sob perna de multa; PrinKi•*„•-.••—Deferido, do ftpcórdo com a informação, o pagos os emolumentos em•VS horas, sob pena de muita; Companhia Brazileira de Linhas para Coae-e—O motor instalado em 1911 tinha, de accordo- com o requerido pela suppli-cante.e vistoria então feita, a potência de 24 P. Trata-se, pois, de novo motor,e, assim, paguo o.s emolumentos, de accordo com a ultimação; Henriquo Ma-no,el Soares—Tendo cido absolvido das multas impostas, pague os emolu-jtti.-ntos.

á~- SCB-niRlíCTORIA (Obras particulares)
Dospòphos do Sr. Sub-Director.t

Ernesto Florio—Satisfaça as exigências; Astolpho Freire Filho, Jos*honra do Onveira, Dr. Jossé Antonio de Almeida e Olga Dias L. Barbosa-—lassem-ee alvarás; Celina Cahen—Passe-se alvará, de accordo com a r(l-p.-.ca; Die Rio de Janeiro Tramway Light and Poweir Company (n. 16.576)- -rasse-.se alvará; Antônio Cid Loureiro, Empreza Brazileira de Automóvel*Augusto Martins Ferreira, Sylvio Pellico de Abreu o Manoel Teixeira—Pas-sem-se alvarás; Guiomar Mayrink Lessa—Passe-se alvarái
Despachos das circurnsorlpçoes i

2° circumscripção:

João JosC- Sampaio Barros—Pude habitar o predio da rua Aqueducto «conclua as obras do da rua Aprazível; Eugenia Augusta Rodrigues Forber—
Compareça; para explicações.

4" clroimiscripção ;

Avelino & Brajíança e Graciano Ribeiro de CaBtro—Passem-ss guiae:(. {tmpanhia Predial America do Sul—Aceito o concreto; Elisa Flora C. Fer-•reira do Souza—Para o que requer não precisa licença; Carlota Santos Bar-boKu de oliveira—l-acitite o exame da cobertura; José Antonio Perdigão—Abra. o predio, afim de ser examinado; Adalgi-za Pereira Dliila—Abi-a o

5" ciroiuiiscripcão :

Adelino Ribeiro Baldcira—Passe-se guia; Joaquim Francisco Ferreira—-.1 odo habitar; José Montenegro Serra—Satisfaça as duvidas: Julia Rosaluta —Satisfaça as duvidas; Souza & Torres—Satisfaçam as duvidas; Real «Benemérita Sociedade Portugueza de Bonef-lcencia—Satisfaça as exigência»do cadastro; Virgínia de Mello Gomes—Mantenho o despacho anterior,
6* clrcíiniscrJpcãò;

A. Companhia Predial America do Sul—O concreto «stá aceito;
7* clrcuhiserlpijfio:

Jacintho Alves da Silva—Compareça, para esclarecer; Constantino Po-.voa—Compareça com urgência.

EDITAL

PeSa 31 Sub-Directoria da Directoria do Obras e Vlaçao, ee faz publico,para conhecimento dos interessados, que vai ser legalizada a instalação d*um gerador de vapor, de 1" classe, no predio n. 36 da rua Saohet, de Roídrigues & C.
«,.,?]? <lc Janeiro> 2fi de outubro de 1916—0 engenheir-o-fiscal, J. C. RB-

EDITAL
Pela 3" Sub-Directoria da Directoria de Obras e Viaeão, se faz publico,para conhecimento dos 'interessados, que vfto ser legalizadas aa instalacõe»de dois guindastes, com caldeiras do 3" clanee e- motores a vapor, de 4 HP,no predio ii. ¦!, antigo, e 22, moderno, da praia do Retiro Saudoso, de Vieira*Mattos t\- C.

•oi^tÍ1!? d6 Janeiro' L'6 de outubro de 19)5—0 engenheiro-fiscal, J. C. RE-

EDITAL

Construcçao do eslrado do pontíHiíío da rua D. Tlieieza, no ífcjer

Está em copcnrreti'3Ía essa obra.
Recebem-se propostas, no dia 27 do corrente, fts 14 horas, com o iircof'

cm globo, devendo os Srs. proponentes apresentar talão dc deposito de
200J000.-

No íictd da ássignXtura do contrato, provará, o concurrente preferido ter
elevado o deposito a 500$ e que so acha quite dou imposto» municipaes ?
federaes rela Lixos a eousiruciures.

È
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O PAIZ — QUARTA-FEIRA, 27 DE OUTUBRO DE 1915
aprerfen^ariÍJ -,, JeseF,va-se ° ^reilo de não aceitar qualquer das propostas
Poslarecebia., rUf,r a .»«•¦*»¦*•<• coneurrencia, desde que julgue as pro-
quanto a m-p^ 

• -aceitáveis, por não offerecerem vantagens sufficlontes
pro» UtP,?L°Ui condições de execução dos trabalhos, nfto cabendo aos
l^^S^tãri^^riçXcn^. °U re°lamar prejui208' lucr0B 06SSante8 ou
em consUwirL36^ íeito 6m moeda corrente ou apólices, nao eendo tomada

Nan * ^™iH,P/l,posta ^ nâ0 satisfizer a esta condição,
tantes fiíi« iíSs? ° ao contratante depositar mo-terlaes ou entulho resul-
fraccln rtB ml ' noa passei°s da rua, sob pena de multa de 100» por dia ou
nor quantidade ^i 

que,taes "^eriaes permanecerem nesses logares, por me-

art ^Rye^p,ezia.c0m a Poente obra correrá por conta do saldo do S 41 doart' 
i8'áhda !ei orçamentaria vigente.

kIcíIa Lo 
ac^s para esta coneurrencia, acham-se neste escriptorio, a dispo-sigao dos Srs. eoncurrentes.

rin »?iI.f5or.Ia ^lral^de 0bras « Viação. em 19 de outubro de 1916—0 chefedo escriptorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

Directoria Geral de Hygiene e Assistência Publica
Expediente do dia 25 ile Outubro de 1915

Auguisto Justo —Indeferido;
Anna Eives da Silva Campos—Dê-

se cortidão;
Companhia IndiuâtrlaJl e- AgTÍcoita

Rio das Velhas—Indeferido;
Câmara Municipal dte Ibaipe-ce-rica—

Conicedo o despaclw> peia. .tabela 14,
nos termos da infor.mação;

Ge-ralidlno Rocha e oubros—• Defe-
irtdro. A' contabilidade, paira pnovid-etn-
ciar;

Lourenço Vitamna — A* 8* d<rv*isão>
para providenciar, reduzindo as com-
tas ipara a importância do 3:54Q$000;

Lourival Silva—Anmote-se o tempo
apurado.

—Ao Milnistemlo d* Viaçfto foram
entvladla-s as contas «le fornecimentos
feitos 'ti estrada pelos Srs. Aimadeu
Maoéitlo & C, na impotrtaiiicita de
31:540$000.

i

Despacho do Sr. Dr. Director Geral I
Requerimento :
De Augusto Alves & C.—Deferido.

Expediente do dia 20 de Outubi-Q de 1915
Despachos do Sr. Dr. Director Geral :
Requerimentos :
De Virgia Neves e Vicente Rodrigues Fernandes—-Pagas as respectivastaxas, deferidos.
De Maria Antonieta de Pinho Lobo—Paga a respectiva taxa, deferido.

EVSPECTOKIA SANITÁRIA DO COUOIERCIÒ DO LEITE E PBODUOTOS
LACTICINIOS

Expediente do «Ua 26 «lo Outubro de 1915
Devem ser trazidas a esta inspectoria, das 10 tia 11 horas da manhado dia 27, as contra-provas das amostras de ns. 6, 14, 18, 22 e 23 da manhãdo dia 26 de outubro corrente.

Foram c.ondemnadas as amostras de ns.
do dia 25 do corrente mez.

5, 12, 13, 23, 31 e 32 da manhã

Foram feitas no laboratório de controle 28 analyses de leite e produ-ctos lacticinios, sendo verificada a pasteurização em 26 amostras de leiteo realizadas tres analyses de contra-piovas. Foram visitados 11 estabulose dois depósitos de leite.

Foram solicitadas multas contra os seguintes infractores;For falta do chapa de entregador :
O proprietário do deposito da rua S. Francisco Xavier n.O proprietário do estabulo da rua Victor Meirelles n. 102.

E

Por vender leite desnatado líomo integral :O proprietário do botequim da rua Prefeito Barata n. 39.

•o.

Por vender leite magro e addicionado de água :O proprietário da carroeinha n. 746 da rua dos Inválidos
Por vender leite desnatado e addicionado de água •

1 io"/«0prietario d0 &stabul° da rua Monte Alegre n.

n. 74.

32 (entregador

Por vender leite addicionado de água :
l°12P2I)OPrieU<lrÍO 

d° estabul° da rua Monte Alegre ri: 32 (entregador

Por vender leite magro:
1°-, Proprietário do estabulo da rua Monte Alegre n.1. UO) . 32 (entregador

i/nf.^^'i,-yr.MdelI?Ue' provifnd? de animaes que nao estão sujeitos ti fiseali-zaçao ducirrta desta inspectoria, sem estar pasteurizado-
TíPriin^TT^1''08 amdepísltPs da rua do Lavradio n. 122, praça daRepublica n. Cá, rua do Rezende n. 62 o praça dos Governadores n. 8.

Inspectoria Sanitária do Commercio do Leite e Produetos Lacticiniosem 26 do outubro de 1915-Visto, DR. ERNANI PINTO, chefe do serviço.'
POSTO CENTRAL DE ASSISTÊNCIA

Dia 25 «le outubro de 1915

RESUMO DOS SERVIDOS

Soccorros urgentes :

Na v.ia publica
Em domicílios.. ,
Em delegacias policiaes.,
Em locaes diversos

Total.

Remoções ;

Para a Santa Casa e hospitaos dependentes..,Para domicílios
Para a Maternidade......'.'."..''.',',,",'.;'.'.'']" ";'
Pana hospitaes particulares......'""'""'" 

"
Retribuídas • •......

Serviços diversos....

Total..

Curativos :

No
No

Posto..
local.,

Total de soecorridos.

Guias expedidas ,,,
Communleações âs delegacias 

'policiaes.!!!'
vaccinações e revaccinações '
Exame de indigentes ..........

Hoje

12
15

6
17

50

13

72

42
20

62

32
11

2

Até
hontem

419
323
123
276

r 1.141

167
1 68

12
4

28

214

1.624

1.078
513

1.591

616
292

28
5

TOTAL

431
338
129
293

1.191

171
62
12

4
29

227

1.696

1.120
533

Requerimentos despachados:
Augusto de Almeida Tito, ex-auxiliar

da construcção da Estrada de Ferro de
Porto Alegre a Uruguayana, pedindo
averbação de declaração dc familia, feita
para os effeitos de montepio — Deferido;

Estephania de Almeida Cordovil, viu-
va de José Cordovil de Siqueira, ex-agen-
•te dc 3" classe da Estrada dé Ferro Cen-
-trai do Brazil, pedindo entrega dos titu-
los de pensão de montepio pertencente
aos seus filhos menores Estephania, Is-
mael, Euclides, Enrico, Elza e Yara —
Dirija-se ao Ministério da Fazenda;

Zaira Cerrone Dantas, pedindo, -para si
e filhos menores Humberto e Zaira, os
favores do montepio, na qualidade de viu-
va de Olcgario Dantas, ex-administrador
dos correios de Sergipe — Apresente no-
va certidão de óbito do contribuinte, le-
galmente rectificada quanto ao seu ver-
dadeiro nome Zaira Cerrone Dantas e
não Zaira Dantas;

Maria da Conceição Lima Cruz e Maria
Rosa de Lima Cruz, por seu procurador,
Samuel José Pessoa Valente, pedindo os
favores do montepio na qualidade de fi-
lhas maiores, solteiras, do finado tele-
graphista de 2" classe da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos Anton-io Ascendino
da-Cruz Castro — Completem o sello da
certidão do nascimento de Maria da Con-
ceieão:

Enedina de Oliveira Mello, pedindo os
favores do montepio, na qualidade de
mãi do finado carteiro de 1" classe da
administração dos correios do Estado do
Amazonas Leonel de Oliveira Mello —
Apresente a certidão de seu casamento
com o pai do contribuinte, certidão do
nascimento deste e nova de óbito do mes-
mo, legalmente rectificada quanto ao seu
nome que figura na apresentada, abrevia-
damente, islo i, Leonel de O. Mello, c,
finalmente, habilite-se nos justos termos
do decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro
de i 8.(56;;

Olinda Alves de Oliveira, por sem
procurador Carlos de S. Bandeira de
Mello, pedindo os favores do montepio,
na qualidade de viuva do .telegraphista da
Repartição Geral dos Tclegraiphos Per-
minio Ignacio de Oliveira — Ha.bilite-sc
nos juntos termos do decreto n. 3.607,
de 10 dc fevereiro de 1S66, iprove se o
finado estava ou não em exercicio de
suas funeções na data em que se verifi-
cou o scu óbito, e faça reconhecer as fir-
mas do substabelocimento da procuração.
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Estfio desigmados, -do -accordo com
o. ciiassificatjao obtida no couou/rso a
que se suhmetteram:

Praticantes -effectiivos de conduetor,
os éxtiiaouímerários Affonso Gomes
dos Santos, Antônio Tiníotheo de Sti,
Joviniano Nogueira, Américo de Sou-
za Aguiar, Awto-nlo Luiz de Moraes,
Luiz dc Souza Mattos, Juvenal de
Araujo Rodrigues, Lourival F.lintz
Coelho, Nlco-láo Alves Esperança,
Deooleciano Qufintajiilha, Pediro Ce-
lestino Junqueira, Luiz di-ii. -Silva Mar-
ques, Anlonio Pereira Pi-nto, Thomaz
Augusto Pereira» Arminido Viriato de
Freiltás, José Roberto da Silva Olivel-
ra, João Pereira de Oíiveira. Junior,
AccaciLo Nicéa de Oliveira Philocrato
Soares Brasil, Nelson Scrlalres Guima-
rães, Theophilo Manoel Sqares, Mario
Me:-rel.lcs, Francisco dos Santos Sil-
veira Junior, Guilherme Lisboa» Pe-
drillo Possolo Nabuco de F.rei-tas,Jny-
me de Figueiredo Cardoso, Juvenal
Pinto de Almeida, Floriano Peixoto
Pi.niieiro.Severlano Vicente de Abreu,
Ernesto Monteiro Bertholdo. Anton:o
de Suiiaai Coelho-, Mario Cândido da
Silva, João de Freitas OUvcÊra, Car-
los Campos Pereira, Claudia.no Man-
eo, Jayme Falcato, O-Udemnr Gonçal-
ves- Ferraz, Alexandrino Armaro dos
Salnitos, Raul Ch-aves, Eurtoo de Cars-
tro Magalhães, Floria-no Eseobar, Oc-
taolltò Ounha» Duiiz Augusto Pereira,
Oct-avlõ Leal Pacheco, Romeu Aredo,
Carlos Gauiliraux e João Navarro de
Mattos.

Praticam tes die conferentPS effecti-
vos, os extranir/mer-arios Manio Au-
gusto de Albuquerque, Luiz Noguei-
ra de 9a, Luilz de Abrou Vieira, Ar-
thur da Silva Rocha, Everahlo Ribei-
ro de Rezemde, João João Vidra Ter-
ra, Dinarte Lima, Antônio Dias co
Prado, Mario Nogueim1, Liufã Montei-
ro de Barros, César da Silva Sancòsi
Nahu-m Eloy de Paula, José Sylvio
LeaKNbbrega, José de Paula c Silva,Gor.ir.in Barroso de Carvalho, An;.ti-
nio Augusto de Men-rlo-nea, Octavio
Ferreira ile Sóuaso, Alexandre Frrrej-
ra iln Silva, Álvaro Ferreira Mufrii.,
lliüi-.l., r-'t> Martinho do Moraes. Nes-
tor Roelia da Silva, Caotano Ferreira
Marlins Sobrinho, Erm-.sio Jose d«a
(.'onit, Annibal Xavier ile Lima. Sc-
bnstiãu Che-pc-m de Moraes Rego, PU-

n* Tavares, Domingos Neiva Ban-deira, Custodio Gonçalves de Souza,João Affonso Feital, Curiacio JoséFerreira, -Mairio Ptoto Lima, PruiloBuiiliaiimaniM Kopke, OliltídJondii* Cor-reia dos Santos, Onofre de Aübuquer-
que 1- Silva, Oçrtavio Maia Guimàa-áèaAnenot- de Oliveira Tciixeira, Gotlo-iredo Jose Macedo, Homero d-e Olt-veira Gu.imfi.ra.ce ,Ttmtor, Benedlcro
tS>Í ^SÜoh?>r' Huimbénto Vlaim,,,.Jose- Itojahy Paes Leme, Dannião Go-mes Lobão., HelirV. Lttlhero Braga,Leo-
poldo I^ouifen^o Soares, Álvaro Fran-ça de Souza, Ary Ptóto Moreira» Ar-thur Gonçalves Pereira âa- Silva. De-metrio de Frciitas Ir-raga.Alfred-o JoãoBacker, Orlando Areias Figueira, Ma-nocfl de Araujo Bivar, Olavo Guima-raes Julio Narciso Mendes e Custo-dio da Rocha Azevedo.

Pnaiticantes eífectivos do telegra-
pna, os extranumerarios Renato Ma-fra, José Maria da Veiga Figueiredo,João Martins-' Gomes, Jose r0Ss-Aristldes Castro, Leonardo Man.hãesae Lastro Povoas, Ernesto de AzevedoLeal Henrique VotromUlei 

' 
Jorge-Enedorrco Noldi-ng, Dario de OliveiraReis, Anamas Ah-rs de Olheira, JoãoFigueira..Larrlvo/Ir., Pericles Moa-eirabenna. Waldemar de Sòuáa Netto, Se-bastião Marrities de Castilho, AlbinoMoreira da Chstá Lin r.. Arcn-io Viei-ra da Silva, Alberto Angurto dros San-tos, Eugc-nio dor Santos. ]vur;enio dos-Sanitos Pereira, Frairci-rco do Carm»Pirões, Edgard de Aíimrilda, Sn.iiiuelde A vila Torres e Militão da SilvaGandra.

—O director concedeu a.s serruinteslicençais:
Com 2Í3 da d-io.ria: Antônio Soaresda Motta. 60 dras; AnitOihJÒ Errílio "u

alas; José Alyés Ferreira, 30 aB.emedieitó VILlaía Boas 30
nio Pinto de Sá," ií
Augusto de Fxria Filtho, 60 diaJustino Gome, GddiríiM), 30 diais;Qucn^-no Bento dftó Sat-'o.= 00 d-ias:Pearo dp OlIvcCtra, 16 0'.:\&; José -\v-
res Esíeyes, CiO-dítis, e Jüié Troiaãtlteò11 a Silveira; 30 <'.!a.s.

Com o ordenado: Antônio Ca-mUr-a, 30 dia:-:-; Bcirnàrfid fia Co-ita. 40dias: Carlos P.v.-rtrhet,. Ht) Cinr; Diogo
Maria dos lieis. 90 dias: Daniel Alvea,
60 ctius: G.oirfiiiio • Jr,;,:- da S.'Cva, 60
«lias; Pedro Joaqe.in ire Cioi veia, Ü0
dias e* Mario da Silva Cordr'ro, 40
dias.

S<-m veneínieretos: n.ayiriundo Xo-
nato,«!..« Olivcirn. '.'O ütos.—[{stão desiiuchudos os SBáuin-i-s
requerimtMitos:

REGISTRO HABITUO BRAZILEIRO
Na sessão de liontem, realizada no

Club de Engenharia, presidida pelo ai-
mirante José Carlos de Carvalho, servin-
do de secretários os Srs. Br. Zeferino
dc Faria e comniandante Carlos Midosi.
foram approvados os estatutos desta no-
va associação, ficando a próxima reunião,
que terá logar no sabbado vindouro, a
eleição da primeira directoria e do conse-
lho.

Ficou estabelecido o numero fixo de
50 sócios para esta associação, sendo tres
os sócios fundadores, 30 os sócios insta-
ladores, e 17 os sócios effectivos.

Foram considerados fundadores os
Srs. almirante José Carlos de Carvalho,
engenheiro naval Álvaro Gomes de Mat-
tos' e Dr. Zeferino de Faria; sócios in-
staladores, os Srs. almirantes Julio de
Noronha, Cândido Guilhübel, Justino
Proença, Lemos Bastos, 'Benjamin de
Mello, Pedro Velloso Rabello e Adelino
Martins: capitães de mar e guerra José
Victor Delamare e Octavio Jardim: capi-
tães de fragata Eduardo Gomes Ferraz,
Cleto Ja-piassu e Godofredo Silva: capi-
tães-tenentes Nicanor Proença, José Au-
gusto Vinhacs e Carlos Midosi; Drs.
Armando Vidal Leite Ribeiro, Daniel de
Almeida c Mario Ramos; Antônio Mar-
tins Lage Filho, Servulo Dourado, Eduar-
do Ramos, Ricardo Ramos, Annibal Por-
to, A. Ramalho Ortigão, Felix Celso,
Carlos Joppert, engenheiro Julio Koeler
e Club de Engenharia.

Estiveram presentes á reunião todos os
sócios, com excepção apenas do Sr. Anto-
nio Martins Lage Filho, presidente da
Companhia de Navegação Costeira; fine
se acha no Rio Grande do Sul, e almi-
rante Adelino Martins, por força maior.

A nomeação das commissões de reda-
cção de registro marítimo e organização
do guia da marinha mercante, será fei-
ta na próxima reunião, e a posse da di-
rectoria e conselho em dia que for mar-
cado pelo Sr. presidente da Republica.

Acquisição do propriedades-<<
Adquiriram immoveis:
Thomazia Rosa Alvares, terreno ti

rua Ernesto de Souza, por 1:000$;
Olga Ferreira Godolphim, terreno â
rua Jacintho, por 500$; Antônio Dlaa
de Oliveira, terreno ti rua Miguel
Pombeiro, por 500$; Manoel Martins
Rarbosa, predio á Tua Furtado de
Mendonça n. 62, por 1:000$; Joaquim
Rodrigues de Almeida, predio á rua
S. Luiz Gonzaga n. 409-11, por
6:500$; Oscar Thomaz da Silva, ter-
reno á rua Miguel Ângelo, por 500$:
João Teixeira de Carvalho, terreno á
estrada do Cordovil, por 500$; Er-
nc.no Modesto da Fonseca, lotes de
terreno ti rua Capitão Maia, por 700$;
João de Souza Seguro, terreno ti rua
Sodré Filho, por 050$; Albina Maria
de Jesus, terreno ti rua Alves de Aze-
redo, por 500$; Vicente Alves da Sil-
va, predio ti rua Costa Lobo n. 78, por11:000$; José Ferrão de Mello, pro-dio ti rua Silva Guimarães n. 61, por12:000$; Romana Custodia Guima-
rães, terreno fi. travessa Mariiniana,
por 150$; Antônio Dias de Oliveira,
terreno a rua Maria Rosa de Almei-
da, pnr 150$; o mesmo, terreno ti rua
Esperanto, por 200$; Elias de Souza
Jardim, terreno ti rua Tapajoz, por500$; Maria Telles Valladares, predio.1 rua General Canabarro n. 18, por7:000$000.

Dissemos hoinitem quft a Compa-
nhia Cantareira nâo liga grande im-
pontiamc-ia á ccmaimodidode dos seus
passageiros e tent&mios dar ao feitor¦uma ligeira idéa do estaid© a q»e che-
gou o seu seirvico mairitimo.

Asara, ."uim- velho morador da oit-
tra banda", por carta, pede-nos vert-
ficarmos o quie alias jí. de ha muito'ha.vlamios.verifliáad'0, 

mais alguns des-
casos dia «wmpanrhia .-parm com oa
seus melhones contribuintes, oa mor»-
dores de N-iühtyroy.

Na estação central das barcas da-
tuielila capital, -diz o •«•rilssivista, e ivo
pjatteo qu-e dá accesso á ftacíuajiitt^fnão
ha cobertura, de espécie algulma e
q-ue, em dias -de intempérie ou em
época de caáníciula, abrigue da chuva
e do cailor os passageiros. A barca
atirlatea & ponJte, saltam dellia os via-
jaimbes que vão desta capital; e os qus
em Nitheroy embarroam têim de es-
iperar, ao tem-po-, que os marinheiros
varram ligeiramente a barca, le-
\1alnita-ndo «spessas nuvens de pó. Dlra
a com-panhia ctue, para os abrtígar,
constnuiu um amplo salão de espera,
Mas esse argumento não procede,
nrlmelro.. porque iná naituirai impa-
cten-Ciia de achar um logar commodo
•na barca, .ningiue-m, ou quasi ninguém,
delle se utiliza, depois, pontue os ban-
cos que o guaiiinecemi, em horas de
maior nuovl.menito, não comipo.r.tariam
me-tade sequer dos passageiros.

Essa idéa .d.a cobertura, do pateo•nião «5 nov-idade paira a Cantareira,
que teve o auii-daido de fazer uma toi-
da d!e zinco na estaçüo- desta ca,p.l't)a.r,
que, alias, não é tüo casitigada pelo
sol.

O veliho .moirador dite tambem que,
pelo 'Con-lT-alto firmado com a Prerei-
tura de Nitheroy, 6 a eclmpainhia ©bri-
gada a da,r„ em cartas -liinlias, entre
os bonds era combinação com as
barcas, bonds liinte.rmediarios, os
quaes, em trafego rtura.n-ie al.giu,m
tcimpo, fòraim siripp-r.imiidos, sob o pre-
testo de que os píi-ssageiros recl-arma-
vam, por chegarem a ponte .nesses
bonds, e nâo enco-nitrarem logo uma
barca a- pantir,.

Ora, o ve-neran-d» oonselhe-riro Ac-
cacio aconselharia, ipara a solução
desse grave 'problema, nio omfcf.n-der da
Cantareira, o uso de Uaiboktas indica-
ü-vars.

Paire-cendo-nos justas as reclama-
ções contidas ria caria do velho mora-
dor„ .cl'anu-1 as endereçamos a quem de
direito.

—A piolicia desba capita.!, reme-titeu
.1 da 1" zona ide Nitheroy Francisco
Caipache,, toàãiteiiroí, qrue em 9 do cor-
¦nente-, ccm-fornie .niotjoiáirjois, aggrediu
a tiro o árabe José Jo-nge, hai rua ae
S. José.

—O sub-iTcíliegadlo do Io dlstiiictio d*e
Nithea-oy deu .cerco hontc-im a uírriá
caea de jogo a rua da Conccoçãto. n. 42,
nião tendo sido presos neuiliuim dos
jogadoi-es. que, á aproxiimacjao da po-
licia, e.oiiscgti(ira,m fuigir, ga-l-gainilo te-
Iihad*os das cafiias vizinhas. A poltciia
app.rehendeu mlòviéls e objectos ahi
jogo e um curioso .panno vcirú",ei,ninimie<-
•rado, em qué havia a eeguíimte ieigen-
-da, a letilas garrafaes: "Aqui é a sal-
vação da lavoura!"

Ue todtos os objectos apprerhendi-
d'os, fiai lavrado um auto, tenflio ass^s-
tido á -diligencia o delegado da
Ia y,o*iia. Br. Alencar Coini-buai.

— Foi comecdiida a.pose.nitadior.la ao
Io official auxiliar tio archivo gerai,
Ricardo Barbosa, com o vencimento
an-mvail de 2:205$037.

—Em MTaleahé acaba de ap.pa.recer
mais um jornal, que se intitula o
"Correio d.e Macaihé".

—Foi ndimeád'0 Zeferino Rodrigues
Vieira Junior para o cargo de 2o siu-p-
plemlie de juiz de direito da comarca
dio Rio Bonito.

•—• Requerimentos despachados:
Lourença Zeebelein (2» districto)Deferido;
Miguel. Pinto (2o districto) — Cor-tifique-se;
Peixoto & C. (4o districto) — Do-ferido;
Banco Commercial do Rio de Ja-neiro (6o distrioto) — Deferido;
Baroneza de Ibiapaba (6o districto)Concedo o prazo que requer paraexecutar o laudo de vistoria, confor-me pede;
Coluna Cahy (6° districto) — Foi

providenciado;
Sebastião de Almeida (7o districto)Certifique-se;
José de Souza Lima Rocha (7° dis-tricto) — Certifique-se;
Alfredo Leite Vasconcellos (g° dia-

trioto) — Deferido;
Ferreira & Goulart (9» districto)Relevo a multa visto ter sido cum-

prlda a intimação;
Manoel de Moura (9° districto) —

Deferido; «1
Herundino de Sá (9o districto) —

DeferidiJ'v «J5..-•¦'-¦*•—,.„
Antônio"' Jpse Luiz dè Qirelroa -O"districto) ;^Ef«3j{<rfídò;

serve na Carta Geral, com permissãodo Sr. ministro, e Arnaldo Marque3
Mancebo, por ter sido transferido do
1° para o 5o regimento.

Exclusão «le praças — O Sr. minis-
tro, por despacho de 23 do corrente,
mandou excluir das fileiras do exer-
cito, por conveniência da disciplina,
os soldados do 3o grupo de obuzes
Ricardo Alves Feltoza o Deolindo
Caetano.

Resultado dc inspecções de saudo— Foram inspeeclonados de saude:
no dia 20, .pela unjta superior, o Io te-nente pharmaceutieo Bernardo Cys-neiro da Costa Reis, julgado precisarde noventa dias para seu tratamento,
e no dia 23, tudo do corrente, pelaG. 6, o auditor de guerra bacharel
Athanazio Cavalcanti Ramalho, jul-
gado prompto para o serviço.

Certidão — Tem certidão a rece-
rber na 1* secçüo Ida G 1, o Sr. Pedro
Paes Leme.

Clnssiric*a<*ões — Por despacho de
20 corrente o Sr. -ministro classificou
na arma de lmían-teria os seguintes
200 tenentes: no 3° regimento, Orlando
Werney Campello; .no_,,--.-- • •¦- 4° 'regi-mento,

Toão' 1>*íi*&**b^ Àmi «„,<„. <w: 
'^Ií,^^^«.'4e.Wma Py «mo 45° ibata-

cçaHe SSSieíitS 
*?é$Sa& 

^¦'S^8. ^° 
Maciel da

Lloyd Bnal^ifo (fiartBBAj&ti) ^ : a^f^iãoétvlço'èVp^ssSo-iíDeferido;
Antônio -jaenriqué Lacoste — Do»

ferido. jfSf^^idii., .'..

Na secretaria dó gãb"i-ftéf'irr^<è|^r
prefeito foram registradas 39 guias,
na- importância de 1 :i22$, -oriundas
das agencias da Prefeitura:

Candelária, 180$ de imposto e 50$
de aiiulta; Santa .Rita, 140$ idem;
Sacramento, 40$ de imposto; Santo
Antônio, 10$ .ide*m; Lagoa, 14$ de
¦matricul-as de cães e 20$ de miultas;
Sa,mt'Anna, 120$ idem; Espirito San-
to, 50$ idem; S. Oiristovão, d 62$
idem; Andarahy, 35$ idem e 7$ de
matricula de cão; Tijuca, 50$ de
nnu-lta; .Meyer, 50$ .idem e 15$ de en-
terra-mentos; Inhaúma, 54$ lidem e

Concedo oito d*as d* dispensa dò ser-
rvíQt» .f»,jpcriTO3»!<ao ipara ir * fl. joüa
H'E1-Riey, ao titüsIijo" do 2o- iréirimento
ido Infanteria TfheotOtaLo Manoel, cor-
pendo por etvatt .prctpria i» deipezas«do transporte. ....

Pratica -¦-• O -Sr.- ^We^iro, jpor a^'I«>^<n. 1.480, de 25 dó'.cdrrehíe./idèclara
que, tendo o Ministério da Viação e
Obras PuWicas communicado, poraviso ji. 107, do 19, tambem ido cor-
rente, jâ ter 'providenciado ipara queseja; aidimittido na Estrada de Ferro
Central do Brazil, afiim- do praticar, o
2o tenente de engenharia Francisco
Borges Fortes'de Oliveira; concede a
esse official a ipermlssão pedida ipara
esse fim.

Inferior addido — Foi mandado
servir addido, ipor 90 dias, ao 17°
gruno -de artilheria montada, o Io sar-
gento aggregado ao 1° regimento de
artllheria, Luiz Mario Bica Mel-

Guardas: Amortização, o alfere»Lago; Conversão, o tenente Augusto;.-/Moeda, o alferes Cymbron; e The-t'souro, o alferes Loura;
Estado-maior inos corpos: no Io ba-talhão, o capitão Heitor; no 2o, o al«feres Canabarro; jio 3o, o capitão «i

graduado Ferreira de Mello; no 4»,o capitão Barbosa Lima; na cavalla-«a, o tenente Cruz; no quartel doMeyer, o alferes Cordeiro, e no quar-tel da Saude, o alferes Soldo.Uniforme, 4o,

Guarda Civil.
Serviço para hoje:

leâo'aca Leaf- 
Centra1' ° fiscal Napo-

Donnngos R beiro, Nlcodemus Car-
Àííí«íU 

Fl*an*lsco Vele'a' GonçalvesAlmeida e Azevedo -Fernandes

foi excluído desta corporação o guar-da de reserva José Soares Brandão
»;££ j\ ? por aic-t0 &"¦ mesma au-toridade fora,m concedidos 60 dias deli-cenea com 2|3 dos vencimentos para

-r? afse' Joa°. Jorse Pires,uniforme.,da tabela.

i

lEtTx. IlMijLJJtlTMj.t.1. _ 1 _i_i :'^i*3XÊ>*l&1f>t^r%PS^-:1Jam
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100$ de multa; Irajá, 6$ idem e 7$ | chiades, que serve na inspectoria dos
de e-nterraniie.nto; Jacarépaguá, 70$ ; serviços administrativos
idem; Campo Grande, 7$ idem e'.6$
de multa; Santa Gruz, 15$ de enter-
ramemto, e .ilhas, 14$ idem.

INSTRUCÇÃO MILITAR

-«««<»¦

Tribimal de Contas
O preisidenite d-esse trtbumal. o-rd-e-

nou, por despacho de hontem, o re-
gistro dos seguintes pagamentos:

. Do 4:431$150, a diversos, de forne-
ciiTMintos á Reílwtiiçüo'Geral dros Te-
legraphos;

Do 6:3.0<S5630,3:596'Í-1C5, 3:322$345,
231?680, lí&69$090 e 36:881?500,
Idierni, idem, a Estrmda de Ferro Cen-
trai do Bray.il, no corrente anno;

De 1:780$, idem, adiem a Estrada de
Ferro Itapura a Corumbá;

De 16:749?600 .1 Sociedade. Nacto-
nal de Agir-icuítu-ra, idem a Directoria
do Serviço de Agr-icuMiura Pnaltica;

De 2:444$900 e 4:4G8$54G a diver-
sos, de fornecimentos ao Institulto
Oswaldo Orua;

De 161?800, 1859.S252,, 2:091$,
1:933$524, 2:100$,, 750$840, 5:01C$.,
70$10i0. e 775$300 -a diversos, de for-
necimentos, em 1913, á Estrada de
Ferro Central do Brazil, «

Está marcado para o primeiro do-
mingo do mez vindouro, o torneio de
tiro da União dos Francos Atirado-
res, correspondente a novembro, que
será, como de costume, disputado no"stand" desta sociedade, em séries
de cinco tiros.

A prova, que terá inicio ás 14 ho-
ras, será para todas as turmas do
atiradores, obedecendo aos seguintes"handicaps" de distancia:

A 15 metros, os campeões Manoel
Ramos, David Coelho, Joaquim Bai-
tar Junior, José Pereira Portugal,
Fernando Vigarano e Custodio Gon-
çalves.

¦ A 13 metros, a primeira turma, a
saber: capitão Alexandre Paulo Tem-
poral, Francisco Russo e capitão
Joaquim da Silva Biacto.

A 12 metros, a segunda turma, a
saber: capitão João Pedro Vieira,
Jacintho Gonçalves e Oscar Gomes.

A 10 metros, a terceira turma, a
saber: A. J. Andrade, Dr. Antônio
de Ávila, João Gomes dos Santos e
Luiz Ribeiro.

Qualquer atirador estranho ti so-
eiedade, pôde tomar parte no referi-
do torneio, na turma dos campeões.

Os premios constarão de medalha
de ouro ao Io, de prata ao 2o e dé
bronze ao 3o.

IxxB»-

INQUALIFICÁVEL
E' extraordinário o que hontem fez,

na rua Diamantina n. 68, no Ria-
chuelo, um capinetro, de nome Joa-
quim de tal, empregado do vaqueiro
Augusto Duarte.

Uma sobrinha deste, de nome Rosa
Jaclntha, de 11 annos de idade, filha
de Jacintho de Mello, residente na
mesma casa, foi hontem no caplnzal
em que trabalha o tal indivíduo.

Naturalmente, a monor procurou
aborrecer o capineiro, pois este sa-
cou de uma faca e fez um ferimento
no quadril da criança, que fugiu, ao
que deve ter sido 'leve o ferimento.

Depois dessa perversidade o mal-
vado indivíduo fugiu, sendo a menor
medicada pela Assistência Municipal
e removida para casa de seus pais.

Na delegacia do 18" districto foi
aberto inquérito.

O BIFE
Foram abatidos hontom, no Mata-

douro de Santa Cruz, para o consu-
mo desta capital, 537 rezes, 62 por-
cos, 31 carneiros e 33 vitelas, sendo
de Cândido E. de Mello 60 rezes e 7
porcos; de Alexandre Vigorlto Sobri-
nho 15 rezes e 8 porcos; de A. Men-
des & C. 57 rezes e 6 vitelas; de Lino
Tavares & C. 72 rezes, 5 porcos e 5
vitelas; de Francisco V. Goulart 41
rezes, 14 porcos e 14 vitelas; da Coo-
perativa Sul-Mineira, 28 rezes; da
Cooperativa Oeste de Minas, 5 rezes;
de Pimenta & Villela 32 rezes; de
Oliveira Irmãos & C. 112 rezes, 21
porcos e 0 vitelas; de Peixoto & Cas-
tro 45 rezes; da Cooperativa dos Re-
talhistas 35 rezes; de Portinho & C.
35 rezes; de Santos Fontes & C. .7 por-
cos e 10 carneiros; de Augusto da
Motta 21 carneiros e 2 vitelas.

Foram rejeitados 15 1|4 1|8 rezes,
1 porco, 2 c-ar-neiros e 6 vitelas.

Foiiam vendidos em Santa Cruz
28 3|4 rezes. ,„„ „,. .,..,

Em S. Diogo venderam-se 492 3|4 l|l
rezes com 120.310 leilos; 61 porcos
com 3.778 kilos; 29 carneiros com
510 kilos; 27 vitelas com 2.058 kilos.

Vigoraram os seguintes preços: re-
zes, de 560 a CftO réis; porcos, de 950
a 1$; carmeiros, a 1$800; vitelas, de
SOO a 900 réis.

asr
dias; Anto-'-as; GuiMiernii-

SERVIQO RAOIO-TELEGRAPHICO
Com as diversas estações brazilei-

ra?, corresponderam-se hontem os se-
guintes ynporén:

Com va de Oliivcía, 0s hollandezes
Ziilaii<li.ri" o ^Gelria", o hespanholInfante [sabei , o nacional "Itaque-

ra" e o imerieano " Ray-Way", comnimo norte; e o sueco "Kronprlhz
Oustaf Adolf', com rumo sul.

Coin a de Amaral ino"Acre" p "Venus"
tle La Plata"
sotan

Com a i!c S.'¦iMpr-r-a", com

os -nacionaes
o norueguez "Rio

o o americano "-.Minne-
todos com rumo sul.

Thfimé, o nacional'a", com rumo norte o o chi-
lri.it) "Ronçagua", eom rumo sul.

Com a de Babylonia, oá nacionaes".Maranhão" o "Íris", o sueco "E3trel-
Ia" c o russo "Vologila", com rumo
sul; o o francez "Llger", com rumo
norte.

Com a de Mont-Serrat. o inglez"Ti-nnyson", com rumo sul; o fran-
ce~. "Amlrnl Villarot Joyense", o ar-
gentlno "Toro" o o nacional "Itapu-
hy", con-. rumo norte, e o «acionai"Júpiter", no porto de Santos.

Ccin a do Jttneção, 'o lio!lande:'."Mnduion" c o inglez "Desna", com
rumo norte; >> americano "-Santa
r-i-- p n<; nacionaes "Itatinga" e "Ju-
pit;;", com rumo sul.

• Aceusou-se ao director de hygienedo Estado de Minas Geraes o r»ce-bimento do offfcio n. 499, de 23 dosetembro próximo findo.
—Communicou-se ao procurador

geral da fazenda publica, que serão
submettidos á primeira inspecção de
saude, nesta directoria" geral, no dia
30 do corrente mez, tis 12 horas, pa-ra os effeitos de aposentadoria, os
Srs. Juvenal Ramos dos Santos e
Rodolpho Bernardelli.

— Respondeu-se ao director geralde obras e viação da Prefeitura do
Districto Federal o officio n. 1.817,
de 20 do corrente mez.

:— Remetteram-so:
Ao Sr. ministro da jusitça, por cô-

pia, o officio dirigido a esta directo-
ria geral;''r>elo inspector de saude do
porto «le S. Salvador, communican-
do que recolheu aos cofres da dele-
gacia fiscal do Thesouro Nacional
naquelle Estado, a quantia de cento
c setenta e oito Tnil e duzentos réis,
proveniente da venda de quatrocen-
tos e cinco kilos de metal impresta-
vel das lanchas a vapor daquella in-
spectoria;

Ao director da Estrada de Ferro
Central do Brazil, os laudos de inspe-
cção de saude de Ataliba dos Santos
Werneck. Antônio Vasqucs da Costa,
Bernardo José de Figueiredo, Ciria-
co Teixeira Lopes, Domleiano Fer-
reira, Manoel Gonçalves Maranduba,
Manoel Pimentel, Pedro Borges da
Fonseca, José Maria Lopes de Mello,
João dos Santos, Joaquim Ferreira,
Claudino de Souza e Segismundo de
Pinho;

Ao director geral dos telegraphos,
o de Xenuphonte de Souza Pinto;

Ao director geral da Imprensa Na-
eional, os de Attilio da Silva, Reis e
Jacintho D. Pereira Calixto;

Ao chefe de policia do Districto
Federal, o de Lauriano Theodoro;

Ao director geral dos correios, o
de Ernesto Mattoso Maia Filho;

Ao direcior geral da secretaria do
Ministério da Viação, o de
Orosa.

1 pútmt\
Marinha.

O capitão-tenente Roberto de Sou-
za Imenez tem ordem de passar do
couraçado "Deodoro" para o cruza-
dor-torpedeiro "Ta-moyo".

—Desemb.-vrcou do couraaçdo "Fio-
riano" o capitão-tenente Oscar Luiz
•dos Santos.

—O capitão-tenente engenheiro
machinista Isidoro Joaquim do Sa-
cramento eoi" tenente Astrogüdo
de Moraes Goulart foram desligados,
respectivamente, do commando da
defesa naval do porto do Rio de Ja-
neiro o do batalhão naval.

—Ficou sem effeilo a passagem do
2a tenente César Maurity da Cunha
Menezes do couraçado "Floriano"
para o cruzador-torpedeiro "Ta-
moyo".

—Embarcou no vapor de guerra"Carlos Gomes" o -meeaico naval
2" sargento José Ávila de Souza.

—Reune-se a auditoria geral, de-
pois de amanhã, ás 12 horas, o con-
selho de guerra a que responde o ma-
rinheiro nacional de 2* classe Manoel
Miguel Ramos, do qual é presidente
o capitão de fragata Octacilio Nunes
de Almeida

Guerra.

Triuisfcvenciiis o classificações —
O Sr. iministro, por despacho de 20
do corrente, transferiu na arma 'de
infanteria, os seguintes offieiaes: do
3° regimento iparíi o 44° de caçadores,
o 2" tenente OetavitT Delphino dos
Santos; da 3" companhia de Infante-
ria para o 44" de caçadores, o 2o te-
mente Edgard Lopes Pereira; ido 1°
para o ri" regimento, .0 2" tenente Ar-
moldo Marques Macedo; iclassificou:
no 3o regimento o 2" tenente Orlanüo
de Verney Calmipello; no 4° regimento
o 2" tenente Florenclo de Lima Py e
no 45° de -caçadores o 2" tenente Al-
íredo Maciel da Costa.

Ainda ma arma de infanteria: os
1°° tenentes Oswaldo Diniz, do 10° re-
gimento para o 8", e Francisco de
Lorenzi, deste regimento para aquelle
(aviso -n. 1.486. de 23 de outubro de
1915.)

Por esta chefia: do 4o regimento de
artilheria ipara o 1" -regimento da
mesma awtia; o aspirante a official
Ricardo Gaertner; e do 3o grupo ile
•o-buzes para ,0 13° regimento de ln-
¦fanteria, correndo por conta própria
as despezas de transporte e mudança
do faridamento, o soldado Antônio
Ozorio dos Santos.

Apresentação de nm official —' Fòi
hontem mandado apresentar ti Z" re-
gião, por ter sido trensferida a sua
prisão para o 3° regimento de infan-
teria, o 1" tenente intendente João de
Carvalho Borges.

Passagens — *Pe*lo Sr. ministro fo-
ram concedidas as seguintes passa-
gens: ao aspirante a official-do 2" ba-
talhão de artllheria Carlos Abreu Idos
Santos Paiva, duas de 1* classe, desta
¦capital a Porto Alegre, para duas pes-
soas de sua família e ao 3o sargento
do 55° batalhão de caçadores, João
Baptista dos Santos, uma de 2* cias-
se do porto de Aracaju a esta capital,
para uma pessoa -de sua familia, to-
idas para desconto nos termos do avi-
so n. 842, de 28 de maio ultimo
(despachos de 22 e 20 de outubro de
1915) — General LUIZ.'BARBEDO..

Foi designado para fazer parte da
junta medica do quartel-general da
5* região .militar, na sessão de hoje,
o 1° tenente Dr. Dario Ferreira de
Aguiar.

Deve comparecer «om urgência
ao quartel-general da 5" região mili-
tar, o 1° tenente do 4o batalhão de
artilheria de posição addido ao 2" da
mesma arma Fernando Lopes da
Costa

Reunem-se, 'hoje, as 12 horas,
no quartel-general da 5" .região mili-
¦tar o conselho de guerra a que re-
spomde o réo 2° sargento Josué Ca-
valcanti de Brito e -do qual fazem
parte como juizes os seguintes offi-
ciaes: major João Frederico Ribeiro,
capitão José Tobias Coelho, 1° tenen-
te José Gomes Carneiro, 2"° tenentes
Eugênio Augusto Terral, Raul Men-
des de Vasconcellos e Francisco Men-
des da Silva -Sobrinho.

Foram postos ã disposição do
commando do 3" corpo de trem, afim
de fazer parte de um conselho de
guerra, os seguintes offieiaes: capi-
¦tães do l" regimento de cavallaria
Luiz Carlos Franco Ferreira, e do
2° regimento de infanteria Manoel
Henrique da Silva; 1" .tenente do 13"
regimento de -cavallaria Sizlnio do
Carvalho; 2°° tenentes -do 1° regi-
mento de infanteria João de Andrade
Nino, do 55° de caçadores Sophonias
GalvSo Dornellas Pessoa e do 52° da
mesma arma Francisco José Dutra.

Serviço para hoje:
Superior de dia, o capitão Valerio

Barbosa Falcão;
Dia ao posto medico da Villa Mi-

litar, o 1' tenente Dr. Virgilio Ovi-
dio Pereira da, ¦Costa;

Dia ao quartel-general da 5" re-
gião, um afficia.l da 4a brigada;

Auxiliar do official de dia, o ama-
nuense Daniel;

A 5" brigada dará as guardas dos
ministérios da guerra, o 'Hospital
Central;

A 6a brigada dará as guardas dos
palácios do -Cattete e Guanabara;

A 4" brigada dará dois offieiaes
para ronda e quatro ordenanças para
o quartel-general.

Uniforme, 5o.

27 DE OJm^^Oi^'^^^^^
Foi seu' berço ,i cidade Tyro, onde passou seus primeiros annos e conheceu a»verdades de nossa fé.
Dominado por grande zelo pela propa..

gação do Evangelho, dirigiu-se então elle
para o Egypto, e em seguida á Ejthiopia,
onde espalhou com extraordinário affinco,
a. doutrina e os ensinamentos de JesusChristo, colhendo os mais, .satisfatórios
frutos de seu apostolado.

Em Axum fundou infla igreja, que se
tornou celebre mais tarde.

Morreu no anno de 360 de nossa era,
ficando conhecido na historia da igreja
com o appellido de apóstolo da Ethiopia,

Matriz de SanfAnna.
¦ ¦ ' ¦' ' (

Lans perenne.
Em virtude da determinação contid»

no -mandamento pro pace do Sr. bispo au-xiliar, ficará hoje exposto, após a missa
parochial, o Santissimo Sacramento emlaus perenne, durante todo o dia, sendoo encerramento da exposição effectuada
a tardo, corn^ as ceremonias habituaes,
havendo cânticos «acros, preces cm favor

terminando a cere-

'

da paz na Europa, e
monia com a benção
cramento.

Irmandade de S.
Olirlspinláno.

do Santíssimo Sa-

Chrlspim o São

Na secretaria desta irmandade reali-zou-se domingo ultimo a eleição dos ir-mãos, cpie deverão compor a mesa ad-fniuistrativo durante o anno compromls-
sal de 191 s a 1916, sendo eleitos os se-
guintes:

Procurador, coronel Antônio Tose Mar-
ques Zamitli Junior; vice-presidente, ca-
pitao José Ildefonso Alvares da Cunha'secretario, João R. dc Freitas Lima;
thesoureiro, Antônio Ribeiro Duarte Sil-va; procurador, Joaquim Ferreira Maria
de Almcda; definidores, Attilio Boselli,Dr. Evaristo Marques da Costa, commen-
dador José Gonçalves Guimarães, tenen-
te Onofre da Silva Oliveira, Plinio Ribei-ro, Sylvio Valentim dc Oliveira, Jo3o diRocha 'Lopes, Manoel Lopes da Silva, Do-mingos José Gonçalves Pereira, capitão
Carlos dc Oliveira e Antônio José deSouza Filho; procuradora, D. MariaÁvila dc Assumpção; vice-procuradora,
D. Maria da Gloria Borges; • zelado ras,DD. Emilia Borges, Analia. Rocha Lopes
de Freitas Lima, Hermczinda Menezes
da Cunha, Leocadia Maria de Almeida,
Rosa Brecia e Balbina Maria dos Santos.

M|R^=aB|ssoeiacoes
Caixa do Pessoal

Saudo Publica.
Marítimo da

' Guarda Nacional.
Serviço para hoje:
Serviço especial de inspecção, o ca-

pi-tão Carlos Bento Barbosa Serze-
dello;

Dia ao quartel-general, o capitão
Raul Dias.

Rondam dois offieiaes, sendo um
do 8o e outro do 21" batalhão de in-
fanteria;

Ordens ao quartel-general.um cabo
do 14° batalhão de infanteria.

As ordenanças serão dadas pelo 8
e 21° batalhões de infanteria.

Uniforme, 8°.

Completando ante-hontem o 10° anui-
verario de sua fundação a Caixa dc Soe-
corros do Pessoal Marítimo da Saude Pu-
blica resolveu festejar essa data de uma
maneira condigna.

A's 9 1 Ja horas da noite, o Sr. Lesbino
de Abreu e Silva abriu a sessão, convidai:-
do para presidir a pos.se da nova dircclo-
ria o nosso colJega de imprensa Olympio
de Niemeyer, que empossou a mesma di-
rectoria, que ficou assim composta : pre-sidente, Manoel Augusto de Miranda; 1°
secretario, Arthur Paixão; 2" secretario,
José Eneris; thesoureiro, João Jorge.Travassos (reeleito); procurador, JoséRoberto dc Oliveira; thesoureiro da caixa
de cmprestnios, Zeferino José dos S.ir.icj.

O presidente, depois de agradecer a pre-sença do auditório, convida !a senhorita
Irene da Silva para segurar as driças do
mastro, afim de desfraldar o novo pavi-lhão, que é coberto de .(indissinias flores
por gentilissimas senho ribas e saudado cn-
Ire .palmas, aos sons harmoniosos tle uma
banda de musica.

Em seguida, 
"o 

Sr. Olviiipio dc 'Nic-
meyer dá a palavra ao Sr. Hermes Olin-
da, orador officiail, o qual faz o histórico
da associação c enaltece-os serviços role-
vantes a ella prestados pelo Sr. Nic-
meyer, a quem faz entrega do titulo de
presidente de honra, em nome da directo-
ria que findou c que era composta, dos se-
guintes cavalheiros: presidente, Lishino
de Abreu e Silva; x" secretario, Zeferino
José dos Santos; 20 secrtario, Jorge Arse-nio Lustosa; procurador; Leandro de'
Araujo Trindade; thesoureiro, João Jor-ge Travassos.

Essa directoria prestou os -mais Impor-
tantes servjços á associação.

O Sr. Olinda foi calorosamente applau-
dido e muito abraçado pelo seu brilhante
discUrso.

O Sr. Olympio de Niemeyer, -bastante
commovido, agradece a distincção do di-
ploma de presidente de honra, promet-tendo todo o seu concurso, sendo nessaoceasião o mesmo nosso collega cobertodc flores e uma salva de palmas cobriramas palavras do Sr. Niemeyer.

O í* tenente Felisberto de Carvalho,,em nome do Grêmio dos Machinistas d«>í-stas &xf^ Síutt

O chefe do pepartamento da guer-
ra mandou fazer publico, para a de-
vida execução, o seguinte:

Apresentações — Apresentaram-se
hotem a este departamento os se-
guintes offieiaes: majores Oscar Bar-
ceflos, da arma de engenharia, por
ter vindo do Estado de S. Paulo, a
chamado do Sr. ministro; medico Dr.
Sebastião Ivo Soares, por ter sido
promovido; capitão Luiz Carlos Fran-
co Ferreira, do 1" regimento de ca-
vallaria, por ter de reunir-se ao seu
corpo; medico Dr. João Siqueira Be-
zerra de Menezes, por ter sido pro-movido; 1° tenente Antenor Maciel
Bué, do q. s. de engenharia, por ter
sido dispensado da commissão de
fortifieação de Santos; 2*"> tenentes
José Soares Neiva, por ter sido cias-
sificado no 2o regimeto de infanteria;
Francisco Borges Fortes de Oliveira,
do Io regimento de cavallaria, porter de praticar na Estrada de Ferro
Central do Brazil; Euclides Nunes

/"

Julio gea-fira, do 21» batalhão de infanteriai
por ter vindn &*, "'c-y-y *V.'A«tr«, «dJ*

Brigada Policial.
Serviço para hoje:
Superior de dia, o capitão Telles;
Official de dia, ti brigada, o alfe-

res Rebouças;
Medico de dia, ao hospital, o te-

nente Dr. Mirabeau, e interno de dia,
o alteres honorário Braga;

Dia ti pharmacia, o tenente pharmaeeutico Leite, e pratico CamerinoSEPf hniss,m?s iguarias, que teve por com-
-Musica de promptidão, -meia banda

do 1" regimento;
Ronda no 4" districto,

Bartholomeu;
Rondam as patrulhas,

Carvalho o Mendes;
Ronda na Saude, o alferes

bra;
Ronda o 19° e 20

feres Nobrega;
Prom-ptidãor no -regimento de ca-vallaria, o alferes Myssem, e no 1° re-gimento de infanteria, o alferes Octa-ciarno;
Auxiliares do official tle dia, ti bri-gada, os sargento? C-*rva'ho o Ni-eolác'

o alferes

o alferes

Coim-

districtos, o ai-

•Marinha Civil, pronunciou uma brilhaijtÇ
saudação, que os -presente9 ouvem, serilo•muito applaudidb ao terminar.

Falaram em seguida os.Srs. Raymunaa
Ferreira^ Nestor Guedes, Achilles de Cam.
Pos, Jo9é de Castro Ribeiro, Figueiredo,
de Albuquerque, João Travassos, ManoelSoares de Carvalho, Benedicto Cláudio deOliveira * os representantes de diversas-associações beneficentes, dos Empregados
Marítimos da Capitania, Arsenal de Guer-ra, Mestres Práticos da Bahia do Rio de
Janeiro, da Tribuna e do Brasil Marítimo.

O Sr. Manoel Augusto de Miranda, pre-sidente eleito da nova directoria, agradecea presença de todos, fazendo uma expres-siva saudação á imprensa, e agradece aosseus representantes a brilhante coopera-
çao em prol do operariado e especialmen-
te as classes marítimas, respondendo aessa saudação o Sr. Figueiredo de Albu-
quehque; e sendo encerada a sessão.

A,*?s.pTescntcs foi offerecida uma mesa
W fl -»-—- . -f— -w tis,.*. pui «w«íi||-
plemcnto alegres dansas, que terminaram
pela madrugada.

A directoria da Caixa de Soccorros doPessoal Marítimo da Saude Publica foi deuma grande amabilidade para com todosos seus convidados, não esquecendo a cx-
çellentes banda de musica, sob a dir-cçãodo maestro Arthur de Souza Nascimento.

Centro B. Sergipano Tobins Bar-reto.

Realizou-se no dia ai do eorrente. i
rua Marechal Floriano. a posse da nova
administração para 1916.

Em sessão solemne commemor.itiva da
data acima, o orador official fez o his-
torico da independência dc Sergipe e da
personalidade de Tobias Barreto, e ter-

¦
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Tiiinoti concitando aos novos eleitos a pro-
seguirem no centro para o engrandeci-
mento (leste.

Falaram tambem os Srs. Augusto de
Azevedo, Souza Christo, L. Barbosa c

* outros, que foram calorosamente opplau-
didos.

A nova administração é assim consti-
t ni (Ia:

Presidente, professor Antônio Esteves
de Freitas; í" secretario, Augusto de Aze-
vedo Santos; 2° dito, Kclin F. de Mes-
quita; 30 dito, Paulo Duarte Baião; i*
thesoureiro, Dr. Themistocles Fontes
Freire (reeleito); 2° dito, tenente Tc-
rencio Rosa Leite; 1° procurador, Souza

. Chavita (reeleito); 2" dito, Josó C. Reis
Carvalho; i* fiscal, M. J. Leão Barbosa
(reeleito), c 20 dito, Olympio Alexandre';¦ 
das Neves.

Conselho—José Joaquim de Sant'Anna,
José Ramos, Arthur Tobias Reis, Arthur
<le Almeida,. Cassiano dc Moraes, Olivio
Barbosa da Silva, José Pereira Reis, Ca-
millo Daniel dc Souza,' Oscar Ltidovico,
Abdon dos Santos Raso, João Monteiro
de Oliveira, Luiz Gitirana Netto c capitão
Thomaz Silva.

A nova direetoria offereceu aos pre-
sentes doces c bebidas finas, jantando
parte na mesa muitas senhoras e cava-
Iheiros. e erguendo-se vivas a Sergipe e
á mçaioria''de Tobias Barreto.

Marcos
Vidal — Netto

Mendes — Oswaido — Nelson
Bartho — Couto — Welfaro — Ba-

ptista — Ernani
No nftsmo dia « hora, trfrnartto os

Jogadores ablabto escalados, com o
segundo "team" do Botafogo P. C„
no campo deste:

Luiz
Antonieo — Moacyr

Jair — Primitivo — Laís
Netto — Celso — Nabuco — Raul

— Carlos
Reservas — Mirando, Edmundo,

Jorge, Raul, Queiroz, Alves e todos
os jogadores do terceiro "team'.',

PATINAÇÃO

Fluminense TV)ot-ball Clulx,
4

Na ¦ próxima quinta-feira haverá,
como de costume, sessüo de patina-
ção, cuja entrada ào sócio sô ser&
permittida com a apresentação do re-
cibo do mez corrente.

.TORNEIO DE OUTUBRO

PROI10S AOS DOIS MAIORES DGCII. IUD0HBS

CEMITÉRIO DE S. FRANCISCO DE
PAULA

Heitor Augusto Ferreira, 73 annos, ca-
sado, rua Senador Dantas.

CEMITÉRIO DO CARMO
Cândido Brandão de Souza Barros, 72

annos, viuvo, r. Dr. Pedro Domingues
U. //.

MA 23
CEMITÉRIO DE S. FRANCISCO

XAVIER
Feto, rua Sant'Atina 11. 154, casa VII;

Umbeliiia Araripe Cavalcanti de Albu-
querqiie, 74 annos, viuva, travessa S. Sal-
vador n. 79; Mario, 7 mezes, travessa
Souza Dantas 11, 33; Hilda, 12 mezes, rua
Barão de Cotegipe n. 27, casa 5; Hilda,
2 inezes, rua' S. Christovão n. 352; Fe-
lippe José Vieira, 46 annos, solteiro, rua
do Bispo 11. 71 ; Hellyett, u mezes, rua
D. Joaquina 11. 34; Orlando Ricardo de
Medeiros, 21 annos, solteiro, Ria Thomaz
Rabello 11. 21 ; Armando dos Santos, 10
mezes, rua Dr. Mesquita Junior n. 1 ;
Alzira, 32 mezes, rua FrolicÍ< n. 17; Abi-
gail, 14 mezes, rua Bella de S. João 11, 48;
Seraphim Correia Picanço, 32 annos. ea-
sado, rua Carmo Netto 11. 268; Romllda,
j anno, rua Bella de S. João n. 179 c
Maria Rita, 25 annos, solteira, rua Izidro
Gonçalves 11. 9.
CEMITÉRIO DE S. JOÃO BAPTISTA

Mario, 15 mezes, rua S. Clemente
n. 176; Marciana Fructuosa,' 60 annos,
solteira, necrotério da policia; Adelaide
Wagner, 82 annds, solteira, rua Aquedu-
cto 11. 381; Alfredo Machado Lopes, 40
aniioi, casado, rua Pedro Américo 11. 201;
Maria Pia Salgado Duarte, 47 anuos, viu-
va, rua S. Francisco Xavier n. 37; Luiza
Alice dc Faria Pinto, 39 annos, casada,
boulevard Vinte c Oito de Setembro 11.90;
Mariano Jacintho Araujo, 56 annos, ca-
sado; rua Francisco de Andrade sjn; Mi-
ramar, 2 annos, rua Aristides Lobo
n. 118; Nathaüna, 3 mezes, rua Tavares
Bastos n. 37; Argemiro, 16 dias, rua
Dezenove de Fevereiro n. 120, e A-deliza
da Conceição. 23 annos, solteira, rua Ge-
nrr.nl Caldwell 11. 206.

Problema n. (ií
CHA RAO A TIUUIIC.IANA

(Dr.
2—í—Ein casa de campo

so prepara o
com apuro.

— .... .... _ que
extraeto das flores

1 horas, Impressos até as 13 e cartas até
as 14..

Satellitc, para portos do norte, rece-
bendo objectos para registrar até as ti
horas, impressos até as 12, cartas até as
13 J-2 e com porte duplo até as 13.

Virgil, para Santos e JRio da Prata, re-
cebendo impressos até qs 4 Iioras, cartas
para o interior até as 4 Y, com-porte <lu-
pio e para o exterior até as 5.

Murtinho, para Florianópolis e Laguna,
recebendo objectos para registrar até as
11 horas, impressos até as 12, cartas atê
as 12 Yi e com porte duplo até as 13.

Amanhã:

Araguaya, para Santos e Rio da Prata,
recebendo objectos para registrar até as
11. horas, impressos até as 12, cartas parao interior até as 12 Y. com porte dtiplo e
para o exterior até as 13.

Bocaina, para portos do norte, rece-
bendo objectos para registrar até as 11
horas, impressos até' as ^j, cartas até as
12 Y e com porte duplo até as 13.

Borborema, para Santos,. Paranaguá,
S. Francisco, Florianópolis c Buenos Ai-
res, recebendo impresso? até as 5' horas,
cartas para o interior,'até as 5 Yi, com
porte duplo e para ò exterior até as 6 e
objictos para registrar até as 18 horas de
hoje.

APPIlOilMAÇÓBS
23130 c 23432
17153 e 27155

4845 o -18-17

200ÍOOO
lõOSOOO
ÍOOÍOOO

DEZENAS
23431 a 23440..
27151 o 27160.*84l a 4850..

CENTENAS
23401 a 23500  8Í0OO
27101 a 27200  91000

4801 e 4900  9|00Q
TEnMINAÇÕES

Todos os numeros. terminados-cm 31,
têm 4$, c os terminados em 1 têm 2$,
exceptuando-se os terminados em 31.. ,,.

O fiscal do governo, Dr. Joaquim /, da
Silva Pinto— Os concessionários, /. Ase-
redo & C. — A autoridade policial,Dr. João B. Souza.

^^gFr~^

LOTERIA NACIONAL
Lista frcral dos prêmios da 241 loteriada Capital Federal, do plano n. 331 da-lc1 extracção realizada boiiterti.

prêmios nu 20:0005000 a 2001000

ProMcina n. 612
BNIÜMA riTTOUESCO

(Sinhâ Sinha.)

•*

9

53205
3G723,.
18844..
38073..
51768..
0972..

27GS8..
363U3..
56528..
1100..
3226..
8005.,
9235..

1281
2557
64(15
7052
8351
9825

53214 o
36722 c
18843 e

^ê^t^^-^
POOT-DADD

Fluminense Foot-ball Club.
O capitão do F. F. C. previno queo li? "team" do Botafogo P. C. tre-nará, com os jogadores abaixo esca-lados, nn campo do F. F. C, fts 4

horas da tarde, na próxima quarta-flera, 27 do corrente o, portanto, so-
licita, por nosso Intermédio, o com-
parecímento dos referidos jogadores.

tt3atBStWa__tt39fitKaWtaMa-\-a^^

Problema n. 63
MnTAORAMJIA

(4 combinações. Varia a letra inicial)
(D. Pechincha.)

Não sabe fazer signal no come-
ço ila dansa o liomom qUe é so-vina e p(s«a mal um kllo de «uai-
quer substancia.

Correspondência ""

Malazarte—Recebida a de 25.
D. Sioias.

^^bo^-^

20:0008000 24P3.
5:000S000 28894...
2:000S000 345S5...
1:0005000 34825...
LüOOSOOO 35 Sõ...
500S00O 44154...
500S00O 4.293...
500JÜOO 47873...
500Í000 49264..
200Í000 56394...
200SOOO 67204...

• 200ÍOOO 69724...
200$000

rnE.Mios or 1005000
12762
15028
186-15
19338
25-18(1
25üâü

53200..
3(1724.
1SS45.

20759
35961
37837
39629
40683
44783

APlioXIMAÇÕBS

DBZIiNAS

45914
46167
471122
48195
4S473
54534

2OOÍ000
20OS00O
2008000
2003000
2O0S0O0
200ÍOOO
200S000
2008000
200S000
2005000
200S000
200SOOO

55015
55025
57892
5S045
59836
67624

3003000
2003000
100S000

COÍOO0
40Í000
20*000

Trens de Petropolis — Do Praia
Formosa —- Dias uteis—6 horas, 8.31),
13.35, 15.50, 16.20, 17.50 e 20.

De Petropolis—Dias uteis—G.5, 7.35,
8.35, 10.5, 12.10, 18.15 o 19.15.

De praia Formosa — Aos domingos—6 horas, 7.30, S.30, 10.25, 15.50,
17.50 e 30.00.

De Petropolis— Aos domingos —
G.5, 7.35, 10.5, 15.00, 16.15, 19.15 6
20.20.

ÊâPECTAEâ

CORREIO — Esta repartição expedirámalas pelos seguintes paquetes;
lioje; "tyfà'

1

Itassucê, para Santos c mais portos dosul, recebendo impressos até as 8 horascartas até as 8 Y, eom porte duplo atéas ç> horas.
J-iger, para Bahia, Dakar c Europa, viaLisboa, recebendo objectos para registrar

ate as 11 horas, impressos até as 12 car-tas para o interior até as 12 Y, eom porteduplo c para o exterior ate as 13.Pampa, para Dakar e Marsclílè, rece-bendo objectos para registrar até as 12

53201 a 53210.,
36721 a 36730..
18841 a 1S850 .".'.'*

CENTENAS
53201 a 53300  205000
36701 a 30800  lOSOOO
18801 a 18900  8S0U0

Todos os números terminados cm 05
têm 4$ c os terminados cm 5 têm 2$,
exceptuando-se os terminados em 05.

O íiscal do governo, Manoel CosmePinto — O directòr-presidentc, Alberto
Saraiva da Fonseca — O director-assis-
tente, Dr. /tntonio Olyntho dos Santos
Pires, vice-presidente —¦ O escrivão, Fir-
mino de Canluaria.

LOTERIA DO ESTADO D£ S. PAULO
Resumo dos prêmios da 604? extracção,

115a loteria do plano 11. 25, realizada em
25 de outubro dc 1915.

rnEMios nu 20:000$ a 500S00O
23431..
27154..
4846..
7792..

50080..

20:0008000
2:0008000
1:5008000
1:0005000
1:5004000

21668..
43838..
45555..
49883..
58194..

8376
9238
13102

1056
1865
8677
15062

15 pnÉJíios nn 2008000
16813 21355 27792
19422 23787 34743
19781 25363 36500

23 põbsiios de 1008000
16001 27943 45297
18177 39008 46232
19906 39484 47817
211013 44202 48327
26991 45081 48603

5008000
5003000
¦5008000
50081100
5008000

41607
51837
57110

51059
52913
55454
57040

MÉDICOS
Dr. Caetano da Silva — Trat. esp.da tuberculose. Uruguayana, 35 das

3 íis 4 horas, ás terças, quintas e sab-
bados.

Dr; Silveira Lobo, medico e partei-ro, moléstias das senhoras e crianças
Consultas das 3 íis 5. Hua Visconde
do líio Branco 11. 31, sobrado, fts se-
giinchis, quartas o sextas.

Dr. Franklin Pylcâ — Cirurgia o
moléstias da mulher — Residência
Hotel dos ICstrahgeiroa. Cons. lar-

go da Carioca n. 9. Da? 3 às G l|2.
Dr. Carvalho A/.emlo—C. R. Treze

de Maio, 27, Senador Vergueiro 73,
telephone sul 1.424. '

Dr. Oliveira Botelho — Cura rapl-
da da tuberculoso; residência e con-sultorio, na rua Marechal Niemeyer
n. 91 (antiga Sorocaba), Botafogo:
das S âs 12 horas.

Dr. Tamborim Guimarães — Mo-lestias internas em geral, e espe-cüilmonte moléstias das crianças.Kua da Quitanda n. 11, das 2 ás 5horas, todos os dias uteis. Tel. 80, een-trai.
Dr. J. Castello lira noo, medico —

Rua da Quilanda. 11, das 11 a 1. Te-
Íephone Sli, contrai. R. General Bru-
ce. 107.

DOKXÇAS DA GARGANTA, NARIZ,
OUVIDOS E BOCA —CURA GA-
RANTIDA E HAVIDA DO OZENV
(EETtDK/, NAZAIi) POR PKO-
CESSO INTEIRAMENTE NOVO.
Dr. Enrico de Demos — Professor

livre da Faculdade de Medicina doRio de Janeiro. Cons. Rua da Cario-
ca, 3C, das 12 ás 6 da tarde.

EXAME DA VISTA
Casa Rocha — Grátis, por profis-siona! — Off. mecli., para fabricação

e collocação de vidros em óculos e
pince-nez. Medrado Rocha, rua As-semblea, 56,
ESPECIALIDADE EM SYPniIAS EVIAS ITRINARIAS. SUAS COM-

Ç&ífiíVÇÕES E CONSEQÜÊNCIAS.
APPDICA 606, 911 o 1.116.

Dr. ITbaldo Veiga — Cura das go-norrheas agudas e chronicas pelosprocessos mais modernos. Consultas:
rua Gonçalves Dias 11. 73, das 3 ás G,todos os dias.

DOENÇAS DA PELLE E SYPHILIS
Dr. Werneck Machado. Primeiro deMarço, 10. (Só attende a doentes

dessa especialidade.)

Dr. 1<\ Terra—Professor da Facul-dade de Medicina — 20, Assembléa,
das 2 ás 4.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS E
DAS CRIANÇAS

60M0O Dra. Evaristo do BA Peixoto—CH-
308000 nica-medica para senhora» e orianqae,
1580OO parton « gynecologia. Praça Gonsal-

ves Dias. 11. Dc 1 ás 3. Telep. 3.622,
Norte.
OLHOS, OtJVIDOS, NARIZ E GAR-

GANTA
Dr. Guedes dc Mello, medico oculis-ta effêctivo da Polyclinica de Crian-

ças, da Santa Casa do Misericórdia,
e da Polyclinica de Botafogo, chefedo vários serviços clínicos de moles-tias de olhos, ouvidos," nariz o gar-ganta. Consultas: Rua S. José n. 51,das 2 1|2 ás 5 1)2 da tarde. Residen-cia, rua General Menna Barreto 156.Dr. Aristides Guaraná Filho—Con-
sultorio: rua Uruguayana, 46, 1" an-dar, das 2 4s 4, tel., 1)86, sul.

PEPTOL
Dr Sylvio Moniz, Dr. Arthur SouzaDr. Oscar de Abreu, Dr. LassancoCunha, Dr. Eduardo Camara.Dr. Emy.

gdio de Barborema, Dr. MauricioFrança,Dr. Caetano da Silva, Dr. Mon-aís Tavares, Dr. Custodio Fernandes,Dr. Augusto de Abreu, Dr. Maximino
Maciel, Dr. Waldemar de Brito «Cunha, Dr. Mario de Gouveia, Dr. Au-reliano Barcellos, receitam o Peptol,
que digere, nutre, faz viver.

Inventor e fabricante, pharmaoeu'-tico Pedro Teixeira Dantas.
Depositário.}: J. M. Pacheco, Andra-

daa, 45, Rio de Janeiro.
TRATAMENTO .DA BLENORRHA-

GIA E VACOINA ANTI-GONO-
COCCICA DO DR. NICOLE, DI-
RECTOR DO INSTITUTO PAS-
TEUR DE TDNIS.
Dr. Carlos M. Novaes— Recente-

mente chegado da Europa, e tendo
trazido tubos desta vaccina, faz as
applicações no seu consultório, &
rua Carioca n. 50.

ANALYSES DE URINAS, ETO.
César Díoro. chimlco analysta. Qui-tanda n. 15, esquina da da Assembléa.

PARTEIRA

Jlnie. Bezerra attende a chamados
a qualquer hora, em sua residência á
rua Dezenove de Fevereiro n. 74, Bo-
tafogo.

RENTTSTA
Dr. MirniKiolino M. do Miranda —

Especialidade em extracções sem dore tratamento de flstulas. Das 8 ãs17 horas, nos dias uteis.- Domlniíos eferiados, das 10 ás 14; GonçalvesDias, 13, sob.; tel., 5.G60, central.
ADVOGADOS

THEODOMIRO VIEIRA— Rua doCarmo, 59. Teleph. 5,725 (central).Dr. Jono Maximiano dc Fiíruclrodo—Advogado, rua do Rosário n. 157.Dr. Honorio Coimbra — Promotor
publico. Advoga no cível e commer-
pai; Escriptorio: na rua da Assem-bléa n. 22. Teleph. n. 4.475. De 1 ás4 horas.

Dr. ,Tosé de Azuréin Furtado —
Advogado — Escriptorio, rua dos Ou-rives n. 69.

Dr. Anto de Sá — Advogado. Ruada Quitanda, 126, sobrado.
Drs. Eueenio de Sil Pereira e Fran-

cisco Telles do Moraes, advogados;rua da Alfândega n. 14i
Dr. Rfunilplio Bocayuva Cunha —

Esc. rua do Rosário. 65. Tel. 4.345, N.Res. Buarquo de Macedo, 42. Tel.1.54S, central.
Thcodomiro Vieira—,RUa do Car-mo, 59. Teleph. 5.725 (Central).

VINHOS
Fiaueiredo & 0„ commissarios devnilios do Minho e Douro, enearre-

gani-se da compra, venda e hypothe-
ca de prédios e terrenos; na rua doHospicio n. 198.

FRUTAS E GELO
Ferreira Trmão & C. — Rua Pri-meiro de Março n. 4.

LOTERIAS

Loteria da Capital Federal ¦—Sab-
bado, 6 do novembro, 100 contos, por8$000.

Loteria de S. Paulo—Quinta-feira,
11 de novembro, 100 contos, por4$500.

1 Casa Lopes ~ Bilhetes de loterias.
b&z-Be qualquer pagamento, no mes-mo dia da extracção; rua da Oui-
t&nda n. 79; canto da rua flo Ouvi-
dor.

Ao role qaem tem — Agencia de
loterias —rua do Rosário, 86, esqui-
aa da rua da Quitanda — Telephone,
1.797 — José Labanca.

Oasa Guimarães — Agencia do lo-terias —Rua do Rosário n. 71, esqui-
na do beco das Cancellas.

DNIVERSAL
Casa de eatnbio, loterias e agen-

cias de passagens — Loteria da Ca-
pitai Federal, 100 contos no dia 6 denovembro, por 8$O0O,'á venda nestacasa, sem ca,mbiq. Aceita ipediáoa dointerior — Avenf-da Rio Branco nu-mero 88, de Alão & C. — Telephonen. 4.107, norte, Rio.

FLORES E PLANTAS
Hortulaiiin—Sementes, flores, pia»-tas, eto., Ouv. 77 — Eickhoíf, Car-neiro Leáo & C.

TINTÜRARIAS
Tinturarla Parisiense — Casa de 1"ordem. A. Daverat & C..' Marquez deAbrantes, 22. Marca registrada. Tele-

phone, 1.049, sul.
HOTÉIS É RESTAURANTES

Hotel Avenida, _ o maior e maisImportante do Brazil — Avenida Cen-traI — Magníficas accommodações a
preços imodicos. Ascensores electricos.

Grande Hotel, largo da Lapa—Ca-sa ;>ara familias e cavalheiros de tra-tamento. Optimos aposentos ricamen-
te mobilados do novo. Ascensor, ven-tiladores e cozinha de 1" ordem.

PERFUMARIAS

Casa Postal — a que mais se dis-tingue cm 'perfuima.rias, qualidaides e
preços reduzidos. Comparem os pro-ços; rua do Ouvidor 11. 141.

Perfumaria Horiense — Completosortimento de perfumarias do todosos autores e objectos para "toilette".
Augusto Rodrigues Horta—Rua Setede Setembro n. 123, antigo 105.

DIVERSAS
*_> Formíolda Pnr.ehoal—O maior ami-
go da lavoura—Não tem competido-
res e 6 o unico no gênero. Escripto-rio, rua do Hospício, esquina ida ruados. Ourives.

Livros de leitura; do Vianna KopkePuigsari-Barreto. Arnaldo Barreto,Abihu, Bilac, Epamlnondas e Fells-berto de Carvalho, Fm-roira da Rosa,
Galhardo, Hilário, Sabino c Costa e
Cunha t< outros autores; 'na Livraria
Francisco Alves, Ouvidor n. 166 Rio
de Janeiro — Rua de S. Bento ii. 65,
S. Paulo — Rua ila Bahia n. 1.055
Bello Horizonte, Minas.

loeii Fífii»
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Geraldo Luiz da Jlotta Freitas1,senlioru o filhos, Dr. José Paulo¦Nabuco de Araujo Freitas, se-nho.ra e filhos, Luiz da MottaNabuco de Freitas, senhona e filhos,Carolina Braga, Alberto de Bavros Ta.-veira o Marta Amélia ConoeieSo Cha-ves, convidam ob seus parentes « ami- 1
gos para acompanharem os restos '
mortaes de sua imnocente filha, irmã,nota, sobrinha e afilhada LÚCIA, '
saindo o feretro, hoje, quarta-feira, t27 do corrente, ás t horas da tarde,da rua Maxwell n. 62 (Aldeia Cam- {pista), para o cemitério do S. Fran-cisco Xavier; confessando-se desde^iájL
agradecidos..

íemral Hoitwlo Caídas

tAnna 

J. Mattos Caldas, viuva
do general HONORATO OAL-
DAS convida os seus iparentes o
.pessoas de sua «.mlsaldc ipara ns-

sistirem á missa que em comme.in-ora-
ção ao anniversario natalicio de seu
saudoso esposo, manda celebrar ama-
nha, quinta-feira, 28 <lo corrente, fis
9 1|2 horas, na igreja de S. Francisco
de Paula, confeesando-se 'desde já,
agradecida.

VA
Un

'iiiLiriptò FUNE
£WBWtnnZSnBBBCSB3aOBBS3QSnnBMMW

Anna Joaiiiwui Lishta.da
Silva

Anlonio Mendes Campos,
fillios o (|eni'o, Alfredo C <ln
Koelia,iillio.so (jôiiv», o móis
parent««, (j 1:1 tos á.s possuasf|iio ncòni)..iiilinV_ini o cul cr-

de sua saudosa Noiiru, avó c
AX\A .rOAOUlNA I.IS.tOA

I>.\ SIL VA.convidam os seus ami-
nos para assistirem ás missas «le
7? dia ((tie pelo eterno repouso de
sua alma, mondam celebrar na
Iqroja de S. l<Vnnc.iscò «Ie Paula,
hoje. quarta-feira, _\_ do cor-
rento, ás í) I ,_J horas, antceipan-
do o* seus mais. sinceros agrade-
cimentos.

Men da Conceição
(PROFESSORA MUNICIPAL)

tA 

íamilia da finada ADELIZA
agradeço a todas as pessoas queacompanharam seus rostos nior-
taes ,e de -novo as convidam iparaassistircim á missa de 7" dia que, porsua alma, mandam rezar na matrizde .SanfAnna, anianhn, quinta-feira,2S do corrente, fts d horas.

Heilíf Augjsto Ferreira

tMme. 

Charlotte Oi. -Ferreira,,
Francisco de Paula Souza. Faria
e familia agradecem, ponhorà-
dos, fts pessoas que acompanha-

ram o enterro de «ou saudoso cs-
poso, cunhado e tio HEITOR AU-
CUSTO FERREIRA; convidam os
seus amiigos ipara assistirem á iuí__s;í
de 7° dia, que, pelo eterno irepouso
de sua. alma, mamdain celebrar na
igreja de São Francisco Ide Paula,
amanhã, quinta-feira, 28 do cor-
rente, ás 9 1|2 horas, antecipando
os seus sinceros agradecimentos.

Heitor Augusto Ferreira

f 

Cândido Coelho de Oliveira, .sua familia, amiga do finado
HEITOR AUGUSTO FERREI-¦ RA, manda celebrar missa, porsua alma, na igreja de S. Francisco

de Paula, amanha, quínta-feirni28 do corrente, âs 9 l|2 horas;agradecendo as pessoas que compare-
cerem a esso acto.

Maria Pia Salgado Duarte

t 

Virgínia da Rocha Salgado,Alfredo Salgado, Joflo .Sakvado,
Drs. Francisco e Eduardo 

' 
Sal-

gado o familias (ausento»), Ku-rico Saldado Duarto e iwnãos, Fre-derico Sahistkino Rola o familia,Egberto Carneiro da Cunha e fan-.i-Ha (ausentes), Leony Duarte, LuizaDuarto R. Frota, Heno-iituO, Alipio,Alberto e Dr. Francisco SeverinoDuarte (ausentes) agradecem a todos(iue so dignaram acompanhar osrestos mortaes de sua saudona filha,iriroí, mal, sogra o cunhada e a,s con-vida.m para 'assistirem a missa de' «Ia, que por sua alima mandamcelebrar, amanhã, quinta-feira, 28¦do corrente, .ás n horas, na ma-triz de São Francisco Xavier, 110engenho Velho, pelo quo antecipamseus agradecimentos.

Anna Joaijuiiia lisiôa da Silva
¦ Joaquim do Campos Mendes e
p i.aura Lisboa Mendes- o filhos au-I son tes, gratos á memória de sua

NA L1SROA DA SILVA manda,,, rp.ku- missa por sua intenção, hoiequarta-feira, 27 do corrente, fts9 1|2 horas, na igreja de São Fran-cisco de Paula, o para assistirem aesse piedoso acto convidam os seusParentes n nmlSos, antecipando ossfitm agradecimentos.
*'M^i*^'-%*?&3T^i!Fir*w™«^

RIO, 27 de outubro dc 1915.

NOTICIAS DIVERSAS
As moedas.

Em virtude das condições oscillantes
cm nue funccionou o cambio, os sobera-
nos estiveram firmes a 205400, com ne-
gocios realizados a esse preço.

Corriam no mercado os preços dc reis
20$.irm compradores e 2o$soo vendedores,
mas si-111 negócios de importância.

As letras do Tliesouro.
lisses papeis funccioniivam ainda sem

maior movimento e com os compradores
retraídos, Havia compradores a 23 j [__• e
240I0 e vendedores a 23 1I4 o|o de reba-
te sem interesse.

A Câmara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos, em sessão de hontem,
resolveu admittir A negociação v. respecti-
va cotação official da Bolsa as acçOcs
nominativas da Companhia de Tecidos
Nossa Senhora do Rosário, em numero
de 5.500, de valor nominal de 200$ cada
uma. integralizádas, representativas doseu capital social dc i,ioo"oooí5ooo.

Asscmblcas geraes.
Mecânica c Constructora, ás 14 horas

dc 27, cm 2' convocação.
—- Empr, Constructora do Rio Grande

do Sul, para prestação de contas, ás 15
horas de 30.— Companhia Central do Brazil, ás 13
horas de 4, para eleição do conselho fis-
cal e resolver sobre a sua liquidação defi-
nitiva.

rAOAMENTOS DUCLARADOS
Juros c dividendos.

Tecidos de lã D. Anna, desde já, os
juros das debentures da 2" serie.Companhia Mercado Municipal, dc
20 em diante, o 16o coupon dc juros do
2" semestre.

—Associação dos Empregados no Com-
mercio^ os juros das debentures,'até 28.Companhia Morro da Mina, de 25
em diante, a quota do dividendo do 2" sc-
mestre deste anno.

Tecidos S. Felix. dc 3 a 6 de no-
vembro, os juros vencidos.—- Linho Sapopemba, de 4 a 10 de no-vembro. os juros do semestre vencivclnesse mez.

Tecidos Magécnse, os juros das de-bentures nos dias 30 do corrente c dc 3a 6 de novembro.

TiOn.li-es
P.-iris
ITiin.lilii-go
Ilull.-l. . .'
Portugal
Nov.'t Vork
lípsjinnlia
SiiÍh.sü
AtiRtrlii-Huiigrla
Delirlea
Turquia ,,

nio dn 1'rntn:
r.iif-nos Ain?s
Moiitcviflfo

. _ Tec. Confiança, desde já, o coupon ven-
eivei e os titulos resgatados em .30.America Fabril, desde já, os jurosvenciveis, a 30, e os titulos resgatados.Luz Steàrica, desde já, o 7" coupon,
no Braziiianischc Banlc.

Tecidos Esperança, desde já, os
juros vencidos a 30 c os titulos resga-
tados.

Jockry Club, desde já, os juros dc8$ por titulo, relativos ao semestre ven-
cido cm 30.Locativa e Constructora, os jurosdo coupon n. 5, desde já.Tecidos Corcovado, desde já, os '_...- I ""v"lco
ros da 1* c 2" series. * 'S Sobre-taxa:--Companhia Vulcano, os juros tri- """' ""
mestraes, de 2o|o, no Banco Germânico,
desde ja.Companhia Tijuca, desde já, o 30coupon vencido.

- Companhia Hanseatica, de 15 cmdiante, o 2" dividendo de (5 o]o por acção.Ap. do empréstimo municipal, ouro,
no Banco do Brazil, desde ji. Pagam-sc
as nominativas ás segunda, quartas c
sextas-feiras c as ao portador ás terças,
quintas e sabbados.

—• Companhia Manufactora Prourcs-
so, desde já, o coupon n. to.

Banco do Estado do Rio, os juros
das letras hypothecarias, desde já.

A Sul America, drsdc já, o 36o di-
videndo do 1" semestre.

MERCADO SIONETARIO
Cambio.

_ O mercado abriu liontem cm condiçõesindecisas. A principio, notava-se gerairetraimento para negócios, mas, por fim
passou a funecionar algum trabalho emais confiante.

Os bancos iniciaram os saques a 12 114.descendo em alguns sacadores a 127I32,
contra papeis particulares a 125I16 e120I32, cm condições frouxas.

Dentro cm pouco, entretanto, restabclc-ceu-se o preço de 12 1 [4 para o forneci-mento dc letras ao mercado, com o Ultra-marino operando sobre pequenas quan-tias a 129I32, conlra cobertura a 12 cl 16
c 12 Il|32. Dl

TABELAS OFFICIAES

Praças: „ 90 ,itas

1'UNDOS PÚBLICOS

O mercado dc fundos funccionou honr
tem pouco animado, fazendo-se, entretau-
to, regulares negócios, mas cm uni", nu-
mero limitado de papeis.

Em apólices, o movimento Verificado
foi pequeno, regulando esses papei; ' ¦
tentados, isso quanto as geraes! N: ..,.-
cusaram -alteração as municipaes, tcnüo
fraqueado. as estadoaes do Rio, populares,
que foram cotadas a 785000.

Em outros papeis fizeram-se vários ne-
gocios, tendo-se destacado os da Minas deS. Jeronymo, que subiram a 15$, comnegócios cm cerca dc 750 acções.

Tudo o mais regulou sem importância,
como sc infere das offertas e vendasadiante.

Vendas nu Bolsa.
AI'0LICE9 GlitlAES:

'Antlsas (õ n|o) . .10 a 755$, 1. 1, fi. 1, fl. 20
. Voni ' !'o:i " J8S* o 1» o 18 a 790$; Mem(Ie 1(11.9: IS 11 770$, 10 a 771$ 3 a 772S1, 4 o Oa 773$ e 4 a 774JO00.

Lonrtro.'?,.,,
Paris
Hamburgo.

12 1|4
$720
ÍSSO

a 12 3|18
a $740
a $SS5

A vista

12 1! 10 a 11 ,l:,|10
$727
$<tsr,
$(!CO

2Í90O
4$.".00
*S03
}M3
$712

$74 í
$S90
$090

2$9Õ0
4$-34.l
ÍSZl)
$S1R
$-7il4
*7B5
$000

0 o 8 a 704$ e 1 a

*I'OI.lCES BSTADOABS '.

Minas, do 1:000$:
702$0l)O.

Rio, .Io 100$ (4 o|o): 3 o 23 a 7S?000.
AI'OMCE3 UUMCirAES:

Eiiim-. ilo 100(1 fpoi-t.): 5 a 1S0$ o 9 e lt!.._ lM&nOO; t(i„„ ao 19H (I.ort.): 60 o 60 a

ACC5E3 DITF.RSAS:

Bam-o ilo nr117.ll: 3 a lSG$O00.
M. S. 1I0ruuy.no: 200 a l.í$, 100 a 14$ oÍO. 100. 100 o 200 a 15$0O0. *

390$o'Óo 
D0,;"S d° S',Ilt0S {Baa>'): 3- ! « 10 «

DKnENTUHES DIVEIISAS I

Petropolis IntldStrtal: 10 a 100JO0O
Comp. Docas Uo Santos. 9 a 195$000.

Offertas na Bolsa.
AI'0LICE3 GEBAES:

Bancos:

Do Brazil 1S7$000
ConiiiiiMvh, —
Ooinmorcliil 182$000
lavoura 12fl$O0Õ
Mercantil mo$009
Nacional —7

íTceliios:

O.ininiinlila firltliS..., —•
Companliia Coivuvn.lo.. —.
Couipanlila AlHiin.jii...., A4O$000
C.mi|,anlila Conflainja.. I2r,sooo
üoiiip. PetropolItánaV... 14O$0O0
Oonipimlilij MiiciViisií... —
Oompiínlila S. Fellsc... —
Cvmiiiiiilitn S. Pcilro... 140SOOO
Il.-1.2lt Industrial
l'i-ii)!ri-s«) Industrial... —
Toçlilus Botafogo 120$000

Seguros:

Comp. A. Fluminense., l:00O$00O
üoiniianlila Intcrriila.lc. -ir>$000
Companliia Contiuuca.. —

Comp. dlveraas:

Docas da Balila
DocnsdeSíiitos (port.)'
I1I.111 (nominaes)
Riil" Sul Mlnolrn
Mlniia de S. .Ii-roiij-.no
15. de Ferro .le -(Invnz
Terras o Coloiilaiçlio..
totefks Nacionaes
tísiiiiis Nni*I'(ii:i'K
Ooi-liime do Snnia Cn.zNorte do Brasil

1SJ.O0O
4or,$ooo
41OÇ000

34$000

21ÍO-00
0*000

12$OOO

18f,$O0O
13S$0OO
lasííioo
10(1$ (UIO
aoõíooo
17õ$000

1*0$ 000
120$ 0(10
l«0$O0O

15$O00
2S$(I(I0

130.<00O
145$O00
110$000
40$000

82O$00O

49$000

17$0flO
anojoofl
390$0O0
25*000
l-OtóflO
ígsoõo
ííõdO
11$S09

17ÍO0O

MEitCiVDOKIAS DIVERSAS
Café.

Tivemos esse mercado hontem em con-
dições puramente nominaes.

E' que com as evoluções de baixa ac-
ousadas pelas Bolsas do mercados de con-
sumo, os compradores sc retraíram,
abstendo-sc de entrar em novas trans-
acções, dc modo que o mercado se tornou
seriamente abalado e receioso de uma
queda mais accentuada dos preços.

Os possuidores divulgaram os preçosde 7$yoo e 8?, mas predominando 0 maís
baixo sobre os negócios realizados, que,
na abertura, não attingiram a cifra dc
200 saccas.

No correr do dia, porém, forani vendi-
das mais 7.800, no total dc 8.000, contra
0.200 de aiite-lionteln.

O mercado fechou calmo, aos preços cia
abertura.

CENTROS DE CONSUMO
Nova York—Esse mercado funcciona-

va mal collocado, tendo a oBlsa baixado
no ultimo fechamento dc 6 a 8 pontos e
na abertura de hontem dc 1 a 3 pomos.Nas opções correram os preços de
6,45 c. para dezembro e dc 6,57 c. paramarço, por libra.

Londres—A Bolsa desse centro aceusou
alta parcial dc 3 d., cotando o café paradezembro a ___> sh. e 6 d. c para maioa 39 sh. por 112 libras.

A Agencia Geral das Cooperativas dl
Estado dc Minas Geraes nos coniniuniea
a feRiiinte:

COTAÇÕES POR 16 KItOS

RENDAS FISCAES
RUCEBEDOMA DE MIfíAS NA OAPITAL

FEDERAL

ÀrrccadaçSo do dia 2G 2G:»OS$S20
Meu. do 1 a 20  6.'tO:S<](i$fi:!9
Em Ipual perlmlo de 1914.... SO4:S90$38C

Antlftas (." o|o)
Provisórias (5 o|o)...

1$7Í1» 1ÍS20
4$4-ir,

$728Caf.1, pur i'n  $725
BANCO DO BRAZIL

Vales, onro por 1$ 2$077

CÂMARA STNDICAL

Praça*:

Londres
Paris (por (ranço)....
n.-unl.iir.ifii (p.,r marco),
ltalla Ipor lira)...
I'.'irm.M! (por escudo)..
rjoTn Y.irk [.por dollar).B. A.rcn (|,Wo ouro).. ,Heapatüia (p.jr peseta)..

Soberanos: 205251),

Bancário
Caixa. uiaLrli ,..'*

a 90 d. A vista

a 12 9|04
a Í72Õ
a $SS7

$1107
2ÍU4.1
4Í29M
M934-
$S04

12 1|4
$717
$883

12
12

7132
14.

a 12
a 12

y v

O] .".2
9 :i2

Bmpr. de 1903 (5 o
Idem de 1909 (õ o
lüeui de 1911 (5 o

Vendedor Comprador
7S-S$000 78.ri$000

770$000
S40Í0O0

77!í$O0O 77-l$O0.»
770$000 7«0$OIIO

AroL. ERTADOAKS:

Rio. de 100$ (4 o|o)..
Rio. de 500$ (port.)..
Rio, de r,(.i(i$ (nom.)..
Sflnus. 1 :INW$ (õ olo)
Ksplrltu Santo (5 o|o)

APOti UCNICIPIES:

Bmpr,
Idnn
Id.-n
Idem
Id-iii
IlirMl

de 100S (nom.)
(port.)

de 19-14 (nom.)..
de 1914 (port.)
ouro (nom.) .
(ao porUulor)...

tlECK.NTmtES.

Mercado Municipal....
Atncrlca Fabril
Docafl do Soutos
Ootupaulilii HíuifleaUca...
Tocitlos Confiança
l^ci^los Carioca
Tecldoa Botafogo
Oorrcjarta Bralima....
llan.?o 1'. S. 1'aulo....

SOÍMO
410$000

770$000
epofõoo

19l$oon
ÍSOMOO
182*000
172$00D
300$00ll

lOOSonii
10MÕ00
30O$00O
200fOW)

12S$r.i),)
2O.>$.)00

7S$00O
4O0$00()
4O5$00O
702$000
000$O00

179$í.00
17ÍÍO0O
171$6(M)
293$00O
29*$ 000

172$OWI
102$OUO
J9.r,$O0O

185$CH)0
MÕtOOO
117,SI)(10
i!tn$<i'>n
Cijwo

JUNTA DOS CORRETORES
Esta junta remetteu-nos hontem as se-

guintes informações:

Café.

O mercado de café abriu hontem sus-
tentado, tendo-se realizado vendas dc 1O3
saccas, á base dc 8$ por arroba sobre o
typo 7 desensaccado.

Durante o dia realizaram-se vendas de
7.43C saccas, aos preços de 7$ç,oo e 8$,
fechando em posição, calmo. _Total das vendas conhecidas 7.699
saccas.

Entraram de barra dentro 851 saccas.
Algodão.

Entradas no dia 25 2.060 fardos e sai-
das 492, sendo a existência no dja ' 26
4.032 ditos.

Posição do mercado, firme.
Observações — As entradas foram da

Parahyba 862 fardos, de Pernambuco 860
e dc Maceió 338 ditos.

Assucar.

Entradas no dia 25 12.004 saccos e sai-
das 3.652. sendo a existência no dia 26
361.232 ditos.

Posição do mercado, firme.
^Observações — As entradas foram dcCampos 0.029 í.iccoj, da Parahyba 1.310
dc Maceió 1.500 c de Santa Catliarinai»5 dilos.

ENTRADAS

Eslralla de V. Central do Brazil
Ustrada de Fervo Leopoldina
Cabotagem e barra dentro

Totnl
Desde 1 do corrente
Mídia

Desde 1 de jullio
Média ,
lixll-altic

VENDAS APURADAS
No dia do liontem .,,..,
No dia de ontc-lionteni ,
Desde 1 da corrente ,, ;
Desdo 1 do Jullio

RMBAItQUES

5.40S
J2.0S1
4.741

20.320
852.097

14.0S1

.1.334.729
11.40S

8.000
0.2O0

202.7-00
700.700

EHtados Unidos
Un ro pn
Blo da Prata
Valparaiso ,
Oabo
Cabotagem ,,,,

Total
Desde 1 do corrente
Desde 1 de julho
Sni.liH

No mercado..
Bm Mtlieroy

Total'...

e sobre água.

1.5B0
18.973

20.623
314.282

1.180.9.11
O.C20

800.129
318.3o]

687.4SU

trpo«

3....
•1

fl
7....

Oaf<9 do mil de

Minas

Commum: C6r

10*810
9S702
9$:it)i;
S$7S2
a$.i7ü

H>$S25
i«$2ia
9}(i00
849S0
S$57S

CaMs do tratrií

procedências

Commum: CSr

»$493 a
S$9S« a
8$.r>7S n
8S170 u
7$80:i a

9$S04
8*378
S$08B
8*õ78
8$ 170

MOVIMENTO DO TORTO
Vajiores entrados.

De l'orto Alegre e escalas, noeloinil ItapueM
vários guiicrúji :t Lugo Innaòs;

Do'Santos, liôrncguez Elmer .lin-l: enfí cm
transito, a ISngelliiirt; '

lis Caboilellu e escolas, nacional íris: vario»
gcnòruá; no Lloyd JirnBlleiro;

Ile Bunuos Alrea o escalas, íi-ance-/, .Imi.-nl V.
dv Jotjciiec: vários gêneros, a Cíi. Reuniu.

Vapores saldos.
ntc.tfo o escalas, nacional Itapura; OiimTellu*

o esealns nacional PliltaáclpMa; Iluenos Air?»
o escalas, inulc/, Vtrgtl; Santos, iimorlcãnò CVlfc
fornlan é nacional Jaguaribe.

Algodno.
O mercado dc Pernambuco não aceusou

alteração, mas insistia ainda no propósitode elevar cada vez mais as cotações.
Em Liverpool, regulavam os preços an-

teriores de 7,59 d. .e 7,64 d., sobre os
nossos produetos, que, devido á carestia
cm que se acham, não podem ser expor-
tados.

Tivemos o nosso mercado estacionario,
com entradas de 2.060 fardos c com sai-
das dc 492, sendo o stock dc 4.032 far-
dos.

Regularam nominaes os preços seguin-
tes:

Panta semanal $S30.

COTAÇÕES POR ARROBA

Typo 3...
4...
5...
6...
7...

8$00O
9?20O
S$S00
8*400
siooo
7$«00
7$20tf

EM SANTOS

Continuava animadissimo o mercado
dc café nessa praça, onde as vendas, cm-
barques c saidas continuavam volumosos,
mas ao preço dc 4$500 por 10 kilos.

As ultimas entradas foram de 71.213saccas, os embarques dc S2.S71, as ven-
das dc 36.000 e as saidas dc 87.447, sen-
do o stock de r.936.475 ditas.

Passaram hontem por'Jundiahy 58.(100saccas.

Pernam.; 1» sorte
Dllo, la sorte
Dito mediano
Ahsii!, Idem
N.ital. lilem
M.wfloro', Idem
Oiir , idem
I'uriiliytia, Idem
Tom-du, Idem
Heritlne (Duros)
Maculo'
1'iauhy

sertão
l'or 10 Vio»

21 $O0i) a
) 9$OS)

^í$0O0
2'JÇOOO

19$.0iVl 11
19$000 ,1
19*001) ...
19*000 a
19$ill)0 n .

Nominal
N-oniln:il

10$0l)0 .-. 20$00O

20$00fl
aòsõoo
2.1Í11111)
2(.$(..J.»
20*090

Asancar.
O mercado funccionou ainda hontem

com tendências dc alta, mas a falta deelementos para isso era sensível, dc sorte
que pódc muito bem retroceder desse pro-
posito.

Os iieRocios realizados foram diminii-
tos; entraram 12.004 saccos e sairam
3.652, sendo o stock dc 361.232, com o
dc Pernambuco sem alteração.

Regularam os preços seguintes:

1

<)iialitl-nlr
Branco, «sina
Branco cristal
Dito, 2" lacto
i)it... tt" sorte
Miutenviiiln
Urltftill :ini:tivIo....
Mac«iV0 l.om
Idem ràguliir
Idviu lfuIXO

Pnr kilo

$420
*:!*>
$120
*:)3<i
í:i«ii
tilfr)
.t2!)u
J280 .

$170
$4(10
$170
$400
$I'X)
5420
*:iOO
$200

nporcs esperados.
Santos, Kniar Jarl.
Portos do norte, Iria.
Ins Ia terra e escalas, Arauuaya
lllo da rPatn, Lltjcr.
lllo du Bratü, Pampa,
Portos do noi-Le, Jíaianliío.
Tortos do «ul, Jtaipana.
1'ortos do norte, Taquara.
Portos do norte, Itopaci/.
Iluenos Aireu c esealns, Pyrtncut,
Santos 1'eiisiilvania.
Poi-t.is do norio, Aracati/.
llio da Prata, K. Qmlat.
líio da Prntn, Dèsna,
Portos do norto, Venus. ;.
Porlos do sul, .lagtiarlbc.
Portos do norto, Acre.

NOVEMBRO:

Santos, ,?. Paula'.
Amsterdam .1 esenlas, íYíífa.
lllo da Pratn, Vcrút.
ÜIII1H0 « escalas, I'. tle Batruiicgut
Portos do norte. Mucuri/.
Rio dn Prata, Ke Vittorio.
Nova Tork, Tcslris.
llio da Prata, Suiuara.¦Rio da Prata, mitandla.
Portos do sul Vapivary.
Portos do sul; fJmhyba.
Bbrdéos e escalas; varonnà.
Rio da Prata. Tornam di Suvola.¦Portos do sul, Jnttter.
Inglaterra e esí:alac, Demerara.
Hio da Prata. Aragiiaua.
Portos do norle, Pirangy.

nj')ÍTi'es a sair.
Rio dn Pratn, Araguaya.
CoidOos e e-scalas, Liga:
Dakar o Marselha Pompa.
Porto Alegro e escalas, itaisueê.
Stockolmò o esenlas, nio Branco,
Mnnfuis e escalas, Satellitc.
Norncita, Jíuíur Jarl.
Villa Nova c-escalas, ííio Párii,.
Amarrsçüo e escalas Bocaina,
Buenos Aires o escalas Borhorè-mt,
Inglaterra e escalos, Detnu.
Manaus c escalas, Bahia.
Porto Aleijre n escalas, Itaiubd.
.Mandos c escalas, Taquary.
Simtóp; Aracaty.
Porto Alegro » esealns. Itapum.
Stoekolmo e escalas, K. Quttaf,
Cènrâ e esc.ilnfl, Jaguaribe.

NOVEMBRO:
Aracaju' e escalas, llapaey.
Camoclm o escalas, Itaqtiy.
Rio da Prata, P. de Balruelcgut,
Montevidéu o escalas, diria.
Xova Tíork e osealas, Verdi.
Rio dn Praln. Frltia.
llenova e escalas, ne Vittorio.
ltlo da Prata, Vtttrls.
Santos, irucuru. __.*"
Nova Yorlí e escalas, S. Paulo.
Amsterdam o escalas. Hollaudla.
lici-.léos o escalas Smnam.
Porlo Alegre B esealns. Ilaipava,
Paríi o eacnlas, Avacnty.
Itio da Prata, Garantia.
ílcinva. 7'.iiiijíi) H Sdvoia.
('rttnocim o esealns QuakyhQ*
iBfíiatQtYA o esi'ala6,,_1rni;uajC
Itiu fla Pratn, Dtmerurà.
M:iu:ioc » escalas, llniantão.
Recife o escalas, 1'ciiií* >\



¦fH"

"'-..* -'S3p?7i' ^^JT^ "''.,J^**.-";TT^'-">*' ".^•sypTt.T *"& ,~^y&i'tiF'jZ*:-"'
•'^jt'r.i&m

O PAIZ — QUARTA-FEIRA, 27 DE OUTUBRO DE 1915 11

EDITAES
JUIZO DOS FEITOS. DA FAZENDA

MUNICIPAL
• . - ¦'- 1° officio -:

Resumo do julgamento das. contra-
venções por.. infrãcgão de posturasijnií» lei pues. .

Audiência de .26 de outubVo de 1915
Compareceu, foi condemnado e ap.

pellou da sentença, Agostinho Fer-
reira Chaves. . .

Adiados para informações: Gaspar
de Medeiros.& C, Theophilo Souza,
Zeferino .Ventura, Luiz Ferreira e
Pedro Labianco.

Adiados .por moléstia: Emilio Ma-
cedo Campos e Dr. • Amadeu Leo-
poldo.

Absolvidos, Manoel José' Soares e»
Parreiras & Irmão.

Não compareceram o foram conde-
mnados á revelia: José Ferreira, Mi-
chel & Vicente «João dós Santos Mi-
randa.

Rio, 2G de outubro de 1916 — O
escrivão, Tobias N. Machado.

JUIZO DOS FEITOS DA FAZENDA
MUNICIPAL

I» officio
Resumo do julgamento das infracções

ile posturas municipaes
Audiência do 2G de outubro de 1915

Compareceram e foram absolvi-
dos: José Maria Campos, A. S. Lou-
reiro & C, Maria da Bocha,. Marga-
rida Gonçalves, Joaquim José Fer-
nanües, Eleütertó José de SanfAnna
e Manoel José dos 'Santos. ¦

Adiado por moléstia, Joaquim de
Souza Mendes.• Adiado para informações, Joaquim
Cardoso & C.

Não compareceu e foi condemnado
& revelin João Rocha Borba.

Rio, _f> de outubro de 1915 — O
escrivão, José de OU veira Machado.

ANNUNCIOS
Aceitara-se nesta «eccão niinuncloi

gratuitos d* pessoas que procurem
emptecoa.

EMPREGADOS
ALUGA-SE um encerador e luatra-

dor; & rua Marqueza de Santos n. 11,
largo do Machado.

ALUGA-SE uma senhora com uma
filha de 13 annos; não faz questlo
de serviço; à filha presta-se para sor-
viços leves ou ama secca; trata-se,
por favor, na rua General Car.abar-
ron. 280, Engenho Veaho.

ALUGA-SE um moço paira qua-
quer serviço; na rua do Cattete nu-
mero 291. ¦•*•

ALUGA-SE uma boa cozinheira
para casa de pequena família; na rua
da Pnainha a. 66, casa ur. 3.

PRECISA-SE de uma ama de leite;
rua Santa Luiza n. 135, Maracanã.

PRECISA-SE de uma empregada
para lavar e engommar e que tenha
uma menina de 1.1 a 13 annos para
ama secca; na rua Maria José ro. 42,
Haddock Lobo. •

PRECISA-SE de uma cozinheira
que durma no aluguel e de um co-
pelro; á rua Costa Bastos n. 35.

»BO_A0tÂCOE*
COMPANHIA ESTRADA DE FERRO

DE GOYAZ

Ássembléa geral ordinária

Acham-se â disposição dos Srs. ac-
cionistas os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de julho ide 1891, na sede da compa-
nhia, á rua 'Sachet n. 27, 4o andar.

Rio de Janeiro, 7 'de outubro de
1915. Pela Companhia Estrada de
Ferro de Goyaz—JOÃO T. SOARES,
presidente.

III18.11
Garanti.In pelo governo do Estado

KXTKACÇÕES B1-SEMANAE3

AMANHA

PRECISA-SE .de uma rapariga
moça para empregar-se em oasa de
um casal para pouco serviço; a rua
Barão de S. Francisco Filho n. 315,
Villa Isabel, agencia do correio.

PRECISA-SE de um rapaz de 13
a 14 annos, para serviços leves, pre-
fere-se portuguez; á rua - Christovão
Colombo n. 58.

PRECISA-SE de uma criada para
casa de pequena família; ü. rua Vis-
conde Itauna n. 47, avenida, casa 7.

PRECISA-SE de unia criada para
cozinhar, que seja limpa e que cozi-
nhe bem; precisa-se tambem de unia
rapariga pana. arrumadeira; na rua
Professor Gabiso n. 341.

ALUGA-SE uim quarto em casa de
família, a uma senhora quo tralbalhe
fora;' na rua .Pereira Franco a. 77.
Estacio..'

ALUGA-SE um bom quarto, sô a
homem; ina rua .do Cattete ia. 2'69, «o-
brado.

25$ a 35$000
ALUGAM-SE bons e limpos com-

modos; na rna -do Bispo. in. 111,
ALUGAM-SE grandes quartos, pro-

ipriò para casaes; na rua Léste n. 35,
Rio Comprido.

30$000
ALUGA-SE *ulm bom quarto Inde-

pendente, oasa mova e muito arejada;
nã rua Monte. Alegre ra. 37.

30$ o 35$000
ALUGAM-SE trea commodos; na

rua _lie S. Diniz m. 18, Estado die Sá.
ALUGAM-SE tres commodos; na

rua de S. Diniz n. 18, Estacio de Sá.
ta-se no mesmo com D. Basilia.

30$ a 40$000
ALUGA-SE uima bonita e saii-iavél

casa na rua Hfltddock-Lobo n. 36,
bons e limpos cotnmodos.

35$000
ALUGA-SE um grande quarto na

pua Gonçalves n. 3, Catumby.

ALUGA-SE um bom quarto; na rua
de S. Carlos m. 93.

ALUGA-SE, a um casal, boa -casl-
nha, com duas salas, quarto e cozi-
nha; na rua Chrlstovão Penha nume-
ro 33, estação de Piedade. 

35$ e 40$000
ALUGAM-SE na rua Capitão Senna

n, 61, no morro do Pinto, bons com-
modos para famiiia; as chaves estão
no n. G3 da'mesma .rua, e 'tnafta-se no
Boulevard Vinte e Oito d'e Setembro
n. 280.

PRECISA-SE de uma copeira te
arrumadeira, que entenda do serviço;
ô. rua Professor Gabizo n. 341, Anda-
rahy.

OFn_RI_CE-SE um rapaz para co-
pelro ou arrumado..; trata-se das 9
hórãa em diante: trata-se na traves-
sa D. Manoel n. Íi7, sobrado, próximo
á Caixa Econômica.

AMANHA

20:000$000 PORl$800

Qniiit-i-feira; -i- de novembro

29:000$000 POR.$8oo
? <H»—^-

QUINTA-FEIRA, 11 DE NOVEMBRO
GRANDE E EXTRAOSIDINARM LOTERIA

Por

íi1111.11 IS
1$,W llillietes & venda cm Iodas as

casas loterieas do Estado.

A' praça
Eu, abaixo assignado, declaro que

comprei ao Sr. Diamantino Paes de
Souza o seu negocio de botequim, sito
â rua Barão do Bom Retiro n. 314,
livre e desembaraçado do qualquer
ônus. Quem se julgar credor da pra-
ça apresente-se no prazo de tres dias,
findo o qual não se aceitam reclama-
ções.

Rio'de Janeiro, 27 de outubro de
1915 — Cohfirinó.MJANOEL MAR-
TINS.

OFFEKECE-SE um rapaz para
qualquer senviço; trata-se na traves-
sa D. Manoel n. 27, sobrado, próximo
6, Caixa Econômica.

OFFEKECE-SE um senhor edu-
cado, .dando de si as melhores refe-
rendas, para qualquer emprego aqui
na capital ou para fura; cartas para
a rua General Canabarro n. 271, a
J. J. de oliveira

UMA SENHORA viuva, honesta,
deseja eollocação em casa de trata-
niento, como governante; trata-se á
rua S. Clemente n. 81, casa XI.

ALUGUEIS DE CASAS
10$ a 50$000

ALUGAM-SE boas salas de frente
e outros commodos; na rua Franca-
co Beliaario n. 60.

40$000
ALUGAM-SE dois qiuartoa muno

arejados, completamente .independeu-
tes a cavai-te.iros ou a ra.pai.es, eu.
oasa de famiiia:; na rua ltapirú n. 15i„
gobraid'0.

ALUGA-SE um boim aposento em
casa de família, a rapazes sollteiros;
na nua do Hospicio n. 90.

ALUGA-SE na rua Itamáraty nu-
¦mero 21, Cascadura, a casa III; in-
forma-se na casa I e trata-se na rua
¦da Quitanda n. 127.

ALUGA-SE uma casinha na rua
Vinte e Um de Abril n. 20, eom sala
e quarto, .próximo á estação Qlntino
Bocayuva.

ALUGA-SE, em oasa de família,
um bom commodo claro e arejado,
para moço do commercio; na rua do
Rezende n. 180.

ALUGA-SE a casinha I dà mia Ita-
plrü n. 162; as chaves estão n|a casi-
nha II, onde áe informa.

ALUGAM-SE uma grande sala e
qua.r.tcr, Independentes, em casa de
família; na rua dos Coqueiros nume-
ro 27, Catumby.

ALUGA-SE uma sala de frente em
casa de famiiia; na .rua Dois. de De-
zembro n. 114, Cattete.

56$000
ALUGA-SE uma casa na .rua Cabu-

çtt n. 22, casa IV; trata-se no nume-
no 16; bonda de Lins de Vasooncellos,
Meyer.

ALUGA-SE- uma sala com dois
quartos e uma sala, cozinha, luz, etc.
na rua S. Valentim n. 29, casa 2; as
chaves estão no n. 27.

60S000
ALUGA-SE. uima airejada. sala a ra-

pazes; na rua Senador Danltas n. Z't.
ALUGAM-SE sala e quarto de

frente» com entrada'independente, em
casa de pequena famiiia; na rua Fer-
reira Nobro n. 1, Engenho Novo.

ALUGAM-SE, em oasa de fámilta
séria, dois bons quartos com luz ele-
otrica, próximos ao largo do Macha-
do; na rua das Laranjeiras n. 64.

ALUGA-SE uma casa com tnes
quartos e duas salas; na rua FaMelro
n. 31; Pilares; trata-se na rua São
José n. 81.

«0$ e 453000
ALUGAM-SE. fi. rua Durão n. 83,

uma casa com dois quartos e duas sa-
las e outra á. mesma rua n. 81.

ALUGA-SE uma casa mova comi
quiaitro commodos; na rua Visconde
de Itamáraty-ai. 104, as chaves estão
na casa II.

| ALUGA-SE uma5' porta .de fireiftei,
própria para qualquer negocio; n«
Boulevard Vinte e Oito de Setembro
n. '280; trata-se no mesmto.

ALUGA-SE uma sala de frente,oom
qualtro janetes, no 2o andar do n. 115
da rua í-rimeiro de Março.

ALUGA-SE uma esplendida sala de
frente a rapazes.; ma rua Senador
Dantas n. 27.

ALUGA-SE o predio novo da nua
M-ilcedo Braga n. 44; as chaves estão
na meema nua n. 52, tendo duas salas,
dois quartos, cozinha, banheiro, etc;
trata-se com o Sr. Fernando; â. nua
Pharo-ix n. 4, em flreute ás barcas.

ALUGA-SE a casa da rua Dr. Ma-
noel Victorino n. 32.0, Piedade, com
tres quartos, duas salas, cozinha, gaz,
electricidade e .mais commodidades;
trata-se na rua Carvalho .de Sá n. 52,
Cattete.

ALUGA-SE uma sala de frente com
quatro-janelas, no _" andar da rua
Primeiro de Março m. 115.

ALUGA-SE a casa da rua Dr. Bar-
bosa da Silva n. 4G, com duas salas,
dois quartoa, cozinha e porão; as cha-
ves estão na rua D. Anna Nery nu-
mero 492, onde se trata.

ALUGA-SE um» casa com tres
quartos, duas salas, etc.; na travessa
Serqueira Lima n. 50, estação do
Riachuelo.

60$ e 100$000
ALUGAM-SE dois quartos, juntos

ou separaüos, a um «asai sem filhos,
em casa de outro nas mesmas condi-
ções, .com direito ô. casa toda; na rua
Visconde do Rio Branco u. 61 A, casa
n. 7.

02$0P0
ALUGA-SE uma casa com duas sa-

las, dois quantos e cozinha; na rua
Clarimundo de Mello n. 177.

05$000
ALUGAM-SE duas grandes salas de

frente e quarto, com vistas para o
mar, pintado e forrado de novo; na
rua Chefe ide Divisão Salgado n. 89,
Gloria.

ALUGA-SE a boa casa com bons
comm.odos para famiiia; na rua Au-
gusla n. 10, Engenho de Dentro; as
ohaves estão no n. 6, onde se trata,,
ou na rua S. Christovão n. 296.

45$00O
ALUGA-SE um grande commoao,

muito limpo; na rua dos Invadidos
n, 137.

ALUGA-SE uma casa na estação
do Riachuelo, na rua Vinte e Seis de
Maio n. 25.

ALUGAM-SE, no Engenho de Den-
tro. á .rua Martiha da Rocha n. 171,
confortáveis casas novas; Informa-se
na casa n. V e tambem nou. 42 da
mesma rua e tratam-se na rua da
Quitanda n. 127.

á0$00p
ALUGA-SE imetade de uma casa

com quintal; ria rua de S. Leopoldo
n. 178, para tratar no o. 137.

Cemitérios de S. Francisco Xavier o
S. João Baptista

Para attender á commodidade pu-
blica e para evitar factos lamentáveis
de propagação de fogo ás vestes dos
visitantes dos cemitérios, nos dias Io
e 2 de novembro próximo, não será
.permittida a pratica de se accende-
rem velas em torno das sepulturas
razas, carneiros ou mausolóos, salvo
resguardadas com mangas de vidro
ou por outro qualquer modo, bem
como, ainda por conveniência do pu-
blico, não será permittida a lavagem
de pedras, túmulos ou jazigos nos re-
feridos dias.

Rio de Janeiro, 25 do outubro de
1915 — BRAZILINO PINTO DE
FREITAS, Inspector.

15$(M>0
ALUGA-SE um bom sobrado coim•tres quartos duas salas e todos as

coram odidades; na rua da Lapa n. 53,
trata.-se na loja.

ALUGA-SE um porão a uma rapa-
riga só ou casal sem filhos;- trata-se
na rua Carmo Netto n. 272.

18Ç000
ALUGAM-SE a uma senhora s6

bom quarto e cozinha; na .rua Chris-
tovão Penha n. 33, estação de Pie-
dade. r.

20$000

20$ e 25$000
ALUGAM-SE bons con.modos; na

rua Vista Alegre n. 44, Catumby.
ALUGA-SE úm bom quarto a mo-

ço solteiro, em casa de. famiiia; na
rua ltapirú n. 9.

, 25-000

ALUGAM-SE grandes coromiodos;
na rua Senador Nabuco n. 84., Villa
Isabel.

ALUGA-SE uni espaçoso e arejado
quarto á moço solteiro, em casa (le
fainilia; na rua dos Coqueiros n. 22.

50$000
ALUGA-SE uim bom aposento a um

senhor de tratamento ou a casal sem
filhos cm casa de famiiia respeitável;
na rua de S. Pedro n. 72, 2o andiair,
próximo á Avenida Rio Branco.

ALUGAM-SE uma sala, quarto, co-
zinha, eto.; na rua S. Luiz Gonzaga
n. 249, S. Christovão.

ALUGA-SE na rua Cupertino nu-
Imiero 83, para família, estação Quin-
tino Bocayuva,, uma casa com dois
quartos e duas salas.

ALUGAM-SE, e casa de família,
uma sala e um quarto, a casal ou mo-
ços; na rua Barão de S, Felix nume-
ro 139, casa 5.

70$000

ALUGA-SE a easa dai tiravessa Dona
Felicidade n. 21, com dois quantos,
e duas salas; as chaves estão no n. 22,
o trata-se na travessa do Oommerclo
n. 15.

ALUGA-SE a boa casa da rua VIsia
Alegre n. 41, .em Catuimby; tem dois
qaurtos e duas salas;; a enave esta no
vizinho; trata-se no largo de Catum-
by n; 89.

ALUGA-SE o sobrado da rua Sal-
danha Marinho n. 42. morro do Pinto.

ALUGA-SE uma boa casa coto ac-
commodações para família; na rua
Bella n. 106, Todos os Santos.

ALUGA-SE, em Santa Thereza, um
lindo e novo sobrado, com duas salas,
dois quartos, etc.; na rua Paraíso nu-
mero 48; trata-se no n. 5i0t.

81$000
ALUGA-SE um bom sobrado com

bons oom.modos; nt_u rua Dr. Rego
Ba.rros n. 67; a chave está na loja e
trata-se na rua Dr. Mattos Roíarigue-t
n. 60, Estaioío de Sá.

ALUGA-SE o sobrado da ma da
Providencia n. 67; tem ires satiaia, tres
quartos e cozinha; está limpo; trata-
se na rua Dr. Mattos Rodrigues n. 60,
Estacio de Sã; a chave eatá na loja.

ALUGA-SE uma casa na -rua Vin-
te e Quatro de Maio n. 47, villa Emi-
lia; trata-se na mesma rua nume-
ro 15.

8_$OÍ.O
ALUGA-SE uma casa paira casal d«

pequena família; na. rua Alves de
Brito n. 27, junto á rua Conde de
Bo.mfim, Muda, da Tij.uca; a.s chaves
na rua Pinto Guedes n. 88., multo
próximo.

50$ « 70$O00
ALUGAM-SE boas casas para fa-

milias; na rua S. Clemente numero
79; tratam-se com o encarregado.

51$000
ALUGA-SE a casa da rua Fernan-

des Guimarães n. 75, Botafogo. _
55$000

ALUGA-SE uma boa sala d'e fren-
te; na rua do Riachuelo ix. 44„ so-
brado.

70$ o 80$00O
ALUGAM-SE duas boas -casas paira

família; na ladeira do Seminário nu-
moro 38; trata-se na praga do Castel-
lo n. 15.

71$000
ALUGA-SE o predio n. 251 da rua

Coronel Borja Rols, antígai Vinte e
Cinco de Março., tem tres quartos e
duas salas, com todos os irequàsitos.

75$000
ALUGA-SE uma casinha, com dois

quartos, uma saleta e cozinha; na la-
deira Senador Dantas n. 3; trata-se
no n. 1.

ALUGA-SE uma casa nova, com
quatro bons commodos, oozinha,
quintal, etc, illuminada a eleotricicta-
de, a dois minutos da estação de En-
genho Novo; na rua Fernandes nu-
mero 18, casa IV; as chaves estão no
n. 20.

80$000
ALUGA-SE a casa d;a rua de São

Frederico n. 4, com dois quartos, duas
salas e cozinha; as chaves na rua oo
S. Carlos n. 110.

ALUGA-SE a casa da rua Laurindo
Robolilo n. 90, com tres quartos, duas
salas e cozinhai; as chaves na rua de
S. Carlos n. 110.

ÜOÇOOO

ALUGA-SE o sobrado dia travessa
de S. Carlos n. 7, Estacio de Sá; a
chave está na rua de S. Carlos n. 69,
loja, e trata-se na rua do Bispo n.. 232.

ALUGAM-SE duas casas novas com
tres quialnüos o duos salas cada umia
e mais dependências; na rua Sarah
ns. 112 e 114, Praia Formosa; as cha-
ves estão no a. 114, e trata-se na nua
Unmguayania m. 22, com Mime. Cam-
pos.

ALUGA-SE a casa da VilMa Mattos,
â rua de S. Leopoldo n. 205 A, ca»a.
VII, co.m dois quartos e duas salas; aa
chaves nlai casa n. 1, e trata-se na tra-
vessa do Commeroio n. 16.

ALUGA-SE a casa n. 6, Ida avenida
á rua Dr. Carmo Netto n. 240, pro-
ximo á avenida Salvador de Sá; as
chaves estão no n. 4 e trata-se com
Vasconcellos & C, á rua Sete de Se-
tembro n. 88.

93$000
ALUGAM-SE aa casas I o IV da

rua Haddock Bobo n. 50, com dois
quartos, sala, coainha e a.rea.

ALUGA-SE o predio da rua na
America .n. 78, com tres bons quartoa,
duas grandes salas e cozinha; 'ais cha-
ves em cima, no mesmo predio, toda
reformada.

ALUGA-SE ulm ipreâlo para peque-
na famiiia; na rua -Conselheiro Jo-
btm n. 32, Engenho Novo;-trata-se na
rua General Caldirell n. 67.

ALUGA-SE a casa n. 29 da rua
Rocha, com dois quartos, duas salas
e despensa; as chaves estão na esqui-
na, e trata-o nia rua do Rosário nu-
mero 32.

101»000
ALUGAM-SE as «asas da rua Joa-

quim Meyer .ris.-34 e 36, próximo a
estação do Meyer.

10_$000
ALUGA-SE-o bom predio dn ru»

Gulneza n. 31, Engenho de Dentro,
com agua encanada, luz electrica e
bons commodos para família; as
chaves estão no n. 23 e trata-se na
rua General Câmara n. 33. .^_____ ,.

ALUGA-SE a casa da rua 4t 8Bo
Leopoldo «l- -208, oom d'u.a_i';-^(tIlBtil6íi
tres qulalrtos; as chaves no n,l99 À,;'
trata-se na travessa do CómmercR»
n. 15.

ALUGAM-SE grandes casas novas;
na i>ua Conde de Bomfim ri."209.

ALUGA-SE, em oasa de um casa?,
a metade da casa ou os commodos se-
parados, a pessoas .decentes e de
respeito; na rua Areai n. 97.

ALUGA-SE perto da Avenida RtoBranco, um bom commodo; na rutaNova n. 150, èm frente ao theatroPhenlx.

135$00O
ALUGA-SE a casa (Ta rua MontaAlegre n. 382; as chaves estão no nu-mero 384; tem quatro quartos e duassalas; trata-se com Almeida, á rua doOuvidor ix. 82.

,

140$000
ALUGA-SE a casa VII da rua Del-

phlm n. 115; trata-se na rua GeneralPolydoro n. 176.
ALUGA-SE o 1* andar dia rua daUruguayana n. 214; a ahave está. naloja

ALUGAM-SE oa prédios da traveâsaIracema ns. 18 « 21, Campo Alegre,124; as chaves .estáò no ti. 19.
ALUGA-SE grande loja na ruaHaddock Lobo n. 62; as chaves estãoao lado, com Aguiar.

, ALUGAM-SE -;6j_eellentes commo-
Bos a .pessoas serias é "_hr tratamento;
íui rua Benjàmin' Constant n. 101. .

ALUGA-SE o bom ar,i__a«íem da ruá.:Henritiue Vallàilare* «.. 14;'. trata-se^'v$
^.'ÍÍSSÇ*. avanlfla n. ,.SÍ', iwbwidò;. •

ALUGAM-SE os prediü» aa: 18 J».
31 da ttawasa Iracemii 4 tu» Cam-
po Alegre n. iti.. iu > '-¦ -. ¦

05$000
ALUGA-SE a boa casa da rua Bella

n. 47, Engenho Novo, tem dois bons
quartos, duas salas e cozinha; las oha-
ves no n. 45, e trata-se na rua da Mi-
aerioordia n. 45, loja.

ALUGA-SE o predio da nua Itapi-
rú n. 164; as chaves estão ma venda
de fronte, e trata-se na rua dos Co-
queiros n. 64.

ALUGAM-SE, em casa de família,
duas salas e um quarto, a casal ou
rapazes do commercio, com direito a
cozinha, com entrada indepente, bons
ares e bella vista; na rua Visconde
de Paranaguá n. 63.

112$00p
ALUGA-SE uma casa na rua Cas-

tro Alves m. 113, Meyer, .para peque-
na famiiia; as chaves e para tratar,
mo n. 111.

ALUGA-SE o predio da rua Uru-
guay n. 433; as ohaves estão no nu-
mero 449.

120$000
ALUGA-SE a casa II da rua Del-

phlm n. 115; trata-se na rua Generar
Polydoro n. 176.

ALÜGA-SE a ca_»ai da rua Frei Ca-
neca n. 275 A, com quatro quantos e
duas salasé trata-se na travessa do
Comimercio n. 15.

ALUGA-SE a casa da nula. Maria
José n» 59; as chaves estão no n. 55;
trata-se na pharmacia Penna; na rua
da Quitanda n. 57.

ALUGA-SE a casa n. 41 da rua
Dr. Souza Neves; as ohaves estão no
n. 43 e trata-se com Vasconcellos
Sc Ci, na rua Sete de Setembro m. 88.

ALUGA-SE o Dre dio da rua Laura
de Araujo n. 150; trata-se na rua
Voluntários da Pátria n. 52.

ALUGA-SE a casa n. 42 da rua
D. Minervina; trata-se com Vascon-
cellos & C, na rua Sete de Setembro
n. 88. onde estão as chaves.

ALUGA-SE a casa n. 39 da rua
Dr. Souza Neves; as chaves estão no
¦n. 43 e trata-so na rua Sete de Se-
tembro n. 88.

ALUGA-SE a casa própria para ne-
gocio e com accommodações para fa-
milia; na rua Dr. Carmo Netto nu-
mero 242, próximo á avenida Salva-
dor de Sá; as chaves estão ria avenida
ao lado, casa n. 4, o trata-se com
Vascon cellos Sc C, rua Sete de Setem-
bro n. 88. ¦

ALUGA-SE a casa n. 336 da rua do
Aqueducto, Santa Thereza; as chaves
estão no Ar.iríazém Vista Alegre nu-
mero 328, onde se Informa.

ALUGAM-SE casas em frente ao
Club Tijuca; tratam-se na rua Conde
dc Bomfim n. 229.

ALUGA-SE a casa assobradada,
com entrada ao lado, -da rua Diaman-
Una n. 110,, Riachuelo, tendo duas
salas, tres quartos, todos os commo-
dos com janela, saleta e cozinha; as
chaves estão no n. 68, o trata-so na
rua SanfAnna n. 97, Cidade Nova.

ALUGAM-SE duas casas na rua do
Senado; trata-se na avenida Hènri-
que Valladares n, 38, sobrado.

DIVERSOS
ALUGAM-SE ou vendem-se duascasas, juntas ou separadas, senldo. deum systema moderno, com duas salas,¦dois quartos, oozlnha, tanque e ba-nheiro e .grande terreno e outra comuma sala, um quarto, cozinha, boimterreno, arborizado, aluguel 50$ e 25$,

dois minutos da estação da Terra No-
va, á travessa Francisca Zieze n. 74.Tem quem as imostre.
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ALUGA-SE o sobrado estylo mo-derno da rua do Engenho Novo n. 41,
dois minutos da estação Ido Sampaio
e linhas de bonds, oom optimas ac-
comlmiodações para família de trata-mento, tendo quatro grandes quartosbem arejados; todo o predio é llluiml-•nado a luz .electrica, tendo gaz na co-zinha e banheira, tem quintal mura-
do a grande terreno cercaidò a zinco.
Esta aberto dos 8 ás 11 e de 1 âs 5
horas da tarde e para tratar na rua
da Assembliêa n. 43. sobrado, das 4
ás 5 da tarde.

ALUGA-SE o sobrado da travessa
do Rio Comprido n. 14; as chaves es-
tão mo pavimento térreo.

ALUGA-SE o elegante predio darua do Riachuelo n. 327.
ALUGA-SE a casa da rua Buar-

que de Macedo n. 34; está aberta.
ALUGA-SE uma boa casa na rua

Esteves Junior n, 12, Cattete; trata-
so na rua Conde do Baependy n. 40.

ALUGA-SE, por 400$, o palacetoda rua Conde de Bomfim n. 230; aachaves no n. 229.
ALUGA-SE. por 420$, o predio daruo do Hospício n. 158; as chaves no

sobrado.

VENDE-SE um terreno á rua do
Cattete, medindo 10m,80 por 87m,00;
trata-se na rua de S. Pedro n. 91, 1*
andar.

100$000
ALUGA-SE a casa da rua Figueira

n. 215, estação do Riachuelo, com
duas salas e tres qulirtos; a chave
está no n. 213.

ALUGA-SE o sobrado do predio
n. 61 da rua Capitão Senna, no momi-o
do Pinto, tem tres quartos, duas sa-
las o mais depem.dencl.is; trata-se no
Boulevard Vinte e Oito de Setom.i3TTO
n. 280.

ALUGA-SE iiirJa exceilente casai,
moderna; na rua Adriano in. 86, To-
dos os Santos; as chaves estão no
¦n. 83.

130$OOO
ALUGA-SE a casa da .rua de S. Ja-

nluarlo n, 117, com qüaltro quartos,
e duas salas; os chaves estão no nu-
mero 117 A, casa V; .fcrata-se na tra-
vessa do Commercio n. 15.

ALUGA-SE um predio na rua Ello-
ne de Almeida n. 35; trata-se na ruia
Catiuimby n. 105.

ALUGA-SE a oasa da rua Lucidlo
Lago n. 21, mo Meyer; as chaves estão
no n. 25.

ALUGAM-SE .grandes casas de vil-
Ia, movas; tratam-se ma T-ua Conde de
Bomfim n'. 229.

ALUGA-SE o predio da rua Costa
Bastos n. 88 I, com duas salas, dois
quartos, porã.o habitavel o mais dc-
pendências; as chaves estão na casa
vizinha, n.. 88 III; trata-se na rua
Riachuelo n. 219.

VENDE-SE um automóvel ameri-
cano quasi novo: preço, 2:000$; na
rua D. Anna n. 7, Botafogo.

HOSPITAL VETERINÁRIO _
Eupeciiilmenle para cies ; na rua Viscon-
de dc ltamuraty n, 154.

COMPRA-SE qualquer quantidade
do jóias velhas, com ou sem .pedras,
de qualquer valor; paga-se bem; na
rua Gonçalves Dias m. 37, Joalherla
Valentim, teleplione 994, Central.

GUILHERMINA- Rodrigues (Do-•ca) — Deseja encontrar um commo-
do em casa de uma família decente
atê 25$; Quem o tiver dirlja-se á rua
Aristides Lobo n. 89.

CJ A 1> A í. TCTTQQf. Maravilhosa es-
\AI .AU IlUooU sencla, prepara-
lo de Jayme Paradeda, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica
ia Capital. Innumeros certificados d«
médicos distinetos e de pessoas de
loA") o critério attestam e preconizam
o SABÃO RUSSO para curar: quel-
maduras, nevralglas, contusões, dar-
thros, emplgens, pannos, cuspas, es-
pinhas, dores rheumaticas, dores de
eabeça, ferimentos, sardas, chagas,
rugas, erupções cutâneas e mordedu-
ras d» insíctos venenosos, etc. A uni»
ca e a melhor agua de "toilette", re-
unindo em si todas as propriedadei
ias mais afamadas. Vende-se em to-•1» perfumarias. Fabrica e deposito»
rua D. Maria n. 107, Aldeia Cam-
Visla. Caixa do correio n. 1.244.

Por
o raiEi oo-s Fa_=:6vii=:oiO-S brazileiros

acto ministerial do '.} ile gotembro dc Uilo foi adoptado na.s phariiiacias Uo glorioso Exercito Brazileiro
_A. 13 de uaosto de 1111-1 loi íulopt-ído poin eprbOsü e bem .dlsciplii-ud» lírisodtv Policial (lesta capital

l.nic.is uepOMiliiriuN ARAUJO J^jai-ClT-â-S & C, rua dos Our.v.n, 88 e fe. _Podro, ÍOO

S. Paulo, 27 de janeiro de 1915.
Ex. Sr. Honorio Prado

Com indi-ivel satisfação venho testemunhar a V. Ex. os meus melhores agradecimentos, pela cun»
completa que consegui obter de uma tosse rebelde que me victimava de ha longos annos, com dois vidros
apenas do exceilente JATAHY PRADO.

Sentia-me já cansado de viver, opprimido por tão grave incommodo; como escarrava sangue julga-va-me tuberculoso.
Desde o primeiro frasco do exceilente medicamento que V. Ex. teve a felicidade de descobrir e que

eu usava por indicação medica, senti sensíveis melhoras, e foi com grande contentamento que resolvi vir
perante V. Ex. attestar a efficaeia do JATAHY PRADO.

Desta carta poderá V. Ex. fazer o uso que achar conveniente—S. Paulo, 27 de janeiro de 1915—NEL-
SON CARLOS.
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A PEQÜENÃMARTHA
XLIII

A VIAGEM DE BERTHAUD

Então, disse uma das testemu-
nhas da noiva, o primo que habitava
metta-nie que irá almoçar a minha'
casa com Magloire e a prima. A 16'
dc junho é a abertura da pesca, e
teremos o bello peixe frito e de cal-
deirada está dito ? O Sr. Rossi-
gnol far-nos-ha o favor dc ir tam-
bem.

Havemos de nos divertir muito,
e tenho lá um vinhito de Joigny que
é de beber e chorar por mais...

Aceita, meu velho ! replicou
Rossitíiiol ; eu com certeza que não
falto 

'lá.

Berthaut aceitou.
A <.() de jiuinó, não se esqueça,

tornou o primo.
Descanse, tenho boa memória.
Ém Ia Varenrie-Sãirít-Hilaire,

caes de- Chenneviéres... restaurante
Caraion, com a taboleta do Cados
com ditas cabeças.

Está combinado.
E depois dc despejar uni ultimo

copo de vinho, Berthaut montou na
bicycl.ta. viu as horas no relógio e
começou a andar com a energia de

um profissional que disputa um "re-
cprd".

Apostaria cem francos contra
cem "sous", declarou Rossignol
vendo-o afastar-se, que segue uma
pista qualquer ! E' um. finório aquel-
ie Berthaut, gosta do officio e é in-
telligcnte ; na segurança não ha
ninguém melhor do que elle para
estas diligencias.

Que pista poderia elle seguir,
partindo daqui ? perguntou Ma-
gloire.Sc lhe fizesses essa pergunta,
meu velho, elle responderte-ia logo
encolhendo os hombros. Um bom'
inspector de segurança nunca deve
dizer nem de onde vem, nem para
onde vai, nem o que faz, nem o que
pensa ! O silencio é a sua força !

Chegavam alguns convidados.
A conversação foi interrompida

e não se pensou mais em Berthaut.
O inspector da segurança prose-

gtiiu o seu caminho pensando na
missão que devia realizar e que ju-
rara levar a bom fim.

Sairá do rctaitrante de Magloire'
ás oito horas e meia exactas.

Em vinte minutos percorrera a
estrada que condiu a Aubervilliers.

O scu relógio marcava nove .horas
menos dez minutos quando sc apeou,
como fizera .tambem Roberto Ber-
•niére, chegando á subida muito ra-
pida do líourget.

A's quatro horas c aim quarto en-
contrava-se na Patte d'Oie, onde o
caminho se tornava fácil.

Passando diante da aldeia _ de
Louvres ouviu dar no sino da igre-
ja os tres quartos para as dez.

Afrouxara á vontade o passo para
dar desconto a qualquer atrazo no
caminho.

A's dez horas e tres minutos Ber-
thaut .chegava em frente da gare de
Surv.illiers.

A experiência era concludente.
Em uma hora e .trinta minutos

realizara o .percurso total.
Ora, partindo ás onze horas de

Saimt-Ouen, logo depois d« com-
mettido o crime, o assassino de Ri-
cardo Berniére, o ladrão, o incendia-
nio, pudera chegar sem a menor fa-
diga á gare de SurvilHers para to-
mar o comboio que .parava ali á uma
¦hora e dezoito minutos e que devia
cond.uzi'1-o para a Bélgica.

Berthaut, não querendo cair .no
imprevisto, cm vez de ir 'almoçar a
casa do Sr. Dutac, voltou para traz
c encaminhou-se .para a Ghapelle-en-
Serval, onde comeu com um appeti-
te bem ganho pela viagem rápida que
acabava de fazer.

©e mais a mais, os amadores da
bicycleta affirmam que o movimento
precipitado das .pernas é o .mais po-
deroso dos aper.itivos.

A' unia hora depois do meio dia
tornava a tomar o caminho dc Sur-
villiers, e ia bater á .porta do ex-an-
tiquario.

Tinha oito dias diante de si para
levar a bom termo as pesquizas que
ia emprehoiider fios .livros empoei-
rados do Sr. Dutac.

O ohefe de clinica do hospicio dos
cegos apressára-sc a tomar .conheci.-
mento dos documentos que Henrique^
Savanne llie entregara, relativos aos"
soccorros médicos .prestados a Ve-

ronàca Sollier, pelo Dr. Sermet, no
hospital de Saint-Loitis.

Estudara sobretudo as notas jun-
tas a esses .documentos, pelo seu
discipulo, e nas quaes motiva, com
alegria, um bom senso -e lúm poder de
observação profundos e desenvolvi-
¦mentos .cuja lógica cerrada chegava
a inspirar-lhe algumas duvidas a
respeito do valor scientifico da me-
moria que fora dirigida ao juiz de
instrucção, depois da operação sof-
frida pela enferma de Saint-Ouen.

Parecia-lhe que se encontrava .ein
presença ou de um .engano do ci-
rurgião, que, comtudo era tão (hábil
e experimentado, ou de um caso de
tal fôrma excepcional que, durante
a sua pratica já longa, nenhum igual
se lhe apresentara.

Esta ultima .íypothese, para a
qual se inclinava, preoecupava-o
muito.

Tambem, como fizera Henrique,
recorreu ás obras dos mestres ãriiti-
gos, estudando, inspirando-se na sua
sciencia e esforçando-se por lhes
surprehender os segredos.

Leu c releu as observações feitas
pelos cirurgiões militares durante as
guerras da Italia, da Criméa c do
México, e tambem durante a guerra
íranco-allemã, observações precio-
sas, assignadas. pelos uoiiies illüstres
de Chènu, Otis, Que&noy, Willam-
son, e ainda outros cuja nomenclatu-
ra seria muito longa.

E, apesar de todas as pesquizas
operadas com a consciência paciente
de um sábio, continuava a não entre-
vêr a solução do problema.

Impuiíha-se a necessidade de for-
mar uma opinião.

XLIV

CONFERÊNCIAS MÉDICAS

Uma manhã, depois da visita, o
chefe da clinica chamou Henrique
Savanne de parte e disse-lhe:'

Meu caro, fala hoje com seu
tio ? .

Faiarei com elle apenas o se-
nhor me deixar sair, respondeu o
mancebo.

Pois então previna-o de que te-
rei o g«sto de ir almoçar amanhã
com elle ao parque Saint-Maur.

Henrique perguntou vivamente:
Estudou o relatório que lhe en-

treguei ?
Não me interrogue, porque não

posso responder^lhe... Peça unioa-
mente a seu tio que faça tudo o que
delle depender para que o meu esti-
mado collega o Dr. Sermet esteja
amanhã tambem na villa Savanne...

Isso será fácil... O Dr. Sermet
não poderá declinar um convite fei-
to por um magistrado que é seu ami-
go. Então faça isso. Amanhã, de-
pois da visita, sairei daqui comsigo
e iremos ao porque.

Depois de sair do hospicio, Henri-
que foi ao Palácio da Justiça, onde
tinha muitas probabilidades de en-
contrar o tio.

Encontrou-o effectivamente e par-
ticipou-lhe o pedido do chefe da cli-
nica.

Henrique levou ao Dr. Sermet uma
carta de Daniel Savanne, á qual o
cirurgião respondeu que iria com o
maior prazer no dia seguinte ao par-
que Saint-Maur apertar a mão ao

juiz de instrucção e conferenciar
com o seu sábio amigo o chefe da
clinica do hospital dos cegos.

Logo que teve conhecimento desta
resposta, Daniel telegraphou a Ro-
berto Berniére.

"Peço-lhe 
que venha almoçar á

villa Savanne. A questão Verônica
Sollier será discutida e provavelmen-
te resolvida ¦.. Saudades.

Daniel."
Era sexta-feira.

Henrique fora a Paris, cçmo todos
os dias, á hora da visita, e ás onze
horas e meia mettia-se com o profes-
sor no comboio na gare de Vincen-
nes, onde encontrava Roberto que
¦perguntava a si mesmo, não sem an-
gustia, qual seria o resultado da con-
ferencia das duas summidades sei-
entificas cujo encontro ia se reali-
zar, e se resolveriam que a cega se-
gtiisse um tratamento preparatório
na villa do parque, o que tornaria
possível e fácil a execução dos planos
tenebrosos d'0'Brien.

O mancebo apresentou Roberto
Èerniére ao seu mestre e o trajecto
de Paris a Saint-Maur fez-se quasi
sem se dar por isso.

O Dr. Sermet chegara no comboio
anterior e encontraram-no em grande
conferência com o juiz de instrucção.

Mal acabou a troca obrigatória de
cordiaes delicadezas o criado veiu
annunciar que estava o almoço na
mesa.

—Conversaremos depois, meu caro
collega, disse um dos médicos ao ou-
tro.

Effectivamente, depois do almoço
foram tomar café para a casa (fo

fumo, ende as senhoras foram con-
vidadas a ficar, porque a discussão
que ia se dar tinha para ellas o maior '
"interesse.

Não entraremos pos pormenores, -<
decerto curiosos, mas que não são 

'

da nossa competência, dessa dis-
cussão que se elevou a grande altura
e que Henrique, sem se metter nella
com uma palavra sequer, seguia com /
attenção profunda. .•'

Então, meu caro collega, per-
guntou o chefe da clinica do hospital
dos cegos ao Dr. Sermet quando es-
gotaram a controvérsia, mantém sem
hesitar todas as apreciações que en-
contrei no relatório que entregou ao
nosso caro amigo Daniel Savanne ?

Todas, sem excepção.
A bala, de que tenho o modelo

na mão, fez, como affirma, um tra-
jecto inteiramente horizontal ?

Inteiramente !
Sem offender os dois grandes

nervos ópticos ou o chiasma ?
O projectil seguiu a -abobada

craneana, e o traumatismo não at-
tingiu nenhuma parte desses nervos.
' —Nem as partes ambariores das per
.dunculas?

—Estou convencido disso.
—Na stia operação ido trepa no cx-

tUahiii níuitas esquirolas?
—Cinco, 'e todas ellas .minúsculas.
—As feridas vão andando rápida-

mente para a cura?
—Ainda miais rapidamente do que

eu ¦suppui.ha.
—Não ficou nenhum deposito de-

pois da operação?
—Nenhum.
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1ifllÉMlIiilMlipiTI,ipil'..li
1 boa calça dc brim francez, lindos padrões.

1 calça de padrão distineto de ciisiniira ingleza.
(•èt; _ 1 mágiiifico terno clc. brim clc linlio, padrão moderno, para rapaz.

I7tej _ 1 superior costume de lindíssimo bi-im claro listrado', para homem.
Ufj; ~ 1 esplendido paletó de alpaca, seda, forrado* preço de reclame.
Jíoij; — 1 bom lerno dc casimira iinicricana, de fantasia.
:;5«; _ ] tcfiip' dc superior brim bronco, h; 1, scb nicdida.
..JOS __ 1 magnifico torno de tecido, prelo Òn azul, pura 1.1.
30«j _ 1 terno clc lindíssimo brim cordão, imitando seda, n. 582, sob medida.
"j"5j*; _ 1 terno de lecido preto 321, ou azul 458, pura lã, sob medida;
5o'$ — 1 lerno dc lindo diagonal, preto 584, ou azul SSü, pura lã, sob medida.
553 _ ijiiulos ternos do casimira encorpada, sob medida. . _¦
(SOS '-- Primorosos ternos de superior casimira dc lü, ns. 329, 330, C41cC12, sob medula.
Ge"5S a » 5S — Numerosos tecidos dc lü, prelos, azues e mais cores, confecção impcccavcl.

lilÈÜDSllipW B
« ALFAIATARIA GUANABARA envia amostras e

catálogos com soberbas pliotogravuras, ensi-
nando o modo facilimo dc qualquer pessoa tirar
suas medidas sem o menor receio de engano.

Pedimos que não confundani uma casa
séria e de V- ordem, como a nossa, com ou-
tias sem "stock" e sem escruputos.

A GUANABARA é a mais antiga e acredi-
tada casa que vende para fora e assume toda
a responsabilidade nas sinas confecções.

Pedidos a CARVALHO & FERRIIRA |
RUA DA CARIOCA, 34
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Companhia Nacional dr.

Navegação Costeira

Cér.vlcó '••'. n.irr.srri de iinsiufeciros en
tre r, 1'ííc.i dn .liiiiulrci e 1'nrto-AW-
Cre. c.-u: OScil.lli.S lio'' Raiil.ijíl, Síb
Fi-iiiicím*". riii-iuiiiiViiA-, '• ':«.i i».nu."
Us

SERVIÇO IM-: HAsSA-OENS

a melhor a^ua mineral natural purgativa

SUS-
• o i:,Ae.ji;n'i'.ui

ITAOOlIPfI |1 V \ 11 l \v

Tolegraplio som íio

Síip hoje. qiiai'tu-1'tiii'íi, -" Ao cor-
rente, ao iiic-in clia, i

l-arnitau,".!!! — Sexta-feira, 20.
AlítoiilMi --• Sc-xt r-1'eii'íi. 2Í).
S. |.'t'iinc>sco — Sab liado, nc.
Vlcui:n!u-))i.li*: — l'.!òmiri'ffòj lll.
Itlu Gráiicib — Terçja-íétra, 2.
rc-loíu- --- Tciirrt-ioiia. :>..
Porto Alegre — Quarta-íòira, 3.

Valorc-s pêlo escriptorio hoje, '.
até ás 10 horas da manhã.

ltecebe carsas para Laguna e dc-
mais estações dn 12.. V. D. Thereza
Christina, via Imbitiilia. Os valores
pelo escriptorio. hojo, 23, cite. ás 10
noras da manhã.

a\ i.mi ¦- -\ ejorripanrtiln, i-ccehe cur
iças e òiicònimcntlns uio a véspera dá
Sülclii Oi"? seus ;,n*jiioIcn, no armazein
n. 13, cio c:.'ic.s ilo porto (em ire nio
praça ilíi lltirniniila).

A enlroiíti dns mercadorias será fei
tfi nu i/.tüsitjo :u tiia/.oiií.

N. 13. — Os patine tes de pn!Ísa'siilr,o.'
ÜSPÕRin di ciii.iiu-iis fi-lço ri ficas.

Carpcas, quer pejo armassem; qui»
pelo mar serão recebidas no armazam
n. 13, nn. véspera da salda dos páciüs*-
tes, atC- C horan da tarde, para os por-
tos do sul, c alé ri--. 1 horas da tarei*),
òaía ns nortòs cio norle.

Os piuiuclcs ue |!ii'isn{íc*lros nâ-j )•¦
i"l!iei>! ínl Ir.iiriiniei'!' . :: ri Viif.nii'.-. ¦•
jíf»' "Í d.

Para passagens o outras informa-
ções no escriptorio dè

; IRMOS
4 Rua da Candelária 4

Desejam-se informações de
Heiii-y Asmus

(ou seus herdeiros)
Sniu dei AHcnselilafsilòri', Maccklcn-

Iiiii-;;, Scliwcriii, Allcmnnlin, pouco mais
oii menos ho anno dc 1845'; lAii pnra a
aiiuirica cli. Snl, proviivclmciilo paru os
rlislrictos 1'i'tilifcrus. lira cntílo uni mau-
cèbp dc cerça dc 13 ou 20 uunos clc iilrulc;
iiuiie.':i niais sc soube delle. Qunli|uei' in-
forninj.lo u respeito dòllò ou clc qualquer
sou clcscciuiciilci li ncercssnrio para sc con-
cluii- um iiivéiiliirio o será cio vantaiçcni
pura cli.' ou pura os seus herdeii'ps. lli-
rigir-sc n Aillini' E. Sclirçilci', (idvognilói
Hooni 8i3 Pcnobscol Builtling, Dclrnil,
Micli., ü. b. A.

IERCANTIL
SOCIEDADE- ANONYMA

ZZ:*::.SECÇÂO DE VIAGENS =

CARTA PATENTE N. 50
Dc accordo com os tres finaes dó primeiro premio maior da 1'iOteria Federal,

exlraliidu nenta dala, foram coiilciiipl.ulris as iiiscripsOcs . '

Série 2: 192—SÇ2 Série 3: 192—692
neliandii-sc íi clisposiçiio do prcsLnniistn (ela Scirie 2) a passagom dc primeira classe
clc ielr. q volta a Buiiiios Aires c a rcspçclivB carta de credito, tmlo no valor de
Si 75.0:0 (áo c.-iiiil.iu íio iõ d) ; .c uma p.issatreiii a unia das Estucõcs Tlicrmacs e a
rcs|ie-crlivii .c-eladia, liulo' donli'0 do valor du £ 25.0.0 (para à Serie 8);

liio do Janeiro, 25 dc puhibro de 1913.
.*\. C. CCROUKIUÀ, fiscal do governo

A DIRECTORIA.
AVI'**.*) — As demais sc.cjõcs cia Sociedade cm franco íiiovimento : Câmbios,

Sucjuoü, llcprcschlaçúcrj c Opernçõos buiicttrias;
Aciciluiu-so nijonlos ——— Poça jpVõfTpòctos

Rua ás* Candelária n. 2 - TilepboM-Horti 3.345 - RIO DE 1ANEIRQ

AS CAPASDE
bUIMIjIIíi

de H. Schayé
suo superiores ás estrangeiras c mais.

aperfeiçoadas
Fazem-se capas sol) medida, do todos

os feilios e em varios tecidos, para homens,
senhoras c crinnejas. Concerlam-se c recor-
tani-sc com todú perfeição, na fabrica dc

H. Scha-jfé
Avenida Gomes Freire n. 19, telephone

Central 1074.

I

Precioso iiiiti-sepl.ico do
apparelho tii-iuario. lliurelico,
suave e ccrlo. S-ispcciliiii»
(lm inrkufíiuiõuciu renal-

P,i'é.võn'Íiyo cia ucüinia.

DROGARIA GIFFONI-RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 17-RIO

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZiL £-,
EXTRACÇÕES PUBLICAS sob a fiscalização do governo federal, ás 2 1/2

horas eaos sabbados ás 3 horas, á rua Visconde de Itaboialiy n. 45

HOJE

20:0OOS00Ô
HOJE

Pop l$600
liiin meios 16:

AMANHÃ AMANHA
^.íít- 1 7?

Por sssíía
liJlll I11I111.K

Sa^ieHaslo, 30 eSo correirate (as 3 horas da tarde)
:íoí) — :j!f>;

li Por 4$80l
im quinto

w i .

l)i?. Joaquim. Rasgadu

fârancles i*eclucc;õcs nos preços,
como sejam camas paru solteiro, tle
peroba ou canella, a -7$ e HOS; ditas
para casal, a 2õ%, 38$ e 40$; ditas
a Ristori, altas, superiores, a 43$, -lu?
e 50$; Uivatorios inglezes a 50$ e 55$;
toillcles i-ommcilas de canclla ou pc-
ro-ba, a 100$, 105$ c 110$; guarda-
vestidos a 50$, 55$, 110$ o 120$;
giiarda-loiu:as escuros ou claros, a
50$ e. 55$; guarda-pratàa superiores,
a 120$, 125$ e 130$; mesas elásticas,
a 60$ e 05$; mobílias estofadas para
salas dc visitas, á fantasia, a 160$,
170$ o 1S0$; ditas com balaustrcs,
reforçadas, a* 110$ o 125$; cadeiras
escuras ou claras, do desarmar, tlu-
y.ia a S5$; cadeiras do balanço, a "5$
e -10$; clonriitou-ios dc peroba, supe-
rjores, arte e fantasia, cum oito -pe-
ças, a 560$ (com tres modelos a es-
colher); ditos em peroba, obra boa
e forte, com 10 peças, a 515$; salas
de jantar, com 18 .peças, 460$; col-
etiõea- a 3$ e 7$; ditos para casal, do
8$ a 10$; ditos cie crina, 11$ a 17$;
paru casal, dc 25$ a o0$; i.liriofailas
á 1$, 2$ o 4$; tapetes a 3$, 5$ e 7$;
camas dc arame (gara.n.te-se tudo .no-
vo). Ao Leão los Mares, largo da
Lapa n. 110.

Vende-se uma machina "Marinoni" rotativa em per-
feito estado, tirando 4, 6 ou 8 paginas dobradas, corn per-
teuçes, e um dynamo "Compound" de corrente continua
de 110 X12 kw. Informações nesta redacção das 12 as
14 horas. ¦

0 MAIS PODEROSO ARTÍISEPTICO
SCRUndo .istudo do Snr. TOU.a.RD,

Clilnn.ro do Xnutituto Paüteur (1907).
Sem Mercúrio nem Ceobre

HEI TOIICO, NES CÁUSTICO, NÃO FAZ NODOAS
Dssiióe: InsUnlonenifiento iodos on nilm-oMn.-. dn
Peate. do Cholera. Febros, Dlanhoas, Molesnas

venereas o Oytoiiterlas do» paizes quenlos

Indispensável contra as opidemias.

Sabbailo-i 6 de novembro (ás 3 horas da tarde)
3Ò0-Í33»

Por 8$000
n

N. 11. — Oa pi-emios superiores a 2005 estão sujeitos ao desconto de õ %.
Oa podidos do bilhetes do Interior devem ser acoiripanhades dc mais^ G0(l

i-Ois Para o norte cio Correio e dirigidos nós agtih.tós geraes, .\<vZ.-vKliTll >& C„
rua do Ouvidor n. 04. Cai>:a n. SI7. Tolos. LTJSVEL e na casa F. GUIMA*
P.AES, rua ilo Ilusório n. 71; esquina do beco das Canccllas. Uaixa do Cor-
reio li. 1.27S.

9u abaixo 
"assignado doutor eni

medicina pela Faculdade do
liio do Janeira, ele., ele.

Atlesio que empreguei o Elixlr
de Nonueira, preparado polo dis?
lindo piiarmácpiiiiçq J.oão da Sil-
va Stlveifti, cm um casi/ clc uleera
sypliilitica, çiàticjp esto medica-
mento resultado o mais favorável,

Pelotas, õ do Maio dc .1881).

Dr. Joaouim 
¦Rasgado-

O
(Eslá rèeoiiiiecida na forain* «•

lei pelo tabellião Luiz Felippe dt
Almeida).

DOSE: lima meilicla. do frasco
n'nm litro fle ayaapara todoa nf^s
'Sclíté At VANIODOt. 32,Ruo dei Malhurln j.PbcIb J

B TODA» BOAS PHARMACIA».

^0^ttK^Ês\mwMfBsWsVMsSM nKJGtxjitmÊKsmfifWi^BB^mrj,

OOHniâ-SE GADO V ACCIiM
Eni ("iainpcis. Estado ilo lüo <!c

Janeiro, compra-so i|iiiilc(ir.;i*
quáilUçliúleilò i|ailo i|oi'doc (ji'an-
tle, p;u*aiiilo-s<) ;'i vista.

Coiupra-so lambem couro soe-
co, sálijaclò o vorilü, ilo ipulo, poi-
co, carneiro, cabrito o outras
pclles.•'Iilíoriiiacjõc.*? coni Alvaro Diiai*-
te lios Saiítoi, >ai*i*iioail:> o Coi-
tume Campi-ta ou uo 15_io ile* .Ja-
neiro com Sequeira Veiga & <J.,
á rua Acre n. 1512.

PRECISA-SE
nden
Eslu

lolilie
•aluiu

.reza Edilõra Nacional, á rua Quinze clc

de correspondentes c nrgónlos cm todas as
cidades do Estado para uma iniportarilo
publicação polilico-liistoricii.. Pa"ga-{jp bem

Cura o estômago' 
Só pÍGEMlâp

Abro o âppetiíp, idigèrç p refriilarlza
ias fii.no.5pCe!? dcscstííns. Ciivà-' ti.: dys-
pcíps-ias, nu!r.o ç pro>d'üZ l'i.e'.',ri:.-.

A' vcneiM nr.- cli;os'ur-.!a:-:: irnie, da
Afsembléa !Í1 e rua Sete c!e í-ctembro
n. SI. vidro 2$5Q0.

Escrevei-, iraueiueanclei a rospòsla; :'t Em

preza ÈcliLõra «acionai, "

Novembro 3*1, S. Paulo.

REMÉDIO EFFICAZ SEM DROGA
IIOXKL MIRAMAR E UiBYLOXIA

(IililSllrl)

Com 30 dias de perirui: :icia nesto
hotel, pela sua inriravilliosri, sitiiiiQao,
ciiriun-sc- as seçi-u!ntes doèugas: liyiio-
corídrla, chlorose,. .neurasthenia o
nostulrcia. Asse-sui-am as siimmiitladea
médicas; rua Gustavo Sampaio ns. 04
e UO, P.io de Janeiro, telciihone nu-
mero 972, sul.

DACTyLOGRAPMAS
13ricr.irreg:iin-üe rte; iiuaosqúér tra-

biülius clc cópi.-i, fi iiuiirliítia inclusi-
vi- tabelas. Hua da Carioca n. 10,
1" átiilãr.

B—W LU.il»!*— IIIIHI I ¦"«-**--

Cam |iestB»e
nmrn CASA BE

DÁ
America do Sul

OURIVES, 37
¦r.*l.!|.liono a.<rt««l-NoiMcv

OiíBctorJtsiario: RUBEM DARIO
Administradores:

mm e mnm guibb
Esta revista, editada em Paris,

6, cite Paradis, em hespanhol, é
considerada a mais importante
sob o aspecto literário e artis-
tico entre as que se publicam
actualmente na Hespanha e na
America latina.

ACEKTE PERAÍISIA CIDADE
IVIOURA

RUA DA QUITANDA N. 114
Encontra-se á venda etn to-

das as boas livrarias.

Empreza OLIVEIRA & 0.
Rua Nossa Senhora de Copaeiijiuna n. u9J

(BÒncl.s Ac Ipanema)

mi__L__m__mMui.* ¦nnmiwiii —¦i Muniui iwiiiii um nirurimm i -mmmmmxmtmiiiiiíp^YPIg
HOJE I HOJE 1

3- ESTRÉA
da companliia eejuestre do theatro llepu*

blico, direcofio do artista

Mme. Hilda Lecusson
ecueyér Ac. fama mundial 1

Sublime sporl-acl com um lindo cavallo

Em beneficio
dos Flagellados do Nordeste

e dos índios
das Linhas Telegraphicas.

F" R K O V
O imitador de pássaros

O cabello de ferro ! Novidade 1

2 FILHS HA7I0IIAESIHTERESSAHTISSIHOS

lüífli

Las Saiamanquiaias
Bailarinas liespanliolas

Gi'áu<Iioso progranima ilo noviilii'
cies, suocopsmo !!!

KB3SBÍ l AKEüia

„__,. i utaeaiimtniv.aimJuaiMUASumim —¦:-«*
tgnmxa/WFHK*s&.-^=mEs^zrr7rr,zrz-.- -^—»- mmmt i

Doiiiimio, inatiiiéo
ás 2 1/2 rta tardo

EGRBTO
:__ 

""Qitarta-ieir-ã, "^ cie otttttforo cie lOlg HOJE

TI1IÍATI10 S. PEDRO Emispeza
Paschoal Segi*eto

COMPANHIA ITALIANA LYDIA BRUNO
de dramas, comédias e Grand Quignol, da qual fazem parte oa

üiniiientcs artistas
Cav. ROMULO TlÍHÜL.O e TIXA ORSÍXI SÀi\SOLDti

O

™ Quarta-feira, 27 de outubro
sa AS J{ iil-i I3.\í IMUVTO

i-ócitéi da companhia com o drama em Ires aclos dc A. Guimarães

TVSSS 

B^2^ r5*l*lB4%L B_i

i=sn p7-^ EHn2*? c[\
isaeia fi L ti a S *ü

P A CC Ar^i £_Se ^^ -^^ &-&
3__í? Sr ^| $tn^9 V« II m

• (^S^KMÀ BAIXA)
«??•?-*„:•-...;,. Sn Mãueli. lc. pastor, Cav. ROMIií.O TURULO; Marlha,
1/SsfiniíUiÇ.dO—-', sai. TINA OllSlNl SANSOíiDÓ.; Nurry, Sra. Lydia

Biiuie.; Popa, Sra; X. llV.uscliij Monicur Sra.- C.,Acqua; Scbastiflo, Si*. Aiuadco
Cm-siiii; Miiriiólio, Si;, (j. Çolelli; Móímís, Si*. O: Moro: lMuca, Sr. .Gambihi; Pepe,
¦Si*Í lígislo Corsi ; Tliouiiiií. ciuuiuulo o l-ii-iuiln, Sr. V. Scltiuizza,

Companhia "Vàciotiiil, iiinilailri ci.n 1 ile jiilln» <l«> 19.1 l —Direcção
«tônica ilo ãctór Ednariló Vieira —- Manstro direelor de

orciiosti'.*!, .Ici.só íViiiuís

A MAIS COMPLIJIA \ÍCTOIUA DO TUKATRO POPULAR.

Duas sdsèiíõs apenas a preços de elnema
Na Ia sessão — A's 7 lioras

jjll usou ifli
TORISTEIOS IDE

RASVS - BOLK
dc 1 1/2 ás 5 c das 6 da tarde em diante

Rir purdidaiiiente ! Recordações do carnaval!

Nas 2a sessão — A's 8 3[4 horas

Definitivamente, iiTCvng-avelnicntc, ultima representação da revista

|>ree;o. ila», leio.uiilailc.s — Fiirc i:.,' 20§ ; c-anini-oles de l'.1, 1 5§ ; cáílláro-
les do 2-.', I2S1; pollroiins Ac ]'.', ¦'»§; pollronas clc 2'.1, :!$; finlerins, nobres, '.l%-,

iilgrcsaó, IglIÕÜ; — Os l.illic-lcs a venda na Confeilai-ia Caslellõcs até 17 horas,

Y'.

depois ua billiclcria do UhmIi

sii I -b:1íbi

HS" 420*^1
Grande suci.-csso de Peipa Delgado, Alfredo Silva, Joilo de Deus, Carlos Torres, clc.

IMPÒRTÀNTIá Não liavck hoje 3í sessílo, para mie se realize o ensaio
geral da burlela A SERTAiVE.JA, epie sobe á scena amanha.

Programmas novos
ás sòfluiidas e quintas-teiras

-*XHX>

BILHETES COM BONIFICAÇÃO
Systema garantido por carta pa*

tente
Prego do bilhete: 1Ç00Q

"Valido 
por 15 diae

Sorteios ás 6 e ás 9 horas

NO CARLOS GOMES

OBN^IVIA
miii jBwwaeBB3aagErflãaEigq*i^gpatB35«M^

da Empreza Juan Canto
--.•»>»«£». *»-

DAS 6 HORAS ENI DIANTE

DU

s

Números premiados liontem —
17 e 25.

PRQGRAHKAS SEMPRE VARIADOS

PKicros
ingresso com direito á poltrona.. Lfooo
Camarotes, quatro euir.idas  5$ooo

V *OKf.

©JE-üitiiiio clia-M
Oesis — Fi'o?_vamimsíS — Dois

Saião A

&¦¦,-¦

1.°
Os dois últimos e interessantissi-

mos números do ECLAIR-JOURNAL

wy

y
y

2."
O grande drama de aventuras, de

Aquila-film, em 4 actos

I LOUCA I li!

Salão B

THEATRO APOLLO
_W 1 HOJE 1

«sr-OHAIOIIBETODOSOSSUCCEROS
A nova opereta cm él aclos, dc cos-

Lumes polacos

-*^
AMANHA - PROTE* III (La

course à Ia mort).

PHIMIilRA PARTE — O curioso c mi-
inciso lilm natural todo colorido IIANOI—
(Capital do TONKINj PATHÉ COLOU.

SEGUNDA PA11TIC — A emocionante c
bem desempenhada comedia em um acto

COR AÇáO DE L8SETTE
Trabalho sentimental dc duas crianças.
TERCEIRA PARTE — O film cômico

cheio dc graça c espirito, posado por
PHINCK (HIGODIN1IO)

A CARTA GOMPRQMETTEDORA
QUARTA PARTE—d insuperável dra-

um du viiln real, chi 2 n.-los dc Palha Frércs

eEGUNÒA MÃI
lCiisiii.-iiiiciilo*)moraes—O exemplo

do lar—.0 espelho da vidn, Iraballio sem
igual da menina 1 í.OMi; I. {

ananaur^aanumm i in«« iiniiiBirtana

TRIANON
Branco 181

clãSggB^cr-ãgggj

I

DR.
Direcçilo arlislica do

CHRISTIANO DE S0U2A

H0JEA's 4 horas, ás 8 bás 9*3l4 HOJE

eptaone I

id388€3>^í3«8eD

HOJE ¦ Tres representações - HOJE
A comedia em tres actos

JHEATR0 RECREIO
loureiro"EMPREZA 10S1

Â*SM|2 HOJE A'S9 3|Í
'A 

peça dc legitimo succe?so. A I»iir-
leia 1'aütasia, em 2 actos e S quadros,
original dc João Phoca, versos de
Kaul e musica de Luiz Moreira

vi

4

Tendo sido revisadas no
film

iiSíiiii
as scenas em que app*ire-

ciam . •

Notável crc.açao de
PíRLMVRP BJIST05

mmmmmmwmWmmm__mmms~VSs^~\vae^^
Primoroso clcscmpchliò dos arlistas

José Ricardo, ALMEIDA C1UJZ,
Armando Vasconeellos, Adriana, elo.

Amanliã— Recita do ínóda

iiMi .-»»-... mmaa can—e—i—¦
Duminçju — Maliuco «:<>in a

__» —iiuim ¦¦! rM*«|i||**V-g».*M*r'-"-' ¦'* '-•—raK--^^fX,tlC}'yT^t~\ ifl ll'1l l'rMTTTM>^*1 IT IJ

f /^físes '.ii iiiMi iiiii H
jf ^^rarTrraiifJr13""1'^ _\

^g»ar*aiiiLa?^i^^^s^ie^^

I

«fc/<
-».

líraz Bocó.. Olympio fVógueira
Uudiiciibaca M.-iria Lina

ÉDAipVDO ANDltE', cançonctisla,
imitador brazileiro, no seu variadissinio
repertório.

LA SUÍ.TAM'1'A — liiiilad.-is hespa-
nhúes dc effeito.

Brilhante dessmperiho poi Iodos os artistas
Todas as hoilcs-BRAZ BO.GO*. ¦

podem agora as familias,
senhoritas e crianças apre-
ciar esta grande obra na-
cional.

Só hoje, no PATHÉ

(cm continuação)

JJ

.¦¦¦

Le Bisson e Valabrègue

Paris — Àottxalicl-acie

Nòs«dias30b SI ilo corrente o I e
22 de novembro, no Thoatrò íti*pu-
liliea, a peça sacra — MARTYK »l>
(JALVARIOV

PIB

M

i

pijipTí
(Inédito)

AVISO ======

5a e 6° séries


